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ANO XU

ANTE A DECLARAÇÃO DE GUERRA DA ALEMANHA E DA ITÁLIA
O BRASIL REAFIRMA AO GOVERNO DOS ESTADOS UNIDOS A SUA SOLIDARIEDADE

Em complemento à atitude assumida quando da agressão japonesa às posições avançadas dos Estados Unidos no Pacífico e que correspondia ao inicio da guerra não declarada, o governo bra-

sileiro acaba de notificar ao de Washington a sua atitude em face da declaração de guerra à nação americana por parte da Alemanha e da Itália. ^ _
Esse fato, que é uma conseqüência natural da posição honrosa assumida pelo Brasil, é comunicado pelo Itamaratí na seguinte nota fornecida por intermédio da Agencia Nacional.

«O EMBAIXADOR DO BRASIL NOS ESTADOS UNIDOS DA AMÉRICA DO NORTE FOI AUTORIZADO POR S. EX. O SR. PRESIDENTE DA REPÚBLICA A REAFIRMAR

AO GOVERNO NORTE-AMERICANO A ATITUDE DO BRASIL ANTE A DÉCLARACA& DE GUERRA DA ALEMANHA E DA ITÁLIA."

WASHINGTON, 11 -- (U. P.) 0 Departamento da Marinha anumil ijaé foi

bombardeado o segundo couraçado japonês. :;>'..¦¦ •;,-* { x-^|íJ

tíONOMLU, 11 (ü. P.) » Anuncia-se sem confirmação ainda, que um porta,
aviões e quatro submarinos japoneses foram afundados durante a batalha em

Honolulu.

FORAM SALVOS MAIS
DE DOIS MIL TRIPU-

LANTES DO "PRINCE
OF WALES" E DO

"REPULSE"

Desaparecidos o almiran-
te Phillips e o capitão

Leack
Londres, 11 (A. P.) — O Al-

mlrantado anunciou que cerca do
130 oficiais e 2.200 homens fo-
ram salvos do "Prlnce oi Walles"
• do '.Repulse". O total das trl-
pulacões dos dois navios era de
cerca de trez mil homens, entre
oficiais e marinheiros.

SltUfOfiuro, 11 (A. P.) — Anun-
cia-se que o almirante' Slr Tho-
mas Phillips, comandante da fro-
ta do Extremo Oriente, e o ca-
pitâo John Leach, comandante do
"Prlnce of Wales", estão desapa-
rícldos, desde o afundamento
desse couraçado capltanea da es-
quadra britânica do Pacifico.

O capitão W. G. Tenant, co-
mandante do cruzador de batalha
"Repulse", e o capitão I>. H.
Bell estão em segurança.

fllitflopuro, 11 (U. P.) — Os
sobreviventes doa encouraçados
que o primeiro desses navios su
britânicos afundados, "Prlnce ot
Wales" e "Repulse, revelaram
cumbtu diante do ataque de 60
aviões japoneses, qua o bom-
bardearam durante um período de
3 horas Ininterruptas. O numero
dos sobreviventes salvos é de
3.000. Calcula-se quo represen
tam mais de metade das duas trl-
jiulaçfles, o que eqüivale a dizer
que os dois colossos do mar leva-
vam a bordo cerca de 4.00O ho
mens quando Interviram na luta
da costa Malaia.

Segundo relatam os sobrevlven-
tei, as baterias anti-aéreas dos
navios derrubaram vários dos
ivlões atacantes. Tanto o "Re-

pulse" como o "Prince of Wales"
foram atingidos varias vezes pe-
los explosivos Inimigos. Os ca-
nhíes antl-aéreos do "Repulse"

ainda faziam fogo quando o na-
vlo Ia Inclinando lentamente para
taombordo. Os tripulantes do
"Repulse" se reuniram na cober-
U, ao receberem ordem de aban-
donar o navio e se atiraram a
água, de onde foram recolhidos
pelos destroyers que estaciona'
vam perto e que os conduziram
para Singapura.

SERÃO SUBSTITUÍDAS AS
DUAS UNIDADES

E(ÍIin.6urDO, 11 (Reuters) — Os
estaleiros desta cidade substitui-
rio o "Prince of Wales" e o "Re-

pulse", recentemente afundados
no Pacifico. O almlrantado brl-
tanlco, previamente a estes afun-
damentos, já tinha encarregado
os estaleiros de Edlmburgo da
construção do cruzador de bata-
lha "Howe", irmão gêmeo do
"Prlnce of Wales", tendo agora
manifestado sua intenção de subs-
titulr também o "Repulse".

A soma recolhida durante a se
mana do "vaso de guerra", em
Edlmburgo, alcançou a quantia
de 12.250.000 esterlinos.

O NOVO COMANDANTE E
ALGUNS ESCLARECI-

MENTOS
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SINGAPURA, A GIBRALTAR
DO ORIENTE

Tropa indiana da defesa britânica da Malaia e Singapura. (Foto da "Brltlsh News").

Teriam sido anulados todos os esforços niponicos

para se estabelecerem nas Filipinas

EM AÇI0 OS CHINESES

Grandts perdas in for-
ç» japonesas

Londres, 11 (Reuters). —
Acaba de ter oficialmente
anunciado que a China resol-
veu declarar guerra i Itália e
á Alemanha.

Chunfkinf, 11 (A. P.) —
Informa-se quo as tropas chi-

I nesas desfecharam um ataque
ao longo de toda a frente de
Kuangtung e Shiuchow, infli-
glndo pesadas perdas aos Ja-
poneses. Segundo uma irradia-
ção da emissora local, tem es-
tado em progresso um furioso
combate naqueles dois seto-
res, tendo perdido até agora
os japoneses cerca de 1 SOO
homens.

Slrurapura, 11 (Por C. Tales
Mc Daniel, da Associated Press)
— O contra-almirante Slr Ceof-
frey Layton assumiu temporária-
mente o eomando-em-chefe da
frota de batalha britânica no Ex-
tremo Oriente, em lugar do almi-
rante Slr Tom Phillips, que so
acha entre os 505 oficiais e ma-
rlnhelros ainda desaparecidos, do
couraçado "Prlnce of Walles" e
do cruzador "Repulse".

O almirante Layton, ex-coman-
dante ria frota da China, que fora
colocado sob as ordens do alml-
rante rhlllpps, desistiu imedla-
tsmente dos seus planos do re-
gressar a Londres para assumir
um novo posto.

Mesmo com a chegada dos so-
brevlventes aqui, o completo re-
lato do que aconteceu ao larno da
costo oriental da Malaia ontem
pela manhã, quando o "Prince of
Wales e o "Repulso" foram ao
fundo, sol) uma chuva (le bombas
« torpedos aéreos Ja poneses, ain-
da não pôde ser obtido.

Entretanto, aipins membros
da., tripulações dos dois. navios
declararam que. a primeira b"m-
ba japonesa destruiu a catapulta

Washington, 11 (A. P.) — O
comunicado vespertino do' Depar-
tamento da Guerra diz:"Pftiiipina* — Aviões de bom-
bardelo japoneses sujeitaram as
instalações navais e militares a
bombardeios, eventuais, durante
todo o dia. Na ausência de outras
informações especificas, ha mo-
tivos para crer que continuam a
se processar com sucesso as ope-
rações de defesa da ilha de Lu-
zon, contra as tentativas do de-
sembarque no Norte e no No-
rooste.

— Não ha alterações a comunl-
car em outras áreas.

Manllha, 11 (De Clark Lee, da
Associated Press) — Os defenso-
res americanos das Filipinas pa-
recem haver esmagado todos os
esforços Japoneses de estabelecer
fincapé em terra, — exceto, tal-
vez, uma nova Investida de para-
quedistas, — e afundaram o cou-
raçarlo japonês que apoiava esses
manobras, no mais severo golpe
J4 sofrido pela Marinha nipônica
nesta guerra.

Sô num caso os defensores
americanos não obtiveram êxito
por enquanto: num aeroporto a
6 milhas de Ilagan, ocupado por
Invasores lançados polo ar.

Unidades das forças policiais fi-
llplnas estão organizando a re-
ação aos paraquedistas.

Em Iodos os demais pontos ao
longo das costas norte e oeste, —
anunciou um porta-voz do Exdr-
cito americano, pouco antes de so
ter a noticia do desembarque do
paraquedistas, — "a situação a:-
ta completamente dominada",
realizando-se agora "operações de
limpeza" contra os invasores.

O afundamento de um couraça-
do japonês de 25.3,10 tonelada,},
por ataque aerco, se seguiu ao
ataque de ontem contra um com-
bolo de seis navlos-transporte J.i-
poneses. ao largo da coata oci-
dental de Lttzôn, cm que, pelo
monos, um navio foi afundado.

Esse vaso de guerra era o "Ha-
runn." ou um dos seus três na-
vlos-lrniãos e foi Incendiado o
afundado por aviões de bombar-
delo do Exírclto americano, quan-
do apoiava ns operações de de-
sembarque nlpOnlcas.

As notícias de hoje, sobre a
descida do paraquedistas em Ila-
san Indicam que os Japoneses
tentaram estabelecer fincapí so-
bre o norte da Ilha do Luzôn —
a mais septentrional e ao mesmo
tempo a ilha principal do arqul-
pélago — cm três pontos.

Tentaram desembarcar em
Aparrl, sobre, a costa norte; na
costa do mar da China, em vá-
rins pontos, até Llnüayfen, a «o-
mente 02. milhas a noroeste de
Manilha; e, agora, pelo ar, na

custa orientai de Luzfln, «obre o
Pacifico.

Ilagan esta a pequena dlstân-
cia, para dentro da costa, na pro-
vinda de Isabela, a cerca d» 70
milhas ao sul de Port Aparrl..

A incursão cm Llngayen fnl a
última tentativa japonesa de, In-
vasão por mar e — declarou um
porta-voz militar — foi repelida
por um regimento do Exército
flllplno.

Duas outras batalhas estão sen-
do travadas nestas Ilhas, — a
luta Interna para defender as
Filipinas contra os sabotadores e
os agentes do inimigo e a bata-
lha dos céus, para repelir as d<w-
truldoras Incursões aíreas lnlmi-
gas.

As autoridades, em toda parte,
detiveram grande ndmero de nut,-
peitos, entre os quais vários arte-
ptos dc Benigno Ramos, o instl-
gadnr da sublcvação "sakdallsta"
de 1935. que durante muitos anos
esteve exilado no Japão.

Em sessão extraordin&rla, a
Assembléia Nacional das Flllpl
nas declarou a lealdade das Ilhas
aos Estados Unidos e aiiforlzcu
a utilização de todo sos recursos
e de todos os cródltos do país no
esforço de guerra.

Um porta-voz do governo de-
clarou quo o presidente Manuel
Quezon recebeu uma mensagem
do presidente Roosevelt elogiando

magnífica defesa" das ilhas
contra o ataque Japonês, respon-
dendo que "cumpriremos o nosso
dever até o fim".

O presidente Roosevelt também
enviou congratulações ao tenente-
general Douglas MoArthur; ro-
mandante dos Exércitos amerlea-
nos nas Filipinas.

As Incursões aéreas Japonesa*.,
durante o dia de ontem, contra
a base naval americana de Cavl-
te, na bafa de Manllha, e contra
a base aírea de Nichols Field re-
sultaram na morte de 30 pessoas
o em ferimentos em 300 outras.

As Incursões aíreas Inlmlsas
da tarde foram realizadas, ao to-
do. pur 71 aviões de bombardeio.

Entre !) e 15 aviões do homhar-
delo japoneses foram abatidos
perdendo-sc quatro aviões amcrl-
canos.

Manllha teve a sua segunda
noite tranqüila, embora aviões ja-
poneses — aparentemente em veo
de reconhecimento — sobrevoas-
sem os limites da cidade, cau-
sando alarme antl-aSreo.

Entre os mortos, 10 se encon-
travam a bordo de um navio mer-
canto atingido quando os 1ncur-
sionistas deixaram cair cerca de
40 bombas entre os navios anco-
rados fora do quebra-mar de Ma-
nllha.

Uma alvarenca. no Interior da
bafa e varias outras ao largo da

base naval 4» Cavite foram afun
dadas. 

."''-

Repellindo os japoneses para
o mar

itanllha, 11 (A. P.) — Infor-
ma-se, não oficialmente, mas de
fontes dignas de crédito, -que o
Exército flllplno recapturou a r«-
gião em torno de Aparrl, ná to.'-
ta norte de Luzén, e está. repè-
lindo os Japoneses para o mar.

A ocupação de Guam

Tóquio, captado em Londres,
11 (U, P.) — Foi anunciado ,0
seguinte comunicado: — '(A dl-
visão de Exército do Quartel G«-
neral Imperial anunciou que, ar
16,30 horas, as torças nipônica»
de desembarque, em Guam, to-
maram a capital de Agana, pre-
dendo 350 norte-americanos, In-
chislve o comandante e governa-
dor, general George J. Mcmillin,
bem como outros oficiais, As for-
ças nlpOnlcas estão realizando
agora operações de limposa. Os
Japoneses nao ¦ sofreram perdas
durante a luta. Simultaneamente,
foram postos em liberdade 25 Ja-
poneses que haviam sido Interna-
dos pelas autoridades dos Estados
Unidos."

Confirmado o afundamento de
um couraçado japonês

Wasfcitipfott, 11 (U. P.) — O
comunicado n. 3 do Departamen-
to da Guerra diz: "O comandan-
te em chefe do Extremo Oriente
confirma o afundamento de um
couraçado Japonês de 20.000 to-

neladas de deslocamento, ao nor-
te de Luzon, por aviões do exér
cito norte-americano. (

. Acredita-se qut o couraçado
tm questão teta a "Haruna", Je
Jt.OOO tonelada», ou umà unldadr
da tua, classe. _x

Informou-se qut 
"Utiaaegulram

as tentativas feitot por poderosas
forcas nlponlcos para te ettabele-
cer to largo da costa setentrlu-
nat. A resistência fez com que i)í
atacantes st limitasse às viíl-
nhanças de Aparrl, no extremo
norte de Luzon onde os Japone-
ses tentaram estabelecer ontem
uma cabeceira de ponte.

Prosseguiu a atividade aírea
nas proximidade* de Manllha com
ataques intermitentes durante o
dia tobrt a campo de aviação dc
Cavlte t sobre o campo de Nt-
chols."

Jfnndrta, 11 (U. P.) — Os
aviões de bombardeio norte-ame
rlcanos devolveram o golpe In
fligldo pelos aparelhos japoneses
e num só ataque afundaram
couraçado "Haruna", de 29.00!)
toneladas, segundo foi divulgado
hoje. Enquanto Isto, as unidades,
do terra, mar t ar detinham as
tropas nipônica» em sua tenta-
tlva de Invadir a ilha de Luzon.

O "Haruna'' é o protótipo du
uma classe de navios todos con*
trulrlos em 1912-13, dos quais so
dois permanecem em serviço atl-
vo. Armado com quatro canhões
de 14 polegadas e 4 tubos lanja
torpedos debaixo da linha du
flutuação, deslocando 29.000 to-
neladas, e está ainda provido de
trea avlõc»

* a primeira perda Japnnosj
confirmada na guerra atual (uma
transmissão de Tóquio lntcr'0
ptada em Londres diz que o alto
comando admite a perda de um
navio dc

A(ot'o Tork, dezembro (Inter-
americana) — Singapura — a
"cidade dos leões", do» antlgoc
— encontrou, por fim, o seu des-
tino.

A cidade para ondo hoje con-
versem os olhos do inundo clvi-
llzado t uma Ilha de uns 43 qul-
lômetrot de largura por 20 de
comprimento, situada rio extra-
mo sul da península mulata. A
população da ilha — chamada
também Slngupura — é de sete-
centos mil habitantes.

Além de uma ilha e uma cld t-
de, Singapura t também uma ba
se naval. De terra firme — dn
colônia Inglc.ia conhecida sob o
nome de "Estados Malaios Fo
derados" — a separa um canal
quo cm certos pontos tem ape
nas a largura de dois qullôme-
tros.

A cidade do Singapura está ei-
tuada an sul da Ilha. De seus
700.000 habitantes, duas terças
partes são chineses, un» 95,000
são malaios t tomente 8.000 são
europeus, sem contar os millli-
res. O resto é uma mescla de to-
das as raças do Oriente.

A poderosa base naval que os
Ingleses construíram está situa-
da na parte norte da Ilha,-rapa
rada da terra firme pelo estreito
de johore. Ém uma amplitude de
cinqüenta milhas quadradas tem
profundidade suficiente para acu-
lher oi maiores navios do mundi
o que significa que ali podem ee
abrigar facilmente e comodamen-
te as esquadras da Inglaterra c
dos Estados Unidos, reunidas.

Singapura está dotada com
grandes diques flutuantes t nê-
cos, do capacidade suficiente pi-
ra concertar ali os maiores cou-
raçados existentes. O pessoal es-
peclallzado que ali trabalha polo
atender, sem excesso de servljo,
às necessidades de toda uma es-
quadra. Algumas das oficinas e
fundições ss encontram nas pro-
xlmldades do cais, enquanto ou-
trai funcionam em mpaernlwl-
maa InstaliçSei «ubttrrantn». V-

OS ESTADOS ONIDOS EM GUERRA COM
A ALEMANHA E ITÁLIA

cujos ãcrídrbmos so encóntrim
estrategicamente colocados.

llá 17 anos atrás, o extroiwi!
norto da Ilha de Slngupura era
unia região pantanosa e aliandi-
nada. Mas, somente na. bas» iu-
vul — sem contar as [ortlfleaçõur
de terra e as defesas de costa —
a Grã Bretanha Inverteu muls
de 80 milhões do dólares. Hole
Singapura é'uina das mais pode-
rosas praças fortes do mun Io
sendo Idêntica a Malta, GtbrnIUr.
Pearl Harbor e & zona do Cunal
do Panamá.

A base naval se encontra liga-
da ft cidade d* Singapura pur
uma linha ferroviária e por dU4t
excelentes rodovia» de concreto.
A cldndo propriamente dita, está
protegida por dois campos do ml
nas subterrâneos e submarinas. \
pelas baterias do costa.

A quo so deve a enorme impor-
tancia dada pela Grã liretanha u
Singapura? Ao fato da sua poal-
ção googrâflca a ter tornado o
ponto nevrálgico do Império Orl-
eutal Britânico, a chave não sô
da Malásia Britânica como tam-
liem de «idas as índias Orientais.
E essa zona possue algumas das
matérias primas mais nccessárlxs
do mundo, entre as quas se oi
tam o estanhoe a borracha, Esses
territórios, além do mais, coi
tam com uma população de
6.800.000 habitantes.

Se não fosso a existência de
Singapura ns japoneses teriam
visto-aberto na proa de seus na-
vios o caminho que os levaria á
Austrália,

Da mesma maneira Singapura
é multo Importante para a dcf.i-
sa das Filipinas.

CRITICA MILITAR

Londres, 11 (Reuters) — Eli
conexão com a afirmativa no Co-
municado britAnlco de Singapu-
ra, dt que havia Indícios de ««-
rem oi pontos setentrionais dn
Malaia um dos teatros mais lm-
nortanles do esforço bélico japo-

Washington. II (A. V.) — O
Sonado u a Ciimara (Iüs Repre?
seiitantcs aprovaram a declaração
de guerra dos Estados Unidos á
Alemanha e Ilulla, etn resposta
no gesto dos dois pulses totullta-
rios que se uniram ao Japão con-
tra os Estados Unidos.

O Senado começou u considera-
ção da resolução da comissão dc
relações exteriores ás 12 e 20 ml-
nutos e, dentro de vluto minutos
nnva a sua aprovação unanime
por 88 votos o numero dos sena-
dore» presentes no tocante A Ale-
manha, e por 01 votos, no rofe-
rente á Itália. A diferença foi
causada pelo fato de terem chega-
do tarde dois senadores, quando
já estava terminada a votação dn
guerra ao.n alfimnpn.

A Câmara. Igualmente, deu sntt
voto unanime A rcBOltiçrlo. A
aprovação da Câmara dos Uopre-
sentantes foi por 399 votos. A
sonhora Jetinnette Rankln, que
fflra o único voto discordante
quando da declaração da guerra
¦o Japão, esteve presente, mas
não votou.

A MENSAGEM DO PRESIDEN-
TE ROOSEVELT

A decisão do Congrcrso foi fel-
ta apôs recebimento da mensa-
gem regimental do presidente
Frahklin Roosevelt solicitando a
medida..

A mensagem presidencial foi a
seguinte: : :

Na manhft de 11 do dezembro
o governo alemão, continuando
seu Intento do conquista do mun-
do, declarou guerra aos Estados
Unidos.

Desde multo se sabia t se es-
perava o que acaba de se rea-
llzar.

As forças que ambicionam »»•
cravlsar todo o mundo tstào, ago-
ra, «e movimentando para este
Hemisfério. Jamais houve maior
roptp contra a vida • a liberdade
da Civilização.

Qualquer demora representa
*5MÍ05."#"»*0,O rápido • unido esforço, por
parte dt todos os povos do mun-
do que estno decididos a ptrma-
necerem livrei. AsscgurarA a vi-
torla universal das forças da Jus-
tlca e a derrota das forças da Ml-
vagcrla e do barb.irlstno.

A Itália também declarou guer-
ra sob Estados Unidos,

Em vista do exposto, solicito
que o Congresso reconheça o es-
tado de guerra entre os Estado»
Unidos e a Alemanha e entre os
Estados Unidos e a Itália".

O TEXTO DA RESOLUÇÃO
APROVADA

enterrados estão também grande.i | nès, o correspondente
tanques de combustíveis destina- "DalPy Telesraph",
dos nâo sé A esquadra como tam-
bem à aviação.

O extremo norte da Ilha está
ligado a terra firme por melo
de uma formidável e modem,
ponte que. aliás, está toda ml-
nada e pode ser destruída pela
simples pressão sobre um deter-
minado liotSo elétrico. A base
naval está protegida por forml-
(laveis baterias anti-aêreas t as
águas de seus arredores estão ho-
je completamente minadas. Os
canhões da defesa costeira, com
um alcance de mais do 20 mllhu,
ostão apontados para todos luga-
res de acosso à Ilha, enquanto a

guerra Japonês) num proteção de seu céu tropical foi
sitio não Identificado. confiada a formidável frota aérea

para aviões no convés do "Re-
pulse".

Depois disso, sob incessante
ataque, artilheiros morriam cm
meio a, explosões dc bombas, en-
r-uanto outros manejavam as suas
peças, mantendo o fogo, até que
se perderam, todas as esperanças
para os dois navio». Informa-se
oficialmente que. durante o ata-
que, foram abatidos sete aviões
nlponlcos.

Entre os primeiros sobrevlven-
tes trazidos á terra, contavam-.-,c
Cecil Tlrown, correspondente da
"Colunibla Brondcastlng System"
o O. Dowd Gallagher, correspon-
dento do "Daily Express", de
Londres.

Entrementcs, aviões britânicos
mantinham uma contanto vtpilan*
cia ao largo da costa da Malaia,
contra ulterlores movimentos de¦transportou japoneses, enquanto
grandes avõies de bombardeio In-
vestiam contra o ponto de desem-
barque conquistado pelos Japone-
ses, nas selvas ao norte.

defesas britânicas ali estão se
mantendo e que, "não houve in-
formes sobre novas tentativas de
desembarque na área de Kuan-
tan, nem foram avistados navios
inimigos naquela direção, pelos
nossos reconhecimentos aíroos."

O boletim sobre as operações de
puerra reconheceu fjiie os aviões
de bombardeio japoneses teriam
atingido pesadamente os aerodro-
mos britânicos na Malaia. Scten-
trlonal, tornando alguns têmpora-
riameute Imprestáveis. O comunl-
rado noturno declarou que, "na
área de Kcdah (extremo norte do
Estado malaio) unidades brltani-
ras estiveram em rontacto com o
inimigo nas proximidades da fron-
teira com o TaHand, onde ocorre*
ram choques locais de patrulhas."

De acordo com a mesma comu-
nica ção, "na área de Kuantan,
onde os Jap0ne7.es desembarcaram
ontem pela manhã, as tropas bri-
tanlcas estão mantendo as suas

PREÇOS DAS ASSINATURAS
— DO —

CORREIO DA MANHÃ

O comunicado declarou que a3 nosicões primitiva*."

INTERIOR
ÀNUÂL com direito ao Almanaque ...
SEMESTRAL sem direito ao Almanaque

EXTERIOR
ANUAL com direito ao Almanaque ...
SEMESTRAL sem direito ao Almanaque

75$00O
40$000

180$000
90$00O

NÚMERO AVULSO
DIAS VTE1S $300
DOMINGOS $iOO
ATRASADOS 9500

INTERIOR
DIAS VTEIS $400
DOMINGOS $500

Os srs. assinantes deverão providenciar para reforma
rie snas assinaturas i recepção do aviso. Cinco dias após
o vencimento, a assinatura nãn renovada será suspensa.

Somente os assinantes anuais terão direito a um exemplar
do ALMANAQUE do "Correio da Manhã" para 1942.

toi-lzado a empregar totlns as for-
ças navais e inlllliiios dns Estn-
dos Unido» e a usur nulos os ro-
cursos do governo puta lon.r
avonlp a guerra contra a Alpina-
nha (lttilla), do modo a levar o
conflito a um felIz termo".

Como se vó. o texto dn de!-'»-
rnçio, exceto os nontrs dus píjl-
ses Inimigos, í Idêntico,

O pnESIDKNTH ASSINA AS
DECLARAÇÕES DE rlUEfillA

A resolução aprovada pelo Con-
gresso seguiu Imediatamente nu-
rn a Casa Branca, onde foi asai-
nada o praniulivida polo pvcal-
dente Roosevelt.

A NOTA ALli.MA

Berlim, Vlo Lourties, II Ur.
P.) — O ministro das Relações
Exteriores do Itelch, barão .In,-
chln von Itililientrop, ontrçqnu
hoje, nn melo-dln, ao encarregado
de Negocioa dos listados Utlldna,
uma nota expressai,du qm; o nn-
verno do» Estudos Unidos ha\U
passado da vlolaçfto tia neutrali-
dado Inicial para uma atitude dn
açftoa de guerra nhertas cpntm a
Alemanha, criando nn^lni, pratl-
comente, um estado de guorrn.
Acrescenta n tinta que, por «stns
razfíen, a Alemanha rompe bh re-
lações dlploinnlk-às r.(im os Esta-
tios Unidos e. em virtude rins enu-
rtlçõcs ciladas peln presidente
rioosovelt, a Alemanha se consl-
dera, hoje, em guernt com os I2h-
tados Unidos da Amírlca,

A ENTREGA DA DECLARAÇÃO

IVnjMiiflloii, 11 fA. P.) — A
declaração dn guerra da Aleniti-
Ilha foi levada nn Departamento
do Estudo tis nove horas da nvr-
nhã polo sr. IJiina Thomscn, eu-
carregado de negócios da einhal-
xada alemã, que so fez acomptl-
nhar do sr. Ilerbcrl von Si tem-
pel. O sr. Cordell Hull ainda níio
havia olicR/ado • o» representai!-
tea alei/iti tiveram ordem ú»
aguardai- a Secretario do Emh.Io
Üma víü checado, o sr. Hull fe»
oi ars, Thomsen e St rompei es-
perarem por mais der. minutos c
depois mnndou-lhcs dizer que linUi
podia rccebc-los. Os dois dlplo-
matas akmílos foram, então.
Acompanhados por uni funciona*
rio ntí A illvhüo do Assuntos
Europeus, onde finalmente en-
tregnram a declaração de guerra
ao chefe da referida divisão, ur.
Ray Autherton.

EM GUERRA COM A ITÁLIA

militar dn
major-ge-

neral Mac Kesy, escrevo:
"Kota Bahru fica, aproximada-

mente a 3B0 milhas, em linha re-
ta, do exercito de Singapura, on-
de' esta situada nossa base naval.

6 difícil uma Intervenção no
pais, devido a suas Inúmeras
florestas o montanhas, que lhe
emprestam os próprios meios de
fenMvotí, oh quais, ao nue He ad*s-
antou, estão sendo aderjuadamen*
to preparados.

Um avanço por terra, por essü
caminho, pode muito dificilmente
recomendar-sn aos estrategista.',
nlpônlcuB. Pudessem os coman-
dantes Japoneses, contudo, assa-
gurar-ae da região norto da Ma-
laia e utlllzar-se dos aeródroinos
ali existentes, estabelecendo uma
base aérea, e, entáo, teriam dado
um Importante passo para as
operações futuras. Estariam, por
nutro lado, ao alcance eflclenlu
de nossa baso naval e om poslçio
dc apoiar tentativas de denem-
barque mais a!6m, para o sul da
Malaia, com sua aviação cstabelo-
cida no litoral.

D» hâ muito tempo tom íldu
considerado um axioma, qun a
tentativa dc desembarque, com
oposição Inimiga, denlro de fa-;il
alcance de uma poderusa avia-
ção, o com apoio, tão comem:;
de máquinas trazida» cm porta-
aviões, 6 altamente perigosa.
Torna-se essencial o apoio do for-
tes contingentes aéreos, com ba-
sets em terra firme.

Provavelmente, 6 esta uma d,vs
razões por (iue, referindo-se at,
operações perto rio Passo de Kota
Bahru, diz-se que, mesmo no ca
so dos nlpôes alcançarem euciia-
so Isso não ameaçaria aerlamen-
te a própria Singapura.

Nossas guarnlçAcs s-io sutlulen-
tes para anular qualquer ameaça,
mas o fracasso do Japão, em
Kota Bahru, faria aumentar a-s
dificuldades nlpOnlcas do qual-
rjucr operação futura."

Prossegue o articulista: "A lm-
purlaríclas e as possibilidade de
Hong Kong são do categoria di-
íerente, Com a ocupação nipo-
nica dr. território continental chi-
nês, — c, aaaiirh ao uteanco íacll
de bombardeios, — e cm vista dis
dificuldades quo teríamos para
m:inter uma grande força aírea
Hong-Kong não poderia ser etn-
pregada por nós como bate na-
vai. Suas defesas são do menur
vulto nue as do Singapura, tíln-
•"-«pura f. nossa cidadela no Ex-
tremo Oriente; IIong-Kntig. (•
nossa obra avançada substancial)
mas, não de, vital Importância.

O .InpSfj, apesar dWia, terá. em
Hong-Kong uma nn;: difícil de
quebrar. O asfalto contra ri pr6
pria ilha, que seria empreendido
para > vitória final, constitui.â

t o seguinte o texto da resolti-
ção aprovada pelas duas casas dr
Congresso Americano:"Declarando o estado d» gu«r-
ra entre o governo da Alemanha
(Itália) e o governo e o povo dos
Estados Unidos d» America « ns-
tabelocendo as medidas necessa-
rias para sua execução".

— Tendo em vista qu» o go-
verno da Alemanha (Itália) do
clarou formalmente a guerra cnn
tra o governo « o Povo dos Es
tados Unidos da America:

t. resolvido, polo Senado e Ca
mara dos Representantes, reuni
dos cm Congresso que existo e 5c
proclnma o estado de guerra en
tro os Estados Unidos o o goVtíi
no da Alemanha (Itália), o o pi**»
sidente, consequentemente, é au

uma aventura custosa e áspera
As índias Orientais Holandês»;

representam, no máximo, uma
presa Imensamcnto vallosai p<>
rém, ê difícil fixar qualquer ob-
Jetivn, dentro da dipacldade do
uma força de moderada amplltu-
de, apoiada pelo mar. que Jusll-
ficasse, agora, o risco rie um «•*•
salto em tal zona do Pacifico.

O exltn. em uma operação di
relevância contra as esquadrar,
aliadas, deixaria tudo ,1 mercê do
Japão; mas o fracasso nlpòni;*»,
ao visar um objetivo de impor-
landa superior, anularia nm íxl-
to temporário, como. por cr^m-
pio, a posse dns índias Oriental**
Holandesas.

A ESQUADRA HOLANDESA
Balavta. II (Reuters) — Um

comunicado ria Marinha das In
dias Orientais Holandesas anun-
cia que a forçA naval holande.vi
chegou a Singapura.

AS OPERAÇÕES NA PENIN-
SULA DA MALAIA

Singapura, 11 (A. r.) — o
Quartel General Brltílnlco anun-
ciou que o Importante porto d*j
Peimg, numa Ilha ao largo da
costa ocidental da Malaia, foi pe-
sadKtnente. bombardeado peloa
aviões japoneses.
PILOTOS ALEMÃES A SER-

VIÇO DO JAPÃO

Londres, 11 (A. P.) — O cor-
respondento do "News Chronl-
cie" em Singapura diz que uma
grande parte dos aviões Japone-
//?a que ostão atacando a 1'e-
nlnsuiii AtHlaya <•- pilotada por
alemães.

A Informação f"i dada tendo
-cm vista os avlõeu japoneses
cujos pilotos fórum mortos ou
capturados, permitindo que w
verificasse que muitos deles síío
alemães.

O mesmo {correspondente
acrescentou que o grosso das
forças de terra Inglesas ainda
não entrou em contacto real
com os japoneses. " Esperando*
se com confiança qua quaisquer
novas avançadas Japonesas se
quebrem de encontro a nova 11-
nha dr defesa britânica".

1v*o.v/iiii(7lou. 11 (A. P.) — O
embaixador da Ttuli.-i n"u Estado*-
Unidos, príncipe Colonne, visitou
o Departamento do Kstado, "afim
de pedir ínformnçftcs'', e lhe
anunciaram qun o «eu governo j'i
havia Informado o encarregado
dos negócios estadunidenses em
Roma, que a Itália ne considerava
em guerra com os Estados Uni-
dos.

O NOVO PACTO DO "K1XO"

Zurleh, 11 (Reuters) - t n "¦
gulnte o texto do acordo ontru *
Alemanha, Itália e o Japão, t.-l co-
ml (oi lido pr|o chanceler Hittor.
hoje, na sessflo rio FtelchRtng;

Artigo l'!) — A Alemanha, a
Itália e o Japão conjuntamente
por toriaü os meios «íiu seu poder
prosseguirão na guerra que lhe?
fui Imposta peln.s Estados Uni-
dós o (Irã Bretanha atè obtenção
da vitoria.

Artigo 2") — A Alemanha, r
Itália e o Japão sp comprometeu)
a não concluir armistício ou pi/
com ns listados Unidos e n Grã
Bretanha sem mutuo acordo.

Artigo 3" — Uma, ve-?. obtida a
vitoria, a Alemanha, a Itália < o
Japão continuarão na mal.s <¦•,-
licita cooperação com o objeti-
vo de estabelecer uma nova r
Justa ordem, de conformidade com
o pacto tríplice, concluiria entre
os tros países, cm 27 do setembro
do 1910.

Artigo 4") — O presente açor-
(In entrara mi vigor logo depol;
de assinado o será valido enquan-
to durar o parto tríplice de '-'V
dn setembro do 1510. As alta»
partes contratantes, em ocasião
oportuna, antes ri« osplrar o pre-
sento acordo, Iniciarão consultas
mutuas pobre o desenvolvimento
futuro ria sua cooperação dc non-
formlriarie com o artigo 3", acima
transcrito,

FECHA PA A FRONTEIRA
FRANCO-ESPANHOI-A

nrriin, II (IJ. P.) — ne fonte
bem informada anunciou-se que a
Espanha fechou Imjo sua fronteira
com a lrratn.a, om conseqüência
oo qun muitos cidadãos no»*te-
americanos não puderam sair rio
território franefls.

nortb-american'or deixama ii;a\(,'a
í,l»oon, 11 (U. P.) — o rapl-

do do Madrld chegou, ontem, com
grande atraso a «sin capital, cm
conseqüência da afluência d"
passageiros, sobretudo rir* noi te-
americanos que residiam em lpran-
<;.i, us quais apressaram a \ i.*-
gem para poder embarcar nn"Excamblon", em virtude de se
haver agravado a situação tnter-
nacional,

JORNALISTAS! ALEMÃES
ÜETIDOS

írn/ililitoíoit, 11 < \. pi — Em
resposta a perguntas dn embal-
x.ida nleni/í, n Dcpni-laiiicnlo ,1c
Estado Informou que vários ciir-
respondemos jornalísticos »i"-
mães, Inclusive K.tirl scll, repre-
sentante da "D. N. B.", estão"dfttidos para averiguações"*
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A "onda de petróleo"
Gino Calzolari, pseudônimo de

uni escritor italiano especialista
em questões do Oriente Próxi-
mo, conta que o marechal Balbo
lhe dissera uma vez, quando re-

gressava da Alemanha, já cm

plctia luta: •
— "Todo o problema está cm

.-aber se Mitler esgotará primei-
io a Inglaterra ou a gasolina".

Parece que tem esgotado mui-
Io mais a gasolina.

A guerra da atualidade, sobre-
tudo a guerra alemã, não é me-
eniiica — e portanto subordinada
mi consumo intenso do petróleo
— apenas cm razão do emprego
tios imito; blindados: c fnecâni-
, ,i a ii,n tempo cm terra, no mar
<¦ 'in ar. Tanto como as divisões
blindadas, consomem gasolina os
aviões; e a frota marítima, cie
superfície ou submarina, quando
não reclame o produto refinado,
pede o óleo mineral com a mes-
ma imperiosa necessidade que
dele teem as outras anua.-.

. '-. claro que, havendo prepa-
rado a guerra com a minúcia e

previsão postas em suas empre-
sas,'a Alemanha constituiu grau-
ites reservas dc carburante, e es-
ias lhe bastariam se o colapso
ila iTatiea determinasse também
o da Inglaterra. Acontecendo o
contrário, explica-se a dúvida do
iparclial Balbo em relação aos
êxitos de lliller: esgotaria élc
primeiro o.» ingleses ou a gaso-
litia ?

Os ingleses não parecem em
carência dc ânimo guerreiro c
nem sequer dc ânimo ofensivo.
E a gasolina dc llitlcr?

i lista questão é ainda obscura,
porque llitlcr dispõe da expio-
ração dos poços petrolíferos da
Rttmânia, da 1'olòtiia, da Tclie-
coslováquia, da Alsácia, da llun-
gria, do Hanovrc, dc Hamburgo,
•tl.éni de abastecer-se da gasolina
sintética fabricada na Alenta-
nha.

Cino Calzolari avalia essa
proihição em um milhão de to-
neladas mensais c calcula que as
reservas ío.ssem de sete milhões,
nelas incluído o petróleo exis-
tente nos paises ocupados.

•Como quer que seja, o ritmo
da produção atual c que pôde
garantir, mais que as reservas,
n consumo de guerra alemão.
Garanti-lo-á por muito tempo,
otl seja por toda, a extensão do
conflito, que ninguém deixa dc
vaticinar prolongado ?

Se é exato que a exploração
dos poços em poder da Alcnia-
ilha lhe assegura apenas um mi-
Ihâo de toneladas mensais, a res-

posta inclina-se à negativa, pois
o consumo regular do pais, civil
ou militar, era de meio milhão
dc toneladas por mês, c não se
dirá que o consumo cxtr.tordir.á-
rio, com tantas campanhas ja
feita; e a da Rússia cm anda-
metilo, se contente com outro
meio milhão.

Alguns peritos estabeleceram
-me a invasão da Polônia custou
à Alemanha meio milhão dc to-
neladas dc petróleo e a-tlu oci-
dente europeu pouco menos dc
um milhão. Partindo desses (lil-
dos, calcúla-se que a d.t Rússia,
desenvolvida em maior territó-
rio, requeira um milhão c meio
dc toneladas por mis. e os me-
ses correm numerosos depois que
ela .ie iniciou.

É verdade que as operações
nn Rússia buscam acima dc lu-
dn a conquista dc novos ilcpóji-
tos petrolíferos, No dia etn que
as divisões blindadas alemãs os
alcançarem — se até lá logrem
chegar — a situação evidente-
mente se modificará. Por en-

quanto, porém, não cabem pre-
visões tora dos recursos atuais,
c ésies sofrem o desfalque de-
terminado pela criação da fren-
te de batalha na África, onde a

guerra motorizada está sciidu
mais dura que na ocidente eu-
ropeu e de certo modo quasi
análoga à da Rússia.

fi, jkíÍs, exato que llitlcr vai
esgotando a gasolina sem ter es-

gotado os ingleses.
Em situação idêntica encon-

trou-sc a Franca cm 1917. Con-
quanto a guerra motorizada não
houvesse naquela época adquiri-
do o impulso que hoje tem, a ga-
solina já dominava entre os ele-
mentos necessários à campanha.
A energia de Clemencciu pouco
valeria sem ela. Foi quando o
Tigre, em resposta a um apelo
angttstioso, dirigido ao presidem
te dos Estados Unidos, recebeu
o concurso da frota ,1a Standard
Oil, proporcionando-lhe a "on-

da dc petróleo'' sobre a qual, no
dizer de Lord Curzon, os Alia-
dos navegaram para a vitória.

Ê tuna onda semelhante o que
busca llitlcr para salvar-se. Po-
derá encontrá-la ?

pingos i mm
Os àçambarcadores de banha

do Rio lirande do Sul, em vista
da- baixa do produto, avham-sc
desapontados, lendo pedida um"iuajustamento" dn mesmo,

(Tul.-si.-una)

Uma "baixa", assim tamanho,
Pos todos om alvoroço
K os que açumbnrcarttm banha
Terão (|ite "roor... o osso'1.

» » •
Num edifício do 11 parlamentos,

deu fim A vida uma mnnlcura,
tendo deixado uni billicic pcdlnilu reuni "
a policia "desculpas pela atou-
lução",

Essa delicadeza dc última hora,
no momento em (|tie cstlirlii "ciiolii

do dedos", vem domonstrlir que
nao faltava "verniz" íi desdllosn
man loura.

A ATITUDE DO BRASIL ANTE

OS ÚLTIMOS ACONTECIMEN-

TOS INTERNACIONAIS

Telegramas ao presidente
da República

Queixou-so íi policia do I" dls-
trii" de ter sido roubndri riu
mooosouo o proprietário dc \ 11 va-
rejo nas Laranjeira:-..

Segundo sua» ricclaruçôen, os
ladrCes 'ivarejurnm" o e.itabclccl-
mento, embora não fosso "ntu-

endo".
w •

fnr/ri .llogrr - S - Pul/mo j
José da Silveira, liberado ro»* jdieíonal, pediu <ir autoridades i
voltar para a prisão, pois prefe*'\
te andar tiordo eomo preso n
emagrecer em liberdade.

(Telegrama)

Plm liberdade Diilflnu
Vai ficando fino, tino,
De niRgrozn que up/ivõra.
Voltar ao •:.-.,irez procura,
Que 1.1, subre a enxerga duro,
AlCm (1« bola neglini,
EslA lhre... d« uma penhora,• •

Segundo um telogramn, dc Bolo
Horizonte, os advogado» acorda-
ram cm nãn movimentar o foro
durante as fírins dns Juizes.

Que os criminosos, por seu indo.
nâo "acordem".

Cyrano & Cia.
—¦ -¦ '*-»•>»

r— —3
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Cosia REGO

CASA DE SAÚDE DA GÁVEA
InMnfuçAeB moderna» em construçAcn ««paradas : dons para

Doente*. Nerioioti e outras duas para Curas de Reponao • Dietas.
Kellgio.üa» enfermeiras — Serviço médico permanente. Tra-

lamentos modernos: cardiazol, insulina, malarloterapia. febra
artificial, fnduetoterapia, Ularla desde iíO$oo»), em quarto atoa-
rado. — listrada da Gávea, IM — Tels. 27-ülÜO e 47-2840.

A Argentina projeta ad*
quirir quatro navios mer-

cantes franceses
JlHi-110» Aires, 11 (A. P.) — A

Junta Administrativa da Marinha

Mercante Argentina projeta ad-
quirir os quatro navios mercantes
franceses que ora se acham Inter-
nados em portos argentinos, e
que são o "Formose", o "Campa-
na", o "Aurlgny" c o "Katlo-
Ia", num total de 34.721 tonela-
das.

0 QUE 0 "EIXO" DIZIA
HA' UM ANO...

Dezembro, JI — 11)40: A Millu
de Paris pura a l<Yaiu;a: "Anun-
o Ia-se que os Estados Unidos cs-
lão Intensificando o seu auxilio
á Grã Bretanha. Porque o povo
francos repete todas essas talo-
Ias com tanta presteza?"

A rádio dc Roma para a Iiiro-
ataviai "A situação britânica cm
Slrll Barr.inl é perigosa porque de-
pois do momento dc surpresa, a
reaçüo Italiana não deixara dc se
revelar."

Recebeu n presidente da Ilcpu-
bllfii os telgramns abaixo:

bíiu P1111I0 — Tenho a honra
dc comunlcur n v. cxa. que, ao
lomar uuulioclniento dn decisão
do (.iovorno briitillclru rolatlvii ,1
situação Intornnclonal honriindo
seus compromissos continentais!

sccri-t.-tt linlii para clentl-
flcft-lo du patriótica atitude de
V, exa, Nossa reunião, por una-
nlmldado, ficou resolvido t-ciioi-
r.-ir a v. oxn. os protdstos do 011-
ttislastloos aplausos uo govorno
da Itòpubllni o rnaflrniui' quo
São Paulo, prln ,-rn povo o ROVOr*
nn ,csli'i liitciriinienla an Indo de
V, cxa. nesta hora de união nucln-
mil. Atenciosas snudnoôos. —
Fcninilo Costa, Interventor to-
deral.

•Inãii Pessoa — NohIii boru
crave, cm t|tio o Brasil é cliiinm-
• In an •lllll|tl-illl<-ll 1 o dn seu llOVOf
de solidnrlcdado em faço da In-
Holltu tigrossão sofrida por nossos
bravos Irmãos du America, do
Js'urto, pode v. exa. contar com
,, npoin Irrestrito ilu. Parnfbn,
quo, eniii nina sd vim, apluUdn
ealorosnnioiilo a atiiude assumi-
da peln governo dn Hcpiíbllcn
formando dcédo o primeiro lha-
tanto entre as nnfiosa nuo conde-
liaram o «ulpe desfechado ttontra
a, sobcrunln ainorlcann. A Pa-
ralba formara unida nstinriltinilo
ordeiis (|ito o superior pntrlotl
mn du v. exa. Itotivei' por bc
ditar, Atenciosas siiiiiliii.-ncs. -
Kul Carneiro, Interventor íc-
deral.

GARGANTA-"h&IízVoüvTdOS
Dr. ANTÔNIO I.I3AO VBM.OSO
I.lvre docente da Universidade.

Chefe da Clinica da 1'oliclfntcii
di- Botafogo. — Av. Almirante
Barroso üt, 6." pavlmonto, saiu
ÕOS. Das II iu 17 horas. — To-
lefono iü'Sü-52*

As comemorações do
"Dia do Engenheiro"

no Rio
Comeniurou-se, ontem, em tudo

o país, u "Dia du Kngenlieiro",
quo assinala a dada dc regula-
mentacãn. pelo presidente Çletu-
lio Vargas, (Ia profissão. No pa-
lado do Catete, aproveitando es-
<a oportunidade, u presidente da
República recebeu uniu numero-
sa delegação du ctigonhelrns, ru-
proaentantes de todos ns uonso-
llios, iissueliiçõeH de clusso c- es-
colas de engonliiu-ia quo o foram
cumprlliienlur. Reunidos nn Sa-
lãn Amnrulo, talou, om nome da
Engenharia Nacional, o sr. Vw-
tado Situas, prosldcnto do Sindi-
cato da classe. Depois dn víirlos
comeulíirlos, o orador acentuou
que, graças an prosldento Oetullo
Vargas, a engonliarla, 110 porlotlo
de lüllli a 1911). qvoliilm mala do
nito nns trinta unos anlerlorcs.
D cheio do governo palestrou
com os engenheiros alguns mu-
mentos.

LEI DE INTRODUÇÃO
DO PROCESSO PENAL

Sua promulgação por
um decreto-lei

Assinou o presidente da Repú-
bllea o seguinte dc-crcto-lci:

"Art. 1" — O Cídlgo ,1o Proces-
su Penal àpliear-ee-â aus proces-
aos <*ni curao a 1 dc Janeiro tle
11I42; observado o disposto nos ar-

REDISTRIBUIÇÃO
MAIS JUSTA DE

BENEFÍCIOS
Eis como considera o Estatuto

da Lavoura Canavieira o sr. Ar-
naldo de Oliveira.-

Renovatn-fe em todns aa zonas
açucarolras du pais us iniiiilfna-
tiiçõua do aplauso uu govòrno
pela promulgação do Estatuto da
Lavoura Canavieira. Lnvrudurea
e iislnoiros fazem chegai un sr.

KSS^^
validado dos ato» realizados sob a
vigência da legislação anterior.

Art. 2" — A. prisão preventiva
o lí fiança apllcar-sc-ãn os dispo-
sitlvns quo forem mais favorá-
vels.

Art. 3" —• O prazo Ji iniciado,
Inclusive o estabelecido para a
interpnslção de recurso, serA re-
guindo pela lei inilorlor, se cata
nfig prescrever priisò menor do
quo o fixado nu Código de Pro-
ceano J'onal.

Art. 4" — A fnltn de nrgulção
om prazo jã tleeorrldo, ou dentro
no prazo Iniciado antes da vigôn-
ela do Código Penal e terminado
depois dc sua entrada em vigor,
sanara a nulldiidr, se. a legisla-
ção anterior lho atribuo êate efei-
to.

Art. 5" — Se tiver «Ido inten-
tada ação pública pur crime que,
segundo o Código Penal, «ú ndtnl-
to ac;üo privada, exta, aalvo deca-
delicia intcrcoiTcnle, poderá prós-
seguir no.l eutos daquela, dosde
<lno a i»irltt leai
ta tu í-íitififiíiõ ¦
e nroínovft o p
cesso.

Ari t!" • -í
(|UÍ i:'l ¦ '! l**yí>1íí

a para Inten-
itos realizados

ti ento do pro-

interna», bsk dr, ERNESTO CARNEIRO
Kua Araújo Porto Alegre, TO • 6.-
andar. Diariamente d. S As « bt
— Tela.: *<-88<il • SS-1101.

UOE.XJAS

Estômago—Fígado—Intestino
NUTRIÇÃO

POLÍTICA ARGENTINA

Vitorioso o Partido Con-
servador na Província

de Buenos Aires
| Bucho* Aires, ti (A. P.) — Os

resultados da apuração final dae
eleições de domingo passado na
província de Buenos Aires acusam

uma vitória folgada do Partido
Conservador, a que pertence o
presidente Interino da República,
sr. Ftamon Castlllo.

Segundo o» resultados finais, os
conservadores conseguiram 293.004
votos, oa radicais 193.284 e os so-
cialistas 13.910,

O sr. Rodolfo Moreno, ex-em-
baixador no Japão, foi eleito go-
vernador, conseguindo também os
conservadores ampla, maioria naa
duas casas do Legislativo provin-
ciai.

A VACINA PUEYO NOS HOSPI-
TAIS DA PREFEITURA

Comunica a Secretaria de Sau-
de e Assistência do Distrito Fo-
deral, por intermédio da Agencia
Nacional."Com referencia a noticia on-
tem ilivulpada pela imprensa ves-
pertina desta capital, sCríiindo a
qual seria experlinentadjt nos nos-
pitais da Prefeitura do Distrito
Federal a vacina 1'ucyo, contra a
tuberculoso, a Secretaria Geral de
Saúde cAsslstoncla declara que
nenhum fundamento tem a roto-
rida noticia, visto eomo esse pre-
parado, cuja eficácia carece da
comprovarão de órfãos tocnlcoa,
não fnl ainda objelu de seu Intc-
resse."

No Palácio do Catete
ti presidente il.-i Rcpúbllcíi re-

ecbeu em despacho, ontem, os
ministros da Marinha e da duer-
ru, c o diretor geral do Depnrta-
mento dc Imprensa e Propu-
ganda.

Recebeu em audiência: comitn-
diinte Edmundo E. Brndy, ar.
Manuel filhas, Interventor fe-
deral no Estudo do Paraná, o sr.
Prestes Mala, prefeito de Silo
Paulo.

Esteve cm palácio o sr. Fer-
liando Muin Vlanu, presidente du
Instituto Brasileiro dc Çtilturii,
athn de convidar o presidente da
Hepúbllca para a posse tio so-
cio coiTespnnilente ilíftquele iní*-
titulo embaixador Jofferson Cal-
fery.

íílÃTAMENTO DA
AKTERIOESCLEROSE

C/ínfra mr.tlira ito Dr, Jnnd tlnrboal
]),i Ai-iKicinin Nneioniil Un M('iH«Ínn. Con-
snlKirio: At. llio llronifi, IU8, KdKti-K,
Miirlinclll, 7." aliilnr, talas 7liri/s. 1'íIc-

filie: 42.2:il3 - Una 14 nn dinllt!.
ItCíliluncln: Nnlul-Uotiil • Tel, L'^.rn4u.

Prol. Cláudio Goulart de Andrade g^n£*&;%.*%.
Medlclnn aala. 518/520. — Tel. 4 2.5 3 5 9.Dn Acnd. \adona

A Companhia Siderurgi-
ca Nacional autorizada

a expropriar
Assinou o presidente da Repú-

biica um decreto-lei autorizando a
Companhia Siderúrgica Nacional
a expropriar, no Município de Tu-
barão, em Santa Catarina, terre-
nos e benfeitorias necessárloa à
instalarão de uma usina de bene-
flciamenlo dc carvão.

DFI F F tíFII \\ DR. J. RAMOS E SILVA
•**1**"' ¦¦ •* ' ' ¦' :• «;-.« •• R. 18 d. Maio. ST-8.» — M-83B»

CONTRA ATO DO PRESIDENTE
DO DEPARTAMENTO NACIO-

NAL DO CAFÉ

0 ministro vai desempatar
a votação

.Kan Catunda era funclonArio
rio Departamento Nacional do
Café e foi de.sifínado para uma
comissão em Santos. Dai trans-
ferido para Porto Alesre, teve or-
riem de i**ntrcc:-ir a fundão no s«íu
substituto. Voltando do Sul, foi
dispenso das funrjõf-s por t^mpu
indeterminado c sem vencimen-

1 ns, t^ndn a ntes ficado adido á
ch.efia. -v*.*io se conformando,

propôs ação contra o Deparla-
mento, na See/unda Vara ria Fa-
zenda Pública, onde o juiz Costa
e Silva Julpou o pleito Improcc-
dente. O Supremo Tribunal, na
sessão de ontem, começou a
apreciar o recurso dc apelação,
sendo relator o ministro Octavio
Kelly. A sustentação foi prodit-
zida pelo advogado Alclno Sala-
zar, que demonstrou não ter o
inquérito nada apurado contra o
apelante. O relator deu provi-
mento, em parte, para quo o réu
pague os vencimentos atrazados,
sendo acompanhado pelo revi^or,
81*. Barros Barreto. lie modo
contrario votaram o* ministros
Castro Xunos *** A nibal Freire,
que achavam o ato lepal. Dando-
se o empate, o ministro Laudo de
Camargo pediu vista, para dar
voto.

DR. LUIZ SODRE
DOE.VÇAS DOS INTESTINOS - RECTO B AND»

Miiitar de 1908
0. <r«.nv,r.ns An (.-,!.•, Leite Ribeiro, Augusto de Limas veteranos do Serviço;,„.„,„,, Am;u.m„ dc .N-„ronll„, 1Iei.

J tor Pereira F'into í.íalvâo, Va 1 ter
Schmidth, Otávio Moreira J'ena,

Os anllKOS voluntários de 100S, Johí Augusto dn Nascimento, lil-
convocados polo general lSurlco curdu de Almeida Bego, Eugênio
nutra para um encontro eome- Cata Preta, Jorge Pinheiro Cltil-
mórativo nu próximo dia 18, con- marães, Sebastião rejnr, Mauro
siigrado au reservista brasileiro,I Itouuetle Pinto, .losC NascimentoI dispensa du inultn, Inv
vão prestar homenagens ao Du- Jirlto c 0.<chi- Guimarães Sani.i-
que de Caxias, patrono do Exér- na.
in,i, ao conselhelru Afonso Pena,| Os componentes da comissão

acima, bern como oa demais vo-'
luntárioa que desejarem tomar
parte nessas homeiiatíons. deverão
estar no portão principal do edl-
fie.lo dn MlnlstSrlo da Guerra as
8»K0 horas dn nianliã do dia 16.

em
llio

ii i»!,r;,ií|rnt*s da República
líiOS. e ministros Barão do
Hiiiiii'-) e marechal Hermes da
Fonseca.

Crua grande comissão, conduzi-
i!;i em transportei? dn Exército,
deporá flores no monumento de
Caxias e subru ns Lúnuilos dos el-
t,-><}.-.* estadistas. rounlndo-Ke no
Ministério da Guerra às 8.50 ho-
ras da manhã do referido dia. in.

Essa comissão ficou constituída
dns seguintes voluntários: srs.
I-Mniundo de Miranda Jordão,
Altilzio Neiva. Ivo Pagauo, Hcr-
mano Vlllemor Amaral, Paulo
BÍ-ajidão, João Gualberto Marques
porto, Aula de Carvalho. Alfredo

Tratado de comércio e
navegação entre o
Brasil e Argentina

Assinou o presidí-nto da H-^pú-
bllca um decreto promulgando o
Tratado de Comércio e Navegação
entre o Brasil e a Argentina, (ir- deferimento
madi-i em Buenos Aires em janeirol de amparo legal, com o q<

SlaJSTé da Gama. Arnu-ndo Vidal. ác 1314, I cordou o cheit do uoverno

DR. BASTOS DE ÁVILA
CLINICA MftDICA

Consultório: — flua Gonçalves
Dias n.o 6 — 2.° andar. — Res.:
David Camplsta n.° 18. — Tele-
func: 26-2748.

«-«a»
Deixou de pagar cerca

de 6oo:ooo$ooo de im-
posto de consumo

E não obteve dispensa
da divida

Ao presidente da República so-
licitou a firma Pio. Miranda i
Conip., dispensa (fo pagamento
dr imposto de consumo na Impor-
tfincla de B34:080JOOO, a que se
ncha obrigada por efeito da de-
cisão do Ministério da Fazenda.

A respeito Informa a Diretoria
dus Rendas Internas:

"Autuada pur infração do re-
gulamento daquele inipusto. a [ir-
ma interessada, corridos os trã-
mitos regularcs. obteve ganho de
causa no Segundo Conselho .le
Contribuintes, que , apreciando o
litígio decorrente do modo dc in-
cllfincla do tributo sobre as am-
pnlas de produtos injetáveis, re-
solveu, pur maioria dc votos, eo».
trariando expressa disposição d:i
lei e desatendendo ainda o .iulg;'-
dn ministerial sobro a íiuitéri.i.
Com efeito, determinando a lei
que a cobrança do hnpostui quan-
do calculado, deverá ser feita mi-
bre o total desse recipiente, o (tm-
fui devidamente esclarecido pilo
julgado tm questão, não cabia :to
Conselho resolveu de modo dlvcr-
so, isto t uue us ampulas de pro-
iluios injetáveis estão sujeitas an
imposio de uo.nsumo de acordo
uniu a quantidade exata dn pro-
Uul.o nelas contido.

Kin virtude, porOm, dn rccutfo
do 9\'. representante da Kux.i;;--
d.t Pública junto ao mencionado
Colégio, Interposto regularmutue,
fo: em boa lioru resiabelecldo o
Imposto dn lei, conforme se vori-
fica da ileiisãu proferida :i ilj..
du processo, anexo, concedido ú
firma Inleressada o beneficio 'iu

ado para
Isso ii principio de equidade."

Declara n ministro (Ia Fazenda
que. pelo exposto- se vo que ;i
interessada, s^m atender an dis-
positivo regulamentar, seluva oi
snis produtos acondlclonudos em
antpolas com base na quantidade
contida em elida uma, e min cal-
culando o imposto sobre o total
do recipiente, dn que resultou, no

I período compreendido entre I do
| fevereiro de 19.13 a 111 de Jnncir.-,

de 193S, a apuração da diferenço
de Imposto na Importância (le
5,1-1:580(000, contra a Fazenda
Nacional. Por Isso, demonstrada
a legitimidade 'In diferença ü Pi-
zenda, opina o mlnlMro pelo 'n-

Io pedido, por fal'a
con-

Aprovadas novas tabelas
numéricas

Foi assinado peln tirpsldenle
da República um decreto apro-
vandn, para o mês em curso, no-
vas tabelas muncrlciis pura o
pessoal cxlntnuinerúrio mensa-
lista do Servte.0 de Fazt-tula do Ml-
nÍ8têl'io tia Aeronáutica.

¦»*?-•"*

Créditos abertos
Por decietos-lcis assinados pe-

Io presidenta d.t República, fo-
ram abertos os seguintes crédi-
tos: pelo Ministério (ia Kducaçâo
— de II mil contus para aquisição
de produtos destinados a. Caiiipa-
nlia contra a malária; de 1122
contos para auxilio à verba ma-
teria! dc consumo das Colônias
Jtillann Moreira e Gustavo líie-
deli do llo.ipiml Psiquiátrico e
do Instituto dc Nouro-Sítllls; de
7fi contos para auxilio à verba
material dc consumo da Divisão
do MiiH-rinl; de Zi contos paru
auxilio ,1. verba " Diversas despe-
sus", ilu I). G. do Dopurtnmonlo ile
Administração, <.• de :t contos, pa-
ra auxilio ã verba "dlvorsas des-
pesas" do Observatório Nacional
no Ministério da Justiça — de
lOU cuntos paru auxilio il verba
de Iluminação, torgn motriz e
{¦ás da Lmprensa Xaclunnt, u na
pasta da Vlnção — dc -lu contos
para pagumento de ajuda de
custo.

DESVIOU 
' 

VARIAS
APÓLICES DA PRE-

FEITURA
E foi agora denunciado

na 3' Vara Criminal
Perante «» Juízo ií.i ¦':" Vara

Crimina! foi oferecida denuncin
contra Milton Jeqtilrltjá, acusado
i\o haver desviado varias apólices
tln Prefeitiini, na qualidade .v*
seu funcionário. O fato delituoso
ocorreu etn princípio dc l.KW. ten-
do o acusado entregue us apoll-
ue.1: a terc<
.\ denuncia
promotor .!>
ri. Marlano,
lim no art,
Penais.

irna p;
foi n p
iqulm
ou,- ,1

ra vende-las.
'escutada puh
Alfredo ltlbi-1-
isflfleou " d*'
rn /*• dás \.i-v

.(.r.»» penais, em
¦'¦••ciada !n pro-

i testemunhai,
|u*OH3cguÍr[to. ai.', u «entenqa de
primeira instância, com o rito ce-
taljclocldo na lei anterior.

* 1" — Nns processos cujo Jiil-
gamènlo, segundo a lol anterior,
competia ao júri e, pelo Código do
Processo Penal, cabe a Juiz sin-
guiar: a) — concluída a inquiri-
r/u. das testemunhas de actifiayão,
proccder-se-fi a Interrogatório do
réu, observado o disposto nos ar-
tlgoH 31)5 o IliUi, paráRrafo (inl-
eu, do mesmo Código, prosseguiri-
dn-se, depnls de produzida a pro-
va du defesa, de acordo com o
(IIM dispõem os artigos -199 e •¦
s ilntes; b) — se, embora con-
tinida, a inriulrlção das testemu
nhas de acusação, ainda não hou
ver setiteiuja de pronúncia ou im
pronúncia, prossef-iilr-se-á na
forma da letra anterior; cl — se
a sentença de pronúncia houver
passado em julgado, ou dela não
tiver ainda sido Interposto rccttr-
so, priissegulr-se-a na forma da
letra "a"; d) — se, havendo sen-
lençii de impronúncla, esta pas-
mui- em Julgado, sô poderá ser
instaurado o processo nn caso do
artigo -lOD. parágrafo único, do
Código de Processo Penal; o) —
se. tiver sido interposto recurso
da sentença de pronúncia, aguar-
rtar-so-ft o julgamento do mesmo,
observando-se, afinal o disposto
na letra "h" ou na letra "d".

S 2" — Apllcar-so-a, o disposto
nn parágrafo 1" aos processos da
competência do juiz singular, nos
quais exista a pronúncia, segundo
a lei anterior.

8 il" — Subsistem cw efeitos da
pronúncia,' inclusive a prisão.

j 4" — O julgamento caberá ao
júri se, na sentença de pronúncia,
houver sido ou for o crlmo clns-
sifieado no $ 1" ou 5 S" do artl-
j,-o -ítê, da Consolidação das Leis
Penais.

Art. 7* — O juiz da pronúncia,
ao classificar o crime, consumado
uu tentado; não poderá reconhecer
a existência de causa especial dc
diminuição da pena,

Art. 8" — As perícias iniciadas
antes do 1" de janeiro de 1942
prosseguirão de acordo com a. le-
gislacão rWJJerlor.

Art. 9" — Os processos de con-
travenções, em qualquer caso,
prosseguirão na forma da legisla-
cão anterior.

Art. 10 — No julgamento, pelo
jurl. de crime pratlendo antes da
vigência do Código Penal, obser-
vnr-se-á o disposto no art. 78 do
d -cretn-lel n. Iü7, do 6 de janeiro
ile 1!>.",3, devendo os quesitos ser
formulados de nclrdo com a Con-
solidação das Leis Penais.

§ 1" — Os rpiesiton sftbre causas
\\p excluirão de crime, ou de Isen-
cão dc pena, serão sempre formu-
lados do acordo eom a lei mais
favorável.

» 2" — Quando as respostas do
jurl Importarem condenação, o
presidente do tribunal fará o con-
tt-nnto da pena resultante dessas
respostas e. da quo seria Imposta
segundo o Código Penal, e aplica-
rã a mais benigna.

5 ;}" — Sc n ronfronto das pe-
nas eoncreli**,ad:is, secundo uma e
outra lei, depender do reconheci-
inontn dc aluuni fato previsto no
Código Penal, e que, pelo Código
de Processo Penal, deva constituir
objeto de quesito, o juiz o formu
lará.

Art. 11 — .1.1 tendo sido inter-
posto recurso de despacho ou de
íicntonfjtt, as cundlçfies de admissl-
liiliihiile, a fortnn e o julgamento
serão regulados pela lei anterior.

Art. 12 — No caso do art. 673
do Código de Processo Pennl, se
tiver sido imposta medida de se-
guranca detentiva ao condenado,
este cera removido para cstabelc-
cimento adequado.

Ari. i:i — A aplicação da lei
nova a fato Jnlpado por sentença
i-niiiioiintóriu irreeiirrivel, nos ca-
sos previstos no art. 2o e seu pa-
rágrnfo, do Código Penal, fnr-se-ã
mediante despacho do juiz, de ofi-
ciii, ou a. rcqiiorimnnto dn cnndc-
mulo ou do Ministério Público.

¦1" — Do despacho caberá re-
curso, em sentido estrito.

§ 2" — O recurso interposto pe-
Io Ministério Público terá efeito
susponsivo, no raso de i'ondena<.:ão
por crime a que a lei anterior ro-
mine, nn máximo, pena privativa
de liberdade, por tempo igual ou
superior a oito anos.

Art, II — No cnsn de infração
definido na legislação sobre a ca-
rju, verificado que o agente foi.
(interiormente, punido, administra-
tivamente, por qualquer infração
prevista na mesma legislação, de-
verão ser os autns remetidos A
autoridade judiciária que, me-
diãnio portnrla, instaurará o pro-
cesso, na forma do art. 5111 do
Código de Processo Penal.

Parágrafo único — O disposto
nesto artigo não exclue a forma
,1,. processo estabelecido no Códl-
un de Processo Penal, pura o caso
de prisão em flagrante do cnntra-
veritor.

AH. 16 -- No caso do art. 115
n. IV. 'Io Código de Processo Po
nal, -1 documento reconhecido

O REGISTO PRÉVIO nluido dos autos, rubricado pelo
DAS DESPESAS Ii,:i7' " "H" ps,'rivri° om rarl;' ,"1'"

tu» pelas medidas de amparo e
proteção à Indústria ucucurciru
contidas no novo texto legal. Ho-
slstcnclas que se haviam, feito
sentir nn período du distiussilp du
ante-projeto dn Kstatuto cedem
agora, ante a evidência du senti-
do construtor da lei, que não visa
apenas, no conjunto das «tias pro-
vldènclas. um setor determinado,
pois procura, ni-iniu dc tudo, cun-
ciliar os interesses em choque,
onentã-los e coordena-los em be-
neflcio dn economia açiiciitclra <:
consequentemente, da própria eco-
numla nacional.

Durante todo o período dns de-
bntes, a ai;:'io du sr. Arnaldo dc
Oliveira, tislneiro na Ualila c nu
Estado dn llio, ovldonuiuu unia
compreensão e uni desejo dc cuiu-
bornr dns mais upreciftvelH, Em-
bora diretamente vinculado aos
uslnelros, cujos interesses eram
tiunbím os dns empresas que ro-
presenta, o sr. Arnttldu de OM-
veira compreendeu desde u inicio
a necessidade o a conveniência dc
transigir em parte o isso pura que
a nova lei pudesse atender equi-
tntlvamcnte todos os interesses em
jogo.

Tendo lido n oportunidade de
ouvir b sr. Arnaldo de Oliveira
Kóbrc o Estatuto, lnilagAmÜH ini-
rliilmonte. qual a sua opinião só-
bre a nova lei.

— "O Kstatuto da Lavoura Ca-
navleira é uma, lei oportuna c
benéfica, de cujo império íiiulln
esperam ns uslnelros e lavrnduros
brasileiros. O seu aparecimento
dá-so precisamente quando mais
se fazia sentir a precnriodailo du
antiga lei 17K, reguladora das ro-
limões entre Industriais o forneci!-
dores dc cana. lim virtude da
ação do Instituto do Açúcar e do
Álcool, a economia açucarara tu-
mou apreciável dcseiivolvliiionto
nos últimos anos, dulcrmInundo
que ns relações entro uslnelros e
lavradores se ampliassem conslde-
ravelmentc. Houve, comu 6 nu-
turai, certos desentendimentos en-
tre uns e outros, com prejuízos
para a indústria, e isso sem que o
Instituto pudesse intervir efl-
cazmente, devido à falta de am-
puro legal em que o deixara a
antiga lei. O Estutulo velu pór
cftbro a essa situação, nãu só re-
duzlndo consideravelmente a cuu-
sa de tais choques, como, também,
armando a autarquia açucarelra
dos poderes necessários para a sua
solução equitativa.

Por outro lado, o Kstatuto va-
Ie por uma rcdlstrlbuicão mala
justa dos benefícios que a ucão
do Instituto trouxe á Indústria e
à lavoura de cima. Melhor urgu-
nlzadas e dispondo dc maiores
recursos financeiros, as usinas ti-
verom excelentes oportunidades
pura aproveitar tais benefícios.
Dcdlcaram-se, pois, à lavoura e
passaram a concorrer com os Ia
vrndores independentes no forno
cimento da matéria prima ii In-
dústria açucarelra. Semelhante si-
luacão nãn poderia perdurar, evl-
tlenteniente, pois, ao mesmo tempo
que facilitava a prosperidade crês-
cento da usina, ameaçava etn sim
própria existência a classe dus la-
vrndores. O Estatuto procurou
evitar que essa prosperidade ti-
vesso conseqüências funestas pa-
ra os agricultores, provocando
uma situação de Intranqüilidade e
desequilíbrio que haveria, fatal-
mente, de se refletir no futuro
sobre as próprias usinas.

Tenho para mim ((lie ns usinei-
ros andaram muito bem e, agiram
eom elevado patriotismo ao ncel-
tarem a orientae/m do Estatuto.
Lembro-me, a propósito, das pala-
vrns realistas pronunciadas re-
eentemente pelo chefe do governo
ao referir-se íi situação ecòliôrni-
ca da hora que puasa. Penso, eo-
mo o presidente (lelillio Vargas,
que precisamos cortar na própria
carne, nesta hora de transição.
Reconhecendo osta verdade, os
uslnelros concordaram cm abrir
mão de parle dns seus proveitos
próprios em benefício de setores
outros du Indústria nçiionroira.
Assim agindo, contribuíram paru a
rcdlstrlbuicão de benefícios a que
acima me referi e que. serã o cie-
mento criador desse ellniii dc or-
dom e tranqüilidade Indispensável
á eficiência (ia Indústria.

Armado eom ns amplos poderes
que lhe dft o Estatuto, poderú o
Instituto do Acueiir e do Álcool
voltar sua atenção para diversos
prnbiemns ainda ft espora de so-
lucfio. Entre eles avultn a assls-
téneia técnica uo lavrador c nn
tislneiro. O que já se fez neste
terreno ó pouco, em relação tm
multo que se tem a rit;;er. Nn to-
cante à lavoura, o Instituto deve-
rá assistir o lavrador diretamente,
quer financeira, quer tccnicnmon-
te, cnslnando-o a tirar maior ren-
dlmento das suas lavouras. IJrno
fixar o tipo de erma mais ade-
quado para a região e, assim, ga-
runtir ns usinas uma matéria pri-
ma de primeira qualidade, som a
qual virão os prejuízos e, ale, em
certos casos, uma verdadeira lu-
volucão Industrial. Quanto iis
uslnns, k Igualmente muito itn-
portanto o papel do Instituto, des-
linndo a servir de orlentndar só-
bre os melhores e mais eficientes
mótodos de produção. Embora
sejam numerosos ns estabeleci*
menlns Industriais que utllulmon-
te produzem dentro de uma K-c-
nica perfeita, outrns há que ne-
cessitam ser orientados e nennse-
Ihados. Trabalhando neste senti-
do, poderá o Instituiu elevar o ni-
vel da produção ueiiçtirelril un
país, qualitativa e quantitativa-
mente, obtendo, Inclusive, n bara-
leiimenlo nn preço do produção,
com vantagens diretas e imediatas
para toda a massii consumidora
de nçtiear nn Rrasll. Penso, tam-
hém. que o Instituto devera criar
um Laboratório Contrai, que, afó-
ra a larga série de estudos o ex-
periúnelas tão necessilrios íi mo-
derna. produção aquenreirn, terfl a
hcu car-;o a formação de um cor-
po de químicos especializados uns
sefirndnM dessa produção, para que
possam os niesmns orientar diro-
lamente os usiheims nesta mato-
rin. quando requerido,

Sempro oncontrfunos nn prcsl-
dente do Instituto n mesma boa
vontade e o mesinn desejo do con-
cillacão, que visava unicamente
encontrar a fórmula capa/, do har-
moniüar todos os pontos de vista,
Hem prejuízo. (• claro, dns neces-
sidades sentidas o prncliiiundas,
Bstou certo de que na fase de
aplicação do Estatuto, que agora
se abre, a aqão do sr. Hatliosa l.l-
ma Sobrinho w?i pautada pelos
mesmos princípios, o quo constl-
mo por si só umn garantia de su-
cesso para a nnvn lei."

É ESPERADO 0 ADIDO MILl-i

TAR DO BRASIL EM

WASHINGTON

0 general Amaro Biteneourl

será recebido festivamente
O general Amaro Soares BI-

tencouit, que há niuitu vem oxor-
condo as fiiin.-Oes de chefe da
Comissão Militar de Compras o
de Adido Militar junto ,1 Embiti-
xada do Brasil em Washington,
(• osperndo boje. ncsla capital.
O seu desembarque tora lugar
entro lfi c 16 hnrus. nn Aeoro-
porto Santos Diiniont, aoliando-
se pelos seus numerosos amigos,
colegas, camaradas o admirado-
res preparada uma manifesta-
(•Ho du apreço. O general Amaro,
que chefiou o gublnonto nilnlstc-
rlal na adniliilstracão general
góes Monteiro, durante Inrgo
tempo, nprovoltnrí sua estada
nesta cidade parn piiranlnftir a
turma de engenheiros quo con-
i-liili-uni os diversos cursos dn
Escola Tócnlcn dn Exercito, em
nleneão uo convite, que lhe fui
dirigido. .,.

Purismo político
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Vai gozar de isenção de

impostos
d presidente da Hepública .i»-

s-imm um decreto-lei autorizando
ii profeito :i estender ri terrenos
¦ i;i l.r-i Brasljeira Contra a Tu
herculose (fundação Atatllfo de
1'aiv-i.i ilcterminatlas isencóes dc
inuxiítcs.

DR. TIGRE DE OLIVEIRA
Glneenlngln — Vlns VrliiArlni

Consultório: Uruguaia ua. 101. —
Telefono: 23--I31C — 2 ÍU -1.

Criadas agencias de

Capitanias de Portos
Foi assinado pelo presidente da

Republica um decreto criando
agencias de Capitanias de Portos
de s. Gabriel. Amazonas e Bar-
ia, Baía, e transferindo para Por-
to A'eiho a sede da Agencia dc
Gua-iarA-Mirlm. no Amazonas

OS RUSSOS CONSEGUI-
RAM NOVOSTiXITOS

EM DIVERSAS
FRENTES

A 17." divisão de carros

de assalto alemã perdeu
metade de seus efetivos

kuibyshev, 11 (U, r.) —Os
rusci.s cunsegulrain unvns êxitos
nas frentes (Io I.enliicmiln, Mns-
cou e Slallngursk, eniitiiinto uun-
(|nlium ,-i iltaiiir nu Inicia dn lm-
notz para reconquista de SltUluo
e Multcevlui.

ICuiliiislicn. 11 d'. IM — Os
meios inllitiii-es atriluieui cotuide-
rnvol linporlfincla ;'i iT(:oiiqiiis'.u
du Yeletz. ICssu cidade, sltuatlti n
uns IS» quilômetros un sul de
Tnln. constituiu, nus maus dns
alemães, uma rcnl ainoitca n-u-a
este último centro, devido as ex-
colcnl.es nstradiis que unem Ya-
lelz a Tulti.

Jfoscotí, 11 (Reuters) — Uma
transmissão da emissora local in-
formou o seguinte: — "Durante
a noite dc ontem, 10, nossas tro-
pas se empenharam em siingren-
tos combates ao longo do toda a
frente do batalha. Foram roca-
ptiiradas mais li", aldeias, alem de
Tlklivln, eoiitiniinndo a persesut-
cão is tropas inimigas.

As tropas russas lograram re-
capturar mais ti aldeias, na Arca
do Ktalinogorski, uo sul do Tula,
t'jndo sido aniquilados 1.0ÍIO sol-
dados e oficiais germânicos: Uin
destacamento russo efetuou uma
incursão contra , uma aldeia
ocupada pelo Inimigo, matando
100 italianos, e regressando oem
ter sofrido perdas.

Na frente meridional os contra-
ataques lnnçados pelo general von
Kelnvendlei- estão sendo repelidos
com ê.vlln. As tropas do general
von Klelst continuam em retira-
da, sendo constantemente porse-
guldiis pelos guerrilheiros sovi4-
ticos.

Be acordo com Informacóes
prestadas por prisioneiros, lnlmi-
gos; pode-se deduzir a enormlda-
de das perdas sofridas pelos ale-
mães na frente oriental. Assim,
a 10» divisão de carros de assalto,
i|tie consistia de 200 unidades,
perdeu ccre.-i do 100 a 170 tan-
ques. A primeira companhia do
Sii" Regimento teve apenas 8 so-
brevlvenlcs, e a ti" companhia
apenas 20.

Na frento de Moscou, a 17" dl-
visão dc carros de assalto alemã
perdeu melado de seus efetivos;
A primeira companhia do 1Ci!°
üegimento dessa divisão perdeu
cerca do 170 homens.

"O primeiro estabelecimento
comercial que reabriu as sitos
portas logo após a reconquista do
ftostov pelas tropas russas, foi
uni salão de ondulação perma-
nente. Logo depola, jú estava
formada uma verdadeira "bicha"
do fretíuesa.*- á espera da vez de
serem atendidas."

. MUDANÇA. NO COMANDO
ALEMÃO

Londres, II (A. V.) — Teie-
gramas de Kuibyshev Informam
quo o marechal de campo Sie-
gnilind Wllhelm List, que comim-
dou as forcas alemãs nu campa-
ilha dos Balknns, substituiu o ger
iiitíiI Fedor von Bock. como co-
mandante em chefe das forcas
alemãs na frente de Moscou.

Novos contingentes
para os Açores

f.lsbna, 11 IV. P-.) — Partiram
pura os Açores vários pequenos
contingentes de forcas motoriza-
dns afim do reforçarem a guar-
niçfio local.

NOTAS HISTÓRICAS

UMA LIÇâÕIdE OSÓRIO
Presença de espírito, vivacidade

ua rópllca, bom humor sereno,
sempre Curuiu caraoicristii-oa uo
nosso yrande Osurio.

Certa vez, em casa, rodeado dc
aniigUH, recebeu Osório a visila de
uni redator do Eco ilu Sul, da ci-
dade do Uio Grande, Era um te-
rnívol advoraario do dono da casa.

Osório, com surpresa dos cir-
cunatulHCJ*, prontifleou-ao u ouvi-
Io. Que entrasse. Nada do ceri-
ntônlus.

Posto !i vontade, o político su-
linti expôs francamente os muLÍ-
vus de .sua atitude. A'inlia prui>or
a .pii;'.. Hccunhccla os desacertos
do SOU partido, d<> qual desejava
divorcia r-se. pleiteava precisa-
iiiculc o apCdo tio usorio. Hlrn, o
apoio do grande chefe liberal. Com
ele, estaria certo dc ver bem ou-
cedida sua candidatura a unia ca-
tlolra de deputado na Assembléia
1'rovlncitil.

Osório t'itou-n em silencio; pulo
seu atilado espírito deviam ler
passado rápidas e decepcionantes
considerações sobre as causas da-
quel.-i reviravolta. Da antipatia
paia a. simpatia, atravís Uo uma
poltrona...

Chamou nm filho — ao oue pa-
rece Peruando Luiz Osório — e
em vo/ alia, na presença de lo-
dus, ditou-lho a seguinte carta de
recomendação au brigadeiro As-
Iroglldn Pereira da Costa:

"Exmo. sr. Brigadeiro, O
sr... (o/ti/ííiíMos o hoímc), que ou-
from, pelo seu jornal, fez-mu di-
versas injustiças, mostra-se arre
pendido, apresenta-se candidato a.
Assembléia da nossa I'rovím iti
declara-se liberal, e pede-me quo
o eoadjuve. listou prontn a pio-
teger sua pretensão, pornuc 6 um
homem inteligente e que, se tiver
juízo, paderft t>reslar bons servi-
ços h nossa terra. Ku, pois, o re-
comendo a v. ex., e un* nossos
amigos, que devpm esquecer quais-
ciuei* ressentimentos que porven-
iiirn deln tenham, na certeza de
que eu JA o perdoei. Do v. ex..."

K o candidato a deputado, em-
palmnndo a carta, ainda tc\c Cor-
r;i paia dizer;

A iicâo foi de mostro...

lim crônica recente, referiu-se
n nieiiiortallsta Juão Paruguussu,
nu Correio da Slunhã, à palestra
que manteve com o profesBOf Hu
Nunes a propósito da fórmula re-
publleana "saúde e fraternidade",
lão acrcmente criticada pelo gran-
do lttty. líogistuiido a estranhe-
za do gramático uiite o severo re-
puro do autor da "Réplica", notrítl
fiiragiuissú linda haver uí de iiuf-
prcendciitc ptua quem hc enfro-
nha nus paixões e rivalidades que
dividiram os membros do clover-
no provisório.

Como so sabe, esses dlsseiill-
mentos foram profundoa e Irredu-
tiveis, prinelpalniento entro o po-
sltlvista UemC-trlo Ulbolro a o
maior clássico da língua portu-
gucsii no Brasil, A cuntruvérsiii
sobre o "saúde c fraternidade"
(segundo concluiu Pariigliassú; dc
ai-órdo com a vordado histórica)
apenas serviu ao nosso glorioso
compatriota como mais um do seus
eruditos argumentos contra uque-
tes rujus opiniões políticas e fi-
losoflciis januils eompurtlra. A ar.
gitmentacão do ltuy 6, realmente.

KOBÜRT-l JlACEDO

du nic.uua natureza que a dos que
combatem o lema da bandeira re-
publicaria pur acharem-no de dlfl-
cll compreensão, isto 6, por lhes
parecer Inacessível ils intollgên-
cias medianas a verdade segundo
a qual sem ordem, ou seja num
estudo de permanente anarquia,
não ó possível nenhum progros-
so,., Nâo passou de protexto parn
ferir velhos o implacáveis anta-
gohisttts,

Nada mais natural do quo cn-
contratem us situações novas opo-
Hllores veementes, ligados pe-us
Idóliis, preeoiiccllus o Interesses,
às iuslituicõcs antigas. Não 6 (le
admirar, portanto, luija sido Car-
lus de Lael — arraigado mnniir-
qulata — o primeiro a Iticrepur a
saudação oficial adotada pelo no-
vo regime, afirmando, num artigo
contra a bandeira concebida por
Teixeira Mendes, quo tudo estava
errado na República Brasileira,
inclusive a tradução snicle e Ira-
ternldade da celebro fórmula du
Revolução Francesa: "salut et
frali-rnlli".

Doze unps mais tarde, voltaria
fl carga, na "Réplica", Ruy Bar-
bosa, quo assim so externou: "O

movimento dolú do novembro fez
do neologlsmo política. A subver-
são da coroa repercutiu ate no
Idioma, quo falamos. Os homens
de 1S89 no Brasil tomaram aos
do 17S9 cm Franca o barreto fri-
gio, o titulo universal de cidadãos
e a senha do fraternidade... Obrl-
611(1103 a língua a cantar à. car-
mugnole... Nem traduzir sabem
As vezes, os autores desses esquá-
lidos atentados. Foi o que se deu
(inundo o calão político, entre nós,
forjou o «liar/ri o Frafernldade.
Em fralernidado não havia por
onde errar. Mas com o stiliít lo-
maram-lhe ns vozes pelas nozes.
Saudar é como o poderiam tradu-
zir os nossos maiores, segundu o
estilo das cartas rógias: "ilu cl-
rei vou envio muito saudar", Que
fizeram porém, os nossos manipu-
ladnrcs'.' Sn/Kl puxava no aspecto
a saúde. Suporpós-se, pois, um
vocábulo ao outro. Os sons pro-
dominantes condiziam. Estava
logo achada a tradução, fazendo,
como se usa em pintura, por cs-
tre/Ir um debuxo dc outro, com
os sobrepor, e copiar pelo con-
torno: saúde era o vulgar de sa-
lut".

Respondendo, em 1S90, a Carlos
do Laet, citou Miguel Lemos, cm
defesa da fórmula republicana, a
definição do ".Dicionário dos Klnò-
nlm.os da Língua Francesa" de
Lafaye: "Salut et salutation vlen-
nenl du In/I» "solus", smifd de
"sulvero" se hien portarj en sor-
te filio Io suíiií oa Ia salutation
consiste ã dirc, portcz-.vous blcn,
bonlónr, ou à souhaltcr une bon-
ne sante".

Argumentava demais Miguel Le-
mos não constituir a tradução
censurada nenhuma novidade in-
dígenu, surgida eum o 15 do nu-
vembro, porquanto fora a fórmu-
Ia sempre assim vertida não s-5
em português, espanhol e itnüa-
no, eomo ate em inglês: "HcalLh
and Fralernlty".

Nos Porluguliac Monumcntii
Histórica, estampados por ller-
culaho, véem-so vários exemplos
que tiram qualquer dúvida quan-
to il vcrnueulldade da fórmula
republicana, porquanto, aí, o ter-
mo dando £• empregado ora com
o sentido de saudação, ora com
o de. estudo higido. É o resultado
a quo chegam Cortesúo em seu»:
preciosos cinbsldios, e João Htbel-
ro em sua opulenta ticlcta Clãs-
sica, onde, estrlhando-se em cer-
to passo do qulnhcntista Amador
Atrais, sustenta ser a fórmula
sattdo c fraternidade perfeitamen-
te clássica.

O mais curioso, porém, 6 ado-
tar a mesma tese Assis Cintra
num livro prefaciado pelo próprio
Ruy — "Questões do Vortuyucs"
nndo regista um oficio dirigido
por lj. Dinlz do Portugal íts po-
Voayõcs do líeiuo há perto dc sote
séculos, isto i, cm 1281. Eis as
primeiras frases dêsso ofício, onde
a palavra saitdc 6 usada exata-
mente no sentido condenado por
Carlos de Laet e ltuy Barbosa:
"D. Dinlz, pela graça de Deus
liei do Portugal, c do Algane.
A todos los Alcaidcs o Comenda-
dores, e Melrinhos o Alvazis, e
Juizes o Justiças do Reino, üuu-
dc'', Encontra-se, assim, a ex-
pressão xaitdv, num oficio do sC-
culo XIII, precisamente no mes-
mo sentido do trances snlitt c do
latim salus. Dai empregá-la Hcr-
culuno freqüentemente no "tiu^i-
cr,", onde, em várias eartas, se
lêem expressões eomo estas: "An
Duque Tcodnmim, ,suudc."; "Ao

uardinpo Enrico saúde"; etc.
Não 6, consequentemente, sem

razão que sustenta Paragttassfl
haver o "sattdo e fraternidade"
servido a Ruy apenas como mais
um de seus argumentos contra
aqueles que. além dc lho comba-
terem inclementemente a política
financeira o multas de suas dou-
liiiiiis e atitudes, alndn lho nega-
vnm a autoria da lei do separa*
cão da Igreja do Eslado, visto ser
anterior, ao dele. o projeto de
decreto sObre o assunto apresen-
lado por Dcmólrlo Ribeiro il do-
liberação do do verno Provisório.
A tais anlagonistas não ficaria
mal a pecha de nem ao menos
saberem transpor, para o vernú-
eulo. a fórmula francesa snlut et
fraiemitó,.. Sc, taorém, a hou-
vossem vertido por "saudar c tm-
lernidade", talvez Laet e Ruy tos-
sem os primeiros a so rirem do
arcaísmo.,, A mesma requintada

IVANLINS

súsccplibiUdadc purista, dc origem
o objetivo exclusivamente pollll-
cos, so nota em outros lanços da
Réplica, onde o Tltão agaslado
aelioü campo propicio para vê-
llios ajustes do contas, sogundo
evidenciou Carneiro Ribeiro. Que
muito admirar? "ToHlnOHO nnlails
coclcitilius irac!" — registou Vir-
glllo, cnquanlo, por sua vez, ob-
servava o Camões que mesmo os
inniiircs lieróls da antigüidade, a
justo título dlvliitzudo.s,

--ímlM furam ilu Iram carne humana".>t

O purismo, por vezes exclusiva-
mente polillco de Ruy, em nnilu,
iodaria, dlinlnuc o monumento
lingüístico que nos icguti. Antes
lhe realça o Interesse, pois obriga
o leitor a estar dc sobreaviso
afim do distinguir nndo fala o
fllólngo, apoiado apenas nos fatos
da linguagem, e onde argumenta
o atlvogudo político, que hiibli-
mente esgrlnie o floreto polêmico,
lançando o ridículo sobro os seus
opositores ao atribuir-lhas cincas
da mais palmar Ignorância...

Quanto no abusivo emprego do
titulo de cidadão, que, universal!-
zundo-so, tende a banalizar-se, ja
antes do Ruy formalmente o con-
denara Augusto Comto, cujus en-
sinos a.ôstc respeito Infringiam
ontre nós os positivistas. Não su-
liiiim estes, do fato, u partir do 15
de novembro do 1S89, referir-se
a quem quer que seja sem aditiir-
lhe um Indefectível "cidadão".:
"cidadão presidente ela Rcpübll
ca", "cidadão ministro", "cidadão

pretor", "cidadão juiz", "cidadão

doutor", etc. Vale a pena trans-
crever aqui as sensatas pondera-
CÕCS do filósofo, aliás só ultima-
mente divulgadas pur Paulo Car-
nelrii nus "Xouvclles Lrltrcs lné-
dites iVAugustc Oomlc". Dlrl-
gindo-se ao famoso revolucionário
francês, Armand Barbes, assim
se exprimiu o autor da "Politicit

Posfílun": "Embora seja, como
vós, republicano dosde a ndnlcs-
cêneia, sempre recusei converter
o precioso qualificativo dc "cida-

dão" em tratamento universal in-
distintamente aplicado^ até aos
que de nenhum modo o merecem.
O instinto público jamais rutifi-
cou as prescrições tirânicas ou
ridículas, que tentaram impor tal
emplrismo. Como formular, por
exemplo, o julgamento histórico:
"Carnot foi um grande cidadão"
se este titulo se tornasse o equi-
valente de acuftor? Seria nccessft.-
ria então uma perífrase incõmo-
da e sem vigor. Tor isto adotei
sempre a judlolosa máxima do
republicano Andrieux, meu último
professor dc literatura: "Chamai-

vos senhores, mas sedo cie/n-
dãos"...

Contra a política de
greves

NOVA YORK, 11 (Reuters)
— Tròs dentre os maiores gru-
pos trabalhistas do Estado de
Nova York, constantes da Fe-
deração Central de Trabalho e
Comércio, Conselho Trabalhls-
ta e Conselho das Construções
Comerciais, o primeiro dos
quais contando, ao que se diz,
com 1.400.000 associados, v.p-
taram contra a política de
greves nas industrias da De-
íesa.

*.»
Há falta de gado em

Alagoas
Knociô, 11 ("Correio da Ma-

nhá") — " "Jornal de Alagou?"
publica uma reportagem sobre a
falta de gado no Estado, dizen-
do que a quantidade de bois exis-
tentes no Matadouro Municipal,
continua dlmiuindo, só chega.i-
do para abastecer a cldado fle
carne verde até domingo pró-
ximo, o, por issoi npcla n oaentMo
do se tomarem providencias ir>
gentes c enérgicas a esto rea-
peito. »-»-•

Correio da Manhã
ItcdnçBo, àil-niliilHtrrlçflo e Oflcl-

naa — Avenida Gomea Frvl-
re, 81/88,

IMihlfcfdnile e Amlnatarau — Rua
Gonealvu Dia», S.

Cohrritloret autorluado» i — Joié
Coelho da Silva, Air Haiinbo
Mu, imito, SclinxlHn Lliirnln e
Francisco Vieira de Souza.

TELEFONES 'Ülrotor-c-rentei
Ituu GoncnlToB Dia., 8-1.» ,. 42-7S93Av. Gnnica Freire. 81/83-3.» 22-0111

Secretario 42-1087Ki-dm-ilo  42.1080 42-10SSKepfirtiiKcm 42.10S9licílator rio plantíio 42-2700Aliiinxnrtíaílo 22.0101
Oficinas gráfica 22-0128Portnrla — Gomoa Trclro .... 22-3151Contabilidade 42-3627
rulilicldads — Hua Gonçalves

Pina n. 0  22-21110 42-8323
fuhUcliInde • Almnnnqu* — Boa

fínnralvna DIni a, S 42-1053
Agcnci.i Central—Rua Gonçal*

toa Ulaa n. 22.2190

AGBNTI3 E5I SSO PACI.O —
Vicente Pnlnnn» Rna IS dc No-
Tftrauro, 103 — aobrelojiu

1'HECO DAS ASSINATURAS I
INTERIOR

Anual (riiin-uirelti, ao ai-
manaque)  75J0OO

SoinosLrajl (nem direito ao
nlmnnutjiic)  40$000

EXTERIOR
Anual  1801000
Semestral  90J000
EdU-fics de domtntto (anual) $ U/S 2.00.

NÚMERO AVULSO
Dia: utell  $300
Oominf-os  $400
Atrazadoa  $500

INTERIOR
Dlaa utei  $400
Domir-goi •••••••••¦ $500

Oa ura. nRfttnnntett devcr.to prorl-lcn*
rlor puni reforma do mmn ünslnaturn»
i rccciiçüo dos avisos. Cinco dias após
o vc-rn-iiiH-nto, a asBlnaturo Dão renovada
scra siifi-jcnta,

HANOIOI, I.lHíi GONCAI.^^ES
Tnnmrlnn — 1'nrimá

Deliou de §cr aoum acento,

VICTOR OE SOUZA HINTO
Sta, Rltn do Ktipuca!

Drlion du icr nosso acento.

J08R1 G.M.Ill.Vn UB CASTRO
S<n. Mnrln de Snnaaal

Deixou do iur nosso iigotito.

AI.EXANOHI-1 IIRIINARDES
IlI.tIO

NJn o nci-nt» autorizado ileate lornal, não
?endo validos oa rcelhos Duesudot nor oli

SERVIÇO TIH.ERRAIflCO
O Jtrvic.0 tcleçríifico do "Correio (.'l

Manlifi" é fornecido pelas seguintes njcn*plnfi :
Havas, agencia francesa.
United Prrj.í, acencia norte-americana.
Associated Press, asencia norte-ann*

¦•'('iiiin.
Reutrrs, aRcncia im*lcsa.
KactPtiat, agencia lirasileira,

NOTA DA KKIIACAO
Os coniíiilários crlitorias deste jornal,Mhro asmintort Intonincifinnls, eomo darçsto sobre outroft *]unlp<iuer nanuntr.-*,•íio rio responsai)"lidada do iea diretor,M, l',iulo Filho.
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O ORÇAMENTO GERAL Iobras oe saneamen-
DO DISTRITO FEDERAL ^«^

PROMULGADO POR UM DECRETO-LEI j Declarações do dr. Hil-
F(>\ assinado ijejo presidente ct«t

República ú tlecrcto-lol 1111c se-
Eie:

Art, I." — f> orçamento gorai
dn Distrito Koderal pura o oxor-
tiício do 1012, estima a Uciiclta
nni Its. .117.010:1100$ (qtillllion-
ins e iiiiurculíi e «'ii; mil solscen-
m.« o dez coiUos rie riíls) (.' mil-
ctilii a Despesa om lis

1 — maCBlTA OlíliINAlílA
at — lierciia. Tributai i;i:

Impostos
TllMIR '. . . •

H) -• Receita patrimonial 
c) — Receita* Diversas 

debrando GóesS47,500:033)000 (quinhentos n
Ulliireiita c sole mP quinhentos
f. clm;u coutos novecentos*, o nin*
incuta e três mil a neisccntos
rols).

Ari, 2." — A Rcueltn. eonfur-
mo n anexo I, será realizada com

liniduto dn (|(ia for arrecadado 1 uda pelo trabalho escravo em

NA FACULDADE NA-
CIONAL DE MEDICINA

Tomou posse ontem o
professor Francisco

Rabello

NO CATETE 0 COMANDANTE DAS FOR-
ÇAS NAVAIS NO AMAZODAS

sob
mulas

seguintes títulos suh-

3118.170 IOOO.-.0
03,430;000$ll Inl . llliii MIOOMI

I7.5õ0:000$0
2:t.300:000$0

¦Il;i.liri0;000?0
11 — RECEITA EXTRAORDINÁRIA  10'.560:00050

ô 17.fiiniOOoío

Art. il." — A Despesa, discriminada em anexos, dlstrlbulr-se-
da seguinte fiirnin:

1 — PKSSOAIj  397.7se:B68*J0
II — MATETtlAU

ai — Permitneiile fi.rtS2:000J5n
b) ~ De consumo 4-1. IIS:500S0 5li.S3ir.50O*.!>

111 — DESPESAS DIVERSAS:
ni — Plano do lícallzliijõos,, K4'.O00:O0O*fO
b) — lincargus Correntes ... 15.072;900$tl
il - SubvenrjSes o Auxílios., í,. tr,!): I00SO
d) — Kervlqos Adjudicados.. 8.736:0(1050
ei — Obflsuefloá s;t..1(.0:SL'.-iSti
I) — Eventuais  1.410:00050 ISS.885:78556

O Estado d» l'Slò tem um let'i'1- Perante a Congregação da Kl-
lóí-lo de '17.00O tiullnmciros (|ua- cuidado Nacional de Medicina, o
(irados. Deíses 17.000 constituem i rtllnr da Universidade do Brasil e
a Baixada Fluminense. No Impe- I,, iitrotor da referida Faculdade, i
rio, csaa imensa plnnura era maii- I tomou posse, ontem pela manhã,

da cátedra de Clinica Dermatoio-
lílca e Slfllogvaflcu o profersor
Francisco Eduardo Accloli Rah>l-
lo, liara a mesma nomeado em i
virtude de brilhantes prova» de
concurso, é cm sucessão a sou
próprio pai. o saudoso piofessoi'
Eduardo Habello,

plena atividade agrícola, Os riu
eram contidos eni seus leitos e ns
terras baixas do litoral Irutlfna-
vam. Depois os cursos dágua
Invadiram a planície e esla se
tornou o Imenso alagado, a r.nn i
da mataria, que vimos anos atrás
A baixada Fluminense é porem de
novo território em produção. O
assento 6 .1(1 bnstanle conhecido c
dispensa quaisquer novas expll'

Ari. 1." — Fazem parle Inlc-
jrraute do presente Decreto-lei os
anexos que o acompanham, cs-
peciflcando a. Receita o iliscrhnl-
nando a Despesa, cum Indicação
da respectiva lugislação.

Art. 5." — Fica o Prefeito do
Distrito Federal autorizado n rea-
lixar as operações de crôdlto que
se tornarem necessárias pura a
antecipação da Receita, até o má-

517.505:95356

xlmo de Rs. .10.000:0005000 (cln-
coenta mil conios de ríis).

Ari. 6.» — Fica u Prefeilo de
Distrito Federal autorizado a
aplicar o saldo que vier a verl-
!lcttl'-u(! na execução deste Ue-
creto-lei, em serviços liospltaln-
res e de educação, na proporção
de 50 % pura cada um:

Art. 7." — Vtevosani-se as à\n-
posições em contrário".

.CHESARA.

r<^l_WÁT_

Ire[DNTD5

amanha7^^.
2H couros AAL

EM BENEFICIO DA
CIDADE DAS MENINAS

A festa social de ontem
em Nova York

¦Soca York, 11 (A. P.1 — Os
-leadt'i'5" do mundo social nova-
yorkino compareceram boje ao
"rafe; dansanto" cm beneficio da
"Cidade das Meninas" (lo Rio de
Janeiro, para o qual haviam sido
distribuídos inumerosos convites
em nome da sra, Darcy Vargas,
esposa do presidente, da. Repiibli-
ca do Brasil, pelo sr. Martlm de
Botelho. As personalidades pre-
sentes á festa. que. constituiu um
dos maiores êxitos da presenis
"scason" mundana, assinaram
um "livro de ouro", a ser entre-
gue A sra. Getulio Vargas.

BILHETES FURTADOS
Gratifica-se com 1:0005000

O "AO NÚMERO 1..ÜTIÍRICO",
it Avenida Rio Branco, 105, grati-
ficará com l:O00S a quem indicar
n local onde se. encontram os
bilhetes da i.olcria Federal do
Natal de. 5 mil contos sob os tiú-
meros 00610 — 07!U- e 2241S,
a correr 110 prnximn dia IM, ok
quais foram dali furtados, Ama-
nhã venderá os quinhentos con-
los. AO NÚMERO I.OTfiRICO —
AVENIDA RIO BRANCO, 105.

I.'.0.170)
¦»•>*» —

A questão entre o Peru
e o Equador

WASHINGTON, 11 (Reuters)
— A questão entre o Peru c o
Equador não será, segundo
opinião geral, incluída, nos as-
«tintos a serem discutidos na
Conferência Inter-Amcricana
a se reunir no Rio, por propôs-
l.a do governo dos Estados
Unidos á União Pan-America
na, uma vez que, segundo se
anuncia, a conferência se li-
mitará a discutir as medidas
necessárias á defesa do liemis-
ferio ocidental, c as questões
fronteiriças não são conside-
radas como tal.

A gratidão da lavoura
canavieira ao presiden-

de da Republica
JÍCC//C, II (A. N.) — Seguiu,

ontem, com destino an Rio, n
bordo do "Pedro 11", a. deleita-
i;iio do agricultores pernambu-
canos que, juntamente com os
seus colegas de todas as regiões
canavieira» do Brasil, vãc apre-
sentar a» presidento Getulio
Vargas, no próximo dia 15, a^
gratidão da lavoura, pelo decre-
to que aipruvou o Estatuto da
Lavoura Canavieira, A delega-
cão £ chefiada pelo sr. Neto
Campeio Júnior, presidente do
Sindicato dos Plantadores de
Cana de Pernambuco, e com-
pite-se dos seguintes asrinulto-
res: Clemenlino Cavalcanti, PU-
nlo Araújo, Jos* Vieira de Me-
lo, Amaro Cavalcanti, Antônio
Jorge rie Oliveira. Otávio Guer-
ra, João Patriota Melo Bar-
reto, Alcides Vieira. Aze-
vedo, .los**: Bonifácio de Holan-
da. Cavalcanti, Manuel Luiz
.França Caldas. Jaime Arim.i AP
bi«queri|U(.'. Henrique Portela,
Antônio Alves Araújo Pilho, .To-
se Maranhão, Eugênio Bandei-
ra, Otaclllo Luta Carlos e Alva-
ro Vieira Brasil.

Navios italianos entre
gues ao governo bra-

sileiro
Rn-ife, II (A, N.) — Com a

presença do cônsul italiano c
dos representantes ila Capitania
do Porto a rio Loide Brasileiro
reallüou¦**« ontem, a Rntregn do
navio "Pampano". ao governo
brasileiro, As auioridades fo-
ram recebidas a bordo pelo co-
mandante Italiano, dirigindo-se

fl proa. onde procedeu a decida
dn pavilhão italiano, sondo iça?
dn a bandeira, nacional. O na
vio "Pampano" foi construído
em Gênova, em .13-1 e desloca
S.700 loneladas. Eslava em Ue-
cITe desde julho do ano ipa asado.
Seu novo comandante é Aloísio
Alroso, que exercia as funções
de primeiro piloto rio "Pedro
II". Hoje .-será entregue um na-
vio italiano o "Liberato".

FIRMAS MULTADAS

2" Semana de
Enfermagem

Transcorreu o 5" dia da se-
mana de enfermagem, que a
Escola. Anna Ncry vem reali-
pando.

Kol o dia da homenagem aos
monos. Pela manhã houve mis-
sa. na. Capela do lnternato, pe-
lo repouso eterno dns hcmleito-
res, professsores, alunas, e lun*
tlonarlos falecidos.

.\'a sessão dn tarde, falou so*
r,. i- Carlos Clmsiis, lúndador dn
Etcola Anna Nery. ri dr. Raul
ri'Ahneida Magalhães, e sobro
Eachel llatldocli Lobo, primeira
diretoria, brasileira da mesma., a
enfermeira professora U. Celiu
"Peixoto Alves.

O i-oio orfconiio de alunas
executou "Oração pelos Mor-
t&s'!, coral de Bach.

Encerrando a comovida ses-
,ão a diretora, sra. Uiis Xctio
rio Reys, disse da gratidão que
a, Escola devia a Carlos Cha-
j5s « das nobres qualidades di
sai inleccsHot*. ,

A lnspetorla do Depanamenln
Nacional do Trabalho multou as
seguintes firmas:

La.vandaria Confiança Lida ,
em üOOÇ; L. Souza & Irmão, Ttai-
mundo & Souza, em 2110$; Álvaro
.1. Maria, em 160; Irmãos Koií-
man, W. Schaller, M. Gonçalves
.\i Macedo- D V, Cnruso eFllhd,
Antônio da Fonseca Lemos, lim-
prcsíi Americann de Anuncios em
Esteadas de Rodagem, A, Moríi-
ra & Martins, Sebastião Fernan-
dos, P, Gaspar e Conip.. Alcidis
Augusto Lopes. Batista ft Durão.
Leandro Pantalcão. ein I00Ç000:
João de Almeida. Cardoso, Ama1-
rio Meireles, Antônio Augusto
Rodrigues, Tilo Rodrigues. V
Barilcline, Oscar Moreira & Car-
valho. Manoel li Fontes. X. Oui-
ipnrâes & Comp., Joaquim Dias,
lanclli Domingos, Luiz Soarei
Gomes, Casa Clebara. Lauro Car-
valho & Comp. Lida., Antônio
Francisco de Oliveira, Amadii
Gomes de Almeida, Hercules de
Nigri., Carlos 13. Paiva & Comp.
Joaquim Maria Pereira, A. Fer-
rcira & intentei, Jovino f.- Olivei-
ra. Gumerclndo ds 2uua«, em
soínor»,
Bilá.'»

fue.õos. O que se não conhece 6
que o governo, através da Dlre-
loria de Saneamento da Baixada
Fluminense, apflí» ultimar a re-
otiperaçãn da zona norte do Esta-
do do Rio, esta .IS. cuidando do
saneamento de extensas áreas ii-
loraneas no nordeste, no sul e no
centro do pais. ft sobre essa la-
refa que procuramos ouvir o dr.
llildcbrando de Araújo Góes, dl-
relor do Departamento que tem a
carjto o empreendimento.

— O saneamento de Campos,
disse-nos êle, esti compreendido
dentro do prosrama traçado pa-
ia n soneamento do Distrito de
üpltacazes. Esse Distrito * um
dos quatro em que estíl subdlvl-
dida a Baixada Fluminense, por
tiôf*. pnra a execução dos traba-
lhos. Tivemos ali problemas sé-
rios a encarar, mas lal foi o am-
paro de que nos cercou n governo
federal que iA podemos considerar
a obra concluída,
desborrnnenmenlo das manténs,
JA foi publicada muita, cousa.
All; mesmo om filmes foi obser-
vada a marcha laboriosa que ti-
vemos de empreender para poder
iniciar, resolver e encernir ae
inúmeras e variadas qucstiios que
se nos depararam. Os rios da
Baixada Fluminense estavam,
praticamente, sem excepção, obs-
trnldos pela vegetar.ãn aquática r
riesdabarrancaincnto das marsens
dr, sorte tnl rfur. no princípio de
nossa* atividades, muitas vexes
foi preciso abrir o caminho dos
cursos dapita, a facão para cor-
tar o maln qnr. impedia a- itnoc'
gpção á viais s^nplcs canoa.

Sohre os resultados mnls hA a
ver dn que a falar. Os trabalhos
de saneamento no município de
Campos apresentam efeitos sur-
preendentos, porque os trator""
revolvem as terras á proporção
nue se tornam suscetíveis de ex-
ploracão. Em toda essa vas'a
sirea nflo ê necessário incentivar
a colonizado, porque o Rrando
valor dns terrenos faz com qun
sejam aproveitados loco apíis a
recuperação. A Industria acuei-
relra, nue se desenvolve, sobretvi-
do em Campos ,estende-se, entre-
tanto, a São João da Barra e
Macaé onde. lambem, existem fa-
bricas Importantes. A produção
ne. álcool tem. lambem, aumenta-
do consideravelmente, nestes ul-
timos anos. O Rovernn. eom o
objetivo de manter em boas con-
(lic.ôes a industria açucarelra, II-
mitou a produção máxima de ca-
da fabrica, de acordo com o
consumo, de modo a evjfar a bai-
xa dos preços. Assim, todo o ex-
cesso de cana t aproveitado na
fabricação do álcool, que í uíili-
zado nos motores de explosão.
Recentemente, o Instituto do
Acftcar e do .Vcool instalou uma
dtetiVairiat-tnoflelo em Oamjio»,
protegida pelo dique do Paraíba
para o aproveitamento das canas
que não forem consumidas na fa-
brlcacão do acftcar.

De um modo geral, podemos
resumir o que foi feito em Cam-
pos, segundo o quadro estatístico
que os nossos serviços possuem
Km endleamentos de alvenaria de
pedra, argamassada gastámos . . .
"H.8Õ0.72S metros cúbicos de ma-
terlal, para cobrir uma extensão
de 15.790,80 de diques. Nesse ge-
nero de endicamento. Goitacazes
foi único em lodo o saneamento
da Baixada Fluminense. Em en-
dicamentn de terra, o distrito que
compreende Campos ocupa o ter-
celro lugar, com um movimento
de 225.00Ü.Ò62 metros cúbicos, pa-
ra robrir uma extensão de . . .
24.7n8.30 de diques. Foram re-
guiados trechos de canais, em
Goitacazes, na extensão de . . . •
38.857,14 — por processo meca-
„!(.„ — e .114.1)16. — por processo
manual. Limpamos, ainda, na-
quele Distrito, 71S.820 metros em
extensão de canais. A. propósito
ser;'i interessante lembrar que o
total de canais ja desobstruído'
pelos nossos serviços soma uma
extensão de 3S00 quilômetros, o
que eqüivale, mais ou menos. A
distância de Washington a São
Francisco, nos Estados Unidos, o
(lu», dito em outras palavras, si-
srnifiea.um corto transcontlnenial
em uma das partes mais largas de
toda a America.

Já que se acham, praticamente,
findos os nossos trabalhos no Es-
lado do Rio, o governo volta
agora, suas alene.Bcs para ns prn-
blemas dp saneamento no
Norie do Pais. Assim ó. que alem
do seneamento do vale dn Ora-
mane. obra que realiza velhas as-
pjràqíes paraibanas, estamos tra-
balhando no rio Capiherlhe, em
Fernamhuco, o que lambem vem
satisfazer a uma grande necessl-
dade dp Recife.

Muito ha. ainda, a fazer. Juiz
do Fora. com o sen ameaçador
Paraibana, consllliie. um proble-
ma sério, que o governo eslâ. es-
ludando com cuidado. Jâ reallz/i-
mos estudos na região e a minha
estimativa das obras já. rol on-
tregue ao poder competente. To-
mos, também, Porto Alegre, cujas
inundaçSes recentes constituíram
uma catástrofe nacional. Tam-
bem para lá o governo volta suas |
atcnciies, devendo as obras ser '
iniciadas o mais rapidamente pos- ]
sivel. A Baixada Paulista merece |
igualmente as alençBes federais,
pelo que já iniciamos estudos no
local. Isso para não citar o pro j
bletna dn recôncavo baiano, c '

muitos O'ilros que existem c se- !

rão solucionados, graças ii boa
vontade que os poderes públicos
lém emprestado a tão serias
[|Ue.**tÕcs brasileiras,

Da mesa que presidiu a sessão
solene fizeram parte, além do rei-
tor da Universidade, professor
Raul Leilão da Cunha, e do dire-
tor, professor Filies da Fonseca,
o general de divisão Manoel Ru-
bello, ministro do Supremo Trl-
iiuii.il Militar, o ministro Ataulfo
de Paiva, e o professor limado
Amaral, da Escola Nacional de
Engenharia.

Antes de dar Inicio a sessão, n
reitor designou uma com!ssão

¦¦•¦^"^SBtilI :'W'^HrP^%iBI ¦
\\\\\W" iS !¦ «¦ B^^^B ^B

Após o seu despacho com o presidente da Republica o minis-
tro da Marinha apresentou ao chefe do governo o almlvaii-
te Brito e Cunha que parte para o Amazonas afim de assu-
mir o comando naval ali. Durante a audiência foi tomado

o flagrante acima.
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"Canções da Virgínia"
Um programa de belas melodias do Sul dos
Estados Unidos realizado por um grupo de moças

e rapazes da sociedade carioca
Um "bòá nmte" do Brasil para a América

por intermédio da
PRD-2 — Rádio Cruzeiro do Sul — 1.060 Kcs.

AMANHA, ÀS 22 HORAS

CORREIO MUSICAL

Or. Frnnclr»i*o ftabtllo

com posta dos professores Pedro
Pinto, Moreira da Fonseca e Os-
waldo de oliveira para Introduzir
no recinto o novo catedrático,
que foi recebido sob caloroso»
aplausos das pessoas presentes,
entro as quais se notavam renr»-
sentnntefl de numeroso.*» institutos
científicos, a viuva Eduardo .Rn-
bello e muitos parentes e amlfitis.

Após o secretario tia FacuUa-
de, dr. Caminha Gomes, ler lido
o decreto de nomear-ão e o noto

A FESTA PA COf.Ji.MO DB
Or.AII DAS PROFHHSOllAXlhlS
DO CURSO DU PROFESSOU US
ESPEÓIALISÀDOS — Teve lugar
ante-onlc-m, ã noiie, no Auditório
da A.B.I., uma das festas esco-
tare* mais simpáticas • exprossl-
vai-, como soja a da colação de gra n
de professorandas. seja qual for

nrtísticas -• o "Coro Feminino'1
,• o "Qiiartetl.i Pio Musica".

Ambas ns sociedades, filiadas ii
"Propagadora ila Mrtslcn Slnfoni-
{ii e de Câmara", prometem dar*
nõs exeeuçfles cuidadas e intere»-
*j 11 les.

| ti "Çôro Feminino" fará ouvir:
: "Três iVocíj franceses, sob a re-

gõncla da professora l.ilia Fausll-
, no de Figueiredo: quatro "Có-' 

rals". de Bnch, regidos pela pro
a especialidade. .No caso presente I fCBsoi'a Cleofe Person d» Mattos;
tratava-se das professoras espe- e "Cinco Canções" — d» autoria
tlallzadas em música e canto oi- 'I- \'»l« Lo'»*1* Hrasillo Itlberé,

. 
, , ¦ KrtiluoM, Vlannn e Findamos

teonicodo Sem* do Departamento | o.iattnH, dirigidas pela professora
de Educação Nacionalista.

A mesa, presidida pelo coronel
Pio Borges e pelos outros diretores
do Departamento de Educação da
Prefeitura, te\> a prestigiá-la a
presença do Ilustre general Parga
Rodrigues.

Cantado o Hino .Vacional peio
de posse do professor Francisco rj^es^ a., professores, sob a re".
Rabello, teve a palavra o profes-
sot* Henrique Roxo, que, em nome
ria Congregação, tora Incumbido
de dar as boas vindas ao seu no-
vo companheiro. Fez, de inicio,
rfiplda biografia de Eduardo P>?.-
bello, exnllando-llie as qualidades
de mestre e de clínico, referindo
a Influencia que sua obra teve
nos trabalhos dos dois candidatos
,1 sun vaga. Cita as palavras de
Eduardo Rabello referentes ao
próprios filho, cujo valor reco-
nheeia, tendo expressado o <1t;«p-
Jo de qnc o mesmo fosse o seu
conllnuiidor na cátedra. A seguir,
o orador fala do concurso, tendo
palavras clogiosns para os dois
candidatos, detalhando; com datas,
a vida profissional do vencedor,
o professor Francisco Rabello Ci-
ln-he ns, dlgnldndes cientificas e,
por fim, ns principais traba lios e
estudos especinizados, sobre ho-
Irlomicose, doença de Nie-ms-
Favre, slfilis, lepra lelshiiianiosc.
pónfigo tropical, e outras. Ter-
mina cnncilando o reciplendlício a
que prosaica honrando a cátedra
que ffirn do pai, fazendo votos,
em nome da Consresar.ão, oura
que possa realizar todos os objetl-
vos científicos, para o que era
preciso lutar, pois a glória nSo
se encontra num vale ameno, e
sim nn cume de um monte, onde
se sobe por caminhos Ásperos, en-
tre espinhos e abrolhos.

O professor Francisco Rabello,
em resposta, teve ocasião de re-
alijar o quanto deve a sua forma-
cão intelectual c cientifica a casa
que o recebia agora, graças a clr-
constância especiais, como pro-
fessor catedrático, acentuando a
significação que a morte de Edu-
ardo Rabello teve para seus dis-
clpulos e, principalmente, para. a
Faculdade, a qual dedicara, por
longos anos, o melhor de sua ati-
vidade. Passa a referir-se á,* fi-
gtirns de Miguel Pereira. Rocha
Faria. Aloislo de Castro, Rocha
Vnz, Carlos Chagas e Raul Leitão
dn Cunha, todos cateilriiticos da
Faculdade, lendo para cada um
ex pre sf-fies de admiração e iml-
za.de. dizendo o quanto Influencia-
ram. atrnves dns palavras do pul,
o seu espírito de estudante. A?vn-
d eco, ainda, ao professor I-Terrl-
que Roso, a. saudação feita, dlzen-
do ser bem pouco o que reaUríou,
vendo n quanto resta por fa;:er.
Traça ríipido bosquejo rta evoht-
(ão da Dermatologia, nascida o,m
rnoiados do século XVTTT, estando
agora nn sua terceiro fase, essen*
ciiilmenie bloldglca, R ai * nue
a influência dn ftdiianio Habello e
Fernando Terra se fez, senti'*, no
começo do século vinte. Surge '>
Pavilhão são Miguel, o primeiro
grande Instituía dermatólòglcn
do pnís, onde serão prosseguid^s
ii.-: os! udos iniciados sob a oríen-
tação de Rduardò Rabello.

A« (iltimas palavras do novo
catedrático resumem a normas
que serão seguidas na cátedra,
tendo sempve presente a mémô*
ria de seu pai e mestre.

rrnein do maestro Josf Vieira
Brandão, elemento valoroso nn
professorado e na arte, [ol couce-
dida a palavra ao paranlnfo da
turma, maestro Villa Lobo».

Quem diz Villa Lobos ji encon-
tra nesse nomo uma porção de
símbolos, de luta. de civismo, de
patriotismo, de educação, de cale-

TUnaii Huccos Alves. "
O "Quailetto Pro Música" exe-

iiiiar.i: n "Qttartetto", em si be-
inol maior, de Mozarl; "Canzo-
nela", de Mendolssolnr, "Beu-
déngô", Oe Francisco Brasa* e
"Molly nn tbe iShore", de Percy
Círainser,

Hão estes os artistas que com-
pícm o Quarletto: primeiro e se-
gunilo violinos, Mnriiiccln IncoU-
no, Siinilnii Purplilclll; viola
Afonro lleiirliiucs Garcia; violon-
ceio Aldo Pnrlsot.

São este* os dados sumario*)
que podemos fornecer por cnqiian-
lo. — ,/.

IttiÓÍTAIj DAPIAXISTA AMA-
y.ONUXtSH hlJCILIA N11LSOS —
Atnunhã, As ò huras da tarde, no
.alão do Liceu l.iienirlo Portu-
guós, sob n patrocínio da Socle-
dade de IIoiimiiif de Letras e em

Os períodos de núpeias
devem ser contados co-j

mo tempo efetivo de
serviço

Rcfòniiaclii nina decisãu|
cio Conselho Nacional

do Trabalho
¦

Uni funcionário dn Caixa dt
Aposentadoria e 1'eimOoa 1j-|
Ferrovlarliis da Rede Mineira ,le
Vlatjão recurrou pura u ministro
do Tralialhu dn decisão do Cuime í
Um Nacloniil do Trabalho que ihe
dcsprc/.ou os embargos opuMtos ao !
acórdão proferido pela exilo i ,
¦y Càniiirn. no lu-bcésso em que
são partes o recorrente e h Jun-1
ta aiítSiInlstviilivn dmiuclu Calxn |

Alega u funcionário cm qufs
tão haver sitio prett-rldo nu pr.i-
moção a que tem direito, aertís-
cenllilillo não haver sido legal o
critério adotado nu cujo pela di-
rcção da Caixa, o limiar liucrl
nn da pasln, sr. Dulplie Plnhel.'o
Machado, despachandu u pruci:-:*
so. decidiu nus termo» do parti-
cer dn Procuradoria do Conselho
Nacional do Trabalho, cujo licor-
dão reformou, para os (ins cons-
tantos do aludido parecer.

Depois de esclarecer que ifis I
são r»s funcionários lntores«adpa |
no caso e que o rccursl (ol inter-

! posto legalmente, diz a Procura-
dor ia: '••(: inifHi entcndlinenlo qúe
realmente oa periudos especiut*11
de núpclas e de oito bemanns
(ames e deuls de BCSlilçãü), di-
Vfjm ser computados como tem-
tm Integral,, ofellvo de serviço, O
Interesse do 13«tatlo no desenvo;-
vlmonto dns fnniillas niinierosja
estaria eonlrariado se tal não tos-
se osso entendimento.

A funcionária que .se scnil^r.
prejudicada cm unia promoção,
procuraria evitar a concepção,
afim de que não mais vlcmo a
sofrer prejuízos nn cliiHSlCicaçiiij
por antigüidade, atiaz.iudo ou
mesmo cortando definitivamente a
sim carreira. Assim, como um
inccutp n ao casamento e ao au-
incuto dit role deveriam ser coo*
lados como (empo efetivo de ser-
viço os período*-, nupcials acim i
referidos."

Conclua o parecei opinando
pela reforma da decisão recorri-
da para que. a Caixa "proceda a
promoção levando em conta '»
tempo ci>)ti\»u de serviço podendo
apenas assim considerar, cru fa-
fuce da orientação goveniameii-
tal, sobre o assunto, ns período,
relativos a gestação e a,s núpcta-3
deniro dos limites fixados peii
lei."

A solução perfeito para
o PROBLEMA dos PRESENTES

• Os conjunto. Wstetnnn'. de C«nct» e Lapiteit. lão

presente! peifeitoi p.rt Senhons t Cavalheiro», Sao .em-

pre apreciados, pur oura d» »ua famosa alavanca de en-

rhimtnto com movimente único, do lluio de •

tinta controlado * dat eicrpcionais penas de
ouro de 14K. Antes de comprar, examine»
trande variedade d« canetas W«tcrman'«.
Modelos em muita» e linda» core» ¦ - Iodos
feitos para escrever com maioi suavidade.

Watermans

A MEIHOR
IINTA
NO rRASCO
MAlf ÚTIlm

Oiilnbul»'»! ¦)¦(• • ¦'••II-
M. S. «HllSINC.» . «va 4» Ogilaaía, 11 • «IO 01 JANIlsC

NUMA AUTENTICA FAZENDA, CONDENADO NUM
EXECUTIVO DEDE CAFÉ

0 baile da Associação dos
Artistas Brasileiros

Nn cuiúpiiitíia tuna » nqtll-
slçiVo de uma «ede própiia para
a Associação dos Artistas llriri-
Iclros .quo lailtos e tão nnMiiata-
dos serviços tem prestado á cul-
nica nacional, roallr.u-sc, » "7 do
cuiTetilc, um baile lios BalOõa du
lllKli bifo Clube, lutrn lauto
triinsfoniindOB em uma aiilrntica
fa/.enda de cofl-, do tempo dos
grandes solarei', que constitui-
ram o esteio econômico du século
passado.

Uns preparativos parllclpiiraiu
artistas das mui.*, variadas espn-
cialídades, dos decoradores aos
pintores do quadros .todos cuia-
liorando para o maior exilo do
emprocndimeiUo.

13 a Iniciativa conta ja com o
apoio das mais rcprcsenliitlva!
flKiiras de iiussn sociedade, dada a
oiicinalldadc do plano s que oho-
ilece a fesla e a finalidade que
objetiva,

A SEMANA DA
MARINHA NO INSTI-

TUTO DE EDU-
CAÇÃO

4-739 :o50$ooo
A l''aícndii Nacional, no Pilo

Cirande do Sul moveu executivo
contra Itccli k Conip . para co-
brnr a ituniitla de. I.MHl.WMHOOP.
correspondente a Iniposto de 5 '„
üolire as omlaffíes de bilhetes d«
lotorlii. tm perdido de julho <*ín
ISIH :, dezembro de IMIi.

O Juiv acolhendo as raxôes rio
executado, deu o executivo como
Improcedente. Iluuve aurnvo pi-
ra o Suprema Tribunal que d*u
pluvlliiniiln, pnra miindiir que «•
liriwscKlHsae na execução. .Subi'*-
vieram ns embargos que não fo-
iam liilRiidos procideiilos.,

li juiz. afinal exarou senlcnça
dcsprcrinnflo ns niilidudoa ai-erii'-
das e condeniiu o executado a pa-
Kar a qiianlln de t ,7,10:OGOJ(100.

Na sessão de nnlcni, da Primei-
ra Turma, foi JulKudo o asravn
ncBundo-so-llin provimento, par-ii
manter a sentença de primei m
instruiria.

quIsarSo artística, assim uniu es- l homeniiRcm no listado do Am c/o-
pície de Anchleta civil dos licrcgcs
musicais do Brasil, o irlonelro rio
canto orfeonico » da Instrução
musical da infância, e, em suma,
um benemérito, que aluí-, não tem
o seu husto em pedra, como Ca-
lulo Cearense, mns o ler», mais
tírde, em bronze, num moniinwntp
que lhe recoi-de a glóna naclona-
lista e o gênio.

Villa Lobos teve a palavra. E
improvisou uma oração Iniaglno-
sa, cujo conceito palcrnal todos
perceberam, dirigindo-se a um nfi
cleo pequeno, poróm
futuras professoras: "amor ao
trabalho • brasllldada",

O Orfeão do Professores exe-
culou a ".Fuja" n. ', d'j llaenrtt..

Em nome das Proícssoi-andas
falou então a professora .Maria
Eugenia lladdock Lobo '¦ essa que
produziu um discurso sintético e

Interessante de agradecimento a^s
mestres e de concitaincnlo e por-
severança no estudo, dlriglndo-sc
ss suas colegas de turma. Suas
palavras foram Justamente aplau-
didas.

O Oríeão cantou mais ires nu-
meros: o "Canto dns Cairos".
"Uirapuru'' e '•Remelrn de São
Francisco da Baiu".

Koi leita. a sesuii. a entrej^t
dos diplomas pelo coronel Pio
Borges ia professorand.u que ler-
minaram o curso de Professores
Es-pccialisados em mftiUca e canto
orfeonico.

A última obra oiíeonlca, dada j
cm primeira audição, loi a "Gran- '

de .Marcha", para coro iWslo. « |
quatro vor.es. poesia de Pedro
Avelino , música de ,losé Viena
Brandão. Obra inarci.,1 e poli lo-
tlca, perfeitamente construída e
de efeilo seguro, dirigida pelo
aulor.

Toda a parle ui-J.eúr.iUR "neve a
cargo de Vieira Brandão, q,ie a o:-
rlgiii com autoridade e expressão,
demonstrando que o antigo Or-
feao de Professores ainda guarda
a sua bela eficiência.'— Jlt-

nun na pessoa do ?eu Interventor,
rir, Álvaro Malu, renllsn-s» o re-
eltal de plano da pianista Lucilla
Nelson.

O programa 6 o seguinte:
Henrique Oswald; ":i." Estudo"!

Parrozo Netto, "Minha Terra":
KranciMO Mfirnnnc, "l.É e 'J.1 Vai-
sim de Esquina"; Kruluoso \'ian-
na, "Dansa de Negros"; Alheniz.
"Clrnnndn", "Cadlü", "Cordolm".
"Castilho" e "Sovlllltt",

FAQUEIROS
e pecas avulsas, á vontade

A CASA CRISTALINO
apresenta lindos faqueí
ros de prata 90 e de aço
inoxidável, e novidades

finas para presentes
35, Rua Uruguayana, 37

Preços de Festas.
(50120)

AUDIÇÃO ün Al.USAS DO
PHOFtiSSOIt 1'O.XTAIS'IIA —
Amanhã, riu (l hora» da noile, na
estufa dn í-alâo da RscoIh Nacio-
nal de Música, haverá liiterossan-

valoroso de I te audli;ão de alunas do ilustre
! professor Guilherme Fontaluiia,
| com a colaboração da 0rriuesir*i
| Infaiilll da professora .loanidia

Sodrí.

S. B. de Gastroenterologia
e Nutrição

Encontrado um torpedo
no litoral de Alagoas
Miu-cin. II ("Correio da Ma

llllll") — d "Jornal de Alagou'.'
informa ipie na localidade, de
Barra de Hão Miguel, no munlcl-
pio de São Miguel, diversos pes-
oadores encontraram, preso nns
arreclfcs, volumoso e pesado ci-
llndro rie aço, provido do híllc'.
un parte posterior, que transpu--
loram para a rala sunndo-se qio
fosse um barril de ferro. Tenta-
am abri-lo violentamente, a sol-
es de ma"hado. quando um dos
curiosos, eyamtnnndo o achaio
não consentiu que continuassem
a tentativa sendo logo depois ve-
rificado que se tratava de um
torpedo.

Ronllza-se hoje. fls 15 horas, a
cerimonia cívica com que o lli!
titulo de Educação comemora ;
"Semana da Marinha", perau;
alias autoridades civis e tnllll
¦cs, cui'|io docente e discente do
estabelecimento.

Ilaierá turiiiiitttrn e doaflle da
iliin.is nu palio central du e„
cio. O programa de solenldadi
ficou assim constituído:

I Piírie (Nu Palio) — I — III-
no Nacional; 'J — Alvorada na
riii;u — canlo pelas alunus (4 vo-
zes); 3 — Saudação a Marinha
polu professor Alfredo Balihazai
ua Silvelia; 4 — Anoitecer --
cantu ppliiH aliinas (1! vozes); 5
— Uealile com a Cun-jâo do Mm
i inhelro.

II Pari» (No Audllorium) —
1 — Hino Nacional; i — Pala-
vrás pela aluna Beatriz da Silva,
explicando a homenagem', 3 —
Hino n Saldanha da ti anui (mu-
alça da aluna I.ca Mulnlcr. e letra
da aluna lael de Carvalho) —
pelas alunas da turma IM: I —
"O Brasil c o mar" (oração pela
aluna Miisdnlenn de Ahaete): «) i
Mar du liraall
alunas; b) Versos — aluna 1 «ei 

| nbrlndusc, ns
do Carvalho: c) Canção do Pes- i exposição do

0 presidente Roosevelt aceita
os serviços do general Pershing

como de grande valor
lt'iM/iiiiIl/ri,i, II (ii; P.) — o

scnornl John Ijcis1iItik coman-
dnnto da» forca« exi)edíctonaria.**i
norte-Hiucricnnaa na passada
aueira mundial, enviou um» car*
Ia ao prr>identf) riuosevelt ofer-»-
cendo sení- nervico».

O penora] Pershing cúntíi *1
anOH dn Idade.

O prciMentc respondei] elojian-
dn oi mcrlto.i dn nenei.il c acre?*
centando: "por unia lei main »«-
bla. Jamais (fi-ioi** sldn rolocadr»
na lista i\r reforma. Vosso ver-
dadelro ptwlo é na ativa. Vosso»»
serviços scrào do errande valor."

ESTADO DO RIO

DE MTERÓI
CoIomIh dr Irrln* pnrn »• In»-

eiuitMrltiH — i» (Jlube do» Fun-
i iotlBliui dn 1'; t«A(lO nrab» d»i
fundar n ,iia colônia dr. férias,
i.om o apoio do liU**rvcnlor Ama*
ral Peixoto, A cidade escolhida.
para a reupectiva (iiKtalaçiío íol
a de Sanlii .Maria Madalena.

\n >*>r(ila Auivllno l.ritl — H"-
Je, ás u horaw lu tardo, tftri lu
Rar, rm Niterói, *« festa do ta-

i ici-r.iimiiiin fio iinn letivo da ti-canção pelas | uoin Profissional Aurollno Leal,
rjsma ofüsüo, a
balliof. das. re-*

CHdor — canto pelas alunas; õ — j pellvan aluna-'. A solenidade c.o^y
In nu (furacão e oferta dos retra- | tal'" d" uni desfile e dn sorvete-
tos de Saldanha da Gama e do j imislral, na s^le rlaquoje Instltu
Tamanilnrt' ao Centro Cívico: 6

lám -',s.'-.rio ordinária, a ultima
du corrouto ano, rou no se lio.ie, I
sexla-fi:lra, 1H do corrente, sob a
pro! idencia do profr-i.sor Anncs!
Dias, a Sociedade Hraallclra do |
(íastroentcrologia e Nntrl-jão, ten* |
Ho a Kcguhilo ordem dos t raba i
lhos:

t) " Ulceraa duodcnats poal bul
bares*1, pelo dr. Jaymo rio.-,nio.

ji "Círrliose hupulica e ültibe-j
us", pe.lo dr. Silva Tellcs.

;;» "Hornias « oícntraíjôes dia-•matlciis'', pelos drs. Mauriclo. l^aloccu onlym, nesta capUal,
com o avançada Idade de Sõ anos

OR. AUGUSTO
LEOPOLDO

| Seu falecimento, ontem,
aos 85 anos

Poesia — pela aluna Lôa Ua*
made. 7 — Hino a TamandaÍ'6 —
pelas alunas da lurmo lli!» X —
As i'fallwu;ões da Marinha. Ura-
silelra (alunn Beatrln S. .da Sil-
va). 9 — CaU(*áo do Marinheiro
— canto peals alunas. 10 — Hino
nacional.

ficando
pie o proxtni'
Ár. IS horas.

\pn*-|i;ao aberta
lomlUtfo. dar, In

Associaçõis cientificas
.Sociedade Brasileira de, (iine.co-

hfjin — Km «etisCLo extraordinária
rcunc-Be hoje, a Sociedade Bra-
silelra de Ginecologia, às !l horas
da noite, a avenida Mcni de Sfi jn. 107. Da ordem do dia coniM» I

1 — A solenidade da entrega, cio I
Prêmio Armando Fajardo, UM!,
conferido cate ano au doutorando
¦losé A.vres de Paiva por se-u trn-
ballio: "Câncer do colo do fttero
e gravidez"; II — lielaiorii.. so-1

O rnruo dr pntfiirndnr dn V n
find-1 — o Interventor federal as*
nlnnu lim d tie reto* le! determinai**
rio (\\it< n iíii-ro «le iirnriirador do.»
feitos da Karende, líaMP. e. urr
•Xfirctdo, em comlsaSo, por ht*.
moinhro efotlvo do Ministério Pu-
bllco, mediante ltvre escolha d«
ch*-.fr do Kovertio fluminense. O
referido dispositivo lesai mm
vários considerandos, dentrn
os quat-í um f|iie -iHÜcnla ot. boli«*
(Idos J.i obtidos tirtH aduiinlsti***1
i*Ao com a ndorán dn erlterlo de
conilHsloniimc.ilto «in outraf lun-
ções de rplc\o.

MHiCIAS III-. PKIillirol.lS

L

0 recrutamento em
Nova York

NOVA YORK, 11 (Reutersl
— A cidade apresenta um as-
pecvto desusado, com grupos
de jovens que caminham pelas
ruas procurando os postos de
recrutamento, onde é difícil
penetrar-sc, tal a multidão de
candidatos que está procuran-1
do alistar-se, na Marinha. Em j
dois dias apenas, jà foram
alistados homens cm numero .
suficiente para guamecer três I
"destroyers". \

A policia continua prenden-1
do os estrangeiros inimigos.

Civis, inclusive mulheres,
auxiliam as autoridades em
todos os serviços de defesa. As
lojas e restaurantes já come-
çaram a proteger as vitrinas
contra bombardeios e. diante
de alguns edifícios, estão cm-

j-ilhadoe tacoe dt ueiju

ouças
FINAS SERVIÇOS DE
JANTAR, CHA' E GAFE',
DE PORCELANA E DE
GRANIT0; LINDOS S0R-
TIMENT0S DE N0VIDA-
DES PARA PRESENTES,

LOJAS BRASILEIRAS
90, ASSEMBLÉIA, 90

Preços especiais.
159118)

0 "Philipine Clipper"
SAO FRANCISCO, 11 (Reu-

ters) — O "Phillppinc Clipper'
pousou na baia de São Fran-
cisco, tendo feito a travessia
do Pacifico se mnovidades, a
não ser o fato de haver reco-
Ihido o pessoal da Pan-Ameri-
can Airway.s nue. se encontra-

ijft PA UM d.*": ttak?. -; .

COS CERTO r.si UESUFlCJO
DOS POBltUS DAS MISS0KS
FRAXCISCAKAK ¦- Com a cola-
boração das artistas patrícias,
Noemi Bittencourt, Violeta Coelho
Ne.tlo de. Freitas e Aldo Parlsot,
reallsa-so hoje, às » horas da noi-
le, no salão da. Kscola Nacional de
Música, esplêndida festa filan-
iropica em beneficio (Ias Missões
Krantiscanas.

f: o segui 11 le o programa:
.1. S. Bach, "Adaglo de Toei.a-

rt'' em d6 maior; Cassado. "Kc-
cr.iietros'1'. Popper, "P.ajsodla
Hti.igfira'- — violoncelo, Aldo Pa-
rlsot, Loelly-Godowoky, "Çllgue";
Sijtrlatli-C.odow.iky, "Sonata";
Cliopin, 2 "Estudos" Barrozo
Netto, "Cachimbando": Villa Lo-
bos. "Plantio do Caboclo"; tUicli- .
inanlnotf. -fundes Tableaux";
l'"riedinan, "I musl 1'lyl"; l.iszi. I"Rapsooia XII ". - Piano. Noemi j
Bittencourt. Persolcsl, "Se tu
m'aml": Mozarl. "be Nozze dl Fl- |
ga.ro"; "vol uhe -apele", "deli
,:enl non tardar": Palsiello, "Chi

| \iin| Ia Zlngarella"; Gahricle Si-
bella, "La Girumeita"; Tuplnani-

\hii, "Canção Nupclal"; Mlgnonc,

Itoilia e I. Castro Barbosa,
u "Snlicf' um riso (ic lesfio Híjo-

tl*?tiD'Í)í\norciitÍca", pelo dr. Silvio
BriLiinor.

ro "í*oliTf* um >2t\ni) ri*» piin>'i'ca<
Lite", |)dü dr. .Ioi'gè Oorin.

(Dos ostiitutos.; oh(I« orador
riigpor.i <U: ?i minutos.

A seasflo 1 cra inicio as Cl ho
i n ,*•.

CONFERÊNCIAS
Instituto Brasll-Estados Unidos

-•" por iniciíiiivn do Centro do lio-
l.f-õrs Iniorniiciomiis, rcalisífir-se-
ii, ho.jp, so.\'ta-felru( ;is h.'.',fí horas
dn Inid'-, nu i-frle doslr. InstiLulO,
a rua México n. 90. 7" andar, umn
coiiferõncln do dr. oihnn Leoiint'-
(loa, ihistradii com piojegôos colo-
rido*-* sol>m "Aspdutus '!;» nuturcüa
t> (Jh.s roalizaíjõefi uniori-junnfl". Xa
próxima seBUndn-feira, ilin 15,
sempre à« 6,IÍU iln lardr e iumbom
na sf.de do liwtilulo, a. sra. Ca-
rollna Diirienx. do Miiseum of
.Modern Ari de Nova York, fará
uniu palestra sobre "Now Lo mi-
deiRlnnd Miidcrn l*iiinting". Qu»r-
In-fclra, dia. 17 sob os auspícios
do Inslltiiio Brasll-Estados Uni-
dos o sr. Rohcrl Ler' Eskrldge,
professor di arte da Universidade
de Hawai, fará unia conferência
sobre "As Ilhas de ll.iwai". r.om
projeqÕns coloridas, no ;iu4ílório
da Assoii.-o.ãii [Irasllelra de Im-
prensa, ôs 5,30 horas tin tortle.

O panorama das letras espanha*
Ins — snii o patrocínio 'lu embal-
xador ria Ksiiiinha, o cscrllor Al-
i.iniii Fernandez realizará no prô-
xlmo dia lã, ás r. horas da tardo,
nn salão ilo Liceu Literário Por-
tiigués, uma palestra histórico-
literária ''io nue apreclarA o pa-
nornmn das letrns cspanliotus,

BELAS ARTES

í'(nt*»lrtn;ílii t\f pri''lli**» Mtlm --
A Prefeitura resolveu sujflttar \
provla Hpri*úlit';iln tion orfanlí.**
dorcn do plano In urbanlzaijílo i«-
no prucehüo rií<*,.***,iiie ;i ronntru.

.(•,*.o df; prodloa altof, ouja lorn!lbre nina viagem de estudos a Une- [.,,,..A„ ,,, („, 0bj0to de mcrtltla.",

"Quando unia. flor desabrocha'

liotlaipho A»i(>èdn — Ontem loi
| iinii, ítala grnla para os anais ar-
I líMkos do Brasil. Teria comple-

! tado Kl anos lípdollo Anioêdo.
1 Nnsceu no esplendor de luz dcsle
'Kio, H"' tanto devia ler Influído
I no vipoi' r na harmonia dr: sua
í arip. foi um artista nno viu sun
1 Rlorla consolidar-se proj5i'easÍva-

Debussy, "Air de Lia", de "L'Bn- ;
fant Prodigue". — Canto, Violeta
Coelho Notto de Freitas. — ./.

CORO PÊMIXIKO '¦PRO MU-
SWA." •: "QVARTETTO DF. COR-
DAS PRO MÚSICA " — A data de
hoje deve ficar assinalada, ,-omo a
dn um acontecimento ortietlco na
nossa metrorpóle: Mtreiam duas

menie, esplendendo nn proresso-
lado o"e oxnrrou nn escola Na* (
cional de Helas Aries. A sua in-
flurneia sobre multas serar-oes de
artistas e um lestcmiinho rie seu
mírllo Indiscutível, Os seus dis-
ripulos n admiradores renderam
tributo ao mestre, o,nameinanr!o
i.om flores f» monumchlo oor <* de-
dicado j su* memória, n: praia

a«a*. »..«caiüwifi* tonus&vf is EuíuIU..

o dr. Augusto Leopoldo Itaposo
da Cumaru, nume dos mais eo-
nhecidos na política c no .jornn-
lismo, de^centkrnlo tiu tradicional
raiiiilia do Itlo Grande do Norte.

Formado em direito polu Facul-
dade de líceile, ctído nuintCostou
Inclinação pelo jornalismo o pela
política, tendo fundado cum Tar-
uuliio de Souza, Viveiros de Cm-
no, Siuicho Bittencourt, Jayme
Kosa. Bandeira de Mello e ou-
tros um Jornal do combato — "O
LTotesUi" — b " Clube Conser-
vailor Aciidômlco. Kleilo dopu-
lado provincial om I.SSJ, acupoii
na Aiihemlilí.'i,i n lhvzo de hocre*
liiriu, doMarando-se, nn Lrlbtina,
peio espírito combativo detnons-
trado na defesa tlox Interesses pft-
bllcos, Nos jíovp.rio.s Álvaro Cos-
,,i e Muioira .Mves, exerceu nu
funtjOes rie chefo de polícia, ser*
vindo ainda, em postos rie relevo,
na ailiniiilstracãu Adolpho Gordo
vindo a participar, em 1801, do
primeiro ConKro-^') Constitui nt*
ISstadual, asslnalando-sc sua
atuayúo como autor du projéi
de Constituirão do listado, con-
correndo, depois, a duas clelçfioi

Na admlnist rn.;;io, serviu como
procurador da Ueprtbllcn no Ks*

í todo, Juiü municipal c de Oi'fílos,
além de secretario Reral r d<: rh-
relor do 1'jepat'iiimeiilo da Fazen-
da e Tesouro.

Como jornn 11-tta, colaborou no
"d líio Cirande do Norte ' e dr-
poi« no "l.Mário t\r Natal", eii.t.t
direefio assumi ti, com o f.iln i-
me nlo do ^eo diretor** fundador
Cel. Ivias Souto.

Espírito arduruso de exeelentp
rormacão mural, teve o dr. An-
-üsto Leopoldo rm todos os ear-
jfos e funções, a preocupação au-
peiioi de bem servir líleitu vice-
governador do ICutadu, antes da
revolução de 19110, assumiu, poi
vezes o povérno. em caráter oi-
lerino. numa delnv debelaudo si

i i;i crise financeira.
Afaslado da politlcn dedicou

sc <'* ndvucacía. em sua 'chm n^t-
tal. sendo tanib. ni membro do
Insiitnto Histórico e tlcoRráfluu

e do Instituto o Conselho <\h Or-
dem dos Advogados.

Dei:*.,- cinco tilhos, os srs. Ma-
iio da Câmara, ex-intervèntor no
llio Grande rio .Norte, atualmcn-
ie na Delegacia do Tesouro em
Nova Yorlt; sr. Paulo Câmara,
presidente do Conselho Atuarial
do .Ministério do Trabalho: Abe-
laido Câmara, funcionário de Fa-
?,p!Vm; di'. Alulalo dn Câmara,
niedicrj-p^ifiuUtra. t. a •K.ihjrUi-:

^ij^li d4 C.aDtr-lai

nos All'0:
Amaral

A se.^ao é púbilCi

pela dia. Clarice do especiais.

Ansat;iai;no Btanttcit'a de /'oi*
macôtiilcos — "Çob a preslúdncla
do farniiiccutlco di. Antenor r.an-
íío\ Filho realixa-se hoje, dia l'J, /.
avenliln Itio Branco n. IM, IG"an-
dar (liMlíicio cineac Trlanon), a
1.")' sessíto ordlníiria do corrente
ano. conutando da ordem do dia o
seffuinle; 1 —'Expediente; 11 —
"O ensino objetivo da química",
profosslr Uonaldson Quiniclla; III
— Contribuição ao rsiudo da. ell-
rrtlnnrçao e concentrarão da ancu-
i i^nia nn» liuíiiorcs, farmacêutico
Cierarito M. Bljost IV — ir," sor-
leio do prêmio " Assoria^ilo". ro-
tre o.v (•ons6<-ki.s [ircüenle.*-

¦».» », „

substituído o"camaquan"
Recife, II ("Correio da m,,.

niiTt") — Zarpara, ainunbã pa *¦
o Rio o navio mineiro "Cama
rfiinn". lendo chegado n "Comi-
lim"' que veio subalttui-lo,

FESTAS 1)0 NATAL

Ic ddr dona-A distribuição
üvos aos pobres será

feita no dia 23
Km \ 111 olr rln apelo forniil ¦

Lulo pelu senhora Darcy Varsus
o que tíido** 05 jornais carioca a
secundaram, licou assentado de-
imiti i am eu tr que a. dÍ8tt*ibul.;ãú
de donativos ao.« pnljre>- da ei-
dade se faiá, daqui por diante.
t*m um -o dta, evitando-se ¦**>•
rsim ob inconvenientes o!*e í^-
ram alinliado*" qo.Tnn-i n iinpreiv
-a iratou dn ansunto. As unti*
rladea que tradícionalmontE t»-
>mii aqurl.i dlsti'Íbuif,ân — ijb
t lubea Bolitío.ço, I lamento,
(''luminonse, Vaacn da Gama e'I Ijuca — concordftrkm plena-
n'iente tom a mi «estão, ficando
ruolvido que todos atenderão
no dia .*. As li horas da tarde,
aos pobrss que 05 procurarem.
Tor sua vez, sô naquele dU e na-
nu ela hora ¦* ven hora Dan y
Víirçap se entregara a tfarefa
generosa que 1*. impôs n-** Na

' tóJ i» todos eu uos.

Cl-,**,,-» pnrn liliirtoiinrhi*. r op»
rnrliin — l.» pmfolto Cftldoir* d*
.Miranda reaolvmi doar á (.'ali*
Uenefleoute dos ISmprcRftdoj Mu
lilclpiila a grande arca qu**. a Vvt^
feitura poi.Mie no blnçr.u, afim
do que >,ejam coiiatruídas ali, fi*.
ttüordo í om oa projoton recentft-
monte concluitlos, cento *» ein.n
entn easas para funelonarloa. PM'
outro lado, adquiriu na »»xtrari»
da Saudade um sra 11 de tcrryll'»
onde Ifientlr.arh penuenaa mir"
tlia.s hlslmba;. para oa on* 1 '¦*
rios.

(1 plmirt t\r nrhntilrn<:ft»> — E»
t».v** rm pniropolis n profei-üor
Alfredo Agache, cujos primeiro/
e.stiuin/. rJu crnndio.HO plano d#, :.i
ba níi:a';án. que fslA organiç*ndo
pa ra I '<¦ tropoj ia, o pre feito * p r*»¦¦enlara breve, ao Inlervepior
Amaral Peixoto,

' nrn** hun r luirnln — ''* atíoi**¦
t.irio ile Agricultura eMeve em
Pctropòlia combinando com o p.*«
frito aobro a intrtl.T.lo brevii, dt
um po: in de abastecimento fi**.
carne boa e bar-ita, de tu ordo
1 mil a?' lli* t rUijft ¦> to .•.».»> sen ti'In
baixadat-: prlo ln;ervcntor Amar.tl
Peixoto,

Ai ihiM***4 itriajiidh-H(ii M(r*"len
r ron** — A l'r ' f * lt ura vem ilea
envolv< udo **rrande« esforços em

[lodo n município para ranar ¦. •
I 1 ir* inl-.",1, que trouxeram -\n ee
l tratlaa quat ro mej ea ri" cbuvn
[ Ininterrupta, Centenas flf. barrei-

1 a ?\ r.airam e na própria cld¦¦ ¦*!*-,
ü.s 1 nas pa\ 1 men'.idas a betum»!
n ma rada me sofreram **.vi ra**:o-
Todas a a vias de aeeaso .\ rim,
tura I 1,1 ei 1' o purcin liando .ler*
icifn trafosro

I"nlriiiln Sllieirn .li. Mnln —
Avbain m: quaai eontluiüot o?- e.*-
tiidoíi ilo novo ti.o.-ado e definitiva,
reforma da eMr.id» Silveira ria
Mula para ílto Jo»(S do Rio Pre.
to, senti indo aa reconicndaiõefl
teita1- pelo Interventor Amaral
Peixoto .10 Dopartitnieiito tinta-
final dr listradas dr líoduifem,
ItJiftAo traba lha udo a.*- maquina?
da Soei etária df Agricultura, qu*
a Prefeitura • ontratou para alar*
t..ir a r.Ira.I.i .Ic Culahíl e IlEKI'
4.-,;.,i rodt)' ia a t"*ÍKueira, na (.-¦
irada f-ilveira da Mota airv •*.
o» ]r, allilailr .1. filo Bonito, o.i
tia> maquina'-, tatu Item contraía-
Ha*-' alargam .* rod(o,ia <'.¦ par-
dn, i f n- da própria PreCcHurd
do Cantaíçalo,

.¦ni... nrnln Ir 21! rnni — A
Kmpresa de Mel lorameutot lot *l
vem tomando tndar. as provlden
cias para o im 'iu do calçamento
conjunto de quatro cias vinte a
d nas ru ,15 que a Prefeitura t oo
tratou, <m servidos, hIraiado» d.*
viilu «¦- elutvan, terão inicio .*,-*
ruas Curiós Comes, Rariio ri.s Rln
Rraneo. Cínurama e Duque d* Ca-
Aia v
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pcía Curtclra de Ini-;»^

Alguma coisa que1
senão

)S

Facilito-se .
i'portaçâo- e Eiipurtiiijàu do Utltíeu
'do- Bra.sil a' concessão de ccrtui-

cados de prltárlUadô parà,a liiipo***

' laçjo de iiifi(|Ullitts de turia espé-

flACnrP7/l «lei mdqulnas nue u upos-guerru
Uvw|JI WfcU»* • twl lai-nui- pur preços de .\lí-13tiu'i

Fias. u tetnpu. virão melhorar <i
ilitn 

parque, de modo a podorinòd

Houve um tempo e.u que o a.*.' compelir em qualidade do produto

macio parque industrial brasileiro e em preços do produção,to„!

foi merecedor dás mais Justifica-1 futuros concorrentes de fina. Ua

das e «16 veementes censuras. Ulo tu,l«-se a furmula cum a u ü

se vinhn formando e avolumando, lucros nun agora «rreceIhr-m. n

principalmente, a sombra das ta- fase dus vacas gordas, seja dele

ffas adüànèirtis do Impedimento. 
¦ minada uma pereentagom Para o

N-ào foi um mal trazido pela lie-1 financiamento e para a 
J^j"

nublieii nun todavia o agravou-, de um moderno pamue tv-M.il.

SI. o miierlo. ainda (,ue *¦*. 
ps*. 

-- ¦"-, ""* " "T^.0^

ntíadas o rcocutua. as coisas to- numa Indftali* h pira a qual eu*.-

lavam u io ,'eilcilndU-»o neces- Paulo, operoso e progredia,
-ncnie na'alia do custo da criador dr civilizaçãopreparou

toi acusado de ser essa esplêndida matéria irrtnv.

perigosos acentos I que é o seu algodão universal-

encareclmonto da* mente eitiglado

léhtlrraliini i-»t»iel.
norte enin* fr.ti.os

erttoJt A"

Mairiiia. <
(,'ilai/o !¦/',

;íi»:i
,(io

mliilm» '-«"'•
- As uip0mn« jirpf

íícíO/iiçòo exemplar

vida, O parque
lim dos maio
propulsores do
utilidades,

Depois dc 1314 com a suerrit
desencadeada pelo militarismo

prussiano, nu qual quase lodo o

mundo, por ele amcaijado, se ou-

volveu, a situação mudou extra-

urdliiaruiiiioiite, As guerra», por
via de regra calaniltusas e an-t-

.-adoras, aperfeiçoam a técnica d:-.

produção e obrigam us povos ti

Mirem previdentes na pau. A In-

riústrla nacional, aproveitando a

experiência, mobilizou os seus v< -

i r-.rsos e tratou de prosperar, me-

nos a troco dos favores alfande

gárlos do qut ilas preferências >

da confiança du puvu consumidor
Apai-elliOit-üO de maquinas, de ope

i-firlus especializados, de matíria

primas Indispensáveis, prueurundi
süprlr-sc, dentro mesmo
ria |ullo de (|iie mais |
As lições haviam sido li

u acordo iiiie permite ¦¦"'' Pai*

(itlltóur-se dos navios iwllunus ro-

lugiudós tm nossos portos foi uniu

iniciativa feliz do governo brasl-

lelro.
Vem atender ãs necessidades,

nueloncls do transporte inarltltiio,,

nue, muito desfalcado pela auscti- I

elti crescente de i'apores eslran-'

,-íolros. ji) se encontra em condi- |
i to de penúria extrema dc- einbiir-1

caçoes, disso adi Indo os mais gra-

ves prejuízos parti o nosso cotnér- 
j

elo externo. Ademais, desse es-:

dissimulação (iulnlcíscnclojá! grf-
1 um, em estridur. que 6 preciso

; ,i'io perder de ilsia os quistos
' 

arnareios onde quer uue eles es-

; tejam localizados em terras deatç

! hetiiisfcrío. Porque esses quistos.

i conto se çstii votiilo, perderam a

i feição de. iiiícleus ininoiitfirlos, o

,,iié jã er> inadmissível » inlole-

rfivel, para se

rus "cabeças de ponle
nos longamente acariciados

Prepare-se o
Américo!

! ma», se consideram-;,? estri-
inercial, em colaboração com a i

Associação Bárrc&rla, está proce-
 -- ;--- : dendo a um estudo sobre o assun-.

i aumente as previstas em tra-1 w (,ujaa cünc.[usoe. deverão *cr 
|

! tados inteniaiiiutlUb, clll (|lie O 
j ar)1.cl4enturias ao presidente da He- •

Brasil lúí jjdicíríii e que por- pública, no sentido d» serem de-j
' 
tanto tiijs obrigam a agir cm \ flnlilvnmcnte regulamentados o:-;

caso í lerlados bancários.

O -Estatuto^dq lavoura
de cana

GILBERTO l-KEYRE

De vulta do
tios. onde tez nina viagem de I

dos pia-1observação, o inistrc dr. Juan]
tar-;Ccsar Founver nnínstro

1'U111U

tai-.ittite denunciados, da Invasão

cum que Tóquio sempre sonhou.

.Voto as|:cclo do tntrruúinbio

Nho se poderia dissimular que „,1„„,<a<

a nova iase da coiirlagracío num- ; tlllermulades colHaglObelí.

diul Impiieará novas diretrizes de niCSinO das rjp.iívni'as.

liiicrcAmbio, embora dentro da , ^ áfirillOU, 110:- K.SladoS U111-

da
Pàtidc Pública do Uruguai,
falando ao jorutüíla que o foi
entrevistar, tocou um ponto
importaíitc *. ¦* preparação d;ij
Aniérica par^se dciciidcr das|;iyii'cnle nunca mClX(:cu fi0

altos podei cs ia Republica a

Das várias Iniciativas do sr. tio-

medida que . túlio Vargas no sentido de unia
'reorganização da vida bruallolltt

KstadOÍ IJni- p,' ..' ; 
--?;.- * 

," fI";;| o comercio, a indústria e todo»' -:l° t,f0 exantematico. ri» feb im.0s intci.c89ad08. nu.i
da cólera e da peste, (u „JU.a|.irim com

anda assim não teremos com condl0|01iasae , «m dispositivo d.e,^---- - 
^^^ güdu|0SH,ui

que rejubilar-nos nein mesmo lel uma iniciativa mais ou menos 
|V n.Q ^^ Jul.wlt.0B e Ccon6ini-

cos considerar seguros c ga- discricionária.
fàntidos cum o i|iic possiiiinos, 
Trata-sC de unia o^anizacão | B,n.,ji c América do Sorte
omplexa e onerosa, citic infe da lavoura

e!
Scgun-;

lado de navegação entre o nosso moama orbita determinada pelo | q^ a0 nleim:J icillpO t|UC SC

pais e outras nações, resulta uniu 
| primeiro período dos profundos j ^. jcsenvolv»ndo lirande te-

l::.»*. indústria têxtil niiclona.

nuivimoiita mais de uni milbão o

produz ccica de' mllliêo e melo de!

contos. Emprega uns Ti» mil «p»-

rfirlus. Paga de Imposlos, advln-

dus dn cutisunildor, bem entendi- ;
do. uns -'"O mil contos, sendo que 

|
em salários dislrllíue, aproxima- j
dameme. uns 500 mil. Ti alguma

coisa que se não despreza na eco-

iiornlu d'," brasileiros

M Paulo Filho
 «.» ——

REVERSO
Côiifurhic ilUâcniOá nesta mes-

na coluna, há dias, as puténcias
tio "eixo" csião de parabéns,
iiiiii.. conseguido, afinal, n que

i 1,'inhaiii pleiteando com iiisisten-
cia-, V-' nffs-.ij palavras sòbrc a

! mih insistência íor-tin
| di,! pelo presidei.lc Kooscv
I em .-eu último discurso, quandti
I declarou que o governei norte-

eslava informado dc

imporiância por eles dispensa
da a oulros serviço., ce higie-
,ie; motivo pelo uu-jí não po-
deremos repetir para o nosso

sobrecarga enorme no serviço do* 
j ablUo. e,onomic-oS por que ^*-\^iákâ2 .... orcailiüacàO hliíi- . . 

' 
,' . 

'.., 
rnnírirl-t

nosso., navios, com desvantagens ab „ mund0, r|ll„-de modo.direto, niClüaüC na oigdi t 
palS( a- pa|ayras de conloll.1

paru a cabotasem, cuja Impor-] quel. „,„ virtude do ai;ôeí refle- .lar »0 pais, pura o que ! v' 
Jora conl'iam,a que c secreta-

I sam
lancla st- avoluma ills a dia. s me-

(lida que a suerra se estende e

demora; i tos nocivos, No trlènlo de liiíO a

Com generosidade agiu o nosso 1941, ainda que Incompleto c-.ste

governo no concernente ao empré- úHtnio ano. conseguiu iiosío pai».

t;r, dos vapores Italianos. Preferiu I Batisfatoi-iaineiite. orientai' R con-
le

s. cujos efeitos, afinal, n5o «lei-' \tor. lambem se cogita dc Prc-jrio (]e Sauuè do Uruguai aca-

I cou, creio que nenhuma se aprt-
1 „enla com a significação do re-
! cetite decreto-lei que incurpora 11

I Estatuto
Em de/, meses do ano nossas legislação nacional

oxportaqíics para os Estados Uni-

dus atingiram aproximadamente

1.546 000 toneladas. Esse inter-

cambio produziu :.ü:',2.0llO contos.

He Janeiro a outubro do ano pas-

sado -o total das exportações bra-

silelras para aquele pais acusou,

em volume, l.Olí.000 toneladas, e

em valor. 1.60-1.000 contos. Per-

Ê 
'precisamente esse espirito -le

tranqüilidade na reforma social,

nue vamos encontrar 110 Estatuto

du lavoura do cana. O problema
que ai se ciilreuia é uni dos maia

sérios do Urasil. Mais do que

Isto; leu parte de unia constela-
,,íio continental, pois a monocul-

de cana .11 tura latifundiária foi um mal do

cuiiilfientc Inteiro embora sob as-

V verdade é que nem sempre peetoa diversos, Aa Autllhai, o

^,l,Uch7harmoniadeldclas..u|sUl 
do, Estados Unidos, as re-

de aeâo nem dentro da melhor

ciência — ao contrário; às ícacs,

com altos e baixos lamentáveis -

vai se realizando no Brasil uma

obra de largo alcance social, nu

qual ninguém poderá separar u

figura nada dramática na aparén-

ala, antes toda simplicidade, dn
Tão

de produzir os mesmos efei- j jervar sua população cia ios-
,ivcl entrada oe n¦ '"• '''tcc*
ciosos. (|iic coninuini!. surgem
e se |)ropagam depois das
grandes crises coletivas, e a-

pécialniPtite du- jjuerras.
fi oporluiip registrar o que

ba de pronunciar en. louvor
dos Estados Unidos.

Uma completa
organização

bancária

BANCO BOAVISTA S. A.

•iiiitirnia-
.•dt,

du 1)111 !á
CCltíllVd.
uu.sa* ¦

É um uísuiuo a respeito do qu.n
irnios constantemente escrito, Et

não nos arrepcndèinoa da aMa |
de árticos já divulgados, eonside-

rando a \ itõria. ap6s ItllS. du nus-

su parque Industrial texlll. Nàu

du' Idamos de seu triunfo, lutan- í aiueri.cano

do eomo lutou, vários anos para 11 que a Alcmanní. ha algumas -.-

lericci' u ci-lãè urlundu da.- nossuu |-.i..na,. lucra íaber ao japao

iniilii|ilas dificuldades luicrnun ,|ue, no caso dc não atacar o?

.(.luiindo. em \K\- a indúiiiriu | i.',.:i,|..,s |,*n:*luã. perderia o

te:üil uiiui pediu e obteve a i»i-ol-1 ,-ejt0 r partilha ijOS espólio.*
bi- .iu de luipiirtaçâo de niaquinus

,'níe aumentassem a produção, fo-, 
^ ,.^-y^-;^ do lu^ão i;il

li-ii-is uos primeiros que se 111.s11r.11- 1  '.,
11 . ... 1;* 1..1, oi!Prrn tinha vi!a •-. ai

ram cdntru semelhante politicii
,|iie significava nada mais. 1

menos do quo a Instiiule.Vu de

odioso monopólio pura as fabricai 1 ^.o 11111 real iiiiar.10,

já . em luiicão, além do exprlniti' j duira^ disposições para
a. falta de visâu pura renovar e 

| 
.,., ^h c:íc twlitO

melhorar o aludido parque, Este 1 |n:nt-rio nipònico. comparsdo
era, nlngucin ousava contestar, g ^. ,0..m;,va lln, ,-.i;--
obsoleto o antiquado. Que a .-a-, .lllto)m0i 

cu:„0 «tá tle'-
-áo estava conosco, proiou-o 1ii.o «•'_-'« . . , ..
To ato acertado do governo, qu, inonstrando COM n SCt. .10 ..

reagiu, como nlndu o pt*iwi*»«u eipir.to otcnsivo Ucpo.s , •

- ,10-sa iccclagcm. que se er, lervcnÇHO do .lupa) (n-icium

soh várias f/irmas» subre
., ujuda prcsía'la pelos U:-iados
I ii  à Iiigltlçrn cá' nino

acordo, numa demonslraíão <l* i rlm.n- seu intercâmbio, procurai)-

que a América continua.a ser res- , ^o. e nté com vantagens obtendo

peitadora dos direitos ile cada*um,| eompensaçães a princípio consi-

mesmo .quando, em contraste se 
"ãel-Hdas 

fura du alcance de nossos h((-^ ,^nla sabi-,|oiii. acaba de

olvida pura com elo a mesma obe- esforços. ! declarar o sccrctírio da Sau-
dièneia aos princípios da justiça. x„,s0 comercio com as naqOes pública -do UrÜ"liai. por-

Podia o Brasil ler lançado mao j asliltlcus. sobretudo o Japão <¦ .1' '( 1 „?--¦; ,,..,„„
disse velho instituto jurídico que cl)lnB, mlinleve relativo equilíbrio .i|«antO cm silas palavras,lidlis-

6 a angaria, oxlslenle desde a alta L Rt0 progrediu, sem embargo das parece lima conWÇBO <|UC e ,A Alfândega de Mle,oi

aiitiguldade. reconhecido e prall-1 cliriuiildaclca acurrotadas peln lambem dc IlitlilOS outros 111*. 
A A330Ciaqà0 comercial de Nl-

cado pelos gregos e pelos romã- guerra ute entSo chnmadn ellro" I gienistas, e ijlte nós mcsníOí-! te,.úi. num memorial que dirigiu

nos. t que consiste em lodo Es-11)(-,iHi n:-,0 obstante ser. na rcaü- 
j ||a t-ajn;i j., rn-ientar p pòr Clll i a0 interventor Amaral Peixoto.

! relevo os assuntos dc interesse
vital liara o país. lemos lrata-
do nesta cuiu na.

ecntüatmente, resulta do cotejo. | presidente Vargas

um aumento de 53 %. quanto ao I tnie provavelmente passará à tale-

va-1 túria de dolman branco e nao de

cai
tes convencionais.

Com toda essa simplicidade í

que o sr. Getullo Vargas já se

tornou uma expressão não apenas

brasileira, mas americana, de novo

espirito de reforma social que

-I
tado poder servir-se dos bens e

iriingeiros cru caso de emergòn-

cia. (lumo calnmldiide publica uu

suma conveniência nacional. A

t-oqiilHlçfio pura e simples desses

navios estaria, pois. plenamente

luslitlcKda; tanto mais porque se-

ria 11111 absurdo padecer o Brasil

causa da crise de'transporte

(It-
n;.

hora da vitória,
A intervenção

iguerra tinha para a Aic.n.ii.ia
,du' vantagens indisemiveis. I.» pri;
..m.l incirò lugar. r.U ganlwv.i r*ni

ibrlva* I jüjo uni real niiiiclo, com. vefi.a-
coniba,-

rie i isídV o

dndi? dos fatos, mais ou menos

mundial. Teremos de nos resignar :

a niíiis unia perdH sensível de

mercados. Consultadas a.«. esta-

tístiCMS du nosso i-omdclo exte- '

rior. \li em seu movimento dentro

tln esfera belicosa projetaria em

vários sentidos, desde loso fica I
em relevo a colocai ão de proriu-

niai-ítlmo e. ao mesmo tempo, con- 
j l0> brasileiros em diversos paise--

templar nm seus portos, niagnifi- ¦ rta Asiu.
cas embareai;i"ies serenamente an- f ^ l|m fím.0 abpecto econômico.
curadas, cm plena Inutilidade. portanto, o que se nus depura.

E depois não foram os próprios ^ ^ progressão da guerra, age-
romanos, esses que ora tanto se 

^ ((_|)dn lam|,t;m c.f„,10 agitado
deseja copiar, n* enuneladores j ccn4,.|0 0 B,t,.cmo Oriente. í

despeito, poif-m. dc ser essa a si

por

..uninha paia ocupar u primeiro i'H-ir.
lugar nas atividades fonicntadurari
dc riquezas do lirasll.

He de 11111 lado 11

torno £,e fortaleceu

iuiário mínimo
Ltiado caráter

de alo'1
üil.ll-

indo
ainda

11111 nm niifa-
siulíslkas de

Sovict,tca, • ;
j t), eíciios dessa ajuda esta-
! vam se fazendo cada vetruais
i sentir, tanto na frchlc oriental !
htiropéia i|í:.'(iiio na África. Xo 1

'! .lia cm (pie os norte-americanos |'; <e tornassem beligerante;, prir j' 
í urovocacão dn Japao.

,rn tanto se

os enuneladores I

I düsse supremo principio jurídico

I oue diz Sa'"* fw;»«ll suprema lcx\

I f.do."
A'salvação pública, é pois. porl

! h-.cra tratlução, a lei suprema:
1 diante deli caem todas as convc- :

i niencias parlioulares.
Procedendo como fez, o Brasil

uma iez comprovou a sua
»nanlmldiidc. preferindo reali-

I rar por melo de um acordo o que

j p'ófler'ia ter levado a cahu pura e

Uiiiiplesmonte, rem pedir licença.

Em 19 iS o Brasil foi visiia-
do pur nina terrível pandemia
dc gripe. c|tic
nuindo c que
,. liras terras t percorreu to-
dos os Continente.', irouxc
.anibeui ate cá o K.u contin-
:;enic de dcsg'1'ac.as c de pre-
jnizus. l;oi um espetáculo que
nunca desaparecerá da rclina
de quantos o contemplaram...' 
l'.m muitos lares 1 s enterra-
mentos se fizeram oias segui-

pediu seus bons ofícios no sentido

de se interessar, junto ao govèr-1 tonelada subiu d-

no federal, para o reslabeleclmen- j j ;fi4'j$0d0.

to da Alfândega da capital Clu-

minense, Depois de estudar o as-1

sunto, o chefe da administração •

volta do ! do Estado do llio chegou » con-1

volume e 83 % cm relação ao

lor. O preço mcdlo da tonelads.

ainda confrontados os dois perlo-

dos. passou de 1;5S1$000, em 1940.

para 1;83B$000 em 1941, ou seja

um crescimento de c&rea de -JO °J.

Ainda segundo informaç5es cs-

tatlsticus do Conselho Federal dc 
^'e"R (U,s|01.a resistências mansa

Comercio Exterior, de janeiro a I mcntP, stra o ranger de dentes

outubro dèslc ano as nossas ven- ^rrlvel ou o furor Injustamente

da, para o Canadá em 126.000 to- Untl-clerical. tão das revoluções

neladfl, e 207.000 contos, notável! mexicanas na sua primeira fase

::::;oes,bre a, ,,T de s k== ^s%z
período de 1910, quando o volume «onente. 

^J ^ ^^--^ d0
das nossas vendas para o rolerldo 1 

^ 
-^ 

A(> ^^ ag eul.opou iW

pais totalizaram 9H.000 toneladas Lrlgem ,.u|.a|. uo homem genul
o 70.000 contns. O preço mádto da 

j'nlimente da terra — valores con

giôcs uruguaias e argentinas maia

especializadas na criação de gado

pura beol, conhecem-lhe os male»

ou oa efeitos tanto quinto o Nor-

deste do Brasil. E 110 próprio
Brasil, outrus áreas alfm das de

cultura de cunti.
O recente Estatuto faz face a

um problema mais que brasileiro:

americano. Junta-se a outras so-

ItiçOcs americanas para um m»'

¦u-a .- cartola como os presiden-lconiu.il. Em vários pontos, é urna
ata 1. cai 101.1 tomo I 

antecipação: vai mais longe qu»

as soluções esboçadas noutras

áreas do continente. Mas sem per-
der a moderação como que cleiUf-

slmnles

rica nem resvalar na demagogia

zangada. A firmeza de decisão em

enfrentar o problema não lhe des-
•.rol o espirito sociologicamente ex-

porlniental, atento á realidade bra-

sllelra e ás condições regionais

dessa realidade. Por conseguinte,

plástico e não regulamente dou-

trlnárlo.
Há mais de dez anos que o pro-

btrina me preocupa, junio com

outros, por ele condicionados 011

- ngiuvados, Pelo interesse que ma-
áo do tais proble-36$000 para I ,, flos ¦ e estimados pelo atual [nifestei 

na soluçi

 tislneiro, a sei. pa

Ia/ia ü ivm "-1

1*01110 Csleve em. õlusão de que realmente se lm-

punha, tendo cm vista o inteiés-

se do fisco por um lado e o das

classes conservadoras por outro, o

restabelecimento da referida Al-

fftndega. A eva*âo de rendas por-'

tuárias, oriunda da falta de um

aparelho fiscallzador e arrecada-

dor. é um facto.
Nu sua exposição sobre o as-

sunto ao ministro da Fazenda, o

interventor Amaral Peixoto fez

largas demonstrações sobre os be-

neflcios que poderiam advir parn

os cofres públicos com a execução

da Iniciativa. O porto de São

mais

tuoção nova, indubitavelmente
I lula no Pacifico contribuirá, ermiol mentús SC llZCram Oias segui- 

intei,venlcil. Amll.al Peixoto fez 4Õ~5a7:083!|*i00. I gestos ou modos dt rev

| fator indireto, mus certo, para a dos, quando tião bavia lliaiS tle i lnl.gaa demonstrações sobre os be- No peri0do de janeiro a outu- n4,.i0
obra já tão promlssor.tmcnle en- um 110 curto espaço de vinte Çlnefíeios que poderiam advir para bro de l941 0 lülai geral da re

caminhada da intensiíitaçáo dn. 1 quatro lior.là. Tl'alava-ST. é i os cofres públictn com a execução c.clla foi dc 1.26B.174;0;i6ítiUO, con

I nosso intercâmbio com os palüeal |1CIT1 verdade, de lima moles-! da Iniciativa. O porto de São u.a , 1(il.546:536*íôOO em igual pe-
ido continente. Em todas ns esta- ¦ 

^Q Q ^ ofjcr (|c | i.ourehço voltou recentemente aoj i.juila de nM_ Diferença para

tístlcas ate agora divulgadas, sò- I :!.-..-.„ - a obscuridade «óniinl.1 do Kstado, por decisão da mal8i em favor de 1941, .réis
-bre és-se Intercâmbio, sobressai n CllfSCminat,.lC ca 

i justiça. O Estudo, poríni, nadn , ]04. t}2T :500*IOO. üósses totais as' reinante cm torno uos tactos - '

Rendas federais i.... _ .
: oulro demagogo .brilhante, mas vcnlor

Bm uniubru deste ano o lolal 
õaldrtl. Sob esse ponto de vista, a policia

geral da receiu alcançou réis l 
^ Getullo Vargas, desembara-["

156.'.'53; 181*000. contra | ,:ando-se aos poucos do estreito

ll2.686:0i>l*>300 cm igual mês de programa oficial de uma revolu-

1940 A diferença .para mais, emj,.j0 apenas política eomo a de 30.

1941. foi, portanto, de réis! criou para os paises da América

43 667:120*800. Discriniinadanien- t mais presos a pn

rendas tributárias somaram ; justamentos soe ais

banindo
registrado como

roblemas de desa
prnblemiie

| muitas vezes ocultos ou disfarça-

dc|dos pelos brilhos cenogiáflcos tm
te, as
147.305:1215600, contra 

100.768:038$400 em outubro m 
j ^^ flem0CraC|a política - tio-

1P40. O áufnonlo verificado, con-l 
^ cam)nhM q„e não parecem

seguintemente, foi de ! .berio. por um homem lão^m ' —oqu;cülndde 
com velhas

I Idéias minhas.

c ai
agitador". Protegendo-mo sob

uma sombra Ilustre consolei-.me

com a Idélu de que quase o ni"?-

mo sucedera uo abolicionista .loa-

qttlni Nabuco.
Maior consolo encontro agora

no Estatuto da lavoura do can.):

no cora.'. ¦ decreto-lei do presi-

dente Va. „is que Incorpora o Es-

tatuto á legislação nacional. Nuo

me seria possível deixar de lou-

var o sr. Cletulio Vargas por "m

Decretos do presidente
da República

Comércio íttiienccii.n

Us problemas eci

trará a extensão
jcuitonilcos que
da guerra ao

teriam

mcri-udti ui*
cum u lei do

niiils- áçoii-
econônilou <-!«** ^e'

fretadas pelo presblente da.liepu-

tilltii, de oulro ladu a propaganda
feita no estrangeiro, pela Inteli

scticla dos industriais InlorcssM

ilús, proporcionou aos nossos te"

cidós e aos ttussos fios de algo- j
d.'io « seda outros centros c

mldoi-CH capazes de ubsürvei
o excedente quo por acaso
v*» pudesse logrfJ
t.úras do priis, As o-  ¦¦¦';,, inrnnv

de i;ui são tuo pro-j ];inicnlc ao acréscimo diário 00 |
devem chamai; a

atenção de ludos quantos estudam

esses problemas, especialmente do , 
.^ 

^^ nunm progrcsS»- ¦ . -^ 
^ nu-a)(iuei. pea.

conslanlc Eni luta contra üma B^ ¦ .^ 
o ^^ ,)U ,

I nar-íio cujo espirito,a!*ríssivo era 
af|rnwl:Sô a ,.esr,e|tò das conse-

I conhecido, corria mesmo o ri»cq, , 
qiiènu|'í rta „lien.., n0 t:dmércio

conic"o mundo está vendo, dc ser 1 
^^^ ^^ nKo paBSBrá At

poderosainciite desfalcado. a„0din» contribuição.
Toda medalha, porem, po==ue | ,,„.„,.,„„„,,,, fònôm«riò ii luz d

\ agressão des-
-americano.

ipuc desviar a sita atenção para
o Pacifico, teriam que reter uma
parte il^ armas que forneciam
aos adversários do KckIi c. por
fim, em vez dc proceder tranipii-

i.xporlaçao
mlssoras que

» merecer atenções e cuidados,

tendo-se a tal respeito pronuncia-

do presumidas autoridade». É

realmente bom ouvi-las; seria po-!

rám. melhor reunir cifras, para |

(.onbecci a grandeza dos supri- 1

le mcrcwlorliis feitas pe- |
Estados Unido!

veririciíção de surtos excelentes,

tão positivos que concorrera para
saldos cm nossa balança comer-

nal. consoante comprovação peln»

dados do Tüoletlin do Conselho fe-

dera! de Comércio Exterior.

O novo aspecto de Intercâmbio,

porém, ocorrerá nos limites já

traçados, Ü que a situação nos

impÒe é a multiplicação dc esfor-

| pode fazer para a sua exploruçuo . rendas tributárias contribuíram

eficiente, dada a ausência de uma cum i.o88.728:40õí400 cm 1910 e

reparUção fiscal federal que arre- x,ig^.si 1 ;70a*»90O cm 1941. '

vinte ' 
cade as rendas rleeorrent.es do de- j mferença para mais, sé nas ren-

das tributárias, 104.08:l;358$ã00.

Ainda de janeiro a outubro, s Al-
movlmenlad» e.

além disso, está ligada dirclamen-
Hcantclemos, — porcpie. se os;te g todo o n0|.(e d0 Ealud0 p01.

iiindamcnlais dc sua epidenuo
lugia, ainda desafia boje, co
mo o fez bá mais
MIOS a areitcia C a sabedoria i sembarque de mercadorias, etc.
ilos 

'dúlllOS, 
dos bsienistas. A praça de Niterói, etitretanto

Maior motivo para que nos 1 hoJ« em dia

conhecimentos modlinOS a estradas que facilitam

ixu próprio potencial tofreriam !• eomVÍ-Am. «
1-erdas. Isto e: o mesmo nao „. « ^ a,gft ,
....:. ..^.-r„nrU mima nrnirrcsvio | le os .. ,. „•,-...

sobretudo

do Intercâmbio cum o continente. I

Os tratados comercial*, que vão i

sendo negociados entre o Brasil *.

as naçíes amerlcanís, poderão.

contribuir eficazmente para essa

eonSülidnção, As novas diretrizes

para o nn-
niiciona listai

;ào. a i-i-íor-
iocoiialruçá"

iil brasllelni

sr. Getullo Vargas,

paro tlvo patriótico e

uue indica a renova
ma e. *e possível, a
do velho parque tc:>

As cifras dlieni mais clarumcii-

te. Lnia indústria que cm l'jr.7

concorreu', na nossa balança de

comércio externo, com 10.87H

tus* que cm
1 200, mao qin
cihdeu segura
1330, 23.3S7 •:

1941, nove meses
roniii? — mostrou

rç3iil?a',So técnica
establlidadn finar

o sen reverso.
Apreciando o fònômerio

bom senso, leremos que conslile

cos. em prol de uma consolidação j respeito i\c ulllraS eilfCrmidfl-1 mmlt' 
(!cs. outrora dc noluria mali-i afora >
gnidade., nos pcrmilt-m hoje;cia em
encará-las com maiur.lrantiui-
lidadc, o mesmo nio se pode
dizer de uma peste que ainda
permanece encoberta pelo véu
da ignorância.

Pimdo dc lado poríni a gri-
pe sob a fôrma que então ie?
a volta do mundo, há todavia
uma infinidade de doençasl ' 

0 ras0 t f|„. 0 Estado js des-
'".  .'..'..!.- ferroviária* re-j ipie, mortí feras e devastadoras pendeu para mais de cinqüenta

natural j embora, encontram contra a | mu conto» de réis com o porto de

*>omen- I (lcv€,.Ao entènder
rie se-

muls própria-

meivle com.es mercados Internos.

As eslatistlcss sobre n ca.liotáíern

denunciam maiores possibilidades

nesse lerrono. A propaganda, a

facilidade at transportes e a re-

diiçflo 011, pelo menos, n unifica-

ção das larlfii

pt-crentam n complemento

enorme-
1 tráfego e o comércio.

circunstância da oxisten-

sua vlslnhança, de várias

Ilhas, onde há depósitos vultosos
! de combustíveis « matf-rias primas
- de valor.

| Tudo isso denota a razoabilida-
. de dn idíla favorável ao restabe-

I leclmento da Alfándcsa de Mlte-
i rfli, criada en 1326 por nm con-

! trato entre a União e o Estado e

I fechada, mais tarde, por motivos
' 

que não vem a p*lo mencionar,

que

O presidente da Republica as-
sinuii. os seguintes decrelos:

A'o pasla da Justiça

Concedendo naturalização; a
'.'rancisno Barbosa do Mattos,
Antônio Lopes rie Souza. Ger-
mano ,lose Barbosa; Antônio Ju-
lio Heis, Adriano Augusto de
Sousa. Aleino soares de Ca»-
tro, Américo Moutinlio da Silva,
-\rmaiido NcVes. Arthur de Al-
melda, Augusto Rodrlsues Car
\nll10, Aurélio Batista de Fi
a-ueiredo. Cascmiro Rodrigues da
Silva, Correta Narciso. Francls-

I co Maria Tunles. Germano da
I Rocha, José Lourenço da Silva.
' 
João l.opes CaBtenbclra, José
Fernandes Netto, Joflo Nunes
Pereira, Joaquim da Cruz. Joa-
ciulm Rodrigues, Joaquim Miguel,
Joaquim da Silva Tinoco, Juho

lftudega desta capital rendou, nus

dois anos, 1041 « 1340, respectiva-

mente, lôS.d lfi:C87*f400 e réis

397.6OU;^ã3f000, verificando uma

diferença para mais, em favor do

período de 19-11, de 6l.616:034*.4O0.

A Alfândega do Santos rendeu,

no referido período
512.753:^00*i2iJ0 em 1941 e réis

485.133:734*200 em 1940. Saldo a

favor dc 1941. "7.619:58.)$000:

Discriminadas ae cifras de dl-

reitus de importação para consu-

mo, por procedências, arrecadados

pela Alfândega desta capital, de

Janeiro a outubro de 1041. o to-

tal alcançou 380.109:309*,900 ou 
'^jnãno 'Joãíi 

Fortunato Mlche-
mais 77.873:71S*.300 do que em lettl, José Carlos Miguel Tli.omaí

'A'.ves de Souza, Manoel de Olivei-
i-a Manoel (le Mntos Oirao. Sil-
vestre Crlspin e Virlato Augusto
Cardoso, naturais de Portugal;

19SS
dai pòr diante os-

e riçcirlvaiiiente --

ntos; 1340, 67.0111:
apenas, is.151
iodo o s«u po-

temiaI de
toda -i si

Veja-se a lista dus naçOcs quo

neste momento tonitnn uaniactu

com 1 nossa produção têxtil, no
'que respeita somente -m algodão,

c calcule-se b que isto representa

de Mela me: etn 1311. ''r' Janeiro

a setembro, compraram-rios: 1

Arsentlna, 53.406 contos 1 a Vene-
.jiuela, 11.511; a im-o Sul-Atrlca.

na 5.45-1; a Colômbia, L.nii <>

Chile. 3.165; o Paraguai, 1.013;

o Uruguai, 1.6S3 Seguiram-se

em escala menor, o lüt|iiador, Sa(

Domingos, os Btnridus Cuido» *

(juiuiia iruncci,!. o Cerú a üulí-

via Cuba, -<¦ Marlinicii, Meara

çúa, Guatemala, Honduras, o l'u

nanii, Moçambique, 1'urtiigal e

Guiana Holandesa

u interessante c verlílcur-M *<¦

riuc extremos limites

pliopagaçio do esfoi-çc
iria.? brasileiras, N*âo '¦

surá-las nos seus erros

([oa quais foram outrora bem tu

rus tos Ê louvá-las Iguulnwnie

quando delas decorrem bcuoficius

A uutiqulsta Jo mcrcadi.
no que ¦'-. tradua por

baixou par:.; l'e"'U'ia o pov,inorUx.n..:i.c.,ç,,rAr 
- 

|á(j 
¦ 

|q MB nu,
' 

acado o território dos Kbt,lllu^

chegou s
daa ludfis-

m u é í• •-

arsçmi
111 j 1 - d1

. ki) rj do totu
lição, faz honra
r|i,e trabalharam
Faz honra iumb

'Oswaldo Aranhu
za. Costa c uo c

çoes Alvos, nos
,,, du riepúhlici

• orlentulido-uh, (

de
u.ip.

pi-'

II ckii"
iila.in f,

iduziiMi
! ;iu.S lllillt^il

Artlnii de riu
iiilxudor Kudri
j;,,-, ,1 preslden
liisifultido-os

íuntrun auxilia

Al"....- . . ,
Unidos 0.1 os territórios 'le í|líl5 j
[losscissocs, desapareceria mie- j
diataim-nte toda e qualquer mar- ;
^cni para o isolacionisníp que |
Ut.ni.os embaraços criara á ação -
1I0 prefidente Roosevelt. hcli- ,
pçar-sc-iani as greves e outros '.

I fatores que tanto haviam reta;- j' dado a execução do progruma j
| industrial bélico. A nacao, num ,' 

relance, cqiiftrcgar-r-.c-ia *"' l'"'-1
: ,10 dc um chefe que è "''" ,!,|i !

adversários mais dinâmicos que \
i us listados totalitários já tive- |'; ram cn: -jo de enfrentar.

Ainda por cima, o Japão agra- j1 vou o seu gesto agressiro iii.au- j
. ,.l,i d-, mais condenável perfídia,1 

Sc a sua int'cni;ào fosse provo-
-: .-ar tniia rc.«;âo rápida e unam-
¦ I |,ic. -iiiii poderia ter agido me-
• Inor. Internamente, o papel do
' 

presidente Roosevelt, obrigado a
venesr por etapa-, até aqui, a

'¦ resistência do seu próprio, povo
1 ao teu combate contra nazistas,

fascisiai et rf/t(/ii«. se viu subi-
lamente simplificado. Daqui por
áiiintv. todos os cidadãos norte-
anicr.tcanus. a qualquer classe
júcijd '|tie pcricnçiun c qitaiaqncr
que lia iam sido aí suas opiniões,
eítão ao seu lado. Êle tera nao
mais que convciicc-lps quase iim
I ur nin, sòbrc a posição dus t.s-
lados Unidos, mas somente que
i-oor Icnar us seus esforços con-

ria grande nac,ao

1-Mlmente podem ser mais neces- |
[ária», á suerra, e sr-m dávlils es- !

mii, diminuirão ou desaparecerSo

do mercado brasileiro enquanto-

! não encontrarmos aqui

; ri» suprir a sua falta. Portanto
': 

o que;precisamos * ver os recur-

i .íi, rir que dispomos para inlcn.-i-

| flc.ir a sua produçSo industrial,

| ,omo sucede com os artefatos rie

| borracha¦
t:0ii a gasolina o uso f. dlíe-

| ren_te Como ni tlvenu-w oportunl-

la,l„ dc afirmar, enquanlo outros

1.1 América do iSul trata-

dc nlitev barcos especiais pn-

Irem buscar ííse combiistivel

dn trabalho a desenvolver, no sen-

tu- escoamento a nossa

prodiicio, quer ajrrfoola. quer in-

ditstrlal;

Dentro do belo « tranqulilsádor

meio movimento dn solidaricdad

1 pulses am'1'lcanos. em
¦ a;rei,s:'in nipônica, está compreen
1 dldo, implicitamente, n cou

é justo que

dot
face da

irso

-lia pronacaCHO meios seguros SSo Lourenço e nao
t conhecidos de defesa, f. fique a.ora d, mãos ata as no

.... . .,!„. momento em que a iniciativa po-
chatamente para coniei to Ias I ^^ ^^ em p)eno tunclonâ.
essas que se devem aparelhai mfMn cclm Vllntagem por demais
de recursos materiais os diver- j ,,virt>m,,
-os portos do Brasil pelos.

a entrada de cs- j 
CoMJaJaraw

Andou acertadamente o govèr-

Igual período de 1341. O, 
^^^c^^^ojno^^de importação sobre mercadorias pilani j0Sé Quaglla. Júlio Tozal,

procedentes dos Estados Unidos, I Marcèllb Franccscbinl. Roberto

passaram de ,!1.940:1^00 para Ut^^^T^A^

Hfi.íüoiiiTIfSOO: da Arcenlina, ju-1 I(alla. ft Tcreaa Ramos Garcia,
blram de I!).2l4:5fiõ$e00 para r6is Antônio Carrasco Castllhelro,
'•d.460:030*1900, confrontados os Francisco Manr.ano Lopes. Hlpo-

-,lto Benjamin Fernandes Blanco.

mfltuo coi benefício da defesa eco-

nômlçA» f-1*1 cfintlnentí.

mensagens dns canavlctros

paise
r;ín tio Er-

ra Canavieira.

ç?o bem flenlficallvos alffiins

do.» telegramas que n'1" jin° '"'

rluldos ao sr. Cctulio Vargas, a

propósito da proniul

...,lt «tina orielnarlos. aqui tatuto da Lavoin

tiríhios ba-iante a solução do Assim, por exemplo, um lavra-

1 transporte, ft, dor de Pernambuco, no afirmar

nt- i que o Bstautto da Lavoura Cana-

vieira ^oil1 au encontro das aspl-

rações da tradicional clawse agri-

inletlz.i um dos m^riio* du

quais se laz
trangeiros e que são por isso
procurados por naVIOS que' no criando uma entidade par* re-1

de lon-' gúlarlzar a nossa exportação ci-

tricola. -Na rcnlidade, precisa o

piiblico conhecer os benefícios jü

alcançado» para o comércio das

laranjas, que se debatia om peno-

sa crise, pela respectiva Junta Re-

realizam a navegação
no curso. ('H RsUdes Unidos,
r|tic se debatem com a perspe-

letiva do todos corV.cida, cui-

períodos de 1940 fl 1941.

"supremo 
tribunal

FEDERAL

JosfJ peres Filho, João Batista
Parra e Ricardo Mussl. naturais
da Espanha; a Max Gallahr. José
Slodler e Wllly Schoppan, natu-
rals da Alemanha; a José Fran-
cisco lX-maret, natural da Belgi-
ca: a Osvaldo ltonls. natural da
Lcionlo; a João Clomad, natural
da RUrhanlã: a Abud Joaquim.

Os feitos ontem julgados pela |-^> n^f;a£^?Ga3'

dc cõrdo com capa-

de
problemn fio

Vioríni, iilndn tempo dc pensar

le, certos 'le que, paru esse nssun-

ro como para muitos outrus, iam- .
bíin relacionados com a condução cola

ora Indis- ato do governo, qual seju lime¦iqueza utilizável.
cuidado do po- atendido n uma antiga - quase

,eí. 1 SCeular - reclamação 'lu- plunln-
1 

,1,-irc.» de cana, que, nos congres-

í,-,s dc classe, já nos meados do

dam dc seu aparcilianento sa-
niiário. ao ponto de uma tes-1 gulndora
temunha fidedigna, o ilustre Fixada
,h. Iu.111 Ccsar Fuurmer, ter cidade de consumo, a quo ta de um

1 1» 1- -,.,„ -r, 1 milhão < meio de caixas destina-
declarado cm pale-tr.i que 0>U fc Repíbllc, Al.ge„tlna, ponde
postos sanitários ali se acham | ^ JunU e|evl)|. rilcilmente dc
aparelhados para combater | enl|.e |SO00 a 5S,-oo o preço mi-
qualquer epidemia que porven-1 nlmo paiK a quantidade de laran-

venha a.»>rilar O torrão|jas equivalente a uma caixa, isto
parn os
dois ex-

qi.i

pensiivel o maioi
ner público em Barantii

transporte, Impedindo a

ie em tais momen-

prelexto delsículo passado, faziam sentir suas

alie- 
' 

queixas cnnlra os males que o

Eálatutn velu, precisamente, cor-

rlgli-, Otllró missivista abordou

com propriedade um do» aspectos

pfcttvo
espeoul
tos sempre surge

que as uondiçfies de guerr

raram tudo par» peor... meu

(¦ bem compreensível, para

companhias de navegação.

tura
pátrio'';

Ai estão palavras
',em repercutir em
America, pur duas

que de-
ioda a
razoes:

' com grande vantagem

produtores. Cinqüenta

Primpir» TuritM I Readmitindo João Batista Con-
rrimeira lliril» celçiib, ex-escrecente JiiramenU-

do do extinto .luiüo do Allstamon-
| to Eleitoral. 110 cargo de esere-
vente juramentado, padrão G, do

premo Tribunal, sob a presldèn- quadro da justiça

tâ Impedido L\*™^\ ** Vasta da educação

zcs e o procurador geral. j
A pauta era bastante grande

'Kileve ontem em uossão a Pri
melra Turma de ministros do Sn

u-

res eileicutei l'ari
Jr 2DÍU .1 ITlISiltt-J C

laiido com um
tudo 1-eali'iuu 110
nio'. er ou anulnr u

Buenos
. otiürni-M
rllplonim

ü< lilido i

Att-i

K ¦da'

tra o= inimigos
americana.

|;,ni seu lii-ctir-o. ,.. presnleutc
Kooievclt reieriit-sc ao passada

uta interna =ubrc
|.n; eustdn ao liais, uni
,, maii dura licào dc

.-.rn-ia. llo.it'. porem, èli:
uiliatcrá mais sozinho con-

centç 'Ir

.liar

Ctül"NãO lol po''' ii' '
. uslvu das atlvidudca Imlusiriuls

rio Brasil. Conscsulriios nien-ndon

de primeira ordem paru
tios de algodão, para '"

i- potências do '

¦-.-,11 ,-oni ele ;
, 1,.-: •- h .• lollll

tc n
1 I,

Com-
oriMic

Cabeças de \mnlr

As Informações sobre a guerra

no Pacífico vêem mostrando como 
j

nc "rósppitosDH p laboriosos rolo-

nos laponeses1' estão respondendo

s hospluiltdade que os norte-ame- 1

rica nos lhe- dispensaram. No Ila- ;
Plllplnns. r-m Onam e .

(,;,,« guiaram, por mela

ui e\ lamente combinados,

traiçoeiro desferido con-

a» posições. Também no

Wrtii.

Mldiv»

. aqu
iprln Lor

Un

dc
¦irii

uma

ajjon '

09 'le lá ej
liíiniue ou '

ijudii puu*
,, imi ii'-; tii-aças 1

mdu.-ti Inl-* e a *n-

Lonfurmc rir tCllll

tudo cum
apurelhaBein

,,,', e que si'
tcnaçiflade <i

períoridade cm trabalho d

oporafitifl".
Nesta terrível eiu-i-uzllli

r,„e u mundo parece ubiv

pio. tu ia medalha tem o se

versu. U [aturei uo1 esciar

supre Hí vantagens e desi

1) Impcric
iplo, -'-ni :

i pnnci-
1 seu re-

ao apa

K-U..I
n^i tle f-Rin
na cidade
Kstflflo (!*¦

dndes da grand
que constituem

pfies ospulliaüa.-i

ilftrlo ci.u-illnent.al dos

dos, fogueiras em foi •

, indicavam 1 direção
U Scaltle. 'api-a! do

Washington. E

,io filtinio decãnlo da cida brasi-

lelrai a eonliniildade administra-

tira, a persistência no traiu de

problemas Importantes, o iImc.io

de resolver questões que se ar-

vasiuvtiiii de ha muito a espera

,lc solução, f) çoiérn
desde l'J:ro. voltou »ua atenção pn- :

ra a economia iiçucarelra, e a pri-

melra lei IT* lot n mito i|p»»a re-

solução de amparA-ln e protege-

Ia,
\\f\. Inclt.siv**. f.ons <\* comovldfl

gratidão ia< niensaacti" cm que?-
I tão, qual a (lias? açrlcultor de

Pernambuco que -•¦ dirige »" che-
: «c do Bovèt-nu para agradecer-

lhe -o magnífico presente dc Na-

¦ mira,-, di

ap ni.i-Kii

por todos

íi.er;i
uni-" pais qui amo.i

de produtos essencial

bravis com uniu ^uerr
traição c surpresa,

p**f'(.'clíntcs no racínou

dc

ire a- amer

ue x'
C.\CI

ii.laiiip.i
1 ai c cm terra.
itu- não forem nr'.

;.ih irá aos seus .v
¦, I ua da ',1111.10 ' ria

riosen
In riepübllcn

I i 111 rl ;

--c os
tivos, < "quini

Tlr1! ftll

In o
miori-
perigo
d" ni-
H pon-

euidlrflm
Iminniut!
lacda n<;*

tnl

! •*"

tluiln

ne. k|i
anins,
Pfr.l-I.-1

rto*' fornecedores dp

j, „,w ,(up a lel irará í,

brasileira são, Igual-
mudos em divoesos Le-

nos quais os agriculto-
num, como interessados.

p.rinicirAinciiio porque deno-
i,.m a iniporiáncia qut na par-
u- sepiciuriona! do Continente
-( está dando à defesa saniiá-
lia; depois porque, unidos a
ela poi vário- larjus ^e. inlc- |
resse c de soli.lariedadf, deve-1
mo-, mais do que quaisquer,
oulros, estreitar os que se re- j
laeionani com a sautte. pública,

federal.'J^ vrl,i;U|c. |)al-,, qUe a Ame-!
rica se defenda nao bastará '¦

que o- listados Uniiios sr. lia-;
biliteni màlçrialmenle, pois em
outro qnalquei ponto do tCI'1'l
tório americano podem vir ter
as enfermidades que, impedi-
das dc entrar naquela pane do
heinisferio, cncoiitraràd cami-
lho livre cm outros paises. lí

de todos os povos do

portadores obtiveram asstni. fácil-

menle. 11 notas proporcionais a

média dos últimos três anos. o

qut permitiu equilibrar convc-

nientemente suar finanças.
A nossa balança de exportação

com a Argentina recebeu slglllfi-

poi» na segunda-feira passada
não houve sesssno. por ser o dia
coiiaftprado A Justiça.

Os feitos julgados foram os se-
.çuiiitcs:

Agravos - Negaram provi-
mento aus -«gulntes* n. IftlSfi.
do Distrito Federal: n. 101SS. rie
.*. Paulo; 101ST, do Rio Grand*
do Sul,

Apelações Cíveis —• Deram
provimento á apelação n. "1!>3.

do Distrito Federal e negaram as
1 rie ns. «:i2n, do Distrito Federal

cativa paroela em favor de nosso 1 To5; ,,n piauhy: 7406. do Dis-
Irito Fedeial e 

"505 lambem do
Distrito Federal.

crédito, tendo-se elevado ft consi-

derivei Importância dp setenta mil

contos.

raiados bancários

ü» última sessão da Associa-

ção Comercial do Rio de Janeiro

rói ponderado um assunto que. |
nem ser novo, proporciona sempre •

oportunidade a comentários, Uc- ,

ferímo-nos aos feriados hancãrios. 1

lão freqüentes que desarticulam |
os negúcios e em regra aieiani 1

1 toda r vida econuinlca dó pais.
F.sses ferltidos, port-ni, não alcan-

jam a« caixas dos bancos para o

efciio dc lecebimentos. No perlo-
¦ do em que se declaram encerra- ;' 

dos. para. quaisquer operações.

Recursos extraordinários. —
Não conheceram dos seguintes:

ins. 3041, do Rio Cirande do Sul:
í 44SS. do Piauhy: 4535 e 4D48. rio

S, Paulo; 4SO0. da Bahia: 4SL'S.
i õ I "4 e r>.*>7S. do Espirito Santo.

50211, du Dislricto Federal: ú3":i.
|do Ceará e deram provimento a.o

recurso n. 5323. da. Bahia e Vol
adiado ei recurso 507-1, do Dis-
trllo Federal, por ler podido vista

!n mluistio Laudo de Camargo.

A LUTA NÓ PACÍFICO
Ataques efetuados por aviões

australianos
Buiaiia, il (A. P.) - O.eo-

nicnicado do ex-ército das lndl.iv

Orientais Holandesas declarou

que, aviões de bombardeio aus-

ttalianos. com bases nestas pus-
s-ssües, atacaram a base acrea

japonesa nn pequena ilha de Po-

bra. entre as Cclebes * ns ilhas

Palnu sob mandato nipònico, i

fjulesle das Filipinas.

O boletim dc guerra acresceu:
tou que, "um aparelho deixou da

regressar dessas operações" ,.*

que, "não houve hostilidades no

território das Índias Orientai'
Holandesas riuranle as ultimis

vinte e quatro horas."

Como um piloto americann
de Wake

.Yiii.u Vork. 11 ir.outcrsl — O
capitão John Hamilton, que pi-
lotou um "Clipper".das.Filipinas
a São Francisco, ter, uma phv.u-
resca descrição de como se octil-
Iara numa galeria de esçoto. en-

z quanto dezoito aviões Japoneses
bombardeavam e melralhavam a
ilha de Wake.

O capitão Hamilton voava pura
Singapura, entre as Ilhas de Wa-
ke c Guam. quando o comandam*
naval da ilha de Wake lho tolo-
r-rafou. nvlsando-o fobre o ata-
que nlponlco e aconselhando-o a
voltar.

O "Clipper "aterrissou vinle
minutos mais tarde e n comin-

[ dante ordenou-lhe efetuar nm
t voo de reconhecimento. Hamilton

deixou o seu superior afim de
decolar, quando vieram, ãs subi-
tu», os atacantes — novo apare-
il-os cm formação cerraria, Imi-
tando uma pirâmide, voando a

quinhentos pis de altura. 'Eu

mergulhei com o aparelho numa
amplo galeria de esgoto. Fora . n
tempo. Chegara a primeira es-

quadrilha, que foi logo bomba!-
doando c metra lha ndo a localldfi-
de. Depois, vi que a segunda
formação chegava, desfechando
por sua vez. um ataque. Em '.or.-

seqüência, cinco minutos denoií
ardia um hotel e os edifícios eram
aniquilados. O "Clipper" estava
picotado. por 16 orifícios de bubs
niponictiH, mas nenhuma dçst;i.s
atingiu pontos de Importância vi-
tal, do aparelho. Oa aviões incur-
sloiiantes deixaram as vizlnbnn-
ças do lunar onde nos encontra-
vamos. Recolhemos logo o :k-s-
soai da localidade pan-americana.
Sentíamos como nue linl Iní)>*•'«-
tivo a tazè-lo eniburcar conosi-o.

Tempos apôs. a cerca de 10. ml-
lhas- da Ilha de Mldway, vimos
dois destróieres ou cruziidorcs de
-iípcrficlc, oiicamlnhnudo-se írn
direção dn ilha dc Wake. A ilha

mevgullvvliv,

Nomeando Armando Ponde. Er-
nani de Paiva Ferreira Braga.
Henrique de Oliveira Borges da
Rocha, llonoriu Esteies Olnni.
Manoel Odurico de Morais e Tris-
lão Barbosa Escobar, módicos, in-
terlnos, classe K, do quadro su-
plemcnlar, para exercerem, lute-
finamente, o cargo de medico,
ilasse II. do quadro permanente,
p ÁloJsio CuiMeiro, mcdlcoi into-
rino. classe X. do quadro suple-
mentar. paru exercer, interina-
mente. Idêntico cargo do quadro
permanente.

,Vn pn.vlri da Agricultura
de Wake estava

Nomeando: Hilda Martlnell Ba- completamente, ein "black oiu
| lista para exercer, Interinamente. . ..

o cargo de bibliotecário auxiliar, 
"A rotina era a fuga di

classe K: Sônia Bregman e Vera o capitão Hamilton.
Maria de Freitas para exerce- nossos aparelhos desceu em
rem, Interinamente, o cargo dc ponr\ Harhour.
qulmicu. classe O. '-Devo declarar oui» o moral rio

Aposentando César Van Erven p0vn (i0 Hnwol 6 excelente" d.*-
nn cargo de estacionado, das- Cl. x-Inmllton "O vôo rio HonoUiM
se B. f„i como qualquer viagem nor-

j Transferindo ex-oflcio, 110 In- mal, com u diferença que nianll-
II cresse dn administração. Evaido VPmos o rádio cm completo si-
IMachado 

'Brandão, do cargo dc p^ncio."
cai'"! 

n-ojli/iif/loit, 11 (A. P.1 - n

Dcparlamento d.i Mat-lnha amv.i-
ciou nue qiuilro atao_uep «epara-

calculista, classe O. para
ru dp quimtco. classe U.

InnçitO
Continente nrover a* ncccssi-|""= •- ¦

lefe eanitá- "M estabelcclnienlu» funcionam a
sua oe ..-.a s. • 

bem dp scus prúpi,|0S intoresses.
se para outras even

TRIBUNAL DE SEGURANÇA

Foram denunciados quinze
acusados

Toviionúo som efüito o decreto
oue nomeou Manoel Corrêa Bnr-
hosa para exercei
o cargo de servente, ciasse H

,\n pasta
riores

(fax Aí-"/(ji1õff,t tJxtc-

ta Üi/ClllO:
sentido

Imor .-cl
irias Ame.'

ssidad

sibllld'.ide
llia.urio ¦'
.6 du cop

d'

K-nr-la e pela
,.,i.'."s. siiberâ
¦>; rralidiides
,ies>a inilu-i

aumldor IndWenn. l"ac

nl-,il3 posaivcl a exporl

excericiitcs d' tecidos <

proibição rie said» dos ti

pwlão e seda. .-em que

competente, que
rtcril d'. C6mí

pronuncie, talvej *ej» pjccipit«-da

mi

no

ijoiiina
¦ dizer

,, ides*,
pai» il

Millnent

-i-m

amüreln.
ir lulsávam
verificar-se

, setentriân
isi-nun q ie

&

fio O tempo

o •óry.io;"

Çonseíbo i r-!':

.Bs-t-ei-lór.. ?t t

00 ü
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ACltixAl nr \irir.'¦
riO MIMÍTtBItl o*

igírlCCl.TCRA
lU\t- MftirUk h*

\- mos enti ctanlo nue uh nm -

le.americanos incidiram no mes-

j mo erro. 1 não diremos que "mal

| ri' muito.» ¦ nv.,,'.in '¦''. porque o

I mal 1 de todos e a» oonsequòn-
, ia- que'dele adil"t-an1 paia Bque-

!* óo^o, no momento criltc

7.?t a;i(na

aluai,' np

cnni.inn.-jm.:"o .acfv'.".i que

,--n. ¦,a!-.am,n..3bJ|et'4VOf"i'V'oo<,r4

desses" -lementos de mente.

K-iaiiiw da l.aioura t.aua-
virá elevar-lhes u hlvel de

dando-lhes um sentido de

ampla dignidade a própria
tiu.i p riu i.imiii-i.

como -'V ^'p- manifCfilpyôeK
.. tle serem lidas e meditadas

ntos desejam acompanhar
1 ;i evolução <i;i vida bra-

Na simplicidade dc sua

cual não falta, por
vezes, cena Ingenuidade comove-

riora, ds homens que trabalham a

terra do Brasil trazem ao gbvêr-

110 a sua deílaráçãò positiva dt

lel .se. lembrou, deles our;

prote»è-iot- efetiva

tiacles üe
ria; pois,
tualkladcs
ti r com o
ir.ssanics

O procurador Goulart de An-
De modo que os. Interessados — e I cli-ticle apresentou ontem dcniiu

pocldreinOS con- ] M.Vl prec|sariamos acrescentar que ela contra Ounllier Franx Heirlch

iüxilio oportuno deL0 em grande ndmero - ,.0 mui- Sçhinlts^ outros, em 
^mero 

de

recursos llllilcriaiS, | Ias vezes prejudicados cm seus ll)t|Ucl.|,0 instauradu nu llio
cln intercadénciu ile um | (-jrande do Sul, dando-os como

ctur da Sattdc Pública isso! negócios pe

vida
mai*
exis

poi qi
flP pf'I
silclra
linguagem

I
UO SClOr Cia oauuc 1 uunui i.tü-

-era sem dúvida mu:s difici
o pedido dc amparo menos
oporlutiu e até a --•:' conc.es-
são dc menos mteres-c para a

' Removendo, a pedido, Sérgio de
Limii e Silva, diplomata, classe

11\, do consulado em Silo l-Yancis-
;co da Califórnia pura a Secreta-

ria de líslado.
Exonerando Bvtddu Flores de

I.yra. ,Iosí Pinto da Fonseca, .lose
Roberto da Silva Cabral c P0111-
peti 1'into do Oliveira Neto do
carpo de servente, elaasc 1*1, du
quadro suplementar

feriado bancário.
K lambem não procederia a ré-

pllca rie que os feriados bancários

sao observados mediante aviso

prévio. Ocorre multas vezes, ou

liai;ào mais 1'oi'te do nue eml-na geneialldade dos casos, que

j OUiras hipóteses. avisos prévios nâo oferecem

Ora. 5e precisameve existe, tempo indispensável
i entre os serviços nacionais dc
I saude pública, um setor que

olereec pontos
I preci.-a portanto

uma revo-

aação de prazo nu dijação de ne-

gôcio. ajustado na certeza de con-

tar o interessado com o tuncio-

namènto do banco de que 6 cllen-

te, .IS não são poucos os feria-

dos Instltuidpí por lei e. portan-
t.o, d» observância çompulsérl».

ulneraveis e
ser atendido,

e o da profilaxia do território
brasileiro contra a importação

ide doenW &fój dá ÓstUMaí U'v» » S* » ímirtA <&im&i tnttiasü.

Incursos no disposto do art. -.
incisos I c -1. dn decreto-lei 36;,
que proíbe o uso de símbolos
partidários.

O processo tomou n n. 3 9S3 «
foi distribuído ao juiz Maynard
Gomes, que o julgará em primei-
ra instância.

Denuncia — O procurador Mac
JDowell apresentou denuncia con-
Ira Humberto dc Lima, proprie-
tãrio da "Cafeteira Brasil", por
tor infringido a tabela oficial de
preço», estabelecidos para gene-
roa alimentícios,

O processo tomou n ri. 1010 o
foi'iemet.ido ao juiz Miranda Ro-
drlsues, que o julgará irr cri-

Xa pasto (to Trabalho

Concedendo ã soi 'edude anoni-
ma Cia. U. S. Iltiiksoii do Brasil
(Industrias Alimentícias) autori-
zarçao pura Cuiicionar.

PRECEITO DO DIA
1 — Além dos Indivíduos que

eliminam bacilos (doente e por-
tadores dc germes), objetos e ali
mentos cuntaminados (Hrjua. lei
te. ele.) podem transmitir a. fe-
bte tifolde. A pratica da hlsic-
ne Individual, a dosinfccçào di
tais objetos e a fenura de.ãeua
o. do'leite', são medidas indica-
ria? para e\ uai a¦propagarão d
aal» .

Interinamente. Idos contra 
"a 

Ilha de Wake (oram
repelidos pelas forças norte-ame-
ricnnns. ira» nlilmas 15 liorna
sondo afiiiulndiis um cruzador i1-

qelro ei uni "dcntroyer" .Inpoim.-.
A nota do ricpartanicnlo di

Marinha velu a publico pcuco
depois do secrclfirlo ria Guerra
sr. SH.iniRon, ter anuncia-Io n
afundamento, pelo» nvloes de
liombartleln rio exército, do uoura-
çorin japonês "Haruna". e decla-^
vou quo esporavn-se o rclntclo i''1"

atntinoa japoneses, o um novo dp-
sembarque nlpdnlco em Waltn:

ft o secuinte n texto da coir.n-
nlcafjão dn Marlnlin:

"A R-tiarnlção de fuzileiros na
Ilha dc Tl'nltc «ofreu quatro oa-

ques separndns, nas nllinin.» -l.l

horas, por nvlòcs Inimiyos. e um

por unldKdes navais ligeiras. Nu"
Obstante a perdu 'le parte d'-^

avIBes de defesa, e dc danos ao

m.iteritil e an pessoal, a giiarnl-
I [-rir, riefctisnrn conseguiu afundar
' 

um cruzarior ligeiro e um "dr«-

Iroycr" rias forças inimigas, poi
açíio nôrfa. "

"Esperam-se o reinicio do Dia-

que e unia provável tentativa '¦'"'

desembarque. A guarnlçao
rnzllrlros conlltiúa a resistir
relato acima foi baseado em M
formações recebidas a-té.ao meio
dia de i de dejembro."

O
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CRIADAS SEIS COMPA-
NHIAS DE INFANTA-

RIA DE GUARDA NA
FORÇA AÉREA

BRASILEIRA

0 decreto-lei assinado
pelo presidente da

República
O prenidente da Republica aa-

ainou o seguinte dccreto-lcl:
Xrt, 1.' — São criadas Inicial-

mente na. Força Aérea Brasljolva.
«eis Companhias de Infantaria de
Guarda, destinadas a fornecer os
elementos pura assegurar a guar-
da, a vigilância e a defesa Inie-
diata daa Bases Aéreas. Aerodro-
mos, campos do pouso c estabele-
clinehlos da Aeronáutica.

Parágrafo único — As Coinpa-
nhlas de Infantaria de Guarda a
nue se refere este artigo serão se-
rlladas:

Na 1* zona aírea: — uma na
base' afrea de Belém!

Na '-* zona aérea: — Uma na
base aérea de Fortaleza;

Uma nti base aérea rie Recite.
Uma em Natal;
Uma em Salvador.
Estas duas ultimas fazem par-

le, at« ulterlor deliberação do
efetivo da base aérea de Recife.

Xa :i" zona aéreai;_ — uma na
base Aérea do Galeão.

Art. -" — As companhias de
infantaria; de Guarda, farão par-
re do efelivo das bases aórcits e
destacarão os elementos necessa-
rios para guarnecer os campos de

pouso e estabelecimentos da Ae-
ronautlcn de acordo com as de-
terminações do comandante da
zona. aérea respectiva. i

Art. "i° — As companhias de
infantaria de Guarda terão a se-1

puint.e organização; i
Comandante — Capitão — Se-

,rão de comando 1 aub-oflclal, I

1« sargento; 1 3° sargento fui-

,.|el, I cabo furriel, 1 soldado oi"

denanca, l soldado datilografo e

a soldados auxiliares.
Um (ou dois) pelotões de me-

U-alliadoras com;
Comandante — Tenente - (..ru-

po de comando 1 2' sargenlu au-
xlllar. 2 soldados auxiliares, e i

toldado ordenanca. •
Uuas .«ecoes de metralhadora»

cada uma com: 1 2" sargento,
dois cabos (cnit. de peca), dois
soldados atiradores, 2 soldados

primeiros munlcladorcs. ü solda.-
dos segundos mtinlcladores, Vi sol-
dados i-emiinlcladores.

Dois (ou três) pelotões de fu-
sileiros com: !

Comandante — Tenente - Gru-,

po de comando — I -° sargento,]
ti soldados auxiliares, 1 soldado;
ordenanca. i

Três grupos de combate cuia i
um com: 1 3" sargento. 8 imbos, i

I soldado I" munlclador, 1 solüa-
do 5» mnnlolador, !! soldados re-
munlcladorcs, 5 soldados voltca-
dores.

Arti .,» _ Os capitães coman-
dantes das companhias de Infan-
tarla de guarda, diretamente su-
bnrdlnados aos comandantes de

bases, serão capitães do quadro
de oficiais aviadores.

Al.t 5» _ os tenentes, coman-
dantes d», pelotão serão recruta-
dos dentre os sub-oliclals e sar-
Bentos de Aeronáutica, çm prl-
ctplo de tllelra, apôs a realização
do Curso de Oficiais rie Infanta-
ria de Guarda, que serft oporlu-
namente criado e permitira aces-
so até o posto do 1° tenente.

Parágrafo unlc.o — Enquanto
não for criado o Curso de Oficiais

de Infantaria de Guarda, e a ti-

tulo provisório, podorao ser apiu-
«citados como comandantes de. pe-1
lotão os oficiais da rceerva de 1 .

classe da. Acruiiaiitlcu e. do 1:,xer-

cltò estes mediante entendinien- |
to entre os ministros da Aeronau- \

tlca c da Guerra.
Al.ti fi', ._ Rcvugum-se as dis-

posições cm contrario."

i 1'IOGRKSSHU ONTEM 1"' NOU-
I TH O AÍ1NISTRO l»A AUIiU-

NÁUTICA

C»ti Fac. "Ciência» Mcdlcu
Titular Ac»d. N»c. Mediclm

RUA SBNAUUll DAMAS,

As solteironas inglesas
e a grandeza da

Inglaterra
consUI'*! n

anuietais (liemuitonliu)
<,l — das ! li I) lis.

A propósito de uma

carta de Londres

0 combate ao racionamento

Vf.nm »fui BCiurok na
CIA, U.NIAO COMKniIAL

IIOS VAIItiJISTAS
KitndiMln li.i 54 «noi

Calillal « Krnervii»: II», ».lllin'.0()ü»l)t)J
ItUi Dl) llllVllllllt. <

Killlldo l'rii|irln
Ti.i«.: üii.naiti « íiímíim

i.»

0 Dia Policial

CORREIO ESPORTIVO
TURF
A CORRIDA DE AMANHA NO

JÓCKÉX -CLUBE

0 ministro da Voroniilttlçn. quo
foi ao norte do pais em Vista as

'imsos aéreas e presidi'. ¦J.'<,9,\«
ile novos aviões ue

ontem (isbatismo
treinamento, regressou
primeiras horas d» tardo a esla
capital, uuoinpanharin de sua es- |
nosa e de um filho menor, do ge-
r.eral l.ehmun Mller, ohefo da

Missão Mllllnr Norie-Americunii.
c senhora, no avião 1)5 sob o co-

mando do capitão Farlu Uma.
Noutro avião da V. A. M. Iam-
bem regressaram membros de sua

coinitlva, o brigadeiro do ar Ainll-
car PPederrieiras, o coronel Alves
Seco. o leneule Krlstll, njudtinte
de ordens, e os srs. Bernardes
Neto. oficial (le gabinete, João
Borges e César Grilo.

No aeroporto Santos Dnmont.
o sr Salgado Filho, foi recebido
peio' brigadeiro do ar Armando
Trompowsky. chote do bstado
Maior da Aeronáutica, coronéis
Samuel Ribeiro, diretor do D. A.
C\, Fernando Savaget, diretor do
D. A. N.. iJtilclrlIo Cardoso, che-
fe do gabinete, além de vartos ou-

lios nfcllals da Forca Aérea Bra-
silelra e diretores rie serviço
.Ministério.

d
em

do

\\ |INT«V»|

Símbolo unlvf.ru-» d* itguron-
«a, tm produto» poro o aviaçSo.

k VENDA NOS PRINCIPAIS AEROPORTOS'

NA ADMINISTRAÇÃO MUNICIPAL
rACULDADE NACIONAL DB MEDICINAI

Dia 1- do dczcmtjro ile 1P41. |
Buimcs:
|o ano mfdico:
Blstolojl» — Nn l«lmt«lori» <l« M-

dcirs, ás 13 heras, ns alunos rlc n*. -
_ J¦— 5 — 9 — 10 — 11 — '3 —
11 _ 1(1 _ 'Jl — 26 - 28 — 2» — 30
ii _ 38 - 3A - 35 - 38 - «.-

TurnriK tiiplrmcntnr — Os de !>?. i-»
SO _ S2 — 5S — 51 — 35 — 50 —
3S — ,11) — 61.¦j» «no* DiRfilcn: .

QÚlmlCft — No luboralorio oí riiftetrA
(nruliro oral), it 8 bons, o» «limos do
,,,.. 25 - 26 - 28 - 20 - 30 - 3"
í.j _ 45 _ 40 — 40 — r,tl — ,16 —
«7 _ 71 - 77 -SO -M- 8' - >>'
íí. Prorn escrita os de ns. 00 — Jo -
1011 — lia — 11».

¦i* ano medico:
Anatomia 1'ilolosli'» - Riam» cagrlto

._ no laboratório de Mlcroblnlral», a» 10
horas, o, aliiuoa Insrrllos e que obtive,
ram mídia llnal 3 o 1.

."i*» «no medico í
Terapêutica — ''rora panial

mí4t _ no laboratório de lllstolojia
Tortos os alunos que requereram.

ii» ano mcdk'o:
r.xame il> fllnlca rieillatrlia mnllc»

na roltcUnloa rio Kio do Janeiro, ai
l,„rl8 _ Os alunos de ns. 01 « Ho.

Dia 13 do rorrcnlc;
2» ano medico:
KIOolo:la — Ksame uilrilo

?oratório do mlrroliloloi

HOMENAGEM AO DR. ROBER
VAI CORDEIRO DE FARIAS

Paia nos inelli
como podem ser grandes os ('.?1'

los dcuurrctllos de causas pofll "•

nas, 1'ascal observa nue o cui'-:
da Hislória. multas VOltçs, Io

devido a um delitlhe Inslgnlticitii'
te, que a ninguém havia aiv.es | si:cm
chainadri a atenção. "Se o nariz
de Cleopatra houvesse sido .!"¦

polira mnls curto", diz o illoiu-
fu de 1'ort noyal". outra teri.i si-

rio a sorte do mundo."

Com efeilo, se a beleza de Tie"-

paira nãn o houvesse eccravlmido. i
l Marco Antônio certamente nno sí
' 
iloi.varia ficar vencido em Acclo e.

então, seria êle — e não Auj-isto
.- o fundador do Império li'.-

I ma tio.
: F.sia (¦ Igualmente a teoria da-
Imiolcs (|iie Hiístcntam dever ser

iitrlbtildo ao cultivo do nabo in
I Holanda, o estilo nrqtiltcctonlro

ria epoca dos Tudorcs; dos tito
ntlrmam nue a Imensa popiihirl-
ilãde das conipotas e mnrmeUdas
Inglesas nos listados Unidos •'•

vida... A vitória de Nelson
Trafalsiir!

Blitre tantas suposições esiips-
furdlas. a rtltima e a mais curió-
sa (i a nue atribuo a valentia e n
"endtiraiicc" das tropas Inglesas
ao fato de cslsllrem... Inúmeras

í solteironas na Inglaterra! A
ninguém ocorreria tal coisa.

O autor dessa descoberta Irnns-
cendental expõe II sírle de dedll-

cões (iue faz para chegar a tio
extraordinária conclusão:

A principal alimentação do jol-
dado inglês (• a crane; a boa qlia-
llilad» dessa carne (: devida á

uburidanclii de trevo exislenlo no-
i paslos; o trevo prospera si\i';,i'

ris aholhas ipie o fertilizam; para
niultlpllciir-sc ns abelhas precisam

| oue suns (.'nlmelas estejam a sal-
vo dos rnios4-esles Invadiriam o-

campos se nâo fosse a presença
Idos gatos; e. finalmente, os galo-

são os animais prediletos das sol-
telronas Inglesas, l.ogo, rie d"-
tliir.ao cm dedução, concliie-se
nue; As solteironas se devem os

gatos, nos Riito.i (|up nno iin.la
'ratos. 

A ausência dos ratos as

, .lu

Havendo escrito a mna am'. ;.i
nos Estados Unidos, que cena-
mentn a surpreenderia saber ,iur,
iletWs de dois anos ile ain-rri e
de crescente racionamento, as du-
nas de casa na Inglaterra conse-

ilnila oiKiinl-.ar "in:nus'

iilriiontcs e "mesmo chies'1, l.otly
Dpticiihrlm, urna das flsuras do
maior projeção da arlslocruclri
lirllãiilca. publica il maneira de
,"i|ilii:in;ão. um ártico, do qual
tazenins lim breve 

'resumo,

— "Quasl todas níis que. for- I
çndns pelos acontecimentos, nos
reli!Amos paru nossas proprlcdii-
des no campo, recebemos cons-
tiuitemente um n-i mais hospedes:
aviadores e oficiais — lii«leses e
aliados — (|tie. (lopo|s .le uriilltles
feitos busciiin um merecido it-
pouso: enfermeiras voluntárias,
feridas om alguma "blltz"; iml-
sos, que pela primeira vez eni
dois a nos, (rozam de uma semana
de ferias, ele

Numa époçn em iiiic Iodas as
udioiis e pleganclus víin miiurãl*
mente se diluindo, sentimos — co-
mo um dever de honra — a ne-
cosslilnde de cercar de uma ai-
mostera agradável o alegre, .utue-
les que. sol, nosso teto, vêm cs-
(juece.r dramas c soiriinentus.

Muitos rio nosso?ytifpedes cho-
gam-nos dn zona 

' ile guerra, rie.
hospitais, de fabricas rie muni-
cões, de "fronts" longínquos; ha-
vendo visto de perto os "borro-

res dn guerra" são extremamente
sensíveis no nrrnnjn alegre das
coisas, ao amliinile risonlio.

Se, antes ria guerra, ser dona
de casa era uniu nrte. hoje, com
o rigor do rticionnnientn, lortiou-
«e urna clòncln nue rtoniíinda c i-
terio p moioclnln, pnra veaolviti.'
satisfntorlamentii a queatãci da
alimentação,

Por sounnà, nula um -1<» nó*
pôde adquirir: carne, no valor ri"

POLICIA

1'Mli l|c illll
auxiliar, 'lei. noj

i:.M'n.*.i.

., o 2" ãciextiitp
,;ot.

IIISIIllil DIIIIIS UA VIU.»

MonUrit.i e cétaròcs

Aa montai Us prováveis e cotu-

i;úes olltlnlsj piu'a a retini.io de

amanha, são aa seguintes:

Prêmio Napolitano — 1.-tOO mu-
irt,3 _ iiOOuJOOl) — Com deiica.'-

Depois riu reolier curativos no.
Pustu dn ArtSlotiilielit do Mcier loi j

i inlcriiailo lio llospilal du llnii-iil'
ic,mia 1'orttigUuíia, u oniprosado

ciuiicrclii .loiniulni Pinto, com | ga para iipretidlre
. muis inoriidor a rua ruim

Paiiililulia, 17, apartainealo nii.nc- Col
ro 2(12. Com uillti faca da cor
i, outogonarlo que c viuvo,
IK-oii o peii-oço, tentiindo
Uar.se.

Inl.n
BUl- I

sr.ui

COM O CllAN'10 IfKKACUI.AüO ]

Ilu dlns, fui
injuròlcrlu ü»'
l.ogal o corpo
so (lu Oliveira
á rua SollniOcs
ra lula, que foi

• u-miividü pura "
llislllllto .Mollltl)

ilo oiierario Afwit
üa Silva iiiorailnr

ia, em itocha Ul-
ánc:onlratlo ã p '''-

tuna ':üin (.1'iinco esia da
filt-fílilllü,

.liilgousi', a principio qiu o
operário tivesse 'Ido assassinado
a pauladas, conclusão, lambem, a
que chegou o perito do Gablnate
tie Pesquisas Cientificas Lê" Oio-
riu. Naquela dependência da Po-
lida, porém, upós o exame caia-
vurico, outra lilpoino surgiu na--
r« o caso. O 'louiein sb matara
ri,rn um tiro de espingarda, cujos
iliiinilios o atingiram no rosto e
na oaboo/a. Koram encontrados no
seu corpo grãos de chumbo, Jeia-
ilic quo tol as.ioclado ao fato de
ler mio eniiontr.lda Junto ao mor-
Io unia sua espingarda, contendo
cartuchos uoni ohumlios Iguais
aos que. Ilie usfuo liaram " cranuo.

A' vista disso, a policia soltou
o trabalhador lioliorlo de Aloiet-
ila que a íirlliclino lúra sllspula-
ilo' ile haver praticado o crime,
coiillliüánilo com as diligencias,
afim de esclarecer dovldãmontú o
CK'".

VITIMAS DOS MIIOS K DOS
IJONDBS

¦11 Soymoili' — .1. Mesquiin
70 Uarco — ,1, Mula . . .
:iã Brincadeira — II. Silva
SI) Conluraua — A, ltoclia .
Ml Pourquol'.' -• C, Pereira
fcO Caslno - O, Selinelder
ttõ N, Uoca - A. Araújo .
fil) Nickel — O. Macedo . .
"u Decidido — M, Tavares

Prêmio Conselho — 1.400
tros — ü-.OOOOJiOOO -- Com
carga para aprendizes.

Cot.
3U Napolitano - S, Hallsia
40 Vi ml — A. Araújo . .
"IS Ualantie — 1. Souza . .
40 Marabout — .1. '/.unlgii .
40 Mery — .1. Mesquita . .
.10 (iabino — W. Cunha .
.",0 .Mandão — D. Peneira .
S0 Ufal — W. Andrade . .
SO Aedo — .). Ca na les . .

jFUTEBOL
HII.IK, 0 COTEJO II.AMUMÍH

,<tmis S. ('. IIO HUCH-K

Itni Campoa Snlles, »s f hs, rts
noite, serA realizada hoje a nM- I'
bicão do quadro do Sporl Clube M
do IttfClfr, ciiiitpeáu pern.imbU' C
cimo de ItMI. Irentc ao C. li. do

; Flamengo, segundo colorado do
Campeonato Carioca de Pont-,

' bali. num niatch que devo sei
üsstnnto Inlcressanlo, pelo valo. | í,
do conjunto nortls.tii que vem

i sendo dlrlsldo por Illcnrdn Dia;'.,
ex-trcinailor rio Amtrlcn desln
capllnl. '

Para os visitantes que pela ,
primeira vez vim no centro ilu
pai", para algumas piu-tldas aqui, |
em S. Paulo e ehl Minai florais
essa viur.rm constituo um premiu
ofevecldii pela diretoria du-.
"leões riu Norte'', por lerem I»-
viantndo o lituln mlxlnio dn ctiti-
dade pernambucana.

d riusdio do |i'ltini*ngo, d" j
verá aluar com uniforme brnn'. '

e 1'iiI.mi, cabendo am vlslinoi'-
ii-*ar fl1* A\it\n 'camlfia" oficiais.'
que são Iguais A« do Plmneniio

I sendo esta a constltulc/io rio- lo-
ieula:
I Tufly Newlon e narriidns .1"
'.collno, Volante e Artlgas; Peixe' 

Wnlilyí', Nandinho. Pernclo n
i Vcve."
j Kntif esles flgnoin rolxe "

1 Tuflv, ile S. Paulo: Pernclo, do
Icanlo do r.io. A preliminar «'*

entre os amadores do Klamcngn
e o Olímpico.

VARIAS ESPORTIVAS
riai.iOLA IIRSOTOi

jntrnda ontem na
ivi .io poi m
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POLO
Prêmio Xaveco

— iilOOOÍOOO •-

para aprendizes.

— l.:00 meiros i
Com descarga

TAÇA "ESCOLA DK
CAVALARIA"

urdem ila poli, in pailIUIa, (d

preso «"li luiiil.iiiiiiito (.i que ni..-
rara nll, exercendo li m dii ma
Ijeifulliifiite. ti liii.idoi seui ro-
mevlilo para ir-no Cuiilu,

PÍcÍ «A.'« KXPURIMliSTAlHlA

Col.

chn-

Xot» _ Os «limo» rl^rprin iiililliarrior
rorrelanicnte unllorinlmdoí. Aòha-iio nll-
Xido n» 1'orlnrl» deste. Enuibclrtlmcnlo.
o horarle rrlutlro no» tiimi r,r»i», (l««
rtlTcrsn» bt-ric*.

nu»fi COM DBNOMINACOUS 
~"

-OFICIAIS ArilOVAUAS

O er-Mt" »í»Iooii ilcrolo reeonb«!»n-
cio como losr«dnuro» publico» d» ••ldtl<l<*.
,.om draomln.rõo oílclalii «pronll»». *"

ma»: Mogiquli Oramalnn. Hanillore, m-
rilioua o l'rn'.'» llapiriioa, todo» altua-
tio» no 10.» Dlatrltol rm SUdurelr».

SECRETARIA GBBAI, DE AOMI-
KISTRAÇAO

DESrACHOS DO SECRETARIO
ÜERAL

nea.lza-se áinanh^^ado,^ 
^^...^ ^^ ^ ^^"- ¦¦¦  nas pas-

fli.1!*.
Indo-

informações presta-

. la-
3 tini-.tr» —

To'do«'o« aluno» luscrltos qile obtiToram
çfilla linul 3 e I. Prorn parcial — O»
aluno» dr. ns. 12 — 30 — 1.3 — !-<¦

."» A\m medico! ..
Karmacoloíia - Biame. eaçrlto — >o

Ubornlorlo de ruraaltolosl» an 13 horas
.. Todos os aluno» Insrrllos quo obtlTü-
r«m mrdla final n e 1. Prova parcial —
0 aluno de o. 1-5.

COLÉGIO MILITAR

Liaracb onda

gfalitam.se os «esulntos ciamos:
4t Sírlc — PorlnfUií» (as 8 lis.) —

Atlltos ns. 115" - 103] - !1 - " -
3, _ 1? — St — 134 — 13° — 1,a:&-ÍÍ"-^^«^':m?*

4. sorte — Historia Natural láa 8 hs.)
r- Alunos ns. SOI — 12

-j-^6 _ l!ofi — 2*>3 —
trjj — 1001.

1s SdriB - MnU.lnntti.-l (*« 8 b«.) -
Alunos ns. 7(11 - 71)7 - Sll - 860 -
S.V,-  SSI1 — SS7 — soo — so. —

sar, - si'J - son _ ss« - «oo.
:i< Serie — nislorla Natural (às 8 hs.)

_ Aluno. M. 353 - 63U - «« - »'3'

31 SSrie — Inulé» (is 8 bs.l — Alu-
nos ns. 3115 — 307 - 011 — 610 —

iSâ»"— 7S — SU — Sfl — 92 — 07 -
107 — IM — -Ofi — 223 — 232 — 210.

... Heric _ Química (ás 8 hs.) — Alu-
„„< „, s01 _ 307 -382 - m --
9 _ 161 — l«l — lr" — lo1 —...

31!) _ 7H5 - SOI SM.
1< Sírlc — Francos

Aluno» ns. 160 — 173
403 _ nos — Mt —
522 _ 567 — «15 -

1» .Série — ForluffUcB (n«

Altooso de Vasconcellos Várzea -

riBtii das certidões expcdlilns pelo 5.
Distrito Sanitário, pelas ipial» «o Ti ri-
fii-n nue o jeriintuárlo, no período im in
•••I do oilluliro a 10 de novembro ullinio,
estere aíustadn do «senilelo por ninnv'
de doenw Inlecto-contosloss. de jeorilo
cem o despacho do pretelto. errado em
proicst-o, aliono os referidos

Idallna Kernandes lloneulves
ferido, a Vista das

Nicnlau Sabarli — Fixados em Rs.:
t itiOOSOOO (nniliils. o» provento» de mt;
llvidailc, íi 'islã do pareccc do Ueiur-
tamento do Pessoal.

Manoel Anlonlo de Oliveira — )«',»•
te o expediente, dn exclusão, noa tcMlos
da Resolução n. I, de 1910.

Aurra Lopes de. Miranda Carvalho —
X vista daa Informaçôc» prestadas e do
lempo de serviço apnndo, cm relirtea-
cao »ão llxadoa em R». 15:60(1» ntlUiile,
us proTentoa de Inativldade.

redro Terelr» dn Silva — Indeferido,
a vIstH dns inforaarcies prestada-

Marta Gntoninr Teixeira
decreto de provimento.

12 horas, nos Sll
flulie do Brasil, o almoço que os
amigos e. admiradores do D.^KO-
RI3RVAI. COIlDlüIItO DK FARIAS
lhe oferecem, cm rcttosljo pelo seu
Interesso, como membro honora-
rln, na-Academia Nacional de Mc-
(liclna e na Sociedade de Mediei-
na e Cirurgia rio Itlo de Janeiro.
As listas de adesSo encontram-se
com o sr. Adão, no "Jornal do
Comércio" e no Automóvel Clunc,
A rua do Passeio. (V SIS1)

Novo... CREME
Desodorante que Detém

A Transplra-ic
das Axilas sem perigo

,. abundância de trev
tasens, no trevo, que n carne rio

Eaxdo se.ia do boa qualidade e li
boa qualldnde dacnrne, que o

soldado inttlês se.la valente e co-

rajosò na Riierra.

Clinica Dentaria da "Po

liclinica de Botafogo"

terr.i,
ver-

! Mil In
i col 1\ Ul o etn freiilo n« <¦•
i rua do Ksincio de rsá, no

do liuniln 351, da linha Itapaclue,
pelo ciiiiiluliflo 7.Í7D, que ali ie
encontra va parado.

— Antônio Rslovüo Dias, cm
frcnln ao n. 32, Ia rua .Uniria."*
Volta, foi colhllo pelo ônibus
201 condusldo pelo motorlit»
,l„«',s Clareia, sofrendo ferlinenio
na reülíio lombar. A policia local
ICglstlOU O fdtÜ. ,

í A MOTO CAPOTOU FERINDO
fiiVAVK.MKNTE U NEÜC)C1AS1'B

mÊP-

— Junto o i

ros _ 2t6
275 — 415 —

DEPAnTAMESTO DO TESSOAL

'l',.p«lios i(o Direlor: - 
,seliasll.i"

Tavares de Oliveira - bldecrldo^o
aterdo com o laudo medico. Lisa M.m
S Montülro e Maria ''" Nu<lv'h '

Sampaio - Nada ha (pie deferir, tendo
em vlsla r,ue aa rciuerenles ja reiielio; |
rara oficio para » rcassuneso. Mano.
Carneiro do Nascimento. - Inde"""»»
Acrlpino da Silva Paradelos e nnlli lt
reira de Araújo — Stm, cm termos.

AVISO

tos
ÍM
2SH

(ã« 8 hs.^ —
4S3 — IM -

513 — 517 — 521
. 38 — S22.

*'""iT«4íIw4-r«ííl'?^
_ 287 _ SOS — 33S - 342 - 370.

., SlAr|C  CiencUa Física b e Nn tura Vi
Ias S lis.) — Alunos ns. .183 — 828
-,7a — 3H« — 1U» — ll2n —
KS;1 _ Ml - 051 — 652
801 — 515- „
Alunos ns. -H. — f*

5Io Z ISO - 212 - 107 - 438 -
VM — 603 — 605 — 607 — 600 - 1110.

I> Serie —• Historia d» Civilização Ias
i h, i — Alunos ns. 1S1 — 314 — 523

VII .- 55! -- 535 — 330 - 514 -
•',[,_ 551 - 557 - 60 — 108 — 100

112 - 13S - 117 — 1111 --
670.

O ponto pura Mittematlf.
nenelns e História Niilural
duas horas antes. n.i Secrelarin.

EXTERNATO DO COLÉGIO PBDIiu II

c.\nnn**i< oraln *1o dia

piverào comparecer ao Dcpart»lll*nlo
do Peiaoal. a Av. (Iraca Aranha, 6'-. I
andar, iillii 416, no dli 12 ilu corrente,
daa 11 »a 17 horas, adm de receber o,
novos titulo», es documento» entreçue*. »
terem comiiletadas a» e.rtelra» de nle'i
ttdodo luncionul. os funcionário, efetl™"
das matriculo! ns. 1O.000 e 21.000. -

Olfercjeõrs: 1) o» doi'iim«ntos entregues
»6 .enió dcvolvlilns em Irocii do re,'l!m,
nateiiilo no elo da rnlreca dos mesmos, | p0,lrlr;50
2| náo possuir carteira de Identidade
funcional cnmplcladii, acarretara suspeu
sáo do'|Hijamcolo.

1. Não danifica os tecido,, nio
irriu i pele.

2. Níoéprecisoeiperarquesequc.

3. Detém in,t»nuneimente •
tranipirarãode i â 3 dias. Re-
move o odor da tranipiração.

4. Um crema evaneicente,
branco, puro, tem gordura

5. ARR1D trai 01 Selo» d<
Aprovação doi Institutos In-
lernacionais de Tinturaria,
como inofeniivo aos tecidos.

ARFID
t ui«do por maii mulhtrti d*

qu« qualquar outr» daiodoronta.

Tamanho
•conômíco 9S500 llMlIl

in.»" mi*

IMPORTAÇÃO DE FOLHA
DE FLANDRES

SERVIÇO DE CONTROLE
EINANCLIRO

8211
661 —

(ss 8 tis.) —
— Õ73 — "i7l —'„ 

4-t:, — 403 — 4M —

224

Qnimii'*!.
norn ilfl-lo

Ha-

Carteira de Exportação e lm-
do Banco do Brasil faz

ciente a todos os interessados na
importayto de folha de flandres

devem ser enviados direta-que

•sla 1:
f\iri*nt f
íl-oçr.-ifin

Chamada paru
15 tio rorrrnlf:

A's S horas:
2. ano A - Ciências - 1. 0. 8. Pau-

1„ e Naliinnel Cnrvutllo, ssld 23) i' ano
A .- II. Nnliiriil — W. 1'olsch e P. Itçls,
sala 10: 'I" «no r -- Química ¦ - A. 1 in-
l„ e llenn.vssm, Anuído, sala 21 : 3" ano
V, — 11. Ulrllliucih, -- .1. v"-'ir" « "'
l.conlisslmos. sala 6: 4» nno A --»"«•
reslk-a - Victor Cario se / Palslli»,

an0 i- _. Mslematlen — 0.
Mlinrí, ssla .1: 4" ann E •-•
8, Vianna ¦> *1. Rrnntj. «nla

«I ¦ 1. ano ÍI _'Kr«hr6» — K. 1'cnldn e
M .Us», sala 0j 3" sno A - 1'nrtiltiies'. 

. M. llandclra e E. Pimentel, aala 1,
;v. ,ln„ o — Ueofralla -- li. Heis c Ua-
rirl Br is, sala 7.

A's lít horas:
í« ano R — Geosralls - S. Vlahna e

D Fíri-, r-fll.1 -1: :*" M"° R ¦* 'nií'¦'í, "'
Israel Msllos e M. Cosia, sala ti; 3i «no
p — Porlllccés -- O, llcmlimrm e R. lia-
„.dn, «ala 27; 3» ano K - Erancfs -
Vera Sloura e M. I.iucasaa, sula ol : -I"
r„n B -¦ Matemática — E. Koio e San.

Ml 12; l- no I, - H. Clvlli.
Mrllo ( Smio •¦ A. Traviw,

30n [¦• _ Mutenintlra — O,
Carlos, >al.l 2; V sno u

Geosroll» — .1. Vcl;a e. M. 1'orto.
4; 5" ano P -—f-islcn — «. Cor-

A. Sothcr, sala 13: \« ano D —
— M. Uoni-tll ** A. GiiPdcs, «nlii 1:

Turma It-B — tluhiitcn — I". tlulmsrüea
f XIto Urhiinó, snlu \'ò.

As III hnriis:
Turma 31 -- Química - A, Pinto n

i Próis, sala 7; Turma 12 — Porlli-
..lt, _ A, llollioida e II. Macedo, sala
3'..Turma II — Química - J. HnlP"
.' ftenhvíHin Amado, «ala 21: 'Inriua ol
. . Química — s. Lolio e A.
;;• Turma .V' — II. Brnsil
Simr.a A. Traterso, saiu 141

Xnliiral — A. Uillti e B.

De.liachós do chefe de Serviço:
Allialvta Alves, Ayilll elra l.aOlos,

nineirrocr Lima César, Betttna lauilii
Pinto do Amaral, Cândida Alexandrino
Villas Bons Cordeiro. Carmen Coilucelra
Lopes, Cârollnil llarliusa do Almeida, Ce-
ctllu Diiuiie Estrada Brnndão, Cecília
Mattos .Vivai». Clotilde Mello Cnalro.
Clolildc Pires da Mutla, Ilalva Motl»
llinl». fioncalves, Eludia ltainii», l.l.va
Pinlo Seldl, Elra Mcillna Knnscia, l.ny
l.i.vrallde Moiiií Itlliiiro. Erc.v Caninos.
Il-ihei- Soares Col. Filisliina Lopes '
cnltc», Efriianda nlangolinii da l.6i
pltíla. Clld.i il'Alnlcld:l Multes, linloniur
.Muniu de Medeiros, llbnrluueta EtlScnlll
(louiiirl. ll"rnsnl Moldei, Hilda Icriian-
iles de Mntlus. Ida Correm Mae.se, llho
ItHidro Sarmento, lia dou Sniilns ¦'him-
Pio, .llllla Torres Leite Soares. Lalr l.il.l
li'tin, J.ft ftc Amorim C«rrãOi liH','larf«
Villela Teixeira, Lllclol» Maripies Sll,-!!.
MsRilHlcna de Oliveira, Maria do Oarinil
I.i>ri|iu"! ilft Smuüh I.film, Mnrln Crçllti ii'*
Anilllo Carvalho, Maria Elisa I.ildolf (le
Alnirl-la. Maria ¦!<¦¦.« Fi-riuiuiliifl. Uarln
d' I^iiiriles liislii. Maria de I.oiiriles Jcp-
1,0,1, Maria de taillides llocll» 1'into. Mo-
rtlill Sliiiiines dn Cosi», Marina Itni.ha
cl* A vil» O.irreiE, M.irinn Tnv»ron. N'alr
MillilK il" Wtiran * Soujifi. NIIsh Va/. tia
Soiiis. Moleie Eetlnl Vieira. N.vlta Iter-
nrnlrfi Kcrrpira, O-ilHÍn ilf Aranjo. OlRti
lins ElorllldO Silva. Iteílna Mnliel dn
1'rndn Aznnitiiijf*. Itlrfl Bfiliv.fr, Si*l»inn
rpiner. SIcIIk Deollndí .Inlínnn, Ver»
Anjo Corria. Vera Brasa Nunes. Virei
lítin (íoh K/inluíi Aranju. Vwl» Mi-.v*?*ln
ferreira. Volsnda ltllielro dn Silva. '/.!¦
Iníi RoíIrlnupH dou Snnl»i. Síillcní 'Crln
darlft rtf Karln, Svlria Mnrln d» Cril*
l.fiuos c hngmnr FurUdo Jlontclru,

mente à Dircgão da Carteira, com
a máxima, urgência, as seguintes
informações:

a) —• estimativa, em peso, das
quantidades de que necessitarão
no correr do próximo ano de 1942:

b) — justificação dessa neccssl-
dade mediante Indicação compro-
varia do (olal importado no ano
de 1040;

c) — uso especifico a que se
destina a importação:

d) _ "stock" existenle também
em peso, ft data da última impor
tação recebida.

A Carteira de exportação e lm- I
portação do Banco do Brasil faz,
sentir, ainda, ans industriais c lm-1
portadores brasileiros que o for-
necimento desses dados 6 indis-
pensavel an futuro encaminha-
mento dos pedidos de importação
do material em apreço, sendo, por-
tanto, do interesse rios próprios
importadores que essas Informa-
Cões sejam prestadas com a ma.tl-
ma urgência possível. (0034:1)

As sementes bem cuidadas são

as que se transformam mais tar-
de nas belas arvores que dão os

melhores tintos. 13 as crianças
são as sementes das gerações tu
luras. Ora, enlre os cuidados tão
necessários aos pequeninos, re-
conhece u medicina que o do-
denlcs é um rios mais Imporlán-
tes. 10 assim, a Diretoria da Po-
liclinica de Botafogo, graças n
uma generosa olorta do dr.
Aranjo Mala. seu anllgo diretor-
tesoureiro, Instalava em maio de
ItllM, um gabinete dentário pur.i
servir lis crianças pobres de Bi-
tufogo e bairros adjacentes. I'ou-
co a pouco foi-se ampliando ;;
serviço tão ulll e hoje são ali
atendidas diariamente 40 crlan-

ças e moças, num belo gabinete
que ostenta os melhores c m lis
modernos aparelhos, instrumen-
tos e material dentário, .love.is.
pacientes, solicitas dentistas e
uma radiologlsla dividem suar,
atividades entre a Clinica l.ivie
-—pnra crianças que não troqtion
tam escolas municipais; Clinica
Juvenil — para moças; Clinica
Escolar ¦— para as crianças das
escolas municipais; e a Clllllci
A. 15. M — serviço controlado
pela Prefeitura para as crianças'
de suas escolas.

Essa clinica-modelo c admlnia-
trada pelo incansável zelo de seu
diretor rir. llonorlo de Arauju
Mala, tendo como chefe a dentr-i-
ia dra. Odlla de Oliveira, aujcl-
liada por cinco colegas e cuni"
radiologlíta a dra. Maria Anli)-
nieta Allen.

Duas vezes por ano. a Cllnio.1
Dentaria recebe fcstlvamento
cerca de 5d(i crianças matricula
das nos seus serviços ás quais
faz. faria destriutiição de escovas
de dentes, pastas ricntrlílcltisi eo-

pos, brinquedos, livros, fazendas,
gulodices e cartões referentes A
higiene dentaria.

10 assim, nn grande edifício da
Avenida Pastem-, onde a Policli-
tilea de Botafogo desenvolve a
sua Tão boliomorlla obra. de os-
sistencia A pobreza rio Itio de .li-
neiro, destaca-se clara, honlli'.
alegre, inodelar, a Clinica Denta-
rtu. fundada, maniida pela Incan
savel dedicação do dr. Arauji
.Mala.

SJo Vlcin-
7. a moto-

I shllllng, melo oullu de nssucif, (.|im ri.nlurll ,j,JS arcos co.slals,
KIO grs. rie queijo, ãO grs. lie ! conl'usgca e escoriações, foi so-
manteiga, 1 SO grs. de margarina l:0rr|ilo no Posto Central d« M-
ou gordura paia cozinha: o leito Ulstciicla e, depois, Internado no
í. escasso e nínl.i ainda os ovos. lluspltnl do-l.loyd Sul Anierlçitiio.

Melo-quilo rie marmelada ou ge-1 « ''¦.nduior reRiilanu-n o U.,S V-'

Ul. de' irulas - elçme.,,0 inll,, ™^X*,!li"ao'n- ?í« t
pensavel em lodo chá brltftnieo | ,.„„ ,1(, |.:si„(;i„ ,\f sá, no e.itrlbo
— deve durai' quinze dias. .lá niio
lemos mnls xaropes, nem mela-
ços; faliam-nos lambem creme,
laranjas e limões.

O que ainda possuímos com
relativa fartura, nãn os vegetais

- pnis hoje, indo aquele que dis
põe de uni pedacinho rte
planta c cultiva legumes
duras. |

Devo dizer que. na maioria das
casas de campo existo uma. (Hs-
pensa anterior á guerra. Sabendo.
poróm, que essa reserva não pu-
dcrli, de modo algum, ser rena-
varia, a ela recorremos em casos
extremos e nssim mesmo, com a
máxima parcimônia.

O racionamento, rie que tanto
se Cala. não ( ludo. A crladagom
is problema de Igual gravidade.
Quando se consegue arranjar uma
brinda, í nuasi sempre uma cria-
tura "atada" ou Inexperiente.

Minha cosinheira, por exemplo
tem mais de setenta anos: e fran-
r.lna « sofre dos achaques pt"i-
prlos da Idade, o que me obriga
ainda a rulilar dela. A rapariga
que. serve A mesa e uma jovem
Irlandesa — "neutra" — desabei-
tndii e agres!ft mimo uma t'iôi*
¦vilvestre; dispõe sobre a mena os
cristais e as praias, mas Ignora
totalmente o que seja. simetria.
Diariamente corrljo-lhe os erros,
sem esperança de ver o» (ruins
das lições.

Para suprir as lacunas do "me-

nn" e a escassez de alimentos,
nilolo! a política de usar na me-

Fausilna — I
II. Keulon —
Temquevò —
Resgate — A.
Xlntan — t!.
Serodina. — s.

. Lelghton
A. Araújo

R, Benltes
Rosa . .
Silva. . .
Batista .

Myãthan — W. Uma .
B. Boy — O. Macedo
Bralla — V. Benltes .

Ksul
bã
M
hh
61
50
hO
5 ti
ini

Prêmio Plumazo — l. 100 me-

Li (ts — 6:000*>000 — Com descar-

ta para aprendizes.

Cot. Ks

Na rua Marques de
le, tm frente au n. "

clclcta dirigida pelo comerolanle
Anlonlo Toiiles, ao desvlarse do
uir, hoiiitc, prcclollonse nuns bu-
racos ali existentes em virtude
lios serviços uuo estfio senílo <.'*-:«-
c.uiinlos, linicii em piiralelcplpíiíos
e r-iinot-.nl.

Km eonsequcncla do riesastri, »>
ciiniercIniiU' koIimu fratura ua
clavlctila e no rrauei), lendo sido
Internado no Hospital Miguel
Cuuto cm estado de "shock'.

O CADAVIin VK1U A1 TONA

Quando tentava saltar, a nore
ilu corrente, do cais para um na-
vio. entre, ns armazena 7 6 8, do
Cais do Porto, o estivador l.ou-
icnço Veiga perdeu o equilíbrio,
caindo su mar. Ontem. A tarde,
seu corpo velu á tona, tendo "Ido

i removido, com gula d« po leia,
para o necrotério do Instituto
Medico Legal.

EMBRIAGAÜO, CAIU AO MAR

"íi Secretario — l>. Ciusso õd
60 Sayonara — C. Pereira M
35 Maraúna - A. Araújo d-l
«0 (itiape — E. Silva . úb
55 Clarlnada — G. Costa M
60 Pereira — O. Fernandes liti
60 Itan — fl. Silva . . M
ha Vuste — W, Cunha . iui
40 Mallsana -- O. Santos M
40 Zaldinha — L. Benltes 51

Prêmio Fausilna

tros — 7:000f000.
1.400 me.

Cot.
40
Hí»
iiO
40
40
ÕO
?0
50
Í0
50

Ks

Bali — C. Brlio . . 4«
Scundal — I,. I.eighlon éH
Dulclna — 1!. Silva . 4K
Mensagem — S. Batista 5«
Tafetá, — O. Serra. . 4*
Cachaça — K. Cotillnho 4K
Opanlo — .T. KtinigB f>"
Sediictor — ,1. Canaies 58
Ourofala — W. I.lma. 50
Esperado — J. Sanloit 5U

O Itanhnngá t m Es«ol»*Mlli
tar, os finalistas

Na Ultima tena-feira. fui ili-n' I-
tada no campo do Regimento Ao-
drade Neves a !* seml-flnal d"
1'aoa "Escala dr. Cncdliirm".
Campeonato Aberto de Pólo. .

O jogo foi travado entre "•'
equipes da tSacoln Mllllnr « d.'
Escolii dns Anuas, tendo -laldo

vencedora a equipe ila Kscnla Ml-
liliir, pela contagem de 6x11.

As equipes se aprespnUvain
em campo com a seguinte turma-
ção: F.seola da, .Inna.s: cnp. Ne-
vea (4). cnp. Franco Pontes (III,
enp. Antônio Jorge Correia (21 c
tte. Descartes Caliyva (I). ílsno-
Ia Militar: cnp. Iluntll 141. '.'S|i,
Medeiros Pontes t"*. tt». Mauio
Porio (21 e He. Castro Pinlo lli.

Com o resultado acima, ficsriim
olnsslficndns para a dlspula filial
ds. Taça "Escola de Cavalai-la"
ns equipe» do Ilnnhtngá
Cliilm e da Escola Militar.

Esle jogo vem despertando
enorme Interesse nos meios ifle
cloniiilos. uma vez que promile
ser o jogo de pólo mnls brillianU)
ria coi rente temporada

A final «era disputada a» pi'*«-
lima segunda-feira, 15 dn correr.-
te ns 17 horas, no campo riu r>-
cola Mllllnr.

i o [''liiineiif
I peduiüM li' *¦

Biui t'i|iil|ie,
con ti u u tí ¦
dun-.s, 1'eijff
fellio. O l'll

uflcloil * I' M.
,i pu, tf uitluu
iiiaiuh clCbl.i rn.'

!. Itcci.c. i" lu
Tlltll. lUIlbua ile

I.',

/ l.l MISi;.\: b

rio N.unl uai

pru-

IJFb CA ST ILU

üm beneficio
criuiiçns piiluis. pleluia.
xiriiu u'miiíuk". utit -1. rti iE
horas, us ti|iii|ics representativ.i.-
tm Dri. Cuslllo •' uu I''luiiiiiicn.se
lii-ciinipeüu ciirluca. Preguliilio o
liu|iu'i,'i pleycr irl-cuiupcau c :'i-
Kuiíé uiíi.\ini.i du «bporte iimati''-
iípU du inis.s* p. ai in, convidado
nspci Inllilinle |iur llcnrv lilz/n
arbitrara o hiipurtanK! encont '•

ili

amildiIlislH. Au cainpe.iu cario'a
sela ul cru (Ia n "Copa ria Tlir-
rum", afiquirul.i <*in huIimtI^.i-j
populiii eniie us lorcedores 1c
tt'l( oioi ,

,V.l Jt.Vf.MI. I)F. UOt.A AO
ut:sTu

HIPISMO

Prêmio
meiros —

Rougalnvllle
6:000(000.

1.400

ludo r-up possuo dn melhp]
! rte mais fino: toalhas, prai.es,
cristais o porcelanas. A mesa us-

I sim posta agrada aus olhoM e d/i
j umn lmpi'0Saão de conforto nii^.

faz liem á gente e lembra os tem-
pos que se foram.

Veja mo?, ngovn. ns menus. Dl*|NÂO
flcll rie variar. Pnsia-me citar noj
acaso n rie um tlrasn-- dlns em mu
recebi hospedes de importância.

Para começar, nn '•brfiãkfHSl
nada ha de cosido ou assado. S'*v
ovos, quasl sem manteiga e rum
uma cosinheira idosa, indo a rii*
flcll, senão impossível, Km com-
pcrisiicáo lemos chá a excelente
cure. cereais, torradas de pão
liiaiicn oo escuro, mel, ás vc/1'S ja, lM
RfUiu f>, no verão nlgumns fruta--.

No almoço: fileis, ",1 Ia dlahle"
ii o qualificativo mais adequn-
Io!...), pecegos assados, mistura

de legumes e creme de .lava.
Sobre cada filei esiendl nina

.losí Henrique d» Costa, muito
embriagado, rilrlgluso. ontem, a»

Irais dos Minérios. Km dado mo-
I mento, náo pode,do conH.--se.
| tombou no mar. Náo fOra a nlt-
,iiule pronta do tenente da Mai-I-
! nliit. Ilenrl l.l»-" de Barros que,

iiuimi lancha, dlcigiu-so ao local.
onde cie se achava, souorrendivo
o cie lerlii. porocldo.

A polida tul cientificada 4o
ocorrido,

Cot.
40
40.
115
:ig
40.
:io
35
50

Kh
Opals —
Tlitl.va —
Bango .—
O. Scnor

.1. Zunlga . .
J. Mesquita .
.1. Silva . .

— W. Andrade
Souvenir — O. Fernandes
Loretla — ll. Freitas ..
Batota — E. Silva. . . .
Rpevet — A. Araújo . ,
Riapieo — 1.. Benltes .
Uruayé — J. Canaies .

Qlílin DIf.BR QUBM
AÜRKSSÒR

B' O

1 Oniein * noite, pessoas
iiaiislliivnni por Ceuta I,l«

I Kiiveiíi, encontraram Krn

que
na'mo

.Silva niiiior.ieildo se em dures.
rom grava ferimento no ventr».
A' policia do II* ili.slrlto que es-
teve no local, a vitima niio qui'/.

qucni o feriu. Em umbu-
(ol ele removido nn Hos-

il 17. ri-
l:<
pil iio Pronto 60CC

Inteniadu.
rro, 011'ie sn

KM MTK.ROI

¦ dia lioie, a :•

50^^i'
SU&2SS&/

Ksl.'
auxlll;

MEDICADOS NA

dftlOBT&i-iíl

píl.lta

CURSOS PARA VESTIBULARES
de todos nK cursos dn Faculdade
de Kllosolia do Instituto La-Fay-
cttp, — Rstfto funcionando à
Waddock-Uobo, 25ê. Tcl.

is Ma

ssla IS;
Muoit e .losl

dim

SBRVICO DB CONTROLE KCNOIOSAI.

- ComptireçHiti ¦* mii
:» Arunhtf, Üli, * '
icculntcs (¦crTüiítiiti

Maria licito;

11.
aula 10.

liiTBliXATO

prAn

Fri.l-i. ^idii
... Mrllo c
I» MN —
SnnfAnnH,

no COI.BGIO

po

li.iia.

siilindo, t;i
i» intonUt»
de préstHr

1'K.tinu

,1o ..

C.Mnparrttiiiicnlo* -
Serviço, il Av. Grs
nt.ili.r, hmI;i ll'.!, nn
rios; AtH.vitt! Nobre, Mnrln Delcntl lio
l.l-ccrrirt 'f',*ixptr». Joio t\n* lltis. Mure*-
Uni) .toüí Teixeira» U&tvy Josí1 rt-* i nnr
pon. Álvaro 1'hcodorn Hn Hilv». Nilo S«t
pio (.'nrdini, (V llmi i\n < \vw M n «mltir
Abtroüllso Furrelrii ,1a Silva, llililard»
nnircíroí p Celestino de Almeida Ml*
mui.

CAIXA REGULADORA DE
EMPRÉSTIMOS

Scrílo ofctnndos hoje, os nasuni'iil'"
i|o« ciiiiirostlnioa das snsnlhlo» inalrluillaa
pnia — mu" ''sms — !l,"s '
Vi- _ "UÍSS TIIOU — '-'.iTiin -
,-.;i:Vl — Itiin w mu ¦ '-'"i;- -
ISIIIII — SI51 SSM2
,..,,22 _ IS1T.1 IÍ1I7I)
-I.tfj.jl _ isi-ji — aonil
-1MSU — 328S3 -- 28408
.ir.iu _ ir.r.íió — -ifins •
opris -- -J1H7 — 1ÍM7
liMill —

.Miiislliii.-. Irllinr Moai
l'!i\a, Helena Mavel¦Imlei.
vdra 1'aslri,. .Iiiraadj Mal
n.i. Oilfltw Kflitrlsucs Af
Símios Morliiünil, Tlriajpi
i*iMil'iir<'';iim ['«rn «'«.'lnriíi;
da Clrlliotll Moralra -
Inuicclio,

I1HP.UITAMUNTI1 l'': rMfe^ JAI
1'ltlM.UIIA ¦ .ITnS l»l DIRETOll

Phii pro ri'** no rm
Ann» llorifa da

..,,l,i II-II "Mariilin 1H.I
Ti-Ueirii — p-tii » >
Pinheira-1 Ki

I ''

/,******K^^fJpí>f•*,

de HinfA.n j ^0>V/í / '|';,|i
mil, (t.l.ir.- i.n- j£bpb% ¦ l/*#* m #*.ii «d'* Cm+iPAn
Inientos. lleríl- "l I I I l|l|MI I

su-;

1'ellu de miirciuliiii, "cnr-
cebolns plcnrilis. anles de

leva-los no forno, O pro In de pe-
cijíiis — umn ciiuçiio do inomenln
— r.onscííui-o com ou prueti).un
recursos tte mhlhit dispensa. Abri
uma lata. arrumei-os Pni cnni.i-
das num prnlo próprio pnrn Ir »»
forno, polvilhpl-na com nueljo ri-
linlii e fniillhn de rosen

Tara fi sucesso da " mistura At\
legumes" oiuilii ci.nli iliilin Ulll
prato de :mii|;:i iieriiinlcii Inglenii

ten ii-i-iits. (lorornda com vis-
l.isos nmlívns "in vermelho, pre (
lo p branco, Rm lornn riu tini*,
i nuvi-flnf, arrumei em grupits
cenouras, leniilhas. lomnles e
beternbaB.

ilircnicsn tivemos *s"i'

um modo de dliier)
le .luva — eompnslo de nrroz c
sido, um pouco rie neliMu Ue dn-

¦v e, paia HlmílIlH*
llgeiis ii ti t» (le leilc

> nossa fldegu baja. ali- h(<
Upado aos líStniMOs fl*iíí

iiomlins Inlmlsns, possuímos nir.-
nlKiimas Riiiinfns ri» ve|lirj"

vinhos de Frnoçii nlnalrnen"
preelosldnrie insiilistllulvel. K ns-
sim, oesse rilli tivemos nossa rr
ffie.áa (pois eni Kf,,;|1 nno h*nnc
almoço " Inntnri resiidn a ChA-
leíiu-Vquem. "  "os proom ¦
i if.tinn uma Indizlvel aens«í;flo <li
bem-estar.

*/ ossas cmísus. niif iiiiilr
rndnm, piirecom corrkriel

ias e mloliiis aoUs-lis da Ainr-ric
rim. sejam a seus olhos as 'tihIi

naturais dn mundo. Mas. tnrto '
I 1'fllllivo: lililn depende rio 111"

oieoio. do cenário e do ponto di
vista .

Knram ineillciiil
1(1 III, Ulll tu

I Manoel .losé
IIIIOS de Idade.

I Macia Vlltllll u
' iiiiii usfin no j"

ASS1S(L'ENC1/

; pí. Pronto So
seguinte! pes

de

Prêmio Grand SUm — l.íOO

etros — ô:000í000. — Com dis-

carga para aprendizes.

Col. Ks
115 Igiirite .--- A. Gomer. . i.j
SF, l.ido — O. Fernandes . á".
litl l>. Curlilo — .1. Santos fiá
70 l.ilitli — J. Sllvs . . . Si'.'
HO Kííaso — I. Souza ... ?*
íiO I'oi»(|uara — R. Câmara n:'
S0 Valliiy — .1. Mala . . . WS
;,o Ubnlblis — .1. f-unina . hS
mi .lurondlns — it. Silva .
40 y. Borbu — li. Urblna
40 Controle — li. Costii
ãfl MÓndcsir — A, Aranjo .
40 Méuarco - A. ttpclia, .
¦'.', r. Day — G. Costa . .
'.'6 Kllwa • O. Sclinelder .

A FKSTA DO FLAMENGO

P.enli/.nr-af-íi no próximo do
mbiRo. dia 14. As 14,"0. uma fl»
Bantlsslmu Mrdo hípica, no cs
todlo da Gávea.

R arando a cxpeclnllva de iodo
nnmrio elegante em lornn .lesin.

testa, promovida pelo Clube de
rtep,ntns do Klamenso, em beno-
Ilcio do Patronato Operário da
Gávea.

o programa e o segulnle:
1* parLe — Prova ''Senhora

Henrique Dndswortli" — Ha:'o
para catrenntofi, am;r/.onas, meol-
nas o meninos'. Prêmios para os
ti*»** primeiros í.olochdo*.

2' parte — Trova "Patronato

Operário (In Caven" — Para Oli-
filais, Movimento em conjunto ao
som dn banda militar.

T.' pjirte — Prova ,,Senhot,a O-
nmnl Caspai Dulra" - - Provas
varias para nniav.onas, milllafos e
cnvnlheiroR civis.

Miilios são os concorrentes nue
| Vi esíHo Inscrito» noslf concurso

hípico, Mim será o primeiro -jfrrtn-
1 ile acontecimento mundano da es-
\ tação.

waTertolo
I 
I

; HOJE, A SEMl-FINAI. DO
1! TORNEIO ABF.RTO

Pau diminuo pelu iiiunlin e-i.'i
nriurcitdu o inicia do icturiio lo
Canípconuio .lini.nll de It.ifl,.';-
bali, com os si'KUllllc.1 J»C"-:
Itiiichuelo x Siinipnio, nu n.u
siiliiiibnno; DoliilURii I'. C. *
America, no uni. do Lente, e l't-
lucll i Hito Cristóvão, em Conde
Hointiiii. Hoje, ha vera .nu I"-
derai.iio. uniu reunião dos repi --
heiit.intes dns clubes, paru nsn
a hora para os Jogos, ei ti lace d*
t"*itt(;,io i|Ue f\ti'ttvcaaHmof.

ti. i. t:. r fi:hi:ihi;ao
IIASQUUTE

DE

No rlu.1*. do Sampaio A. ''..
terá llisur ho|c ás ti lunar 'Ia

noite, a sensacional partida en-
lie oa rivtja dt IjuarjOütebot cons-
tlllllüos |ielos dlrolorcá da I'4'-
rieraclío Melropolltanii dn Que**
quctebtil e pelu» cronistas ospe-
i iallzndo do D I, i;.. nos i|im'«
lljuram alguns cruuiies rio pi-
nado. Nesse Inleressalile aoiisi .-
so, « diretoria oferecerá no* cro-
nlslas I". 1'" e .1° colocados nu
disputa da "Ta :n Monteiro (le
f.ezeiide. Ics artistlcus medalhas
de cunho especial. Prclltiílniir-
mente, haverá um miilch dn
Ciiiiiiiciiiiiiio Interno rio ifieruio

i loiiil. enliT oa teuma "tini"'' -*
I'Bolívia", com inicio as 8 borita,

ri.rmsusm-: * o/.v.isTroo
o Clube Glnosllci

rei eberá( domingo
n,in lí-dv, n vtallH di
F. O. cujas efjnlpep

PortiiguD»
iróxlmu. "ut

I liiiomcii"
Mc volalli'1 I

311de Araújo,
lesiiienie a ma!

íiI I i uni forit"
illio illrclto;

-- illlniln
Idade

l Inicia, de. 19 anos
sldcnttí ii rua I.imiti

nno entorsn tíbio
úonauiiiiimcln de t\\\t-

te Idade.

)i'lel.. ll. a:

ila: 'l>.olonio. tie 1 aim
flllu, ile lieneili'0 Kerreiia. resl-
dente íi i "a l.opas da Cruz "• 'B,

I oom fratura da cie vloiil» direita,
•iiii;-**uut*ticl,i de queda. ¦ j
-—. «»>

DIVERSAS INFORMAÇÕES

UOAIHNAGBM A Aliai AUA

NACIONAL

O ..lockey-Club Brasileiro deu
nn do .iirii programu de oolubura-i
rúo com os poderes públicos pres-
ti,rA no próximo domingo a sim
humenagem anual a nossa Mm'1-
nha. dedicando-lhe a corrida, des
se di(i. Nenhum momento mitis
propicio do mie n desse preilo ao»
vniipiiardeiros da defesn «Io pala
e. por isso inèaino, a (traiiilti so
cifdlide contara com a solidai -leda-

Ue rie Iodos os brasileiros i|U8 de
iiiiul(iin'i' iioiiio em (ine nslojani
Mí-ntivão t aplüiidiraii rtüüU bonie
nagem. A- figuras gloriosas e le-
sondaria» dt) Inhaúma. liaiTOSo
Saldanha d» ("orna, 'Paiiiandárí

Greeniialgh f Marclllo Dias. riipie-
HcnfHndo » *»üte do» h«si*AÍí do mar
i**)'ão o «eu culto no patroiinio dt!
caria carreira, «ivoeados * memó'
ria. r a gratidão dos brasileiros.
Marcando, pois, oiai» uma liela
n/iRÍnn no« mphr iinnís, o .'JoirUey*
(luli Brasileiro consagi'ara a sin

i dr d*» domínio S no.SM M(H'Ínl\i
í*o!* aeuf" denoniidoí servíttorei

] V ' N'« pl.sulnu dò Oiianabaia. Stirn
en:;prrada hoje, a noile, a dlspillii' 

i du. "Taça Sylvlo Pitdilba" |ie!a
' I nua! baicm-se as enuipes de nn-' 

! l,ii;ão da l''cdei'u(,'ãn Piiulislil e dn
1 l.litll de Nlltaijão do Kio de ,1a-

neiro, tinjii 'nmpeiluão vl.*.i. pre' 
pinar om mulnilorff bríiallcinia d**
lllllbos os sexos para os pio.xlllliia
Jo^oit pan-ameiM*junoii de 13.41Í•

j Terminado fSHe imiiorlante ro
lejo, será Vealiwitln n • pemllilnvi
partldí* do Torneio Alerto 'i<* ^V.«
ter-Polo, enlre as icprcveni.i. ,e-

Ido BnlittoRO e rio (luiinnbuTB, sob
as ordens (le Itenalo Nunes,
cuni tuiciii. íím I0,!10.

d vencedor deaãe enonntro ¦*•:
lieninr.i o (iundi'0 do Ksp-im. di
Sim Paulo, no niiitch (inal d(
certame.

Jofflirâo partldit- nrnlMOHiia *
«s do gi'iiiin dn aveuklu »jt-i-
Avnnhn,

A|i,',s ns Jnans, ruiu renllitoi
t-iilá provocitndo \ ivo ini*-'!«'
nr-^ rrtploa rte.^porUvna o '!íiii
ilu. oferecera .i"^ visitantes U
tniile-ilaiisaiil" une se pruloiig.
n,é ds ri horas

ou VI III' i /in iiki.iiiki: 11>-
tu lm tu ri A FOUU I

VAI DBFJliNOKn
•lAQUTSTA

NOVA

VIAS URIHARIAS
Dr. Eurico Costa

NOTICIAS DO DASP
i.'(lN('.'|-|',S(l.s- KM ItKAI.I/.AÇAH

Téotllou rie AdininÍMiiacun -
Conlrurlitiiienie no (iui! loi onlem
divulgado, a primelrn prova dt
Uonour-sn paru 

'IVrnini de Adm.'
ni.iti a.i;ào nun snrfl rea l.vmi.* tm
dotnii\b*o. i" '<> * nn piúxinifl
nuarln -tfiii*. diu 17 «to i oi i enl v.
na Ks< ola l'ulil ccuit a

a prova lera Iníclu a* lí> hn
i ni, devendo os ca ml ida l'iv -•
apresiinliii enlre IS.30 e i v ..,.

l-alllo/tlalo ilo ilASP -- liou
tlnuiim aberlas, Hl/I o dia ílo do

• Vfin, rie ..|..Kei ,, seu Conse
ile Itcvi-.io Irienle
unlr-Mfc-il tm pi oxltim dia I '¦

:.| |„„,,,.. „.-, ...oe anditl, ,' Con
Ihll |lclil,er..lm, .1" 11..Ml""'
ClllbP

Tralaiido-sf dn pciiii-ii.i (••
vi,cai tio, o i 'mu solbo soinetil c
,t„, i ,|.|ii,ei,ii com a prosei
Düio rn*,ii"** rt'1 nwtddi! <l" níiip
ml.il rios membros (jue " uon
iiom

'IlUTÀMK.ViO 1'l.t.U CA 1.1 Ul
A]iitrrllmKim Norin Amcrtcnii*
IIIIMIIIIIKHIIAS. ..Ill ol»lil.Me
lindriso slii». ;:u:; - • '-''-bSuu

NOVO REGISTRO
DE DIPLOMAS DAS

ENFERMEIRAS
Bi ¦'

Knferi

STERNft
i OA I

¦indii

111 es
1IIISI

iinipurn-cl
Ih.iriis,

i-i,n Pedro II. afim
e-kis es wsilllilcs alunns: .1" srnr A

llaiici'. Siniin-r, CÍHlvão c Ucn-
aluno-. íi» bírlfl R —Todo'

(."rótrnfia. Mane»
iMorls.
Trarc
Tndos
Pitnca
Todos
PíltlCII

Todo: on
Hftniii'

alunos.
Virlra,
I" uri,

f:

PrlflCl
, .'lllltllc
flllrliisl

. nlurnis
fllovls, Qnhilli

K'S. A'» "I
Slatemitlcu. Vnir

rtt

Al-limir e
scrir, 0 —

MuIh c Bclnlr.
A — Qliimlrn.

liirvrtlo.
Orle n -- Porlutiics.
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MOVIMENTO IMOBILIÁRIO
BOLETIM DA BOLSA DE IMÓVEIS

O PREGÃO DE ONTEM
Ao pregão de ontem compareceram 17

Corretores Oficiais, dos quais 16 apregoa-
ram 111 negócios, registrando-se grande nu-
mero de interessados.

Foram faltos ontem, pólos Corretores Oficiais, os

seguintes pregões, devendo o público interessado
nos negócios apregoados dirigir-se diretamente

aos escritórios dos corretores:

(AV.

JOSÉ' BAUER
RIO BRANCO, 77 -

3.* - S. 1)

VENDO — 200 contos,
próximo a Paraíba do
Sul fazendinha com 28
alqueires e boa casa.

VENDO— 150 contos,
Teresópolis, fazenda
com 82 alqueires geo-
métricos.

VENDO — 250 centos,
Morsing, fazenda com
72 alqueires geométri-
cos.

VENDO — 450 contos,
aceitando oferta, Ipa-
nema, prédio moderno
de pedra, para familia
de alto tratamento. |

VENDO •— 150 contos,]
Ipanema, prédio anti-!
go com 4 quartos, 2 sa- j
Ias, etc, em terreno de i
10 x 50.

VENDO — 130 contos,'
bairro Higienópolis —

prédio novo de ótima
construção, com duas
moradias independen-
tes e 2 garages, em
12,40x30.

VENDO — 210 contos,
rua Santa Alexandri-
na. terreno de 30x200,
rendendo ainda réia
1:200$000.

ATLAS ADMINISTRADO-
RALTDA.

(1 DA SILVA OLIVEIRA) -
(AV RIO BRANCO, 1Ü8 - 11*

ANDAR - S/1114)

VENDO — 420 contos,
Ipanema, junto á Pra-
ça 

"General Osório, lo-
te medindo 20x52, em
zona de 6 pavimentos.

VENDO — 180 contos,
S. Cristóvão, zona in-
dustrial, nas proximi-
dades da rua da Ale-
gria, — ótimo terreno
medindo 1.468 mts2.

VENDO — 150 contos,
em Jacarépaguá, óti-
mo sitio com milhares
de fruteiras, criação,
água nascente, casa j
bem conservada com 5 j
quartos, grande sala de
refeições, 2 banheiros,
cozinha e excelente cli-
ma, numa área de
29.000 mts2.

VENDO — Desde 951
contos, — pela Tabela;
Price apartamentos na
zona Sul e em Petró-
polis.

COMPRO — Até 500
contos, edifício para
renda na zona Sul.

RENATO P. F. GUI-
MARAES

VENDO — 80 contos j <av. pjo branco, 128 - i.*)

para o proprietário ei VENDO — 350 contos,
3 % de comissão para
mim, no bairro São Ja-
nuario, avenida com 5
casas e 5 barracões —
rendendo 14:340$000,
por ano.

VENDO — 500 contos,
grande fábrica de mas-
sas alimentícias com
marca registrada.

PAULA AFF0NS0 S/A.
S. JOSE', 10 _ l."I

VENDO — 330 contos,!
Copacabana, residên-
cia luxuosa, acabada
de construir com .6
quartos, garage e de-
mais dependências.

VENDO — 75 contos,
Copacabana, os 2 ulti-
mos apartamentos de
frente, no Ed. Castro
Araújo á Av. N. S. Co-
pacabana esquina da i
rua Bolívar, com sala,
2 quartos, quarto de
empregados e t o d o j
conforto moderno, —

prontos para serem
habitados. — Pequena
entrada e prestaçõesj
de 520S000 mensais.

VENDO — 420 contos.
Botafogo bela e luxuo-
sa residência.

VENDO — 170 contos,
Botafogo, lindo rrédio
em estilo californiano,
facilitando-se parte do
pagamento.

ALCIDES L. DE MORAES
Í\ RIO BKA.NCO. 52 -

;.* - s 71)

VENDO — Esplanada
do Castelo, grupe de
sslss para escritório.
Facilitando o paga-
mento cm prédic em
consrução.

VENDO — 100 cor.tos,
Flamengo apartamen-
to em edifício em cons-
trução, com 1 sala, 2

quartos, banheiro, ter-
raço. cozinha, quaito e
Oa.-.iiciro de criador. —

Grande facilidade de

pagamento.

no melhor ponto dai
rua Alice, moderna e|
luxuosa residência —
com 3 salas, 4 quartos
2 banheiros comple-
tos, 3 quartos de em-
pregados, terreno de
20x50, com maravilho-
sa vista.

VENDO — 700 contos,
ou sejam 500$000 o
metro quadrado, á rua
do Catete, próximo ao
Largo do Machado,
ótimo terreno com pré-
dio rendendo 30 con-
tos, sem contrato.

VENDO — 120 contos,
Andaraí excelente mo-
radia, com 4 dormitó-
rios, 3 salas, terreno de
10x50 construção boa.

VENDO — 180 contos,
rua dos Inválidos, jun-
to á Av. Mem de Sá,
prédio velho rendendo
ainda 20 contos brutos
anuais, em terreno de
7,50x41.

COMPRO — Até 180
contos em Laranjeiras
ou Cosme Velho, pe-
quena casa de residên
cia, embora precisan
do de concertos

ANTÔNIO JOSE'
CEPEDA

(RUA DA QIUTANDA, 111 I
— 3.", S. 32/3

COMPRO — Sem limi-j
te de preço, terreno ou I
prédio em Leblon e
Ipanema.

COMPRO — Nos bair-;
ros Jardim Botânico e
Gávea, 2 terrenos dei
15 a 40 metros de fren-.
te.

COMPRO — Nas zonas.
Cais do Porto, Gam-
boa, S. Cristóvão e In-
dustrial, terrenos, gal-
pões e edifícios

VENDO — 85 contos,
Rio Comprido, em rua
transversal a Barão de
Petrópolis, residência1
com 1 sala, 3 quartos,
garage e demais de-
pendências.

COMPRO — Na Espia-
nada do Castelo, ? an-
dares, lojas e sobre-lo-
jas, construídos cu a
construir.

J0A0 PR0ENÇA
(RUA BUENOS A1RUS, 41

- 8.')

VENDO — 180 contos,
Leblon, a 47 metros da
praia, ótimo terreno
medindo 20 x 30.

VENDO — Ladeira do
Ascurra, — 2 chácaras
com árvores frutíferas
medindo uma, 2.000
mts2, por 200 contos e
outra 1.350 mts2, por
90 contos. — Terrenos
apropriados para cons-
trução de boas resi-
dencias.

VENDO — 415 contos,
Tijuca — magnífica
residência, em centro
de terreno medindo
1.000 mts2, com fren-
te para 3 ruas, tendo
4 quartos, 3 salas, 2
banheiros, garage, e
mais 3 quartos fora.

VENDO — 150 contos,
Teresópolis, bairro do
Bom Retiro, sitio para
veraneio medindo 53x
400, com casa de 3
quartos, 1 sala, banhei-
ro completo, etc, com
jardim, pomar e orta.

COMPRO — Com ur-
gência, em Copacaba-
na, zona de 10 pavi-
mentos, terreno me-
dindo 13x25, nb mini-
mo.

COMPRO — Até 450
contos, em Copacaba-
na, residência moder-
na, em centro de ter-
reno.

COMPRO — Até 600
contos, Flamengo, La-
ranjeiras ou Botafogo
prédio para residência
em centro de terreno,
com 6 quartos no mi-
nimo.

COMPRO — Entre La-
pa e Frei Caneca, ter-
reno com área de 500
mts2.

COMPRO — Até 1.000
contos, edifício de ren-
da na zona sul, dando

7a 8 % líquidos.
COMPRO — Até 120

contos, terreno bem si-
tuado no Flamengo,
Laranjeiras ou Bota-
fogo.

VENDO — 400 contos,
perto da rua Haddock
Lobo, — terreno com
6.000 mts2 próprio pa-
ra construção de ave-
nida.

W. MOREIRA
(RUA MIGUEL COUTO, 27-A

— 5.* S. 503)

VENDO — 600 contos,
Copacabana, zona de
10 pavimentos, terre-
no com 750 mts2.

VENDO — 260 contos,
perto da rua Haddock
Lobo, avenida com 6
prédios e um grande
terreno. Negócio de
ocasião.

VENDO — 85 contos,
á rua Barão de Petró-
polis, prédio com oito
peças, em bom estado
de conservação.

VENDO — 460 contos,
á rua Conde de Bon-
fim, excelente avenida
dando boa renda, ten-
do terreno para cons-
truir um edifício de 10
pavimentos. Facilito o
pagamento.

VENDO — 320 contos,
em rua paralela á Ave-
nida Atlântica, dois
prédios em terreno de
13x48.

VENDO — 150 contos,
em uma das principais
ruas do Grajaú, prédio
novo, luxuoso, em cen-
tro de grande terreno.

VENDO — 400 contos,
zona norte, moderna e
luxuosa avenida com
12 prédios, dando boa

. rendas

BARROS A KRANCMER
(AV. RIO BRANCO, 173 - «.')

VENDO —- A partir de
83 até 150 contos, no
Leme, á Av. Princesa
Isabel, apartamentos
em construção no Edi'
ficio Princesa Isabel.
Tipos de 2 e 3 quartos.
Financiamento de 60 a
80 %, curto ou longo
prazo. Plantas e de-
mais detalhes em meu
escritório.

VENDO — 350 contos,
localizado nas imedia-
ções de Marquês de
de Pinedo, com.Pais-
sandú, magnífica, lu-
xuosa e moderna resi-
dência, construída em
centro de terreno de
13x30, tendo em cima,
4° quartos e quarto de
banho completo, em
cor; em baixo, amplo
salão, living-room, —
mais 1 quarto, copa,
cozinha e demais de-
pendências. Fora, ga-
rage e sobre a mesma,
2 quartos de emprega-
dos. Facilito parte do
pagamento.

VENDO —1.050 contos
Flamengo, localizado
á rua Buarque de Ma-
cedo, excepcional lote
de 22 x 46.

VENDO — 340 contos,
localizado quasi junto
do Gávea Golf Club,
(além da Avenida Nie-
meyer), magnífico e
moderno "bungalo-A*"

provido do máximo
conforto e bom gosto,
tendo 2 salas, 4 quar-
tos e demais depen-
dencias, bem como 2
garages com respecti-
vos quartos de empre-
gados. Recuado 10 me-
tros, em centro de ter-
reno de 35,50x116, to-
do beneficiado. Facili-
to parte do pagamento

VENDO — 250 contos,
á Avenida Pasteur, pa-
lacete moderno, algo
original, recuado 3 me-
tros e em centro de ter-
reno, tendo em cima, 2
dormitórios, um dos
quais duplo, quarto de
banho e magnífico e
espaçoso terraço de
fundos. Em baixo, 2
salas, hall, outro quar-
to e demais dependen-
cias. Regular quintal,
com benfeitorias. A
cobertura desse pala-
cete é um espaçoso ter-
raço impermeabiliza •
do, do qual se descor-
tina lindo panorama
de toda a enseada de
Botafogo. — Facilito
parte do pagamento.

VENDO — 200 contos,
localizado quasi junto
da rua Marquês de S.
Vicente, — um vistoso
Colonial, construção
de 1940, recuado 3 me-
tros e em centro de
terreno de 12x25, com
ampla varanda térrea,
coberta, grande sala
de visitas conjugada
com a sala de jantar,
sala de almoço, etc.
Em cima, outra varan-
da coberta, 3 dormito-
rios e banheiro de cor.
Emprego geral de óti-
mo material de São!

VENDO ¦«*- 135 contos,
localiraâo no 7 * andar
de um edifício já cons-
truido, entre o Largo
do Machado e a Praia
do Flamengo magnifi-

- co apartamento com 1
ampla sala, 3 quartos,
quarto de banho com-
pleto, quarto e serven-
tias de empregada. —
Facilito grande parte
do pagamento.

VENDO — 120 contos,
em Vila Isabel, quasi
junto do Grajaú, uma
magnífica casa de 2
pavimentos, moderna,
concreto geral è ta-
queamento, recuada 4
metros por bem cuida-
do jardim, em centro
de terreno plano de 12
x 30, tendo 2 salas, 4
quartos, etc. Garage
por fazer. Facilito 70
contos.

VENDO — 70 contos,
i rua Saint Romais,
próximo de Sá Ferrei-
ra, lado alto, terreno
medindo 12 x 32.

COMPRO - Até 170
contos, em Santa Te-
resa, boa residência.

HIPOTECAS — A par-
tir de 100 contos, no
perímetro urbano a ju-
ros de 9 % ao ano, pra-
zo de 5 a 15 anos. Adi-
anto dinheiro para cer-
tidões e impostos atra-
zados.

TOGO A. DE MATTOS
PIMENTA

(AV. RIO BRANCO III,
- 13.* - 8. 13M)

E. FRAGA CRUZ
(ASSEMBLÉIA, 114, 11.* —.

S. 1113)

VENDO — Edifício Az
teca, no melhor e mais
valorizado local da Av.
Rio Branco, um andar
com área superior a
600 mts2, podendo ser
dividido á vontade do
cliente. Próprio para
instalação de grande
empresa. Facilito 70%
a longo prazo pela Ta-
bela Price. ,

VENDO — 230 contos,
praia de Icarai, em óti-
ma localização, 2 pré-
dios de 2 pavimentos,
em terreno de 16x45.

VENDO — 450 contos,
Assembléia entre Qui-
tanda e Carmo, prédio
com loja em terreno
de 5,70x20,30 sem con-,

•"'tratoiír

VENDO — 260 contos,
Copacabana, zona '-

10 pavimentos, prédio
em terreno de 12x30.

VENDO — 650 contos,
Av. N. S. Copacabana
ótimo terreno com
17,50x45, zona de 12
pavimentos, lado da
sombra.

VENDO — 180 contos.
Castelo, — Av. Graça
Aranha, salão com 120
mts2 de área útil, de-
pendências sanitárias.
Facilito 1Ò0 contos, a
longo prazo, pela Ta-
bela Price.

VENDO — 90 contos,
Petrópolis, rua Simon
Bolívar (Valparaiso),
— moderna residência
com sala ampla, 4
quartos, garage, ba-
nheiro, copa-cozinha.

VENDO — Av. Ruy
Barbosa (Morro da
Viuva), terreno de 20
x38.

COMPRO — Até 700
contos, avenida bem
construída, rendendo,
mínimo de 9 %.

COMPRO •— Urca, ter-
reno regular de prefe-¦ência lado da sombra,
com minimo de 10 me-
tros de frente.

ÁLVARO VAZOLIVIERI
(ASSEMBLÉIA, 104

ANDAR)
«.*

VENDO — 3.500 contos
posto no nome do com-
prador, — edifício de
apartamentos na zona
central, completamen-
te novo, todo alugado,
rendendo 433:400$000
anuais.

Caetano. Facilito 120 j VENDO — 90 contos,
contos, transferência' Meier, perto da praça,
de financiamento.

VENDO — 150 contos,
localizada no melhor
ponto da rua Barão de
Mesquita, magnífica
loja de esquina, com
portas de aço, em ter-
reno de l _ }§. _

magnífico terreno pro
prio para construção
de avenida, medindo
22 x 59,50.

VENDO —- A partir de
60 contos, apartamen-
tos no Flamengo, Co-

VENDO — 3.500 contos
a menos de um quilo-
metro da Avenida Rio
Branco, grande mdus-
tria em pleno funcio-
namentb, instalada em
enorme galpão, com
6.400 mts2 de terreno.

VENDO — 330 contos,
a menos de 30 metros
da rua do Catete, ma-
gnifico lote de terreno
medindo 19,70x21, óti-
mo para prédio de ren-
da.

VENDO — De 350 a
1.500 contos, magnifi-
cas residências em Co-
pacabana.

VENDO — 230 contos,
Ipanema, próximo da
Lagoa, magnífica resi-
dência com 3 salas, 4
quartos, garage e de-
pendências, em terre-
no de 10 x 20.

VENDO — 260 contos,
em Ipanema, junto á
Av. Vieira Souto, óti-
mo lote de terrenj me-
dindo 20x40.

VENDO — 200 contos,
Petrópolis, ótima1 resi-
dência de um pavi-
mento, com 6 quartos,
3 salas, varanda:, ga-
rage e demais depen-
dencias, em terreno de
20x65.

VENDO — A 28$000 o
metro quadrado gran-
des lotes de terreno na
zona industrial.

VENDO — 550 contos,
Botafogo, ótima resi-
dência e um prédio,
com 3 apartamentos,
em terreno de 13x37,
com duas frentes

VENDO -- 110 contos,
em Copacabana ótimo
apartamento de frente
com 2 quartos, uma
sala e demais depen-
dencias, em prédio de
construção recente.

VENDO — 650 contos,
no Caminho do Joá,
magnífica residência,
em estilo normando,
em terreno plano de
35 x 65.

COMPRO — Até 200
contos, na Tijuco, Ur-
ca ou Botafogo, boa
residência em centro
de terreno e de prefe-
rência de um pavi-
mento.

COMPRO — No Distri-
to Federal, até o*, limi-
tes do Estado do Rio,
grande lote de terreno,
com aproximadamen-
te, 50 mil mts2 e que
seja localizado junto á
linha férrea.

COMPRO — Até 2.500
contos, na zena Sul,
prédio de apartamen-
tos de boa construção,
rendendo 7% líquidos.

COMPRO — Próximo á
praia do Flamengo, —

grande lote de terreno
ou casa velha, de pre-
ferência de esquina.

COMPRO — Ém Uru-
guaiana, Carioca, As-
sembléia, ou Sete de
Setembro prédio situa-

, do em terreno de di-
mensões mínimas de

GENTIL FERNANDO DE
CASTRO

(AV. RIO BRANCO. 137 - S.'
S. S. 510 e 511

VENDO — 12$ contos,
junto á Av. Jardim Bo-
tanico, entre prédios
modernos, ótimo ter-
reno de esquina, com
22x17,50.

VENDO — 1.850 contos
Flamengo, prédio de 7
pavimentos, que pode-
rá render, com peque-
na reforma, 240:000$,
no minimo.

VENDO — 50 contos,
Copacabana, junto a
Pompeu Loureiro, ter-
reno de 11x9,40.

VENDO — 110 contos,
Leblon, rua Dias Fer-
reira, lado da sombra,
terreno de 15x37,

VENpO — 105 contos,
Av. Atlântica, aparta-
mento de frente no oi-
tavo andar de edifício
já construído. Facilito
parte do pagamento.

VENDO — 100 contos,
junto á Av. Jardim Bo-
tanico, Praça Pio XI,
terreno de 17x22.

VENDO •# 1.800 contos
AV, Atlântica, terreno
de 23,70x42, com duas
frentes. Facilito o pa-
gamento.

VENDO—2Ü0 contos,
Posto 4, prédio novo,
com 4 apartamentos,
rendendo 28:800$000.

F R. DEAQUIN0
4CIA.LTDA.

VENDO — 100 contos,
Lins é Vasconcelos, —
prédio de consttução
recente e n.*it um óti-
nio terreno nes fir.dos
para edificar. Facilita-
se 50 contos a prazo,
com juros.

VENDO — 130 contos,
Leblon, ótima esquina
á rua Campos d« Car-
valho, entre a praia e
Av. Ataulfo de Paiva,
própria para constru-
ção de edifício de apar-
tamentos para renda.

VENDO — 50 contos,
— Estação de Alcino
Guanabara,—- antiga
Guapf, Estrada F, Te-
resópolis, «itio com
20.000 metros quadra-
dos com boa casa de
moradia, com 6 quar-
tos, 2 salas, etc., em
centro de jardim com
repreza, pomar, pisei-
na, bananal, etc. 110
metrps de altitude.

VENDO — 370 contos,
Botafogo, em edifício
de 21 pavimentos, um
por andar, construção

. iniciada, apartamento
de grande luxo, de
frente para a praia,
com ar condicionado,
recuado 40 metros, em
centro de grande jar-
dim. Facilita-se gran-
de parte a longo prazo.

M.SAYER
(AV. RÍU BRANCO 117,

l.', 8. 3M)

VENDO — 300 çontoí,
Niterói, — terreno de
40.000 m2, com 170
mts. de trapiche e cais
armabem, etc.

VENDO -i- 200 contos,
Glória, próximo á rua
Benjamin Constaht —
terreno com 50x31.

VENDO — 500 contos,
Catete, grande terre-
no com planta aprova-
da para 10 pavs.

Compra e Venda de Prédios e Terrenos
CrMltrt
TEBBEKO 

— Vende-e* u Bairro d» Fa-
Ila» i to* Blackaelo. lote aMUndo

17x80 mttrw. Coordenadora lawblllirl».
Arenlda RI» trance, 1», ul» 228/5.
TH. 48-7600. <t 1ÍM4) CT IM

Botafof
TÊffÕSifo, r

SI imã Mt üS 5 B**»t*-
, ra* paralela I Veluntarloe da

Pátria, mediado 12,50x28,60. Tratar ta-
Icíone: 26.0856. (I 18805) CV 4(0
TC*)SC|Ã — BoUfogJo — Vendo
IlHKKflV a ,,,« Dtvld Campie-
ta de'20-aí — Fona 29-»7<l>.

(T 13661) CViOO

AV. RIO BRANCO, 91, 6.'
S. 1 » 13)

VENDO — 240 «mtos,
Lido, os últimos apar-
tamentos de luxo, to-
dos de frente, ém pré-
dio de construção ini-
ciada. — Facilita-se
grande parte, a longo
prazo.

VENDO — 3C0 contos,
Petrópolis, esplendida
residência recem-cons-
truida, para família de
tratamento.

VENDO —¦ 250 centos,
Teresópolis, fac-iitan*
do 70% a jurvs de 8%
pela Tabela Price, na
Várzea magnífica pro-
priedade com mobília
rio de luxo, eni situa
ção privilegiada, a '

minutos da estação, —
com ônibus á porta, no
centro de soberbo bos-
que de 7.200 metros
quadrados íquaicnta
metros de frente) com
5 ótimos dormi .urios,
jardim de inverno, sa-
Ias, varandas, doi ba-
nheiros, garage, adega
jardim, pomar, orta,
aquário, etc, construi-
da há dois anos.

VENDO — 90 erntos,
Lagoa no ini.rio da rua
Jardim Botânico, ma-
gnifico lote de 12x34,
em nova rua residên-
ciai.

VENDO — 95 contos,
Vaçouras, esplendido
sitio dentro da edade,
com 33.000 metros
quadrados, sendo 200
metros de frente, com
grande variedade de
arvores frutíferas, e
acomodações para fa'
milia de tratamento.
Permuta-se, também,
por proprisdade aqui.
na capital.

VENDO — 3*0 cor.tos,
Flamengo á rua Fuar
que de Macedo, junto
á praia, ótimo u*.arta
mento de frente, no ul
timo andar de edifício
prestes a tei minar a
construção. Facilita-se
grande parte a longo
ÇEazo,

B O T A r O C O — Ventk-M
Mimo predi* com t rilai, 3
tnârtoi, rai-Afe ote ,• troco IM
contos. Grutio Macloi. Id. I.
Comércio, $.".

(Y 06434) C.V. 400
BOTAfOVO 

— Teadeae grpnde a ãã*
tlfa predl*. I raa tarweta, Wl,

Jusfo a «mula» 4» Voluattrlo* da pátria,
em terna* *> 40 rastro» 4». (rata • fa*der* aer visto diariamente," excepte aoa
domingo» a lutar ao local eoa * ir. No-
l-urira. (I 8608) CT 400
+0tài*»%*0pisi>ài>si>*m^

Copacabana
i ytttmk-àX^ÁtmcA.^ rtuta* aa

sina i
atariaanta da mata toa troa

da raraaad*A Edlflete --|tto, M«rã|
Haadaa, atartaant» d* l
qiiartt», paada aala, Taraada, Buaatro,
quarto a banheiro, qoirto a baniUr* da
empKtado. Ar. Blo Braacoi 122'3». Tcl.'
42-4235. (I I4«M) OT TOS
»>^li»>«-%M<MWMI-W-WÍÍ^^

Flamengo  • '.
/COPACABANA — Taada-aa Há aadãr,
V/ oom í aparUmtatoa, om adlticM
countruldo em 1*88, faclltu-aa • paga*
mesto, rendem-»* Inato» oo aaparadaaaf
ta; praço de tod* o parimaato JT0 eoa.
toa: rua da QulUada, 111, l>, aala» Ui
t St. Aatoalo Capada, corretor aflclal
da Bolaa d» Imovela.' 

(T UM) CT 700
T^LAMENGO — Teaoe-w ao Ed. Hü"ff
I! mm, Praia 4» Flamengo, 122, «.•
andar, apartamento acabado d* ceoatrolr
com ampla «lata para oa doia ladaa do
Edifício e para o mar, tendo t «aartaa,
¦nla, eoeinha, banaeiro, «aarto a baanat-
ro de empregada, 110 ceatoa, caa noejia.
no atual » rcetaata a longo prau, t At.
Kio Branco, 122, 8,* nadar. lelefoaa:
49-42(5. <T 14682) CT 800
*>ÁM*0*À**A0*»lÍs*0&

Sio Franeuco Xavier
-krHKOE-80 Iniuoao pilaceu ao ceutr*

T de grande 'Jardim, aaa Imediaiõea
do Colégio Militar. Trata-»» com Paulo,-
t roa Unirualaax a, 104, II» andar. Ta-
lefone Í8-4T81. (T 8473, CV i'30*>
i»*iim**»*»*s*»pê*0>*n»*k+»fi**04t*0'*4J4t&**4*i^*ã'

Urca
ÜBCA 

— Tendo a «timoi lote» Junte,.eoa total da 20 ma. de freata á
beira mar, a ltiMOg o metro de frente,
Antônio de Caittlbo Gama. Ar. Rio Brin.
to. 108, aala 1.10.1. (90220) OT 281)1)»*ww-*-w-*wir>yy*->yw^

Jacarépaguá
TACAREPAOUA — Taade-aa Prédio »

•J termo 4 raa Barlo, 888; an l«ila.o
pel* Jullo, pela melhor oferta oa lctJJ»
BO 16. I» 16 h». lnf, 25-8140,

(Y 15540) CV JOM
*s*»i^»n»*04»^sn4n04»^»^»n»m^0>»n0t0^^^»\p^^»tiittf^>^

Subúrbios ia Central
?-*KDB-8S 

na terren* d* 110x50 í
raa Lula doa Belo, (atendo eao,utna

com a rua Dr. Parreira de Abras, Kat.
de Anchleta. Tratar com Paulo 8 tu*
Uruaaalaaa, 104, í». Tel. 28-4781.

(X 8470) OT ttOU

VXNDE-n 
para renda sm grupe d*

prédio* na Eat. da Quintino Bo.
eatnra. Tratar eoa Paulo a raa Om*
guaiana, 104, 5». Tel. 28-4781, .

(T 8472) OT 580(1
¦¦W-IMM»*-***'»****»*****-*'*!***^

Niterói

Carneiro esquina da Tavares da
Macedo. Tendo uma loja de es-
quina • um prédio pela rua Ta-
vares d» Macedo, de construçlo
moderna e fino acabamento, esta»
propriedades acham-se locallsa-
daa no melhor ponto da Icarar 4
Junto i praia. Preço • mais in-
formacBes com lownde* dt
Mim. Raa México, OS, aala 104..

(CV 830AJ

Subúrbios ia Leopoldina

Gêmea
GÁVEA 

— Terreno, tendo aa rua Sfar-
qui» de 8. Vicente, lSlD» 88:0001,

mio aceito intermediário*. 26-8626, —
Dr, Itulí. (I 8488) CV 1001

ARDIM BOTÂNICO — Vende-ee na
rua Abade Ramo», irlrtocratlco Jar-

dim Corcorado, terreno 12x81, .100:0008.
Tratar At, Rio Branco, 122, 9.' andar.
Tel. 42-4255. (T 14631) CT 1001
M*«r»*»>at^M^*8-IWM^*-Aa»M*»at>»a^

Grajahú
GRAJAÚ * VIU BABE e proxl-

mldades
— Compramos prédio pequeno
com 2 salas, 2 ou t quartos e
que esteia em bom eatado de con-
servaç&o. Base 80:000|000. —
Ofertas a Lowadea 4» Sou, Ltdn.
Raa México, 98 — sala 104.

(CV 1200)
-ITENDE.SE um prédio em Grajail. cen-

V tro de terreno de 12x80. Preso! —
ICOiOOOl. Tratar com Paulo, 8 rua Cm-
guaiana, 104, 0». Tel. 28-4781.

(T 8471) CV 1SOO¦»****'**>www»»-»-iy>**Mw»**^^

/panema
TERRENO 

em Ipanema — Vende-»» á
Avenida Vieira Souto, com 10x50,

ótima eltuicio; preto 180 conto»; tratar
tom Anlonlo J. Ceptd,*, corretor oficial
da Bolis de Imóveis; rua da Qafttadi,111. 8», salaa 82 e 88.

(T 848») CT 1800
%-t't^WWr'WyMl-lW***'^^

Laranjeiras
EARA-IJEIBAB 

— Terreno, Teade-ie
em aristocrática ral* pert» doa OBl*

bu» e bondes, mede 885 m.8, tanda 17
mttron di* freate preço 100 eoatoa, à
rua da Quttaoda, 111, 8.* andar, aalaa
S-J e 53. Antônio Ceptdt, corretor o/i-
ciai da Boi» de Imorei»,

(T 8498) OT 1480-iw»«v^yw>>wi»v>^ir^^

-pAIBBO VARIA DA GRAÇA. Tendi**
D ae o bem prédio 1 raa AatoaW d«
Preitae a, 8, eiaulnn da ma Coado dé
Aumbnja, am lelllo pela Palladló, dia
16 d* desembro de 1841, Ia 16 norae. em
(resta ao prédio. (T 8480) CT .*.2t)0
tÍ04»*i*s*M**000)0*»*A^^

Ilhas
Terrenos préxime io mar • Pr**

CO dai
ocasllo, Ilha, do Governador, no)
Jardim Guanabara, tratar cora J.
Mendonça, avenida Rio Branco.
10I-18.» and., sala 1301 — Fo.
nè 48-8867 (V 16588) CV3400

VENSE-8E 
ótimo terreno de 12m.iiO*

80m,00, ao melhor ponto da praia
da Guanabara, Pregue»!», 11b» do 'Jorer-
aador, lonto e antea do a. 189. Informa*
Coes pelo telefone 27-8438,

• .(T 8440) CV KM»
at^M»*>MI*tVW*>WMWMMMWW*IMWMM¥»i%»»*W*^*W*f

Petrópolis
PETROrOLIS 

— Tende-»» n» Alto do
Retiro. Caia de Campo grande, nora

• confortarei, terreno 147 de teitada por
00 da fundot. águas aaicentei, linda tia-
ta, acelta.ie ofertaa Informes: telefono
20.5701, em Pctropolla, 4198.

(T 14508) CV 8500
ETROP0LI8 — Vende-w a At. 1'or-

tugal, em terreno da 80x120, ema
de todo conforto com dota quartos, 2 sa*
Ia», 2 maniardaa,. lareira, garage, 8 mi*
naa e bomba elétrica. A Arenlda Rio
Branco, 122, 3.» andar. Tel. 42.4253.

(T 14080) OV 3B0I»
*4*f*4+4+»^»t+4***>tA»^ttft*+*>u*lr1*>*>*t>Mr^*t»llV*j*>»0t*M

Fazendas e sítios
SITIO 

— Jacarenagui — Vende-se i
rua Aaa Sllra, perto do Largo do

Pechincha, bon5e Fregueila, tem casa
confortarei, com lue elétrica, água enca-
nada, etc, preço A5 contoi, x, da Qui-
tanda, 111, 3« andar, ealaa 32 e 38.
Antônio J. Cepedi, corretor da Boina d*
Imorei». (Y 8407) OV 3Í0O

>****>»m»i4»r^tM0>ti*t»>^>t^^+titàfv*>t»++it>****tt****0>*r

Leblon
EEBION 

— Vendo nor 150 c»«to»,•Stlmu eaq.uina com lõz34 o» melhor
local da Arenlda Viicond* de Albuquer-
quo. Negocio de ocasllo, ANTÔNIO DE
CASTILHO GAMA. Ar. Rio Branca,
li. 108, ill» 1.105. 18922!) CV 1500•*fc***-fc-m-'**fcr**>**'-*******i***i**'f**>'*'i**''~-ni'V-irrti*viAAJ

Ttjuca
-IIJCCA Vende-ie era zona da 6 pa-

grani», terreno de 1,50x170, permitindo,'«n,.trun- rarlo» bloco» separado» por jar-lilns, 400:0008000. Tratar Ar. Blo Bran-co, ' 122, 3». Tel. 42-4255.(T 14624) OV 2500

LEILÃO 
— ESPOLIO DE D. AJIB*

LIA DOS SANTOS VILLA-BÔAS.
• leiloeiro OIANKINI, Tende hoje. aexta*
feira, 12, 8» 15 hora», metade do prédioem Terra Nora à roa Jacarehj-, 115, am
terreno do 35,00x70,00 m/m., o leilSo
terá teallsado na lrja 6 rua Sio Joit.
n. 85, Ia 15 ha. (T 8522) 91

PRÉDIO 
— Eipollo do D. Amélia doa

Santo» Vllla-Bía», o leiloeiro CIAS*
XIXI, autorizado por alrari do Dr. «ui»
da 14» Vara, renda em lellio hoje, aexta-
felr», 12, I» 15 ha. metade do prédio alto
& rua Jatareby, 115. em terreno com
trate para 2 tuas, med. 85.00x70,00,

.-¦-',(T 8518) »1

FANBMA 
— Vende-H ótima caaa da

exiuln», lado da sombra, de 2 iiarl-aientoi, com 8 qi„ 3 aalai, 2 banheiro**,
cormhi, garage e jerdlm. Pr»co.l50:O0<i»— P.ne: 27-9045, . (T 15617) «1

TERRENO
Compra.se na praia Botafogo, Flamen*

I» ou proximidades — de 35 a 30 me-
tro» de frente, jem intermsdlarios, pa-gamento i vista. Tel. 29-3749.

 (Y 15657) 91

ILHA DO GOVERNADOR
(JARDIM OCA NA BABA)

Torremos keaa (•ealiaadM, frdxlmea • i Beira.ro.r. Peca laf.a J. Mendoaca — Fone 48.8MT —'At. Rio Bronco, 10S, 13.» and.sala 13M — Ed. Martlaelll. <y 15339) 91

68 LOTElTiRRENÕ^
Vendemos de nossa propriedade na Ilha do Governador, ônibus
e bondes é porta. BANCO DOS ESTADOS - Área m8 24.480 -
Travessa do Ouvidor. 28.

CX lílitt M
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TERRENOS, NA PENH4
A' í^ltiutos dY"lÇ.-nr,a, tín VjPilo

rlc CárValho, vendemW^iiidcS.JotAxnrn
acua.^Pequcnai entrada» e imestafes.
Rua Sete de Setembro'é*j.68,2ll.* iíir]|*v'
Tel. >j!f-4841 — 43-204)''; Urí;» rcdró^;

Vende*i«-*tt-'-mjt, lujir^de tfinde
desenvolvimento, junto á Vila Jardim
,1a Penha, aervido de trens, bondes e
ônibus, pronto a lotear. Facllltaie o
pagamento. Tratar i Rua Sete de Se-
lembro, 68, ,',• andar, dal 8 ia 10 e das
14 áa 19 horas. Or. Pedro.

TERRENOS
TERESÓPOLIS

Vendem-se quatro terrenoa cm ótimos
locais, rio Alto e aa .Varsea, sendo um
com JO metros por 520 de fundos, linda
mata, com plateaux, para construções
imediatas. Rua Sete de Set-mbro'66-68,
1.» andar. Dr. Fedro.

TERRENOS~BARAO DE
PETRÓPOLIS

Vendem-ie Junto- ao onlbtíe e bondea,
lotes de 12 x 30. Tratar i Rua Sete de
Setembro oi, 1.» andar. Dr. Pedro; dai
8 is 10 e das 14 áa 19 boraa.

. , (V 14623) 91

VENDE-SE 
por 55 conto», perto dõ

Lurgo do Maracanã, * ma Aluil-
Tinte 1'an'dldo Braill (antiga Alegrei,'ura 

prédio de frente, entrada ao la>ii.
tm* quartos, duaa anlrta, copa, t-oj.luhii.
quarto «unitário completo o um» irva to-
ria cimentada. Para caiul do tratim.-nlo
e bom gosto. TritormacSca 8 rua lluenoa
Allrca, 106, dia 15 ia 18 horas, loja,

"I TENDE-SE num do, melhore» ponto»
IV da Estatuo de Mlòpoll», tre, 18)
lote» de terreno» pronto» a construir,
Junto» mi aenaradoa, aendo 2 de lSm,50x
50, a 5:0008 4 lote, o um dá Wm,r>0\30
furendo canto psr* duaa ruas, porto ds
estácio. ts .ruae Gpnmln» Moreira u Lo-
tk-ltt d* BaffSa; aci*lta»aa metade *t vlata
e o reato a preatacõe.» suares. Informes
rictalliados I rua Buenoi Alree, SOS, lolu

. daa 16 1|S Ia 17,30 horas.

T--ENDE-BBJ' um .altlo por 62 conlo»,' t num doa melhores retunto» de Nora
lj-uiiBii boaa,estradas de rodagem 8 tean-' ea condacio de onlbu», trona elétrico» a
40 minutos de D. redro II. A proveio-
dade Ji poeiue nm vaato laranjal com
1.250 pia da larnnjaa de boa qualidade
em franca colheita. A magnífica firo.1
tio terreno mede 81.000 metroa quadra-
dói. com pequena caia asaonlhada e for*
nida. Água potarel de 1.* qúalldule.
accltam-ae 30 conto» 8 vl»tn c o restante
corso ae combinar. InformiiçSe» das IS.au
ís 17.30 hora», A rus Buenoi Alrea,
n. 206, loja.

T-*E!*DE-8E em Nllopoll» por 13:300»..
' V um altlo com. caia de morada, com
2 quartoa, uma sala, cozlnbn, dependeu-
¦•las com s-aranda, conitruldo em torre-
rio' d» 13,50 por 50, no memnocnrrw do
predlu ao lado tem doía laluei elmeniu-
rios, preitando-ie para oflclnaa, laboralo-
rio ou qualquer Induitria. Noa fumlw
rio terreno toft um bom quiirlo Ae •niiiliilr.ii
As terra» afio boaa pnra i*rla<;Ao do fiali-
nha» por aerem argllos».a. Inforraai;6ee i
rus Buenos Aires, 200, loja, dai 15wU
lu 17,80 horai.

TTENDE-SE por 28 conto», per'» d» isV
'.V tsilo do Realengo, bela rltenda em
eclid-i cooitruçio, em terreno plniM, <Jnn*
do para Suas mas, msimiflcs compra pa-
ra pcaaoa qus ae tenha rotlrado da vldn
«tira e deseje lugar socegndo. A vlwoilii.
cercada de vegetação, c/ Jorilim e pomar,' tem dois. quarto», duaa ia lar. com, cie*
mais denendenelaa, ótimo ernprrira de ca-
pitai, pelo preço'barato da venrtn. Inf*ir*
naçíea minuciosa» a rua Buenos Airt-s
n. 206, loja, das 15.30 as 17,30 noras.

-e-T-ENDE-SE I »ua.Joio Vieira, 10. po-
T dendo ser riato diariamente tliía 8

Ia 17 hor»i. por 29:500*. cm Quintino
Bocaiura, perto da At. Suburbana,1 |to-
ximo de bondo» e oqlbua, graciosa, vi-
rende caprichosamente reformada, irrito
ria rua, entrada para automóveis oom ü
hnlaa. 2 quartos, e domai* depen rfeiud as,
tem terreno nfio aó para um pequeno (*•
mar, como também para qjialqiier criação.
t. um excelente c sesuro negócio, Tnf.:
A rua Buenos Atros, 206. Io)», lis» 15.311
«vi-, "diante, ate" fta 17 horaa. A t-ain ¦.'«tá
proofa a ser habitada a qualquer no-
incuto.

^7ENDE-8E 
ft rua João Vieira n*. 9 fl

10, podendo ser vlstn, dliirlamimie
dn» 8 na !7 horas, por 40 contos, em
Quintino Bocaiúva, muito próximo ria
Av.-Suburbana e dou bondo» i* ônibus. 2
predlòa contjpuos, independentes, refor-
madoa a capricho, tenrio o maior duas
¦ítlna, 2 quartoa e demais dependem;!;»,
com entrada para automovula e o ihçnàrj
(.**Ia.-quarto e cozinha coar fnfriio a «àt..
lua-elétrica, «sua em . abuudand^ teire-'¦' 'no "para 

horlu. pomar e cflnçlo. 
'ftfor,

•• pia-iSea mlniirlosn*, ft rua Bucnoi Mrei
2HS, loja. dns 15,30 em diante at6 íia
1T.30 hora-t — N, B. — As uainH calão
prontas a urrem habitadas..

TfENDE-SE 
» ms Jiiüo Vlelr» 8. po-

dendo ser visto dlxrtanu-nte ilan. H
JM 17 hora», p°r 20 eontos, em yulntino
fsneaiura, quasl i Ar, Suburbana, multo
protlmo dos bondes c ônibus, ningnlftvo.
« elecante prédio Trentc án rua» todo
pintado de novo, com shIii c quarto, -,o-
rtnba, com fas8o a sa», lua elétrica,
multa apua e terreno paru borta nu po*
mar e para criação. Ê um vcrdid^lro
achado pelo preço de admirável s|tii:ic3p
pnra rccem-ciiíados. In for m nc.fi es detallm*
rifla A ma Buenos Alrei. 206, loja, uns
1.1.30 A» !7,30 borns, N.B. — A <'.isa
puta pronta a ser habita ila a qualiucr
memento.

\7'ENDE-SK.. 
por. 42. conto» quasi tio

coraçlo da cidade, rua Afonso t'a-
Taleantl, próximo n ponto dofi MiivluM*
ros ou para melhor Mlsnet rie Frias, *imn
siaclosa Tlvenda, frente' de rua', y-^etUa-
d>i, com um quarto, duas snlnt».. corredor
n as dependências, preclena pura,um. ta-
anl, 10 minutos apenaà rio .I.arso de fiflo
rrnnciaeo dé Pnuln ou du Av. KÍÜ Hran-
co, tratn-se de ótimo ponto. Tnf.'ii rim
V.nenos Aires, 200, lojtl, riati ífi 112 As
17.30 hora». (V S,-ill7) 91

„ COPACABANA
iS kV'ARXfSSffÍÓ 851000^00
HíVendo de (ri,lt*jr com sala.íj/íiiiurto..
iillarto dj .crfüda', tompl to, **f|c. Ru»
Báe de ScteWliro, >4, 4.", jaW*2.

^Qi (V.ÍMS9) 91
&jfiwio'"em7Íéllaórei-

_ ..,.., Ami'UlT...S. Vlt),» Boas.
>l(u á rpu Jiunrihr. liy/.ifni tefreno um.
díia» fríulès, «era votidia6"iiiJc;'''*'Xt4i-t»l'-':
ra, 12, mctiulo rit-tre preolo em. Icllfio
ii» 1.1 ha. pvlo UIANN1NI cm »ua lo)« i
rua 8. Joad ii. 1)5. (Y.H323) «1

ZL^í
rpiitiiAi .mjvãíS
l !«'1|0',«|. II. .'

SÃO L0URENÇ0
Vendo, 230 pontos, hotel, com 58 qts.,

mobilados, com agita corrente, Facilito
50% a 9% a/a. Ini. 25-61)06. Freitas
Vale. (Y 15654) 91

cimfstar do'10-15-4V stí 1H-K.\£
ifjca. jiroxlmo ao upsto .4, a iliío-se Inf^fí'»rg}Mr 

pelo tol, Üt-ltlW;,-^! Í4H0D). >'•
)>AHTAUKNTO MOBILAPÓ — Atu-

ra*M próximo ao Udo, com 1 rilm,
3 quarto», aala de bunho ca cor', raran-
ciss, mobiliário fino, crlatals. loucos, raa*
turial de coilnlm, geladeira Q. E. a. todo
conforto eiclualvnmeiita a poiioa de, tra*
umento.' Preso a:300». Tel. 47-273'J,

II 14S17) 8

MIGUEL PEREIRA
Vende-se cara qunie noya, construção

dc tlo.s anos, cõm 7 cômodo*, no centro,
do povoado. Chaves cum Manuel Santo.*
Pinheiro'. Tratar 'á ru,i Amuío Hoíto
Alegre n.° 56, com Delfim. Tíil, 42-306Í,

(Y 85151 '•l

Abrigo do Chrisb Redemptor
baixa para coleta s)e esmolaa Ins-
taliHln na Aicenc.la «a "tioireln da

Mauhl". Gonvnltes Dias, 6,

11 AS51STENCI'- I
EÈ , MEN0I605 ' I
ll MENORES I
II DESAMWRADOS ;!II i • it Vi—ii—i
llpooooücim 11

Copacqbana-Leme
/tAHA — :Alut!a,ao moiiluda, 4 meies.."ÜVUaratt 

BlbeírOj, .81U. 'Cel. '27.117110,: .'<¦¦¦ -Í.GC 
14Ü0|I^ 8

i*-ie por Sr.|ft,
¦', chs» mobilada eiln- '/-.talns, 3 "Iju.n"

.íliio-
COPACABANA 

_ ( Alllía-io l»r'.,«MS mobilada Min- '2-.talns, 3
t"i.' iiuarlode empreenda, etc. por :

AI.rGA.SE 
ptovtmo aó Cnalno de Co-

pacabana quarto, swbllado. tratar
dcpola daa 18 toras polo telefono 27-1070.

li 8403) 8

Transpassa-se^%PÃCpÀNA 
Ê

,Miitaie'.*iá rua Joaquim r,ibuio;t44,
próximo sfíposto «.''qiikii ns WUfi, i
quartos cm i'cima, í; foraj' Baraje e*vpe-.
queno jarr)ftti. Alamel liSpOÜOOO. Tra-
lase i AV/ Epltaciq: ressoa, 340 (l.ajba
Jjoslplia^de »eilas.> . (Y-U830)j;'38

PElRÕPOUS
Áluta-se caia inteiramente mobilada

para família de alto tratamento. Maii
informsçíes pilo telefone 27-0165.

(Y 17338) 38

ArAlITAMKNTO 
Inxmisaraentn molflla.

do em Copacabana, cora 8 quartos, 3
aala», doii terrar-oa. 3 banhelroa, coaluba.
quarto de empresada »' (arane, aluga-ae
por 8 meies n pnrtlr de 1.1 ri*i dentmbro
Av. Atlântica, 426, npt. 3-B, telefone
27-1307. tr 84781 8

A Ll'RA)IOS
A 81i|iulra Campos,

— Apartamento», â raa'85. com 2 quar*
10». sala, quarto' e' \V. C. de empresada
e demala denénd^nciaa, Y.er atl ia 18 bo-
taa. Imobiliária Korte-íúl do Brasil. T.lda.
Bus' México a. 08, 8*. Tela, 22-MüO t
42-4-,m;. <¦£"=>?
JTJTTJIJ-V-y-li-yir-tnri*!**1 **"" —¦»"¦••¦*¦*• ¦*-*¦¦ -*a*»sa»a*.

Flamengo

Nossa felicidade ainda I maior
quando delia participam .os que
precisam do amparo de nossas
esmolas-, • j.-•¦ . r

Morando a Caridade
Paallnn de Plcoelredn, viuva,

com 3 filhos e doente: rua Oel
dente 124 — Catumbl.

I.nurn Xavier rt» Silva, vluvn
com 8 filhos; rua Ocidente, 124
— Catumbl.

I.nurn Humnra dr «.breu. rua
Clarlimindo de Melo 188,

Maria Prrrelra — Rua Bario
Itapaglpe, 47ü.

tlnrlit ila Gloria Castelo, Inva
lida, 79 anos; rua Vde. de To-
cantina, 37 — fundos.

Carlota da Cosia Pinta, viuva,
com 70 anos. com . X 'netea "or-

fflos; rua Itaplra 264, fundos —
Cuscadura,' Mnrla Bntlata.' '

. Anrrr, Cnala.
Dtnrli, R«rra.
Márla de Jeaaa Bnniaslo.. rua

imb.lríj Cavalcanti. 70. (uódos —
Rio Comprido. , .

Armlnda t*. 4a Bltva. r Sldonlo
Pais. 285, viuva, (1 anoa.

Vlriílllo Medrlrna. cego, sem
repulsos: rua Itaboral 62 —. V
Ronnll.

Autonla Rodrlguéf com duas fl
lhas menores, uma com moléstia
grave, faz um apelo á» pessoa»
generosas: rua S. [.ura Gonzaga.
247 — SSo Cristóvão.

ílnrla Plnnelro de Soona —
Morro de Sto. Antônio — Barra
cüo a79 — viuva com 4 flllins.
sendo que o mais velho é alei
Judô,

APARTAMENTOS
(ASAS - CÔMODOS
ju\nrv'iririe**ty*~<*e-»m'*T*?mm*m***!^**'

IPLAMEKOO 
— Traspa.ss.se o contra-

to de slllfuel de luxuoso apartamen.
to de frente em Cdlfielo de recent» cnns-
irufflo a fiuem ficar com alcuu» moHi.
laprtea a i-ortlnae, tudo noro. O aparta-
mi-uto i*uoiti rie: 3 srandea talas. .1 qtiar*
toi, rnm «rmarloa embutido*, TaMuJa,
bonUeiro de cor. copa, cozinha, quarto e
hnntciro de empresada. írefc oom' tnn*
que, aa.neelmento a (orasé, l'reí;o Jo nlu*
suei 1:700800o. O» movei» lio o» M-
Bi-vitei*: 1 «ala ile jantar ettllo Ooli
iilr.l. 1 Ccls do Senhor em brouse mm
inildura de Jacarapdi. 3 tapetes aran-
des. 1 mulilll» de caros par» varanda a
lodaa au vortinna que suurnecem o apa.**
tamento. 'Preços 10:5008000. T«m',em
alujra-ie o apartaortento mobilado pelo
prern de 1 ano por '.':700800o. Informa-
c5m. pele tel. 23-8048. (Y 14504, 10

FI.AMKNOO 
— Apartamento de fren-

te ótlmamente dividido amplo» ,eo-
moiJoK. tt-rra^o na frente, prf-f-o harattiit*
nio Kdlflelo da rua Senrrtor Vereueiro,
» 1117. (Y 150481 10

FLAMENUO 
— Alnsa-se laia moMIatlll

tem aeua corrente, elerador, peu*lo
ótimo. Macbndo de Aialt, 4.

(Y 13110(11 lU

AUICM-SKquartos,
nm apartamento com doU

fcHU. qunrto e banheiro pura
empresada e demala dependência a. á rua
1'alMiflndrt n. 'J1.1. Ver a qualquer bora
• tratar ã rua 1° de Mnrço n. 101, 4B
and-ir. aula 1 ou pelos teMoner* 2.1-0642
e 23-4r,47.' (V 173581 10

Wl*^!Ç'T>*?..n p»^*«*«^^aitêçios
(.'«OLESTIAS DC SENHORAS ..);;-
- bOENijAS.^ENTSR^ás j$W

Verão na praia
Alusa-ae ps-a o» .1 meses dr verSo a

partir de Janeiro, ótimo apartamento mo»
bilado, a ar. Pelfim Moreira n, 120,
apto. 302. Leblon. Tcl. 47-2128,

_ (Y 17345) 3_8""APARTAMENTO
Alusa-s» — ?• andar, Solar Marquês

d; S. Vlcentei riia Marquei de S. VI.
cente, 429. 4 quartos, picins própria,
clima Petrópolis, contrato 6 meies ou
1 ano, 1i20O$000. Ate 21 do Fevereiro
faz-se pequens diferença «lusuel por aer
fim de contrato. Tratar Viicondt de
Plraií, 295. Ts'l. 27-4623.

(Y 15581) 38

CASA EM PETRÓPOLIS
ALUGA-SE casa mobilada conforta-

v.lmente, com 2 aatai, 3 quarto,, varan-'
da, banheiro completo, motor elétrico pa-
ra água, aquecedor, fojjei, para earvio,
lenha, garage .para 2. carros, telefone,
etc, Tratar: Rio, tel. 25-5699 - Pe-
liopolls, tel. 3320, (V 17349) 38

A C~0SY~lPlRTMENT
T0I.ET.

With 3 bedrooms, dine and
drawlní-rooiti to|«tber, 2 W»
bath-rooms, kltehen, batb and
mald'g room Refrlferator,
cletrlc cleaner Unen, China,
cryital ali lhetued. Every mo*
derh confort. Beautlful pano-
rama. Near Copacabahr. Pala
ce. At. Atlântica with Fer-
nando Mendes, apt. 114. On-
vlcw from 13 — 17 hrs. Tel.
27-8824 (xx) 38

VIAS URINÃWS
TRATAMENTO DA BLENOBKAGIA.COM VAlíINAS

DR. JORQ^âFRàNC©
Chita d* laboratofié ido Instituto Oawaldo Crui

tt - QUITANDA 8,* ANDAR. I A'» 6. TEU 48 7518 5J

"Vlaa-*?.»'*^^!,-"Bleaarraa-I* '•

t'umallt<a«Ora — Henmrroldaa e
Dueatas assaretala — « r*tIÍ!
U4 — Uaa * àà I8 liaras, __)

nB-aa-saBs-

Flamengo

APARTAMENTO
LEBLON

Aluna se ótimo, junto a nrá',i, ociipan-
do todo um andar. Fino acaiamcnto e
conforto t»*otlerno. Garage. R'ü Acurai
26, apt.» 201. Chaves no apt.* 301. —
Trata Dr. Segadas. Av. R^, tlranco,
137, Ed. Gulnle, sala 1014. Tel. 23-4793.

(Y 8514) 38

DR. DUARTE NUNES
SANAfCRIÚ MINAS 0ERAES

nirstores: Drs Alberto Cavaílcanti s O
il-lu UA Wl

itorei
fUAl' MCI)K'U tilllCHUI

Mnique» l.lsboa
HKIK lH.llltR

n, POSTAL, Sll) - KONB 1108, — HBI.O sjlllllSWNTB

(Informações tio H'«i ür, Marques Lisboa. Av. tirava Aranha
43. sal» 1008 fone 4J-63*!7 . ,u

Copeiras e arrumaieiras
TJllKüiaA-Ba. do uma eopelra e arruma-
1 flelr» e ?• umtl *n'*,"><H'** * ma Ha*
nlo de riraaslaungs n. 31. ',n'u™._.

. (l , Mll.íl ^-^

Empregos diversos
t •*¦«*¦
ia ellelre,

1PA.NUMA MOREIRA, b,'S-
A«nte nllclal da Proprle-

nade indústrlsl, com escritório \ tu»
Meilco,. 114-8*. ísesla i.apltal Federal,

Iniprego de um "PnrxESírt PARA A
rIXTRAOXO **B *"»"» A1.IKATIUO».
HLPECIAtMENTl! A01110 ACET1CII",
prlrlleglado pela pstente de nrençlo
n Ü0.0IJ5, tio 8 de noTcraoro de 18118.
de proprledad» de imilscba UoM-und
Wlber-Sebaldeanatalt rormala Romiler.
firma alemi, Industrial, eatabelecpla cm
Finncfort lebre o lleço, Alemanha. 

ftj

CrJfz 
pb ivaftfhtA-

¦llelro. .Agente

0,rV* s
AIITO prnnde 011 tala, procura-se,

rtetii niovpiu, N-rut enrrrnte ou perto
bnnhelro. Cartaa para eatia¦ 14W21, nei*te
jirnal. IY 140211 10

Ã UIüa-SP:. flalluhn de (rente com en-
aV trndi Independente a cavalheiro du
trato, fltin Cntz Lima, 23, onra café pela
mnnhS. (V 146HI1 10
»**V**s*-*>e*^*»*.*«^e*'^»*^*»»-'«l*i*"»«**»»»*»»^^

Gávea
ALUGAM-SE lindos e còníor-
taveis apartamentos com pis-
oina, garage, jadint é num cli-
ma de Petrópolis. Rua. Mar-
rjuez de S. Vicente 429.

(59328) 11

Ipanema
ALUQA-8E 

um bom ouirto bem mohl-
lado. para um. senhor dfftllnto. multo

FOcegado, unlco Inquilino e 2 minuto» per*
to da pri.Ia. Rua visconde de PinjA.
SOii-A, casa IV. Ipanema. IY ISOOS, 12
^^l%sa^^^»»^í^^^^^^^^^^^^^>t«ai»i>>>«<*>*>i^^^»

Leblon

223000
NÃO

POR MÊS
NADA!

mus ik para adquirir um ótimo
terreno dc 10 x 40 metros na

Vila Leopoldína
Terrenos situados em Caxias, junto da
Estrada Rio-Petropoli» e Estrada de
Ferro Leopoldína. Plantas e escrituras
de acordo com a Lei SS, de 10-12-937.

Preço 40 Prestações de 3(l$0OU
ou 50 de 251000
ou 60 de 22(000

COMPANHIA PR0PRIE-
TÁRIA BRASILEIRA

Sede — Rua 1.» de Março, 82, 3.»
Fone: 23-3069

Agencia — Av. Plínio Casado, 53,
Caxias.

Centro
SAl-A 

pura cunsiiltorlo ou escritório,
Alusii-sc. llua UolH.alvcs lllns. an. L'°.

IY 8r,UI) 1

ALUUA-SK 
o 1» andnr da rua Qultnn-

dn n. 74. Trata-se no 5» andnr das
!,-, «a 1U hora». (V 840,' I 1

APARTAMENTO 
— Centro - Aliisn-

se um com 2 quartos, salas e demala
depcndciiclus, 8o andnr, apartamento S0:t.
Aluguel ."iilOSOUO. Ver o trotar á rua ila
r,apa n. 31. .IY 1S02II) I
,*M»sf*.#-»*VS**a**-*-*S****>'*>»>*V^

Andaraí
A""ÍÃ 

«TAMENTO.
riinni, 37», er

Dcmiwdbh Nacional,
tOS-A. Tratar com

ü'J-7100.

Grajaú
AtHsa-ue' â rim Ca-

i Grajail. ChaveR nu
Av, sTulIo Furtado.
t:iCA, S. A„ tel.

(Y IJlSll 3

A PARTAMENTO — Posto 6 — Aluí»-
A se o apt. 202 da rua Gomea Carooi-
ro, 1T2, eom grande a-'la, 2 quartos ca-
pin-o-ws, binbelro de cor. eoilnba am^ta o
(lenini** dependem-iaa. Aluftuel e taxaa
7T,*i$uflO.' Ver no local, daa 13 ia 16 ho-
t«h. Tratsr n« Secçfio Predial du Banco
(lo Comercio, S. A. Tel. 43-RÍI8S.

IY 84871 17

tflff •
fijaca
íblÕOMERICA"

Casa em Teresópolis
Alusa-se para a «taçâo,. peno di cida.

tie, ótima ca«a mobilada, com todo con tor-
to, no centro de grande terreno,. com
campo de tênis, jardim,., etc. — Tra-
tar pelo telefone 27-.131S. de 8 as 12
lioras, ate o dia 16 rio correm;.

IY 8513) 38

tlonqiRA, lim-
Oficial (Ia Proprle-

(.'ude laduatflal, eom twrltnrto I :u»
M»slco, 114.«-, nesta {'apitai Federal.'
it.csrrete-ie de contratnr e promover o
rniprsio do «COBKRTUHA PNl',rMA'l'l-
CA ROU FAt:E ROPANTR AI.ARItAliA
E ACHATADA?, vrlrlloelada pela pa-
tente de Invento n. 26.1.14 ile « de de-
tíinhro de 10;ifi, da iiual é concessionária
a focleti Italiana Pirelll. Industrial, is-
tabelcclda eni Milão, Itália.

(T. 54111) »í
DE IPANEMA Mortr.iRA.

ito Oficial da I
com escritório

bra.
LVVAellolro, Aneutu Oficial da Proprle
dadn Industrial, com e«erltorlo 11 mis
Meiieo, 114-S", nesta Capital Federal,
ciiciirretía-Ho de contratar e promo\.?r o
enil-reso de "t'M MEIO HE CflSTllA-
TE A SEU KMPREOAOO NUS V.XA-
MEH PELOS r.AIOS X", prlvllrflaili pe-
1« pntente de Invento n. ül.H-il. U-. !i5
de agosto de 103:í, de proprledíide dc E.
MERCK, firma alrmJ, Industrial, tala*
beleclda cm Darmstadt, Alemanha.

IT 8400» 53

iríÕSl' Dt ALBUQUERQUE
«lembro efetivo d» Sociedade

de Sexologla. de Parla
DOtSNCAK ABXUAI* OO HONKM

Ita* du RuaArlo. 1TS. Ue • ie T
(T 14305) tO

INFORMAÇÕES. UTEB
IIIAMMIOr) IIIIÜCSTI-;*.

Alll»l»liel» tluulrlpal l.. SÍHIlll
i or uu d« Bumlislro» 522U41
líuenrru» oraeiilH d» Policia .. 4'.'.41142
ralta «»aua v.'.s;is»

I--AI.T* UK CAS
O» Slui

Aienel» assenitilts .'21«2u
Atencl» I'afeta '.'• MUS
Aurarl» fraca d» Baudair» .'« Hi»i»
Atíi-iirid *'upa-'al>aiia -• "'IT*1
Aeeii.-ls Ueler !l l««i

tlt noil»
Unminiii.s > rrrlailo, .. 'Js»fisu

KAI.'1'A llki 1,1'/. K KIIIH,
/ONU m'.'infl .. "."J-UItU 'JH-UtíU
*>no ililiin lianu .. 'JUIIIIUb

I.IMI'U/.l 1'llll.H A
i fait»i dt

CUNTliii J — 1'ortsrls — Kiis tsase
nau. 3». lelefiui» 4» «0114, KoUfksi)»»»;

itua *'aiwrlao. XR telifoit w-iM». ¦'
LHMKi, I - 1'orisils - Uu» DVnti

i.l.lnia, 4S. telelnnt 2n.H«IW. Hotlfiea
itiit Ku» Broto Usnes. »•- ulsfom
,.'M".,lf|

1'r.N'rKii 4 - portirls - Itu» Uinerai
ScuTlauo n VI. lelefun» 2a.-.'IISI Notifl
.'açiVs llua Cem ral Vaieriana. ti. te-
leloiir '211 .Mluu

,'EMitn » - furtaria — »,»nie»
Ila a Kllsalirlb. 21». I»l 2» SOM

CKNTKII * - l'orisri> - Uu» Klpi
,1,0 B'i» Ui.il*. !IÍ2",|BTlu í« ê»l«i|ào J»
l.liin, llnlli-ri Inlrlulie 2».XIIV NOIlfl
i.ji./i» - llua lüplilln Dna Morl». VX2
iprri» <ln esl»«.so d» Ijiiro Muller) lei»

CONSULTO)' IO do

Dr. Caiar Estivei
CLINICA KsrKUIALIZADA

80 PARA tjKN ll«)RAS
CoiiíUU'»» dIAilee da I ie l
Ru» da AmmMéla. HS —

Kotio: aa-llotia tSO)

Clínica Exclusiva
_ _, _ _ _ BRON-tllITRS
¦ (I 11 ASMATICA»
n\Mn bCRO-.KA3

fl V ITB fl Urjltnniln. «11. 4."
8.401. OeS*a«. irl.iSil-UUI». (SOi

PHIXISA-KE 
de Min gulmli'0 industrial,

de pre fere noi ii brasileiro, sem <*!.¦•
tiDUo de sexo, para trabalhar em La*
torntorlo Farmuceutlco. Tede-se curi-
eútuift fíiie, para a caixa postsl 1 rt4»» .

(T 64.-IÍI ns

Verão —Copacabana
Família de tratamento precisa alugar i

toa casa mobilada em Copaoahana ou {
Ipanema por 3 meses e que tenha 4 quar-
tos. Informações para 26-6173.

(Y 14500) 38

Verão — Copacabana
Cara mobilada, perto da praia, aluga

se para jan., fev,, março a familia dc
tratamento. 5 fitos., etc. entrada para
automóvel,' mais informsçíes 27-2911.

(Y 16261) 38

ALÜGÁiM-SÊ
APARTAMENTOS

2 salas, '3 quartos, copa. coriurta, ta-
rage e demais dependências, em frente t
grande jardim. — Av. Epitacio Pessoa.
es<j. rua Campos de Carvalho "perto d»
Praia", sombra, e o melhor ik-nto do
L;blon. (V IM62) 38

— Alugamos
ótimo apnrr

tniriorito situado no melhor ponto
ila TUuca, oom 2 quartos, gran-
de sala, saleta, 2 banheiros, fiuar-
to para empregada, etc. Apto.
304. Itiiá Campos Sales, 67 — enq.
da Praça Afonno Pena. Ver de-
pois das 14 horas. IMOBILIÁRIA
NORTE-SUI. DO BRA8II.V Ltda.
Rua Mcxico. 98 — 3». — Tels
22-6399 e 42-4666.

Õtima residência • Tijuca
Aluga-se em rua transversal a Conde

de. Bomfim, ótima c confortável residên-
cia, para familia de tratamento, coro
cinco quartos, cinco salas, grande terra*
ço coberto, em centro de bom terreno |
com' arvores frutifraa. InformaçSca á
rua da Quitanda 198, com Ramiro.

. (Y 13853) 38

EUIS5 
DE IPANEMA MOREIRA, br.1-

sllrlro. Acentc Oficial da Prai-rle*}
dade Induistrlal, com esrrltiVrlo ft ma
Mêslco, H4-S", nesta Capital Federal,
irniiTetia-io de contratar e promover o
empreso de um "PROCESSO I1K «IP.-
TKNÇAO DE MQIIF.L. COBAI.1'11 K
COTIRE. Ot! DE UM 011 MAIS j)RH*
TBK METAIS, DIIS MINÉRIOS XIQUK
l.irEROS", privilegiado, pela patente (Ir I
Invrncilo o. -M". 181, de \b dn dt*j!em'tro|
de 101)8, do Kmprèsa Coniorvlál de ijoyan.
H.Á., brustlrira, indimtrlal, futnlieli "i<1u
em Sâo Paulo, I.stodo do-mesmo ,101110.

IT 84,101 Ul
»^*»»1>t4>tt^>******Ml*^4***4f+t'>t^>JI**'***»*»***r'

» hemnrrnglaa eon»eeutl'si
••TnATAUBXTO «uai OPKIIA*
CXO" pelo» tialns X e o Finiiluro
llr. von Onelllnuer 4» tirava.
Anseniblíla n.* 98 A's 4 Horaa
Ed. Kanlta: .7-3118 - •.'•;.2'JOS

(V 17355) S0
•A«>vst^WMVMMW^VWMVVVV^*>V^r**faA^A^A»*-«AAB*'t-)

Un-laritavíiea »nhre
coleta d» U»o ¦..-.. !»U.'4.-
U\HI AS - >HA *.*> II.HAs nii,

P.*,4tll.'.'<'A K lintRRKAlHIN
Inliirmlcúi'. pelo lelefun» . SS-S4V»

TnB.NH PAH*, O IMÍHHIH
K tf Central da Brasil » Ta.

n-toMlt» . . *
K V, l.Mi|«ildina
E r llurleá luara Araruama

» Com trloli
toriirmi,'.-.-. ¦. no Rio, ¦ lt ¦• 4

horss da lard» .. »8 s!»'4
lnformn..õr> em Misròl tel. - «OI!

CHKnAsiA K IMRTIII»
IIB »»IAK»

lolornwiles nolo taletun» 4S-MH4
(IMKI.AIIA Utni IVAVIOS

••vilela Marlllma  4'J II»»»
tAtlINACAU «ViSfli.* A VA*.

RIUI.A f. RRMOIAO UB
UlinMKP

- A T8rlun';iifj fwfitrH a rnrluli • felia
dnrinta a si-mon» dai- M aa 14 aurai, •
uu. domlnses no ateio dl» s» 1*- »"'»•
nu» -if>uiiiiiiee fenfr'" «te Saud*»

¦ EMKli I - l-orsr ta - Ku* So Kr
ae-ide. !'.'«. telefone 1S.8ÍI-J. Notifica-
«Ar» - Bu» do Hrrn.de. 1118. lelefon»
::.|4UI.

us ,,;us.
1'EMHII 1 -

.ae.dsnlfuni*!» aua» plsntss
1'urmrin - Ku» ursas» ideiua. nara u. l'o»io» d» Csnaata

nmilii, l«lrlro. 41 teleluaa 4">.4.!ilj8 nIslêuIM na* «ajolnie» leeslst
I.KNTIIO 8 — Tonaria — Arenlda :» (..,,.„ j, itrr.it» de ijwraitnre —

de «"trmtito ». ms. iclefoi» t»-1i,9C. |t|1|) iu «uneio o*. •(. sobrado, uletoaa
NolltleacOes — Arenlda -'8 de «Membro .,, ,„H(

1118. telefone 48-U8'j;. |.rUr« da <(0»I4 — ¦•. «71 - Ila» da
i t.NTliH W - rorian» — HÜa tiatli. tiiHerH-wlnr - Telefoat 10

4SS8Hii| ms 
'trlefun» 

V» 15SS. Hutlflcscíi» K«» tloiíasi «anssl - »• 45* - »»•
íl'tl'.'lia ! u,,, ij„|„ ene,. I,K,„ IU WS» '»fon. Sft.MM.

• ir.N'IMi lu - 1'nrlnria - Mirada funis Hctttt it Cuoraltoa — Ba-
MuKcbúl Konssl, ItM lelelon» '.'llllll». uada «o Uaiarcs - Teleloo» fasspe

Cl.NTKII I! - Torl«rl» - Rua I.» i fltenite S4U. __._..
laililln» Msso. 1Í4 telefou. tlt MM lUENTITM At. Al> PRon»-

rn.NTKii 15 - furtHrla Uu» Cindi IIONAI,
le Pleolelo. Sll». telefone 8».S0It. n rt,|,lr0 e.feito ae ssdsr terts» de

CKNTttn l» - 1'erinri» - Haoio' ; U1:!,.ttrt, do Trapsllo.

pllb* federa) de mil eéls s «e» selo se
íilUi-acAo 4» SOU •«». ._

OUA-IRA I.A HIIIKOflíBIA
l, «cnlwu aatlrsblc» «e uaparutusnte

i Hedleloa Veterinária «a Prefeitura.
aett nulo feito dlarlameste daa 1 as
li bora» no» Hiatos dt Llnapeu Urbaai.
•Ituido. aa ros» rr»o,'l«-o ,'sstr» e*. *.
r)»nt» IVresá. Areald» l*etilo d» rroa-
Hn. n» 4,10 a IIli» -do Herereador ins
In nlo llreaelade»' poderia ser asatrl,

enlidn » urinado» ao» lorala assaeiiss-
doa _,

PARA MATAR Af4 FORMICA*
UB •EU «DIMAl,

ti Hepartamenio •• 1'aniae». *» l're*
tritura orjniein i»nu* de eiimliat» I» ler*
miss» para alrniler .»• wlleliscorS de \m-
i,ll.». ,Sòo vis», portanto ea» a» fsftsl'

Uno * fardo,», 14Ü. trlafnaa. Hsnn
CEM III, 14 - IHslnto «snitsrlo -

tampo tlrnnd» - B ua Ausuat» d» Te*
erineellns, "8.

CL.NTHti I» — Hlatrlte «anitarl» —
Sanl» l'ru» — Ru» Senador ,'nm»r*. •».

A ri'ino>-Ao oriieiite d» duenlea alaeados
ile telir» tlfoWc. dlseuicrla. dlfterls. ea-
riulJ ou aluslrlm df»e --er auMrttiad» tn-loa
irlefone» eelina preeedldna d» "Kollflea-
ijO^aÇ o horário ft o niwmo declinada *
taManrftn

a pe.sn» ou» fliiejar «le.nito d, «srt-
oav.io (ieterl lerar ae tlentru uma eitsn,

ALUGAM-SE, moveis mo- ;
deines a preços módicos — '
Rua Frei Caneca n." 9 — íun* |
dos.

(xx.\) 83
iiltMItTÍÍÚO-folheado; a Imbiilà" eóii, |

filtros R A*4EMM4IB
VINHO CRE0SOTAD0

dn fnr. quleulr» - HIHÜHHV

D"
liun da Qultundi 31. IY lies

SUIRiS
ii) mii loja. I
IV aVCIII ali '

«.101'l.lei P' dormitório, ditos p/ eserl-
ill lorlo. pliino*. prlailrlrna, pinturas,
erlstali. mobília Mnuuellna p/ snla Juu-
t.tr. e ifrunílH (-uttntlilnde de mlildesa* dl-
versa., proveniente de Imiorlante remo-
i,lo de holcl serão rendido» |wr nnslipier
nré',01, hoje. sextii-ff-ini, t-, i*> 13 hs
pelo Iclloelru UIANMKI
ii rua 3. Jomi** ». .IC. _

l.AqUINAS de costura,vdll.is de esire-
1)1 ver. iiilnirourafo. celudelra». |iWno»j
moveis modernos, poltrona* dv vlinií. rtlh
Inls, portei ri ii ss, lustre», in multo» ólijeloi
serilo rrndldoa no i-orr"r do martelo, boje.

sln.felrii, IS. ás 1.1 hs. pelo Islloeim
IIAXXINI. I Y.brilUl__MI

F» EMOÇÃO de moveis p/ •/ Jsntar. dl.
»m «.«iiisi to» p/ dormitório, escritório, movei»
42-7088 d» vlnic. celadelrai. plsnos. cristal» e-im ¦ www trsnda quniitlüadc do moveia c objeto» dl-

ver.os, serão Tendido» pelu bielbor oferta
P.MIO Be,M boje, cm lelIAo pelo leiloeiro GIAXN1M.

Embora precisa de renarus eni «ua loi» a rua S. Josí, 35, ás .15 b».
(Y 8391) 751 IT »___'

j\j\AS*j-tf*fir»r*rit~ie4~**i*i* •*"**' ** * *•* ** **4**%*»+»n»***

Instrumentos de musica
CO M P R~A~S E -"Piano
de cauda ou armário, paga-se
bem. Tel. 23-5406

(Y 14556) 75

Compro um |
Piono i™°

Achados e perdidos
PERDEU-SEcadorU da
pclriinu.

i -cautela 1.4.4T0. mer*
Ajienela Impcratrls l.eo* I

(T 163631 1-1 ;

PIANOS
Brchslrin — Bluthuct — Steravsa»

-' Vltyr.1 ' — Werner — Winliehnann
— Stci-k — F.ssrnfcidcr — Brasil e ou-
Iroi, \'c'm!as a vifU e á prazo liel"5 ms*
notei preços, (jarantia alisoluta — Sso
f-mpre tem ver nosso variado eilorjne de
pianos de ciud» r de armário. Rua do

! Uuvidor 81. 1." and Esq. R. Quilairda

Professores

(Y 8493) 75

\LKMAO, 
Franeía, Latim. Grc;o en-

alua com resultado» rápidos, professo-
ri rormada pela Universidade de Berlim.
Tol 47.1374J lY I73UIII bl

.„ 1'rjfesíora uuta. .•»;m
prutis-a de enalou aunerlor oteroce-ac

Iw-lenar em caia on a doInliilHo.
H.jmill. IT 1US14I tii

I;'S!'ASUIU.Li
pnrfc
Tel.

Elétricas, a cás e nuerorene. tleetro
Lux, \orje. tJ. E. 1143 — Preços ba-
ratissimes a íongn.praro sem fiadnr, —

MS — Kua Sele ile Setembro n.* 38 -
iTcl. 43-4171. pioximn i ru» da Qui-

landa. __ (Y 16178)

RÁDIOS
I Philco, 1'bilip» Pllot, 19-12 - preços
i taratlsshnoSe a longo prazo. 38, Rua
! Sele de Selembro 38. Tel. 43-4171. Proki-

mo i rua dã|Quitanda. IV lel7*5)

pSÈMÉNTOE CÀFIM"
! ílranHe ' stock - Preços rediuldos.

Arthur Vianna A Cia. Uda. Caixa Vos-
tajj3.'573. (Y 8433)

I ANTIGÜIDADES
! Vende-se mobiüa medalhio para salio

de visitas por preço de ocasião, a rua
Pedro Américo, 73-A. (Y 13Í85)

^LÃ^BÕRÀTORIO
\'cnde-se perfeitamente organizado sob

| forma anônima com açó"! ao porttdoi
no centro» com bom contrato. Venda»
rcsularei. Proilutoi acreditadoi. Nip
tem passivo. Base 250 contos. Canas
nara portaria deste jornal para n.* 13e22.

(Y 13822)

PERDEU-SE 
a cautela

ela Bandeira. ., ' 64.8711. Sjfon-
IV 138201 111

PERDEU-SE placa platina com
brilhantes, domingo sete, pela
manhã, defronte ou dentro
Matriz São Joio Batista Lagoa
— Voluntários da Pátria, Bota-
fogo. Favor avisar por telefo-
ne 26-3827. Gratifica-se gene-
rosamente ou faz-se negocio.' (Y 083891 61
«)V*e^VMM*e**»>*>M*ea«V*t*>V*t>l*4r>^

Aatomóveit de ocasião

PIANO ALEMÃO
Rtnllmcr. quav? novo e sem uso, com

i ptdais, 8S notas, cordas crundas. cero
de melai, còr jacarandá. Vende-se por
preço de ocasiüo, Rua Ouvidor 81, 1.°
tnd. Es.). Quitanda. (Y 8493) 75

.¦**V*a>*V*«r,»**».*-»s»--a»N*VI ru-. .-i.rj_ruu-'-ri.-J-in.- I
\0uro e jóias

JÓIAS DE OURO
Apartamento mobilado *" 

BARATA MERCÜRY
No Lido. Av

se pnr 6 meies
porteiro .

Copacabana 166, aluga
Informar-Sea com o

(Y 15-188) 38

VERÃO - NITERÓI
familia!

j Tipo 1940, estado ótimo, radio, pneu
'bisnro. pnr J5:O0(H00O. Tcl.-fonar para
| 26-73/9. Sr. Ewaldo, (Y 14019) 64

UNCOLN ftPHIR 1939

ADMISSÃO — Preparam-
se alunos para o exame de
admissão ao colégio Pedro 11.
Mensalidade módica. Rua Ana
Ncry, 114.

 t.ss.<> s;

SÜTis miu labor, alauillvu ucbar«
num r»»'" "sco, perlsoso, Ai vtres

«em Importunei» ou ridículo, llaaa.ss.
aslv.ndo ea.t Idioma perfcltauieotc, esslin
eoino se sabe deivols de estudar radical'
mente pelo BrtltlHTS HTÜTKSI. «Ilini-
rico acbar^ie num ponto torte. Imiitc
bnintavcl, ponto Inreuclvcl, ponlo i«'dc- |
roko e predominante. — 1-t'J.Ít).

IV b52ll

CASAS — Alus;amos excelentes
easH*-! A rim Josí Hlçlno

n. 273, ns. 1)4 a 37, com 2-ótimos
Htmrtos, 2 strandes salas, quarto
e w. c. (le empregada, quintal e
demais dependências. Ver a mini-
riner hora. lMOBTMATiTA NOR-
TE-SUI. DO BRASIL I.TÜA.

(27)
,t-»y**»-»VV*<»<**»**»»***>s*V-4***^^

.„_.. Alues-se por 5Ia 3..meses, a r.m.n. | Vende->e, 4 Portas, Preto -
(37) (sem doentes, uma casa confortável, tr»n-. Qu|ió',„etr«f-íra1'de fAbi-lca, rádio'de mobilada. Orando quintal, perto d" ondas longas e curtas, Joeo de

praia. Gás e tel. Referencias recipro*
cas. Rua Passo da Palria. 8.'.

(Y 8475) 38
capas americanas, soinonte netto-
cio A vista. InfonnacOes: Telefo"*
ne 2S-ÍB81. ',", (Y Holl) 64

IPANEMA D0DGE 1939

O

ÍD. PIRES REBELLO,

quartos. 2 -pKTltlIPU.I.IS
demais depcndenclan. — | 1 Ini

— Alugamos
neste csplenr

dldo edifício de construção.récen-
te, à rua Maxwell, 419, ótimos
apnrtamentos com
suína e doma
Temperatura agradável o grande
abundância,,dágua. Ver a qual-
quiiü hora, coin ò porteiro. TMO-
HILIAUTA NORTE-SUL DO BRA-
SIr,, LTDA. Rua Mexlcol 93, 3".
Tèls. 22-6SH9 e 42-4666. (8)

Petrópolis
Pt'l'R(il'OI.lS 

— Aluta-sc maSoide»
essa mobilada « .rua Santos Uumont

ii. filti. Perto dn calmim.
i; •¦ iy lõr,73) ab

~— "f, 
família dò iflló

tmnuiito. ílnjr«*s9 pura o verão o
prédio da rua D. Pedro n, -123.

(V.. 14S35I Só

Aluga se rar-a Rua Darão jaguarÜT,
4S, com livittp, sala jantar, .1 quartos 'ni
cin*-á, banheiro completo, copa, co/inha,
despem-a (juarto e dependências par» em-
pregada r. mais um (juarto fora para ra*
pai.. Ver e tratar no local diarianVute
dc 14 ás 16 horas menos aos domingos.
Nâo se atende pelo telefone.

(Y SMo)

4 portas ótimo estado,
vista. Garage S. Taulo.

a pravo ou a j

IV r-o.'5i oi!
*»**»p*ti>*»ti>**0'*W*tnim4'>»t^******^»*t****+<*<**'**t**

Dinheiro
>g | à\ nio» ¦nli prumiüMirliU

VERANEIO

Botafogo e Urca_
PAIITAMKNVO ---r- Novo confortável

primeiro niwlnr pnra fntnilla «le tr«-
tnmento, ultimo Á truv. Kíio Clemente.".'0. com tala de tÍhÜiih, naliio de jantar,
3 qunrtoa c mala depenilcneliit*. Alugui*]
TÒítSOOO, Tratar á truv. Fi-rra** n. 9.
nolufom. (Y SIIIIS) 4

filllllllll
AI.U.OA.SHcnsn mohllndn com

de tratamento
nilnn. U quar-

tos, banheiro, hnll, coslnhn, ciirii:.'c e
iliinrlo dc rnipri",-iiil:i. Local fresco. Jimto
no 

'CoreovitdOi Pola ptitnoi terraçoe com
vista. 1'rci.si o tratar no local. Itun Icntll
n. 31. Botafoso. IY 1*4421 4
lJlJ^fMJWnf^í>rtrtrf^imf-jmt+mmét*t*tmm*»+»%4**

Copacabana-Leme
A LUliA-SE umn hon rnsii com otlmns
j\ ncoinodaçSes ii rim Sá Ferreira. 11-.
mi.lilliiilu on nno. pelo t»mivi iiiie se com-
binar. Tom snriiijc. Pode ser vIbIii <I,-!m>I»
*k -2 horas. • (Y 1.11)17) 8

CIIPACABAXA 
— AlilüO-sc |mr 11 me-

kcr. 1 iflUUS moiihiiis. rasa motilIaJ.i.
ele, Telefo-

(T S4III 8
"J -tlltllH.

n.' ^7-1
quartos, snrnse.

OUÇAM hoje ás 12 horas na RADIO IPANEMA:

ATUALIDADES IMOBILIÁRIAS
c coiKorram aos prêmios do original concurso

Musica variada
p.vrnociNADO pelo cor.r.ETOR oLiviEni

(Y S1S3) 91

AI.L-IU-SF. 
c

perto do <¦¦
Ilrànro n, tlí,__

excelente ,cnia .mohllndn j
Xr. liarão dn Itlo

r.stii ubrrta. IY 13S34) 3ó
I.UflA-RG a casa

3(1. Telefone
Arenlda Portugal

r-1331.'
(Y 140301 .15

Vi:il.\ll 
l:M PKTrtOfor.IS — Pensão

ile tratamento, li min. da estagio e
(liw piilhns, mmrto-i hem nmMtndor, ti<.m

i iiimliln. "Pimsâo Saul". nun BU'."
nns Aires, Un. Fone: -J.14'J. Kl) sll sll spo-
1..-U cm pitrle franvals. Man «prU-lit
llllltscll. (Y 84371 b3

iJ-1'l'Ilprbi¦ fsr*— -Xlticam*sé prédios no-
moltllados. -t "i*. '2 salni. nanh.

4*iii', vnr., par. Jnrd. Clinr. local. K. Mo-
riu. P.-il r 97,1, Tratar It. T. Otnlll, l'7.
Tcl L'3-i.VJO. d 146031 25

Aluga*sc em Rodeiu, eit. Paulo dc
Front in uma casa. coin mobiüi, bilhar,
piscina, acua corrente, luz elétrica, para
fí.niilia d: tratamento. Informações no
Retiro Paraíso. Tel. ínter. Rodeio 24.

(Y 14(103) J8

- KmpresH* I
desiDiito» de ¦

âiiplieuta*. Máxima rapldet. Ahi-dino td- j
silo. M Uoartra Cústclar. I! da guitan-ln .
l> S.Vl». IV 131361 7»

i»s(^»^»»)s^»)^^^^v*s»i*VN»'MMV^*W*W*^A^^^^»**4»'***»*V'»

¦ nll.HAIiTKH K fHAIARIAt
A VI MIA*

Platina. Muedaa, ete Compra
me*, pelo máximo dbr.yülor. Nno

.vendam «em ver a nnsf* «farta
JOA1.HF.RIA OI.MKIIM

Hf). II,ia nio Jnae mi.
(Y I4:;õ) ?o

UR0PLAT1NA BRILHANflS
PRATAUIA, CAUTELAS |
DA CAIJsA EUON.ÔMICA

Melhnr comprador - J«».I,HF.H1A •
GOMES — Roa da Uprlura, .17

(Y I7J49) TO '

BRILHANTES

JÓIAS USADAS
PRATARIAS

Objetos de valur.
t. quotn melliiir (iiiiih

14, L. Sào Francisco, 14
13snulna rio Ouviiiui

Afanicnres
Mi.MCLKi: 

•
cm ftt'U apa

— Masiaelst» — Atemle
rtarcent". 1-'.'-'308. KI.2SA,

IV 1B'JIS) 03
^^yW^^^^^>»\^VVW^>MM^»»**^^^^^^^^*Wl

CALISTA 5$000
A domicilio 105000

Varela - Carmo; 1 — 42*1519.
(Y B4UÓI

COMPRO TUDO
Moveis Jacarandá. ca^as mobilada»

IMriceradorea, Enceradeiras, Aspirado-
n-rs, i)uadroj a óleo. porcelanas, cristaia,
tapetes, linhos, jóias maquinas d.* cos-
tura t He escrever rádios, hrotues. pra-
tarias t outrna objetos serve cautelas
de penhor, tcl. 48-089J, sr. Hermano.

(Y lòSoli

ARMAZÉM

OURO — Compra-se
Diversos
Encerãdõr calãfãte

PETRÓPOLIS
Alu-ja-sc confortável casa mobilada na

,Moficia, .1 salas, .1 i*uaitod. dcpcndenciHi
empregados. Inforinaçôcs Rio: 27*0788.
Petróiiollsi A\ii. (Y 14618) òü

PETRÓPOLIS

PuiiVil

IJIiTBOPOr.IS 
— Alilcn-se o família

peqnpna de alto tratamento parn o
vcriio. cahfl iicalimla de construir fom
tni,l>llla, roupa, erlatala e iH,ui|iaiui'nto
novo. Grande terreno, aala. 4 quiirtoi.
vntinida, gáa. ssclndciri elétrica, radio,
pt'*. Rnn Coronel Veiga, l~;i4 ou tel.
88.2444. (Y. 15.1H9I S5

ÍjUGAtSK para o Terão cn«n mobila-
dn ã Av. 1*1 aba nha, 39(1 rer a par-

Ur dns 10 boraa. IY «Km .1.1
»K0>^^*t*»^0^^»^»l^^»f^t^»*^^Sr*l**i»*^é*^t^^il^*t^^

A1

Traspassa-se
CASA IPANEMA

Alusa-se completamente mobilada a
casa da rua Nascimento Sthi, 371 pe'
los 4 meses de verão. Tem 2 salas, 3
quartos, banheiro, cosínha e quarto de
empresado, Trata-se até 2 horas da tar*
ile no local. (Y 842?) 38

CASA • LARANJEIRAS
-COSME VELHO

Precisa*»: de uma de janeiro a mar-
ço, ás ruas das Laranjeiras, Cosme Ve*
lho ou imediações, das mesmas, tendo 3
a 4 quartos. 2 salas, banheiro comple*
to, cozinha, quarto de emprejtidos, Pre*
ferese mobilada, com garage, telefone
e selarlfira. Tratar pelo telefone 25-7250
com Domingos. Ap, 39. (V 1381S) 38

Alu-ía-se
quartos, .1
garage. ele

casa nova mobilada com 5
sala*:, 2 quartos empresada,

Tel.-fonc 3603.
(Y 8438) 38

APARTAMENTO
Próprio para familia dc altu trata*

mento, cum .> yramies salas, 5 quarto.*,,
banheiro completo dc côr, cozinha muito
grande, e todo conforto, com direito a
garage, com magnífico terraço e deslum-
lirantcs vistas sobre o mar, alui*a--je en*
tr? os 1'nbtos 3 c 4, na Avenida Atlan*
tira 524. Edifício Tocantins. Aluguel
rs. 2:500(000. informações com o por*
teiro do lídificio. — ou prlo telefone
43-1007. (Y 8464) 38

Verão — Petrópolis
Aluga-se a rua Nilo Peçanlu 84, casa

mobilada, com varanda, duas salas e três
quartos. Situação -itima. Poucos metros
da Avenida 15, junto Praça D. Pedro
TI. .MiibucI 12:0005000 pela temporária.
Tratar no local. (Y 8496) 38

LINDOS APARTAMENTOS NO FLAMENGO
Vendem-se com grande facilidade de pagamento em 15 anos, na

Rua Almirante Tamandaré, a melhor rua do Flamengo, lindos e con-
fortáveis apartamentos em prédio de oito andares. Cada andar com
um apartamento, com duas varandas, duas saletas, duas grandes sa-
Ias, quatro ótimos quartos, dois banheiros completos, copa, cozinha,
quarto e banheiro completo para empregadas, garage e etc. São de
ótimo acabamento, de fino e apurado gosto para familia de tratamento

Incorporação dc F. SORIA & CIA., proprietários da Livraria
Odcon-—Avenida Rio Branco, 15.7. r ........

Tratar á Rua da Quitanda N 20 - 6.' andar — Salas -603 e 604.
Tcl. 42-5211.

f V S«ó) ¦)!

a

Edifício Dumont
Aluga-se ótimo aparta-

mento com todo conforto
moderno. Flamengo —
Tel. 25-4977.

(Y S490) 38

— José Fran-
1'ismo. raspa

caUtfe.ta » ovlta as inilgaa e pó,
nas frestras. Rooailu 29-to;i!i.

(Y 145)') 7.4 1 taroenle
/-*AYAI.tU;iKO proêiiís eni oiiiirtini.-n- I A":1!4'"1'
\^i to dc outro caviilbelro hô. qitiirto sem
innrrltt. Cartus pura caixa 11.1--. niíále
Jornal. IV IIU'J.'I 74

7t
ouro. prata

platina e
brilhante; 'lueni melhor paga —
Joalheria S. Jorgo. UrugiaUnit.
^1 

'— 
43-551'). JY 8VÜ) <6

ftilvii» (le

j Unuidos c coraestivcia,
negocio, pagando pequeno
go contraio. Vende-se por

! maior. Kua Sthauia n,n
1 Não se trata por telefone.

ú/.*ndo bom jülusucj, lon-
motivo força 1

76. rieüaile. |
(Y loJ3bl

PRESENTE
OE NATAL ?

Uma máquina para co-
ser. Bemoreira, vende
máquinas perfeitas, ga-
rantidas em prestações a
partir de 30S00O. Rua da
Conceição, 17.

MAQUINAS DE
COSTVRA NA

PENHA
Todos os subúrbios da

Leopoldina estão de pa-
rabens com a nova loja
BEMOREIRA. ¦— rua
Montevidéu 1329. esqui-
na de Nicarágua, estação
da Penha. — Máquinas
perfeitas em prestações
mensais a partir de 30$.
e pequena entrada ini-
ciai.

Itrdf «a 01'BOr»» •• IslMlrtl —
i:ilao> d» 14 s II anoa liix-umestM qss
•3o siifinoat «anulo <s. »4sds. sle»-
tios de sarlna, sui.rlracâo dos Pds on
rMlneiarel» con tinn» rirnnbtelds au»
I dlsiunuU» se nie» tirem enruirs
uroflMliisat ,'UJO numero <!»<• »n Uses*
4o is sniotrUiolo. d«'lsrsQÍ» «a roseis
t)ue o.im-nor rn »t-rc«r on oficiei 00'ta*
brles qus srri (slts p»lo sniprsisdoe.'lodo» ot rtofiimeuto» alo tteVoa 4* •»!•
• dera» ssr totrstus» so snitar tsrras do

Mlnlsiírlo rln Vrstislbo, da» lt Usfss ds
msnkl i I bor» ds lards. O menor ds*
rerá lerar elneo retraio» de Ut. IM rwu»
d» or»» rirbs orotlsorl» a«ra aunmsrlds
tlepol» a Mam» saedleo t rerlrails rios
dni-uniaslos »o I oornltlds da» a ai t
horái.

H-Tfiçd is nrr.oits n« eomêteiê —
'.ertldftr* 0» edide. auturlui^o dot pffl»
-iu reai-onMvelt. pruva tia protliaAo ©«*
«adft nelu eaprefidor. «Iinllrtito rto elw*
•a oo dnai teilfsmahaa poriaaorat 4o
oarielr» nrotlaslonal Eoir.se desse» de-
••iimí-ntn» rint 11 tiorap do rannbX 11 >
tnr.is da tard» Levar elsta retrato, ds
.".s4.

MDIRÚI
«mru HiUtritt Hamantl — Prses

llan-itisi »iKMra. per Io do Meriíd». «tu-
nli-ipal — franutieado an uuldteo do meto
ilf» ia 4 br*ri»i da urdi Aen uhtdrii,
freb.su *• '.' torss s st »o«nndas-f»lnit
nao ie atire. >

fow flui/ r.arbosa — (tu* ilo Cli*
oirole o' litt — vialla» da, 1) se I
ds Isrds. tos ubsdos. tf rln s» as 3
horei e «a «ccundii-Mm» afio i» tiro.

Museu i* fl**ifl» àttn — tn-oli de Bi*
tenlrs tt tptomtimaxuM» — Uolst-i

ts Bos Tlsts - Telefos» «*nun«.
iss trtH — iherlo do melo dl» II *
hora* dt tirdt. Ao» «it-iirtni, ttebl^tt tt*
dt h'»ra» t ti «guniluafeirai B&o tt ahrt-

Viiieu Nlinorn» ds flflis — rrss4)QSs-
do ao ptihlli'0 a» qulnia» » domlstos. ds.
S boras ds tarde m dsasts. Vos llteos
ds d, Silva a». 111.

ASSISIt.VCt*. VF.IKItlNAHlA
CHAHS

A tnipeinrla Urgiouil dl Ottcsi Sinl-
Inri» Animal, do Ulolsierlo da Airlcultu-
ra. prct>ta nt-dnlenrli titterlnirl* Ibielu*
inimuti tralii, apUi-ando t (oratctndn
sratnilHincni» produ tm hlotojtec» Sobre
iloi'11'.'as lnfe.10 coiititsosas • mortaadsd.
ds animai» no IHatrlio federal, Kstsdo
do Rio de Jnoelro. t Zona Mineira dt
Vale do 1'irnlhft. oi \otere«ií|oi pedi»
eierever. telefinfir ou tilefoaar cosanl
linda a i. ft. D. S. A. ao Blo do Ja-
neiro. i Arenlda Bario d» Tef» a. 9]
íCais do Porlol, Ulefon» 4S-11II,

INSTITUTO ••«.IIELH
Na aed» do Instituto Ptstsar, I rus daa

Uurrrua a*. II. o punlleo é atendido dia--lamente, oo irrrlço dt 'aJtiBei inrl-ra-
lilesi. Pecam loformtco» pela tsiitoss
S8.SIIS»

Tjmtiem bi poitoi pira attnde/ ao 90-
hll-fl noi lesulnttt lucarni

banlo Oro» — Posto do Boarltil Pa-
oro II. rua D. JoSo VI —Tel 57.

tampo títanU — 1'lipimàrio dt, Cáa-
po ürande — Tel. 83.

•larr.aal fl,",:,. — Boapllsl Cario»
Pb-iü»» - Tsl ms

/'r»«o — Botultal fietull» Vargas —
rus l.oho Júnior - Tal. «u 1114.

/f.'.a do Gflrfrr.atnr — UlipeBlirlo Co-
ternntior — tel 3N5.

«eier — Ultpaaairlo do Ueler — raa
«niiila» Cordeiro - lei. SU-044S.

Uavtn — Hoaplttl Ifleuel 'outo —
rua Slarl" Rintlro - lei. VMI0M.

r-ía ítirif.i — Bmpltnt Jeaut — mi
a de Drr.emnro - Tel ti lia».

tíntra-fij dfl" Bnnúrtranlrs — iob-Oií
ncn*án** nt Vir*;ern Ciraode.

Guaiatita — Toiio da Uha t da F*-
üha.

FE1FAS LMRf-í

fie hoje feirafc U»rei no» ie;ninte* tt*
ral» t l'rB',1 Sjuie IVni, i'atilbfto âioii-
riu o, rui dt» C*tnI<ii>oa. ecn ("ascadura.
rua Vlicundt de 1'lr-iji. rui Ipanemi,
pixvi Burio de Telft; prata I"**» <1t Alen-
cnr pra<:a Coronel XoTlcr de Brito, n*
Tijiií-a. e rui Foaseva Guimarães, tm
iniuia Teresa.

1>.MHH 
vllrnb, 11 valv

ii óndJB, mudança nu tonta tlca de «1l"cn
(,'opcluilt, peptindo (|ti:il'|Unr )'iirlp ú<> mm»
do a i|imlnuur hora ilu illu. luiln lierfcl

Alluntii'1*.
IV

•ti
5.-471, l lli

Vs>VVytfVa^a*-«Ae>r-«'><*',

AfAt-ÃtI'eti
Aí I/KITRIUAS -- Vendem-se cm
troiiolls. Inf,: tel. 53-40811.

IV llilllll TI
j^jy-u-tj-yii^VVVV-u*-^!**!!**!** •*•*"* ¦'*¦*•»•*¦*'•*¦*•*¦

ínstramentos de musica
Radio Crosley — 8 vai.

7503000
Ondas curta» e longas, ultimo moililo.

qfa&e novo, ótimo funeionaiunilo, llua

LEILÕES
IjtoPUI.IU 

t»'. ANTÔNIO UOItllUA
U NHKIKH. sit» vcmllil" em Ifllãn

à

IM.
ma*
rua
íun IKitlÜoo prcdlii fni '1 piivlitientos

,lniu|iiliii l'»lliares n. 1.11 (antliru
Sfin frlhtovilo n. IU. **i'xlH*tulr.i
ilir.nilliri' de 1011. lis I liorna "in lr"nie
no nicsmo tiel" lellovlrq CKSAR. nuto-l-
ííhIo pi*l«s hunlclrus c usntrutuHrln.

|V SHIII "t

JOVEM FRANCESA
Educada, clã aulas particulares di

francês, no aeu apartamento com hura
raarrajJa^- Tcl. '32-3616. (Y 11494)

F0T0STAT
i Reprodução fotográfica de rtoeumetv

los em 12 minutos — Av. Mal Ploria
Ui. (Y I5JSS'

ÃLBÜMÍNÒL
dlasolvenlí
|Y I35Ü5I

Chave da Felicidade
A Livraria "U Pensamento* eovi* •

t.R.M Ull AMEM i. prlo eoirelo. eate
tivefiojo litrinbo qilr ensina • obter a
saúde do corpo r do espirito Pedido?
á ru» Rodrico Silva 1411. SAO PAU
1.0 iKsiado dr São 1'aulol,

BUTEIR0

im de 1 Especifico albuminurias
irãxíino ácido urico.

Voluntários da Palria 51, Ucl.ifo
I.Y S.VJ6) 75

TÃKÕ «lomSõ, rendeae rico a »ij/0'
rlor. i|itaii novo e tem ut-o. a mu-

(.¦ao de metal, cordas fruzadai, 3 prdili,
teclado da marfim. 88 notni, prcoo de
ocasião, faclllta-ie o pasnnienlo: 11 rui
Uriiitunlana, 109. IV sr.n.-ii 7,'i

COMPRO
2 PIANOS

lj--jTjXj->j-V-u/*V~ei-ii-,Y**-a--*r*i-**•»•-•»-**»****-*-*^-*s--».»

Máquinas diversas
\% AijtTÍNÀS SINÚlítlTc alemãs, imra
i.fX bnrUur « coier. ilfsile '.'IWJtlilO atí
7(in?. Trniíiini «e, reformam-se «i »»m*
prmn-se. Frei Caneca, 8*J. Tel. IIÜ'131-,
nriiina e ilepni-ltn. (V ll.lltt, 7»

Motores e Bicicletas
\-!KNÍÍK-SE 

r™i~ur5i.in'lii 
"|iit 

Vno'l\'n
de rfueeni úiiiit bicicleta para ntenl*

no dt* 12 tiiiob. Saul* tjlnr«. 2W, Telefo-
ne 5(1-42111, IV I10ii.ll ."--

Técnico em propaganda
|IC,

, lie
Importante firma necessita de

«oa haMIttaüa cm trabalho tcento,
prúpiÍRanda cm confecções dc catalayu»,,
fichario. cireulares, etc. Endereçar rei*
posta para Caixa Postal DIO. citando
referrneias. (Y B-I6U)

DENTADURAS
qualqtir de-

1 de! cauda s 1 de' 'armário, para um
coIe:io. Ur.enlt. TI 99.CC9Q
pagamento i vista. * OU 4.4-00*»*" 

(V 156*1) 75

Hiiiíintldo perfeito. O melhor fa-
brlcante do mundo, Venrl«-se nor
preiío de rarissitvm ocasião, à rua
Maria « Barros, 920.

 <Y 14524) 7ô
\^EXbtó*sn um superior plano alflmiio

V marca "Scller!
a ru» Ssuta Sopliin.

em •¦»tnrto de unro
H (Tljucal.

IV 1061)51 76

C O M P R A - S E um piano
— Paga-se bem. Telefone:
28-4113. CS 1«23) 75

AV. ATLÂNTICA
Aluga-se apartamento mobilado, (/radio, geladeira e tape-

les, c/2 quartos, banheiro de côr, sola, saleta, cozinha, quarto
e banheiro de empregada, por 2 meses. 1:5005000 mensais
Tratar tel. 47-0127.

Moveis novos e asados
lOPRES" !¦—.'Compramoi: rofres. tiitfela
/ de rrtcrltirio. nrqulfoi de aco e prdn*

¦as. Rua Tcotllo Oloni. 120 - 43-IÕ4K

>|l)\EI1- 
Dr) FSt-rUTOTtK) — Mllda-

A mon a nossa IoJh da rm Ourives,
ti. UO. cmi, Trofllo Otonl, para riefi-onte :
k ma Ti-ofilo utont n. 1-0, onde emiti* \
itinmo*. rendando íi preços di li')Uitla';:io
Tel, I 43-lõlS.

VTRXDKMSK 
rofrrs. spiiiIws de no,' prcn<oit para copiar e moveis de pí- ;

critorio. noros o úmidos, A rnn Teoftlo
lltonl_n. 1L'0. J_T J:'.7ll0) S3

[ÕRMlTiiRTÒ morlerno de imbiiU c/
10 pp'*as, desmon*nvel, obra ca--*n-

tida, rendo sem nno por 1 :3l)0J, He;*
oportunidade, Rlaclmelo, 41S.

IY 1ISJ-I kll

ConsTlamie, corrice-se
feito em 2 horas. Chapas
sfrtoi dc brtdRes para o mesmo dia. ¦**¦

I Av. Marechal Klurianti ti.' I. l.° andar,
Telefone -tJ*SlJ7. — Próximo á Avenida
Rin ltranc<.. lY S4££)

MOEDAS ANTIGAS
\'endent*se

il»i tempo dé
T.l. 43-7521.

i*arias il*
D. João

ouro porluniesis;
\' e 1). Jo-jí 1.

(Y 8491)

fr
COMPRAM-SE moveis,
pianos, cristais, objetos dc
arte, etc ou mobiliário com-
pleto de casas ou escritórios
Casa André. Tcl 4S-H332

(Y 145?") SJ I
""1U.N.iritAM-SK moveis avulsos. lom,'ill,

ra p capns i*o-n-
lii|nlda-M' raplUo,

IT lí.ttlB) Sll

j Theodolito Gurley
Vcndc*se, — Preço 2:SQ0f. — N'íi*j

I tem circulo vertical — Tel. -t2<i.ljâ«
IY 14UU-)

Fujamos do Calor
Frtburgn t a e.iiaçHn de veraneio mais

próxima dc Niterói. Ron.-. meio de co
inuníc.ii;ôcs, bom clima, hõua hotéis e
otlmbs lotei de tírrenba a preços ritudi*
cns e em pequenas prestações mensais.
Iiiformaçoc.5 nn escritório He li DUA K*
J)Ü PA1.I-., â rua UrURuatana, 10-1. 1.".
Cia. T. V. C, leia. :j-J.V3 r 4J-9S-1''

QUADROS 
~ 

0LE0
Vendo iiuadros dc pintores celebres,

italiaiiü*. t fianccses. Tratar com o ar.
Creso; á rua São ErnU» n.° 11.

ÕTÍCÍNA7C0MPRA-SE
G

tY 1455S) 3S
1/M'KRAIJi:ilt*2j IDtl, cm pi

COPACABANA - VERÃO
Aluga-se por 6:ooo$ooo e prazo de quatro meses, conforta-
vel casa mobilada à nia Souza I.ima. Informações pelo te-
leíonc 47-0125. (V 15663) 38

ESTAÇÃO DE ÁGUAS
•A 3 horas de automóvel do Rlò. Diária 15Ç. HOTEL DOS VE*

RANISTXS' (agora sob'» dlreijío dó velho hoteleiro Ferreira). P.4.*
RA1BA DO SUL, ao lado das fontes das AGC.4.S ÍAH5TARIS. Local
apraclvel. Clima 

'« 
pásíadTo exeefent.es. InformaçBeu pelos tel». 5í

(Paraíba do Sul) ou 4o-6:56 (Kio. com o dr. Babo F.°). (Y S501) is

pintas, pusn-sc bem
Trl 4S-0IIUB.

A Éleetro-Uix, r%-*'ndõ**e,
perfeito catado, preco de

snriç. um UaildouV, Lobo, 18.
IT lfiS0.1l M

CÒMÍ'RO 
tuilo tine *> movpi*j: ilurmllo-1 rios. íiiluK, pc!.'aa flvulrjai f cm.is

citmpl. moMladai. uiõilt.'i*iias «• ''utií.is
'i(*l, 'JJ-lG-l"). Alcudo toai -irrit"-:,*.

IT lüimii e-".

,1'ara
rencia
vaco.
quinas,
ÓiiiUnd

serviços dc caldsraria, de prefe*
n^ r.ona industrial e com terreno
— Carta» com detalhes daí ma-

para Brandão
— I.oja,

R. án
14002)

Picctia-ie dc um com bastante prati*
ra de ubvas civil e militar. Pede-se re
ferencías, Una da Constituição, 57.

(Y i;jí-'i

"GOVERNANTE''
Prccísa-se moça edu-

cada, falando perfeita-
mente francês para to-
rrEr conta de três meni-

| nas. Exigem-se referên-
cias. Cartas de próprio

i punho para C. A. B. nes-
ta folha.

iT LISOS I

Ocasião para Natal
I Vende-se c-m urveneta um dormitório
I eom pi. e nniri sala de jantar de 8 pe-1 cai; Total l:.IOO?000. Tcl. 47-1050.

_ (V 'Üll'
tratamento tuberculose

I PELA SUPE1*AI.'IMRNtXç.\0, REA'
I.IZA O "GASTRION" ÜUE, DAXDO
.MT.TITf, NUTRE E FORTIFICA.

| OURIVES, SS. IY 15.181)

EMPREGO
Preeisci auxiliai oe balt\"io íom pratica

, de hrinqiicdns. para ver viço f.\tta ¦*!«
nata!, diária? a combinar. TíHLar Pctro

¦ ro''s' Iaí*ão Ro^-rio, J2/2*1-,
IV 1)3*3)

Para ornamentar salão
ou entrada

Wndrm se so a particular duas hor»*
: c** dc faiança, rrpr<*sent.Tiit}o negras fi*
j Ktiopia, iá dispostas para ilutninaçftt,
I elétrica. Ver t tratar k rua 5 de lif
j lho. 2\), Copac-ibnna Diariaríienle dní:
; 10 ?•¦ !.' e da? 14 á* I", eveetn a^»
, demingos. (V 1TJ61)

Sitios para veraneio
.Musa-sc dots. pequenos em Pedra do

Rio — Casat novas com três quartoj,
(•ara^e f mais Hepriidentiaí. Uulbus a
porta. Informações: Rosário fil — 1-"
mdar. I^' lt>^4ò)

-ifOBlUA
itX completo

COLÉGIOS
- Vcnde*ie um dormitório
(quartos de dormir e res-

llr), todii dr. iinlniln, estilo colonial, em I
estttdo dr n-tv.i. Tratar com »s *rs, Al* jraro ou Borarlo. pelo fon? íl-riD7.", •

IY KISISl Sô |
ÕRÃTlTOMÕsT salas de'
jantar Colonial, rústicos c

modernos dc 1:450$ a 5:5005
— Rua Frei Caneva. 9. Facili-
ta-se o paeamerito.

txxx) ÍJ

COLÉGIO SYLVIO LEITE
Antss de matricular sru filho ou filha, nâo delie de visitar

a» modernas instalações deste colfglo, internato u eiternalo, nn
rua Arjuidaban n. ISl, Boca do Mato. Steyer. Trídlo especial-
mente -?onstruido para o íim. em meio do vasto terreno do

70.000m2; ausência ds ruídos e poeira, farta arbonüaijSo e clima
sem isual nesta cidade. Hatrlculas e mais tntormaçõoa podem
também ser obtidas no aitiigo « tradicional extornato do mesmo

colísio n.i lua Maril « Sarros r. õOS ou pelo tel. "0-3137. (!l)

PAUAMEMOS

mi Tr.sounq nacio.vai. — n» Pt-
sadorla do Tesouro serüo pisai* ^oje s*
nepuíntís fn»ha*t taboladan e«*s 1*',** e 17"
dia : Mnntppln da ndunr.-fto, de *4 ¦ 7. t
Montepio clTll da -lu&tlça, de A a Z.

I.VSPKTOBIA 1)0 TBAKF.til,

MULTAS

Kiitsso de TeluL-Mide — .)H06S
Kituflonnr rm local níio permitido —

i' :;.'. — sun — lustl — I3.'d — Tfífi
IIM76 — in.seo — 11810 — 11S7I —
líM-i — 131126 — IIII-"J — 19037 —'.'01120 — IIOOÍO — 21027 — 22,-,77 —'.'.••77 - 2.M5I" — 25IIM — 28S0I —
L'7lt"2 — 20537 — Cl> ?22.

Pcsobedlenrlu ao «Inul — l* 33Í —•
IM — lalü — '.'378 - S8T0 — 2t;fll

-.121) — .'i'.'.':a — .-'3*:i — >o0u —
I.-.82 — III Io — ISl.lilt — 1P.97*. —
Itliil — 2.')H',S — 2179S — 2)107 —
•jti&lH — S00S4 — ".'"-'lOD — 2â003 —
SI- 1-71 — SP 1-1160 — SP i.DSOUJ

SP 1-tHOsl.
Interromper o transito — T 8978 —

t"l2ll.
Ancarlar pn-si«sgelro» — P 1 l*>0t.
Mrli, rir, c Isinilc — I' Üi.i2j — :0üH3

¦jSliJiS.
i'or»lnt mio rio dlri^Ao — P MSl —

Hliau _ 13149 — 15101 — 210Ü1 --
j-,);in _ .".n7:is — 2HISS.

Contra mão — P 2730 — 11*5 —
H.-.24 -- RS '.'Nll.

Fnltn dc otcncilo c cnulcla — P 23215
*.,r,*»Tt — U774S — 'JS741 — *)1-jD

341100,
AbnndTOidn — P )91TS — 21830 —

¦JSÍSH -- Ml.-. I"

[ Tmfeüar rònx fulta dr lut — 1' *M —
! IS'JI — 14212 -- l.Mi'7 — IP",4-, •—
I .'2770 — '23,-52 - 2HS0I — 34008;
I liso excecaivo de buslna — P l**"i- —
. 1,14011 _ '.'7ií:'S — 27HH0 — 2S3S7 —".1237.

UKCH.K'111!- 1'tHI.II'AllltS l*EL(i
«UURIO OFICIAL"

O "DUrln Ollrlsl" dt oot"B ribU''«»
os ¦¦.•suliite» decretoa;

X. 3.Í1S (decreto 1,1), 0» 9 4í Ar-
íombro du 1041, que abre. pvlo Mlnlste*
no da IMucasAo r rtnude, o credito espe-
<*!.il di" ofl"S pura phsamcnti» de srdtlfl-
caç\o adicional,

X. S.SI0. d" li d* di'scniHro do líll.
lli» Mtiprimr tarso exlinio.

S' R,íl.*i(l. dr tt d-1 il.*»mbro de 1311,
I nn" íiiprlmc tarco extinto,
! S. S.ÍIS1, d* ¦' d" dricnlbro dr 1911,
1 nue -mprlmc earso n\tlnlo

FARMÁCIAS PC l-LAXTVO

i l.it.irâft dc plnntilo hyj*, a* CarotiitfUl'' 
«Ihn-í-b uos seguintes locafui

Ruas: _ Maniuèb dc S»púcai -Sr,
Matoso 15. Jliri- c Barros 63p e è^O,
Coínte, Maurfti 9fl. Machado Coelho ÍÕ,

1 llatlo:k 1 ota 1, Liranjelra» IU. Cutrit
i 102. Alice 7. .l"ji|iiim Sih.s 100, Trai»
j de Botaiogo 490, Marechal Cantuaria <;,
¦ IVíiasem h. Marquês de Olinda 9.;.

IVaça Santos Dnmont 1-12, Vol, radia
I 351 c SES, llumaitá t>J, Av, Notsa Sr.-
I nhora Copacabana •>'-'. Siríu "tr.i C«m-

pos 119, Miguel l-rniis .'5, Teixeira
Mulo 35, Vi:c. 1'ira.ii j.)S, S. I.uú

! CionMRa 152, Bfla 78, S. Cristóvão
í S.'9. S Januário 46, Aca Nrri 4 c 100?.

("íeneral Roca 103, Conde Bomfim 4->6' e Oí-í, Av. 23 dc Setembro 2.16, Perci-
! rn Nunfi 2/9. Ba nio Mesquita 5Í?3 ft
i IH3!>. VÍíc. Sanl» lsab-1 115. Av. .Inlio

Fiirt-tdo 11S, Conselheiro Marinho 5?1,
; 21 ris Ma!f, .140 c 1029, Soiia Bar«s

i i.-.. Barão Bem Kciiiu 151. Uncciiho
iJeutro 45. Arqúiâs CorJetto .'< .'. Capi-
lão lícirnde 1 rr e 2',?. lí-va; fiM. Av.

I Suburbana 21'.'! e 2SS9, Clirlriiundo
Me-o 60. Joio Vicente 115, Av. Auto*
movei Club J-5-t e .'.'97, \crva! Gou^é.»
4JJ, UivUoiia 92, E;t. Marechal*Rnn-
c-l SI7. Maria Freitas 24, Ciricí '62,

! Caroltna Machado 974. Maria 1'a-ísoí 11**-
j Prara Pérolas 136, Pra-;» Quintino Bõ'«

faiuva lo. Capiiüo Couto Mencres ,'.?.
i F.st. Barre Vermelho 527, Kst. Otavia*
I nu vSo. Goulart Atidcide S. Japaratr.L*.
I IS81. Est. N^.trllt 2S, Bhicele; Un
; minjos 29, Av. GercmaVio Dantas bà", ¦
I Canái-io Benicio 319, ÇcnaiJor C-tmii *
I -ti e e Felipe Cardu:o 12j.
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REX-IPANEMA HOJE

,ÀsÍ7V-6
8 e 10 horas

PLAZA 1! :¦. 1. ü. fi c 1
ESTA MULHER MK 1'LÜTKNCK" imi» io ,¦„.„¦ ,,,

... . r , T _ , ANOS nm. «-"
Universal, com Francnot Tone e Carol Bruce <n -

oe:ip jornal n.u 5

Swiss Film apresenta uma história, célebre transformada
:: è6! ÍÈ ÊJ â * %i l! 1 H mWnK v 99 ÍPô^ii^^

Complementos Nacionais:. PONTEIO (Pousado LNfiE.) ,^ , jupí nimes^BrasileirosY
A -Hoje: No Palco, .js 17 e

ll\( I II M ,- |-\( Ul I O III, ]|(> nptt.rnl.mil>
— ItrvKln I ori.ni nlricn — *\ ¦ líln. t\n -' hn
iii is moHKs _ \*ii,kmi;s ny ot t m-us

UNI.OIA JORNAL VOL 4 N «

i *< ini.s \ noin:

A 1 UALIDADI.S O GLOBO N." 71)

PARISII NSL HOJI
» ill,m: n\ um ,i.i ,

.,» ftrliin ,l„ Sn,,,.,
IM!' IU ANOS

CINLDIA JORNAL
VOL ' N." 10

PRIMOR Hoje
<IHIIl\AliI.I »1 SM. ,|i:

> M.IMllIlIlK ,,,¦ s | ,„„,,,,.

IMI'. 10 ANOS

O (il O HO N." UO

R I f /

SUBLIME OBSESSÃO

J " '1 r~ N ^FRANCHOT TONE1 JOHN CARROLI.
CAROL BRUCE

-V-^eí&^i,,* FRANK L10YD
&kfáeéímWô%a*u2uaje

JORNAL DEIP N." 5

1

iftrry», 
*lBjJtonaf

xi/éXAmltr*

COLOHIAI
l J.RGO O* . o.pa • X-il H',U

llojr aa Mattaér «enhoras e xenhorlta. !|S00
Xo palen 4. A . 0 lis. pela Cia Geaeale ArruAa

-OEXESIO DETETIVE" d. Anselmo Domin-
r-os. Km ííla dendê 1 h».-"9ona«. ma. aaaMa"

e PARREIRAS, o genlo da cintura —¦ úa

/Bft
UITMEUlA

SEGUNDA FEIRA ho Palco : d sensação do momento/ r~jfa ^,a a pat//rde ?h
O MARIDO DA PADEI-RA motim ho mico

r.ir\\j .íc Oliveira Lima pela Compxtulaa GenesiOv/\rvu.da e Cine'dia -Jor-nal s '/ i"*

3mpi-oprio
ate'10 anos

Teatro João Caetano
SARADO, 13, AS 30 HORA»

A PEDIDO GERAL

GRANDIOSOS BAILADOS
 CLÁSSICOS 

Pierre MICHAilOWSKY - Vera GRABINSKA
100 - INT7ir.Pr.ETES — 100

~~~ POI,TRÕ.\Al 
fo» - ~

PLAZA
NOS TEATROS

A nova diretoria da

S.B.A.T.
foi tima eleição di-putadiisima « que

onUm se realizou ni S, B. A, T. pira
í n-na diretor:! liessa prciti5i0j.it asrw*
ri.i»*.5o dc clasâ"*! Duas chapas concorre-
ram m urnas, srnrio vitoriosa a sesuinte:

A " Renovadora'1 — Presidente, üe»sa
Boicoli; vice-presifiínte. Luiz Peixoto;
sícretarit*. José Wandertey; sub secreta*
rio'., Mario Dominsucaj tesoureiro, Freire
Júnior] aub-tesourciro, Maihcu» da Foi,.
totir-a.'

O novo presidente -ia S. B. A. T., o
«fisio colcça dc imprensa, Gêysa de Bos-
eaii, è uma figura dc prestigio no meio
teatral brasileiro, escritor conhecido c
autor dc numerosas pee.*--, de vaíor, le-
vidas com sucesso aqui r. no estratiieiro.
A stia rscolha foi muito bem recebida em
tfl .'05 03 circulo;, f-perando-sc qu: nm*
nova orientação ,iera impressa aos ne-
i-vios ria.S. R. A. T. Os demais mem-
hros da diretoria ;ã-j ior.'os figura! de
d;;tatiut tio teatro brasileiro.

SOTAS á NOTICIAS

".CRESCKI F. MUI.TIPr.lCAl-VOS"
SfK.V A XOVA PEIJA DO RIVAL— Anuncia-se para dentro de brives dias

Aprendizes marinheiros
do Pará vêem para o

Rio
Brlc,,-.. .11 (A. P.) — A boi-

•Io do "Baepcndf", seguiu para
u Rio a ultima tunna d. apren-
dites marinheiros saída da Es-
cola de Aprendizes Marinheiros
do Pará. A despedida foi tocan-
ie, comparecendo o cáls- grande
número de pessoas de todas as
classes sociais.

APARTAMENTO
Aluga-se no Edificio

Plaza. Rua do Passeio 78•*•«  1
Viscondessa de São |

Sebastião
: Waljoa, 11 (U. P.) — Acaba.

1 de falecer a viscondessa de São I
i.Sebastlso, |

TEATRO SERRAD0R
HOJE, AS 20 E AS

22 HORAS, HOJE

Primeiras representa-
ções da comedia de

M COELHO NETTO

QUEBRANTO
Interpretada por P R 0 C 0 P10

e BI B I

'smm\\\ WmWm.'

Kf JKál-m^h V>T*fl

Amanhã: Primeira Vesperal da Moda, ás 16
horas, e sessões, á noite, ás 20 e ás 22 horas:

QUEBRANTO. (Y 4S53JJ

^Hjflf C9N|r& a^K''
PtSJ^^B."'r'

^1 Ttm\W: -- ' *4^^BÍ^I

EVA
E SEUS COMEDIANTES

APRESENTAM NO

IVA
fcom AR CONDIC1NADO)

HOJE - ii 211 c 22 horas

€ O L Êi (i I O
ê x t ê; n x o

(INTERNATO DE MOÇAS)
Notável comédia de Ladlslau Todor. adaptef-flo de Luiz Iglezias

UM GRANDE SliCESSSO !
AMANHA Vcsiicral elegante às lt horas.

A seguir: "Crescei e Multipllcal-vos"

5iff/^^BR0ADWAY

B JIItSlC*-*4rA Ji^lmeJiedf^^ Opere/te' ^^)/>
B *tttp,J ^r^ iift iTifr fiírn7

a fnmiir, da nova jteça n„e a Compa-
nhia E-,a Todor lu jri no Teatro Rival,
oníle a suk temporada «ti se realizando.
A peça intitula-se Crfrrn e. tlultifliesi.
vu e c da autoria de Alcides Maciel e
Silvio Fontoura. Hoje, mais uma vez,
teremos naquela caj» de diversões a pegade Ladislau Todor, Colégio Interno,

O ESPKTACUUÍ DESTA .\OITE
NO TEATRO CARLOS GOMES —
O espelaculo des.a noite no Teatro Car.
!os Gomes s?rá em fiomenagcm ao Tlumi*
nense Football Club. campeSo de 1941.
Os sócios do tricolor e &ua: familías te*
rio uni desconto de b0pfc nas entrada*-
que «dquirirem. Subirá á cena a canção
teatralizada de Vicente Celistmo. O
Ebno, a peça que registrou um dos maio*
res records «Je renresentaçõe*, alcanc;an*
<Ío ura êxito verdadeíVam.-nte suiprcen-
dente.

A DESPEDIDA' DE DU1.C1XA E
ODH.O.N" — Du:çi„a e Odilon despedem-

se do publico carioca no prosimo domin*-•o, dando por encerraCa .a sua têmpora-
da de 1941, a qual assinalou, como ae
aahe. um sucesso con-iderav:!. O cartaz
cio Rcrina continua, sendo 'a ori-rinaJ e
rnt.-anra.dcra peca dc Paulo Gonçalves.
Comedia do Coração, montada sob os
auspiciji do Serviço Xacional de Teatro
e ijue vem sendo primorosiment: inter-
prelada pelo» remcn.os que fizem partedaquele conjunto.

VÊNEMAS
VAKIAS NOTAS

Ttnfc-p 1 •.remi. nmn *}»% ft-çnrn.»*
'•readnn por \V«lt Dlsnrr i»«rn o
film» "O l)rnE'A<> nenm,»o", a «er

exibido dln 22 no Placa—?—
tlELIClOSAS MELODIAS VIE-

XENSES — Nem por ser um
filme, cem por cento, musical, "A

d« cena, toma parte como prota.-
gonisla, na lisura do ator Jauner,
e * oraarído da atriz Emmi (Dora
Koniar) e "admiiíador" apaixona-
do de MaHe Gelstinser (soprano
Jlarie Holst) por. quem esquecera
a esposa, voltando mais tarde
.aos.seus braços.'.quando não pode
realizar seu sonho doirado com a"outra".

—?—"O MORRO DOS MAUS ESPI-
RITOS" — O Rex e Ipanema co-
meçarão a exibir segunda-feira
próxima "O morro dos maus espi*
ritos", um vig-oroso supet-drama
da Par»m»u.nt, inteiramente íilma-

Ji Kl/ . ammmWT'-!

WlllrFomt

rainha da opereta" deixa de ter
•üeu pedacihhn sontimentali oit me*
lhor, sua historia de amor. Willy
Forst, cnihoia fazendo a direção I mas rto cinema.

Dota dna Interpreta rir "O Morro
doa Mana Eapiritoa"

do em cores naturais, cujos prln
cipais personagens são ntimamen-
t» encarnados por um "cast" de
excelentes atores.

Para diilsir "O morro dos mau.»
espii-ltos". n empolgante drama
extraído âa novela, do mesmo nome
da auioria df Harold Bell Wright,
a Paramoimt designou Heni-y Ha-
thaway, o insigni realizador de"Amor e ódio". "J.anceirns ria In-
dia" e de tantas outras obras pti-

HOTEL BUCSKY - NOVA FRIBURGO
[nauçuração este mês — Edifício novo com srande jardim — Apartamentos
de Iu*ío — Bungalmva independentes . Quartos cora a-rua corrente • Clima oti*
mo, verdadeiro suiço-brasileiro • Passeios e vistas majestn.-»ai • Lugares «cce*
lentes para pescar e caçar - Piscinas, ping-ponjf, cavalos, bicicletas, charretes

Cosinha internacional de 1.» ordem — Horta e
criação própria

RESERVA DE APOSENTOS E INFORMAÇÕES,NO RIO:'
RESTAURANTE BUCSKT —ROSÁRIO, 133 - TEL. 23-0047

PRIMEIRO CONGRESSO PAN-
AMERICANO DE ENGENHARIA

DE MINAS
O eng. Luciano Jaquea de Mo-

rals, delegado do Brasil ao 1."
Congresso Panamei-lcano de En-
genharia de Minas e Geologia, a
se realizar em Santiago do Chile,
recebeu comunicação do Comitê
Executivo do mesmo certame de
que a delicada situação interna-
cional não ê obstáculo à sua rea-
Uzação, mas sim trará nova con-
trlbuição para a solidariedade
e intercâmbio comercial e cientí-
fico do Continente.

O Congresso será Iniciado com
excursões, a 7 rie janeiro de 1942,
ao passo que'as sessões se inau-
guiarão a 15 do mesmo mês.

o.»

Nomeado diretor do Ser-
viço de Assistência a

Menores
As.-.inou o presidente da Repfl-

blica um decreto, na pasta da
.instiga, nomeando Meton de
Alencar Neto, médico clinico, pa-
ra exercer o cargo, em comissão,
de diretor do Serviço de As,sis-
tencía a Menores.

A fileira dos pés
alastra-se rápi-

damente
Se o Sr. tem comlchão e ardor

nos pés. esfolamentos, dolorosas
rachadtira» • (rieira entra os ds-
dos, saiba qus sofre do chamado
falso acldo urlco dos pés. assa
infecção i causada por um ger-
me insidioso • se alastra rápida-
mente. Se não f6r combatida em
tempo, pode dar origem a sérias
e perigosas doenças. Trate-'a efi-
cazmente, adquirindo hoje mesmo,
em sua farmácia, um vidro de
SKINIZINE. Apenas uma apll-
cação de SKINIZINE acabará
prontamente cora a cocelra e ar-
dor dos pés, e em poucos dias,
de uso SKINIZINE matará com-
tjletamente o germe que provoca
essa infecção. Fácil e agradável
de usar, não dispendioso. SKI-
NIZINE ê eficaz no tratamento
do chamado falso acldo urlco dos
pés. Experimente-o e ô Sr. se
convencera dos seus bons efei-
tos. *

Tem novo diretor a Po-
litécnica de Univèrsida-

de de Sio Paulo
Siin Paulo, 11. (A. P.l — Ten-

dn »olicl(ado exoneração do cai-
S" de diretor rie Eícola Polit*.-
chica da Universidade rie São
Paulo, o professor Lucio Mar-
tins Rodrigues, catedratico de
Mecânica Racionar, rni nomeado
para o referido cargo, por d«-
creto de ontem do interventor-
Fernando Oonta. o professor
Luiz Cintra do Pradn, cátedra-
tico da Cadeira de física <3e-
ral,

•»?¦»

Suspensas nos Estados j Visando o vale do Cea-
Unidos as vendas de

pneumaticos
Vashinaíon, 11 (Réulers) —

Eesundo as determinações do
uretor da'Comissão de Pfiori-
riades, Donald Nelson, a partir
de hoje aié o próximo dia 22
ficarão suspensas todus as ven-
riis de pneumaticos para auto-
moveis. K.,sa mr-rilda foi toma-
ua diante da extrema, .procuía
j-iglstrada apôs o inicio das hoj-
UJjfJadei nele Jaj)ã%,

ra-minm
Recife, 11 (Correio da Manhã)

— ü 6,1'. r.,ifacl Fernandes via-
j'j,j para Cearã-mirirn afim dc
presidir uma reunião dos indus-
iriais asvicullores,, no sentido de
encontrar uma. fórmula adequa-
da de mnior aproveitamento
econômico do vale. Ficou resol-
vido que o soverno rio Estado
promoveria imediatamente a de-
«obstrução dos rios Asriiasul e
Monteiro a fixaria zonas de
çriaão t d» Blantagia, ra*a o

RHEUMATISMO? Tor-
ceduras? Nevral-
(iu? Altivi» este
seu mal eom
Prompto Allivio
Ridway.

Prompto Allivio

RADWAY
UNftZNTO HDATIYO*—

aproveitamento da cultura de
cereais, que se acha na Impôs-
sibilidade de ser conduzido den-
tro dos recursos comuns, antes
do completo saneamento d,9 vaie
4°. Gsui-aisiitm.;

No Ministério da Guerra
Inaneeao as Halalais de Gvar-

iaa — o general Mlva Júnior, co-
mandante da l» Região Militar,
prossegülndo nas irspeçíes aos
corpos da Divisão de Infantaria,
esteve na manhã de ontem no
Batalhão de Guardas, onde ve-
rifleou o adiantamento da instru-
ção. especialmente a de tiro. Bem
impressionado **om tudo quanto
vira, o comandante da Região i-e-
tirou-se, sendo acompanhado pelotenente coronel Ciro do Espirito
Santo, comandante do Batalhilo,

Na Estado Maior 4o Exercito —
Apresentaram-se por diversos mo
tivos os seguintes oficiais: coro-
nels Dllermando de Assis, .loão
Batista Maciel Monteiro e Mario
Ramos, major»», Tales Moutlnho
da Costa, Antônio Acloll Borges
e Valter de Oliveira Ferreira e
capitães Jaime Itlhelro da Graça
e Armando de Freitas Rollm. As-
sumiu a chefia .da 1» subsecção
da 1» seeção o maior Tales Mou-
tinho da Costa, durante a aus.cn-
cia do tenente coronel Alcides
Gonçalves Etchegoyen, que en-
trou em férias.

Xa Diretoria d* Intendenela —
Foi concedida permissão para Ir
ao Estado da Bala, em roso de
férias regulamentarcs, ao major
Antônio Alves Filho, Foi desli-
gado de adido o capitão Eplfa.iio
Ferreira Lima, por ter sido trans-
ferido para a reserva. Comple-
tou a Idade limite para o servi-
ço ativo, o ü* tenente convoca-
do Manoel Rafael ria Cunha Vi-
eira, do Hospital JIIHtar de-Crilz
Alta. Apresentaram-se por diver-
sos motivos os seguintes oficiais;
los. tenentes I.uaas Clair da Sil-
velra. Irineu Tortoli e Osvaldo
Silva.

Vagas nos qaadroa de «ande e
Veterinária — Solicitaram trans.
ferencia para a reserva o tenente
coronel Eticlides Goulart Bu«no e
capitão Llbio Vieira de Resende.
Esses oficiais que pertencem, res-

O Clrcnlo de Oficiais Reforma-
«oa e a "Dia do Marinheiro" — O
Circulo de Oficiais Reformados do
Exercito e da Armada, comemo-
rara o "Dia do Marinheiro", com
pectivamente, ao Serviços de
Saúde e Veterinária, deixam va-
gas noB resneotlvoa quadros,
uma sessão solene, na sua sídf,
ás' 15 horas, de amanha, usando
da palavra em nnme do Circulo
o almirante Fortilho Bastos, seu
vice-presidente.

O general l.ehmann Mnller no
gabinete ministerial — O mlnis.
tro da Guerra, general Eurico
Dutra, recebeu ontem, em demo-
rada conferência o general l,e-
hmann Muller, chefe da Missão
Militar Americana no Brasil.

Batalhão Vllaurt Cabrita —
Pelo comando da 1». P.eglSo Mlil-j
tar, foi aprovado ontem o pro*
grama para o curso de cândida-
tos a cabos no Eatalhão Mtlagrâ
Cabrita.

Na. Primeira Reglar, Militar —
Foi. designado ,r capitão João
Barbosa Carvaíhejdo. representam
do o Serviço do Material Bélico
Regional, para tomar parte na
d omissão que examinará o. mate*
rial da carga do I" Regimento rie
Infantaria, relacionado e. julgado
em mio estado.

>¦ Diretoria <t«* Knffi-nhnrla —
Foram transferidos, do Quadro
Suplementar Geral para o Ordi-
r.arlo ps oficiais abaixo e elas.
siflcados, por necessidade do ser.
vi<;o, nas unldadis a seguir: Sa-
lalhão Vilagrã Cabrita: los. te-
nentes Durval Coelho Jlacieir.i e
Crlstovam Massa; Companhia F.n.
cola de Engenharia: 1» tenente
Darcillo Leal de Meneies.

TVa Diretoria de Nande —. Ap,-»
sentaram-se pór.diversos motivos
os seguintes oficiais: tenente co-
ròiiej medico Oiear de Sampaio
Viana, capltües médicos Luiz Lo.
pes de Miranda e Ademar Ban-
tlelra; 1» tenente medico Rui Bue-
no de Arruda Camargo e 2os. le-
nentes farmacêutico José Carnei-
ro Blcalho o medico l.uiz Augusto
Matos Filho. Assumiu interina-
mente a chefia da 2» seecílo o
major medico P.afael dos Santos
Figueiredo Júnior. Foram ,'.on,ie-
nldas as ferias ve.sulamenlaros ao
lenenle coronel Oscar Samoaio
Viana.

Cnrso» regional! de aperfeiçoa
mento de ¦nrcento» — Declarou
ontem o ministro da Guerra que
continuam em vigor em 103 as
Instruções para ',s cursos reglo-
nals de aperfeiçoamento de sar-
gênios publicadas no boletim do
Exercito n. 48, de 30—11—1010.
Os sargentos da D» Região Militar
farão o curso no C. F. O. R. de
Campo Grande,

Deelaractes de família dos tnn-«lassrlns siris ta» a MUAUua
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H«|«, das 13 àt 14 herai, «tró
irratiiade e «•guint* programa:
AUBER.': "Ouverture" do FRA DIA-
VOLO-Orq. Filarmônica cond. por
O. Klemperer.

>
EU MN m \àm -m MAGOUUK» TAGUAFEMO:
BEETHOVEN: Sonata, op. 13 (Paté-

tlca. Grave — Allegro molto e con
brio — Adagio cantabile — Rondo.
POULENC: Tocata e Pastourelle.
RAVEL: Alborada dei Graciosa -

•
RABAUD: La Proceasion Nocturne,
op. 6 — Orq. Sinlônica cond. por
H. Rabaud,

IRRADIADO PELAS ESTAÇÕES:

PRA-3 - 860 Qci.
PRE-S- 980 Qci.

PRH-8- 1.130 Qct.
PRE-2-1.430 Qci.

LIGA BRASILEIRA DE ELECTRICIDADE
"Sirva-se da Eleclricidade"

CAIXA POSTAL 1755 TELEFONE 22-1676

VIDA CATÓLICA
SAXin EPIMACHO K COMPA-

NHEIROS, MÁRTIRES

U rfc dezembro
Hícío, imperador, foi uma das mais

terriveis fúrias vomitadas prlo inferno
par» perseguir „.« qqe .e »brie»raro. sol,
o maiilo materna! Ha IgrcJR línivergal, a
Igreja católica, detentora única da Ver-
dadr. .

Quando n*. esbirros desse monstro hú*
raano invadiram a eiditdf' de Antio-.hia,
indescritível é r> rrlalo ilas atrofiOade»
ali cometida! por ele*.. Os pagãos, com
chita branca para agir contra ns crís-
tão»!, foram atorns das cenas mais rep*1*
tentes, invadindo hs próprias casa*, dc
or.de tiravam as vítimas para o holocaüs-
to a Deus. Alguns fracos de espirito, nu
sífuuidos por amigos falar.es, apóstata*
ram, Outros porem se mantiveram na
estacada Ho heroísmo — corolário hen*
dito cia fé pda qual .'je rjeixaram-saciifi-
car. 0 então bispo'«dê Anliochia ápre*
íenta, em relatório, minuciosas noticias
da carnificina havida, do defecções e do
valor de alguns eiemsntos, entre os quais
Kpíniacho. Juliauo, Chronion.as doiuelari
Ammonaria. primeira e segunda, r Mer-
ciiria. Dtonyjia, ináe de .numerosa fa-
inilía, também foi sacrificada em meio ao
canibalismo reinante,

Uma çuerra civil, qitr abalou os ali*
ceress da pátria, produziu um hiato em
meio á sangtteira proporcionada por sa*
tan az, Poucos meses depois, - voltava
com maior intensidade a perseguição tre*
metida, numa tentativa improftcua de fa*
zer ruir o monumento eterno do Cristo,
que t a sua Igrrja.

Ttido foi Inventado para aumentar e
variar os sofrimentos dos eleitos do Sc-

geral da Guerra, de ordem do ml-
nlstro, recomendou aos diretores
comandai,le». e chefes de reoar-
tlções, estabelecimentos e -servi-
ço**, onde li ou ver funcionários ci*
vis efetivos suji Itos' á' promoção,
a. fiel observância Ua circular Je
ia-—B—941, publicada, em diário
oficial de 19 do mesmo mfis e
ano. pagfina 13.472. referent* as
declararjaes do família dos mes-
mos, solicitando a remessa cnm
urgência das ainda nfo enviadas
afim de nüo prejudicar . o .reine-
ntlyo processamento Uo .próximo
nuirlrlm1i|rt<j, -

r.lior. Ma» 
' 

o Espirito de Drus, Deus
Espirito Santo a todos dava a coragem
precisa para tudo sofrerem pela causa
por qií pelejavam, corasem i|uc manti-
vera 111 até o fim.

Estes fatos se passaram a 27 de íeve-
rciro, sCKundo relato histórico.

A morte de Santo Epimacho, no entan-
In. ocorrei, a 12 de dezembro, morte he.
roica e gloriosa.

Macario tambem sofreu, ao tempo,
martírio inominável, terminando em
meio á fogueira a que fora condenado,
de onde se desprende,, sua alma de neve.

A Igreja, mãe carinhosa e justa, ce-
lebra hoje a festa destes santos que ser-
vem de exemplo aos que. fraquejam nas
suas convicções religiosa?.

Os homenageados dr hoje galgaram as
culminância, da felicidade porque per-severam até o fim. condição expressa
para receber o galardão eterno.

FEDERAÇÃO DAS CONGREGA-
COES MARIANAS

Escepcioualinenlc, a reunião mensal
da Fcderaqão das Consregações Maria*
nas, realizar-se-á este mês, na próximaterça-feira, dia 16, á» 2(1 horas, no local
Ho costume, — salão nobre dtj Liceu
Literário Português.»

O revmo, padre César Dainese. S. J.,
diretor da mesma, p:de, por nossa in-
termedio, a .presença do maior numero de
congregados, visto ser esla reunião a
ultima do ano.
MATRIZ DE NOSSA SENHORA DA
CONCEIÇÃO DO ENGENHO NOVO

Domingo haverá nesta matriz, a missa
compromissal de comunhão geral dessa
Pia União.

Ás 15 horas reunião mensal, com
romparecimento dr todas as filhas de
Maria, filiadas ao Sodalicío.

MATRIZ DE SANTA MARGARIDA
MARIA

Domingo, 14 do corrente, ás 20 ho-
ras, realizar*9t;á, na matriz de Santa
Marcarida Maria, a instalação solene
da Congregação Mariana local.

O ato terá a presença do revmo. padre
Ccsar Dainese S. Ji, e da diretoria da
Federação das jCongregaçÕes Marianas,
desta Arrjtiidiocçce.

_. FESTA MARIANA
Ka noite de,13. para 14 do. corrente,

realítar<ae*á na malria de Santana, Sa***
tuiuo NjiciBBiil d> Qbx. ds Aferargojy

Perpetua, a 20.» Festa Mariana, promo
vida pela União Católica Brasileira, sob
os auspícios do Emnentissmo ar. cardeal
D. Scbastfóo Leme, arcebispo metropo*
litano.

Do programa consta:
a) — Das 23,30, a 0,30 hora — "Ho-

ra Santa", prepada pelo revmo. padreCcsar Dainese S. J.
M — As 0,30 hora — Missa rezada

com comunhão geral, oficiada por S.
Excia. Revma. D. Aloisi Masella,
Núncio Apostólico.•»>
Serviço Anti-Rábico do Insti-

tuto Vital Brasil
Foi o seguinte o movimento

de novembro do Serviço Anil-
Ráblco do Institulo Vital Brasil:

Existiam em tratamento, 47
pessoas; procuraram o serviço,
122; mordidos por cães clinica-
mente raivosos, 56; mordidos por
gatos clinicamente raivosos, 2;
mordidos por animais suspeitos
(cães e gatos), 64; completaram
o tratamento, 86; abandonaram
o tratamento, 2!); existem em
tratamento, 54; injeções pratica-das, 997; casos de insucesso, 0;
animais recebidos para dignos-
tico, 0; ahlinaia vacinados, 24.

ftpclaracões
BANCO DO BRASIL S/A.

Edital de concorrência para a
execuoSo das Instalações eletrl-
cas e hidráulicas no novo edifício
da Agt-ncla de São Paulo.

Chama-se a atenção dos lnteres-
sados para o edital detalhado ho-
je, publicado no JORNAL DO CO-
-MERCIO. (59229j

COMPA\HIÃ~í»ETnOI,H''EI».A—
GOPEDA, S. A.
llio de Janeiro

Tendo sido extraviado o r.ertl-
ficado N" 40.079, representativo
de dez acçõos preferenciais da
mesma Companhia, pertencentes
à abaixo assinada, é feita a ore-
sente publicação para os devidos
efeitos lopaÍ3.

Klo de Janeiro. S de Dezembro
de 15IU
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REGINA
TEATRO 0ULCINA-0DI10H

HOJE) ás 20 e ás 22 Horas

ÚLTIMOS DIAS
DE

DULCINA-0DIL0K
NO RIO!

//
COM —

Comédia do Coração
m maravilhosa a genial peça ds Paulo Gonçalvet

DULCINA
na sua mala linda criação: o "SONHO"

ODILON
Interpretando o "CIÚME"

Comédia do Coração
finalizará, a presente temporada da Inverno d*

DULCINA-ODILON
a encerrar-se ne próximo dia 14 1

AMANHA e DOMINGO:
ULTIMAS VESPERAIS

de
//

ÚLTIMOS DIAS

ma OComédia do Coração
DESPEDIDA DE DULCINA-ODILON.

A deilumbrante montagem deata peca tol realliada
aob oa auaplcloa do S. N. T.

(Y 16268)

TEATRO CARLOS GOMES
HOJE — l.> Sessão, ás 8 hs.-2.' Sessão, ás 10 hs. — HOJE

Homenagem ao glorioso

FLUMINENSE F. GLUB
Campeão carioca de football

de 1941!!!

O EBRIO
COM

VICENTE CELESTINO
Autor e interprete máximo de
sua própria peça! A diretoria
do Club tricolor comparecerá.
Nas duas sessões os sócios e
suas famílias terão o DES-

CONTO DE 50 % NAS
LOCALIDADES.

Amanhã — Vesperal ás 4 horas. — Preços reduzidos.
Duas sessões, ás 8 e ás 10 horas — "O EBRIO"

DIA 15 — 2.' Feira — Espetáculos dedicado ao TIJUCA
TÊNIS CLUB.

3.» Feira — 16 — Homenagem ao America F. Club e áo
São Cristóvão A Club

Nesses espetáculos haverá para os sócios e suas famílias
o desconto de 50 % nas localidades.

(Y 08474)
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EDITAL PARA A CONCUR*
RÊNCIA DA CONSTRUÇÃO

DO MONUMENTO DOS
TRABALHADORES NACIO*

NAIS AO PRESIDENTE
VARGAS

A Comissão Executiva do Mo-
numento dos Trabalhadores Na-
cionals ao Presldonto Vargas, em
reunião realizada em 0 do cor-
rente, atendendo ao grande vtll-
to da obra e ao Interesse detnonfl*
trado pelas firni.is construtoras,
resolveu prorrogar a concorreu-
cia por mais 60 dias (sesõetita
dias).

Rio de Janeiro, 10 de dezembro
dc 1041.

A Comissão Executiva
Luiz. Augusto ,1a Franca
Nelson Procoplo de Souza
Calixto Ribeiro Duarte

(Y. 16236)

SOCIEDADE CURSO DE
MARINHA MERCANTE

AsKcnibléin Gcrnl, Extraor-
dlnarla

Os Snrs. membros do Conselho
Administrativo sio convidados
para a assembléia Extraor.
dlnarla a realizar*ae no próximorlia 15, ás 17 hora3 — Ordem do
dia: disisolução da sociedade,

Roberto Bnrrcto Bruce
Presidente em exercício

' <X 08Í33)

ASSOCTAÇAO DOS PROPRIETA-
ItIOS UB PADARIA DO RIO DB

.lAMSino

Prata Tlradentc», T3-19

De ordem da Diretoria, convl-
do os Srs, associados quites a
comparecerem & ASSEMBLÉIA
GERAL ORDINÁRIA que ae re».
lizará na próxima segunda-feira,
dia 15 do corrente, âa 14,30 horaa.
na sede social, à praça Tlradenteá
n* 73-1» andar, para tratar da se.
gulnte ORDEM DO DIA:

— Eleição dos Membros da Alt-semblêla Deliberativa para o pró-ximo biênio administrativo,

JOAQUIM PINTO DA SILVA
1° Secretário

fT U601)
CAIXA BENEFICENTE DA COlí

PORAÇAO DOCENTE DO RIO
DE JAMiHIO

Asscrnblcln Geral Ordinária

1" convocação

De ordom do Snr, Presidente
convido os Snrs. sócios quitesdesta Caixa para a assembléia
geral ordinária em que serão
apresentados o relatório e balan-rjo, o será eleita a diretoria oarao biênio de 1941 a 1943, terça-feira, 16 do corrente ás IS !'3
horas, uo Circulo Católico a nia
da Quitanda n. 3, nesta CapítaL

Klo, 11|12|19U.
Manoel RodrlBiie» Prnído Júnior

l°.Becretario'* iX UO»
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A' SOMBRA DOS VETUSTOS MNHE1.
RAIS DAS ALTAS SERRAS...
UM ENCONTRO DE AMOR E DE ÓDIO*.

E DESSE, ENCONTRO, A MAIS PROFUN-
DA E ADMIRÁVEL NARRATIVA JAMAIS
VISTA E JAMAIS SENTIDA!..

RCXMPaNEMA
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JOHN WAYNE
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HARllY 0 AK tf "CIDADE DO SALVADOR N • 3"nmuRai

' MULHERES que anwt», qw eonwgm» t/ida e cora*
ç&o ao amer án um homem, qutl de vó» nio t*e»ei* eseiccr
sobre o Eleito um» influencia t*luUr, útil e animado».

E QUANTOS não «io o» homem mie derem a u itw
Iher tudo que chagaram a sét nt vida? O êxito, a glorisç *
riqueza de muittH homem foram a obr* abnegada de um*
alma feminina que tt sacrificou ne sombra- ¦ ¦ ¦

SALVAR o homem o homem adorado, arrancá-lo ao
mau caminho, purificaT-lhe a alma pelo Amor, eis a floria
de SAMMY LANE, a apaixonada e terna heroina de

"0 MORRO DOS MAUS ESPUtiTOS"
O grande romance de HAROLD BELL WR1GHT - o ro

mance do primeiro amor — que a EDITORA VECCHI
publicará dentro de alguns dias

BREVEMENTE 12*000 EM TODAS AS LIVRARIAS

I1IS UMOUIF hioMA

vocada pela Dlr* torta no» caio»
jjrívisto em lei nu npa estatutos:
6) — pelo Conselho Fincai noa ca-

-soa do artigo 127, Inciso V, do rie-
ctotolel 2.627; e) — pelo ai-iK*
nlHta no oaso da letra b, do. pata-
grafo unloo do aitiuc 89 do umn-
mo decreto-lei. O pedido de r-ori-
vocação acra fundamentado nor
motivo que nao i? refira a ma.e-
ria, atos • contas já apreciados e
Julgados em aaauinblòia» gerais
anteriores. As aasemblélas aor.ils
mo poderão deliberar sobre o ob.
joio para o qual tenham sido ijon*
tocadas. Art. 11 — As convoca.
isOca serSo feitas pela Imprensa
mediante convites publicados por
três vezes no mínimo no Diário
Oficial e em outro jornal de gran'
rte cliT.ulaejSo. Os convites meu
olonarao, ainda nue aumatlameii-
te, a ordem do ilia tia assembléia
e o local, o dia e hora da reunllo.
Entre o dia da «rlmolra publica-
Cão do anuncio ri* convocação e
o da reallíacao fl» assembléia ge-
ral mediará o praio de oito >iUs
no mínimo para a primeira oüri*
vocação • cinco dias para as con-
vocaçSe» 

' 
posteriores. A as-

sombleta geral extraordinária
que tiver por objeto a reforma
fios estatutos somente se initla*
Iara em.primeira ou em segunda
convocação oom a presença de
acionistas que representem .dois
terços, no tnlnlmn, do capital, com
direito de voto, inatalandome, to-
davla, em terceira, com qualquer
numere. "As deliberações serão to-

¦ mad*s pòr - maioria absoluta' de
votos, nto se computando oa vo-
tos em branco,' sendo entretanto
necessária a aprovação de aclo-
nlstas que representem' metade,
no minimo, do rapltai com direi-
to de voto para .deliberação so-
bre: a) — crlaçto de agSes pr.ife*
rendais, o» .alterações nas prefe-

.rendas ou vanta-ren» conferidos
a uma ou mais t lasses delas ou
criação de nova cia*.»» de açRes
preferenciais mais favorecidas; b)
— drlaçao de partes beneficiai!-
as; o) — criação' de obrlgarjües,
ao portador (debentures): d) —i
mudança do objeta essencial da
sociedade; e) — Incoi-áòraç&o da
sociedade em outra oú .a sua fu-
elo; t). — proposta de concorda-
ta preventiva uu et.spenalva de
falência: g) — cossuçao do esta-
do de liquidação mediante reposl-
Cio da sociedade em sua vida
normal,, As altoraçSes nas prefe-
rendas ou vantagens conferidas
a unia ou mala classes de acôes
preferenciais ou n crlaçto de nova
classe de açOes preferenciais mais
favorecidas dependa da aprovação
dos possuidores de metade oolo
menos do capital constituído pe-
las classes prejudicadas, mesmo
sem dlrtlto de voto, reunidos em
assembléia especial convocada e
Instalada eom as formalidades
prescritas na lei e nos estatutos,
Art. IS — Serio admitidos votos
por procurado, com poderes es-
pedals, contanto que estes nlo
sejam conferidos a administrado-
res e fiscais e que sejam «cio-
nlstas os procuradores. As pro-
ouraüGoa devem .ser depositadas
na Tesouraria ila sociedade oom
o intervalo de ires dlaa nti ml-
nlmo entre o dia da assembléia
e do deposito.

CAPITULO IV

Da adalalstracte
Art. 1.1 — A admlnlstraçto da

sociedade aerá exercida por uma
Diretoria encarregada da gestão
e administrarão e composta de
um diretor presidente, um diretor
vice-presidente ,ie opetagOas, um
diretor vlce-presildcnte admlnls-
trativo, ura diretor gerente, um
diretor . tesoureiro, um diretor,
controlador, um diretor secreta*
rio, um diretor representante te*
mico e uni diretor de vendas, «lei-
tos ds dois em dois anos e pódio-
do ser reeleitos. A eletçto. sara.
feita na assembléia geral ordlna-
ria sendo Investidos nas funções
depois de prestada a' (auijto, A
sua remuneração ser» estipulada
pslo diretor presidente e apru-
vada por assembléia. A diretoria
deliberará por maioria de voíos
doa membros presentes. Paraicra-
f» anlra — Todos oa cheques pa-
ra movimento das tontas banua-
rias ou ordens, de pagamento, te*
trás de. cambio, nolas proml-ito-
lias, duplicatas, contratos, cante.
las, certificados ou títulos das
ações e demais documentos que
importem ua responsabilidade ,1a
sociedade deverão levar a «»>1:
natura de dois diretores, tendo
como .principal a dn.diretor píer
aldente, qualquer dos diretor»»
vice-presidente», «ifi-r-tui* tesourei-
ro' ou diretor controlador, podeti-
do esses assinar lambem dois a
dois. Ao diretor presidente com,
pele: ai —*• aer o rcpieseiifinte
dR sociedade p-trunle un poderei
públicos nu quaisquer aiitorMa-
des, em julso ou fura dele e sem-
pre que fòr necessário e conve-
ntenle,- podendo nomear tis aro-
curadores que forem precisos: b)
— presidir as Assembléias gerais
e a» reuniões dn diretoria e do
Conselho Fiscal, nuiiudo este fun-
ülònnr com anitolM em venuitn r.in-
Jiinia: <¦) — Intervir em todos

juntas desta a do Conselho fi>
cal; e) — examinar tudo qu*j ti-
ver dé ser submetido á coimlde
ração da Diretoria para dollbe-
ração conjunta; fi — assinar utin
outro diretor os oheaues o demais
documentos de responsabilidade
da sociedade, de acordo com o r>a-
ragrafo unlco deste artigo. Ao
diretor representante leonien
compete! a) -* representar a so-
piedade no aeu domicilio ou fira
dele em tudo .que se relacionar
com as suas fungue, de reprei-n-
tante técnico; o) — promover e
dirigir, as experimentações e Ue
monstràçOes na npllcação dos pro
dutos fabricados; c) — o diretor
representante técnico agirá tem-
pre do acordo nom o diretor pie-
sldente. Ao diretor d» vendas eom-
pete: a) —dirigir de aoOrdo eom
o presidente e o vice-presidente
de operações a .areio de vemlar
da sociedade, praticando todo e
qualquer ato em beneficio do de;,
envolvimento das mesmas: bi —
assinar com outro diretor, wija
assinatura principal vem nienclo-
nada po parágrafo unlco do nríl-
jro 13, os contratos com os ven.le-
dores, contratos de vendas e de-
mais papeis quo se relaclonsm
com as suas'fu:i-:6cs. Art. M —
Cada diretor garantir* a sua *?es-
tão com uma caução de cem
ações.

CtíITL-LO V

De Coitselks ' riscai
: AH.41 «- O.Conselho Piscai se
comporá de três membros ete-
tlvos e três suplentes, eleito;
anualmente pela assembléia ge-
tal, os quais poderão llr reelel-
lei. Parasttate entes — A remti
heração dos membros do Come-
lho Fiscal será fixada anualmente
pela assembléia geral que os ele
ger.

CAPITULO VI

DM taères IlejaMos

SMIlill

mETRO- PASSEIO fíílETRO [OPACRBOnR mETRO-TUUCfl" epflinióJí-imíi WoT?i"i. ** l.,,",?.c"íf.»»«« m"k""V. 
"'yn>KA -Mm íiha.iíi „b «vu bh-h.

H O JEll.ee* i**» *>.io* Hí-deXO.»
w,u» ai»IÍ*-3AHDlP0

ROMÂNTICO
Ò fiOflDOe oMAQffUGIMtirlt^imf dito)

CINIJMMAl ÍMIItlll8.-ervi líiftl.RI

2i-.je-j.iit 9io
1AMES STEWART a00
JUDY C»RLAHD^el>S%. _

UNàru-RNER." «t"' •
CINI-JMHM B»Â>ILIIBO.*eMr£ |»0.l.*l .

SGL) IMíM F.S1AR
a • * - 6 - 6 e IO H*.utrxnosi

OINTILT1RANO
' MaCtilFO! ÍTT IÍ.ÍNITS'
ClNtJMNAltMHir

FILMES ANETPO 'OÜlDLUYn ¦ MAYE R.

0 diretor do D. N. S.
P. em inspeção «o

norte .
''fi."'LM, 

11 (A. X.) *- Km
viigém de Inspeção ts ¦ obrns
que estão sendo reallzades no
setor ria saúde pública, esteve
nesta capital o sr, Barros Bar-
reto, dlretoi-seral do Departa-
mento Nacional de Saúde Pdbli-
cá.

ANÚNCIOS
SEU FOGÃO E AQUE*
CEDOR TÊM DEFEITO?
Tie 

oc io Ksc«p» (i,i o is
. ¦10-JO16' i,i,,, 'Csrloi eonser

i*. limiisi n aiâtlui com teri'dade. i» tn
te economii nu e-ôniás.' V. I8-.*612.'IV 15660)

Carrinho para criança
VenHn-ne um, de luxo, uomplettt-
ineute nnvn, por 100$. Ver A rua
K. Francisco Xavier, í", c. 11.

asemana^BROADWAY

' . '^IfaOorRal
QomplementoHocionat¦ \r_~.r, ;T7D

C/rrc Jornal Bro st/erro Çah/a/fds-) D.l.P.

TTVA!

ATOS RELIGIOSOS

 le) MMBaScòrdo com o de
tflínilnaaojAlTiírfc H das disp^.l
çOes gerais, em 'il de desembro
serto encerradas as contas da se-;
cledade para balanço e apurac.An.
tios lucros líquidos, que serão ,lls-1
trlbutdos: a) — mínimo de 5%
doa lucroí líquidos para a fur-
niaçto da um fundo de reserva,
conforme determina a lei, sendo
que Importância nilnr poderá ser
determlriads pe i assembléia ge-
ral; b) — depi de retirada a
percentagem pai. o fundo de re-
serva e para outras reservas
que forem julgadas necessárias
o saldo será distribuído como dl-
vldendo, primeiro ás açOes prefe-
rendais, na base determinada na-
ra as mesmas, e o restante nara
os acionistas portadores de ações
comuns, proporcionalmente ao
numero de açées.

CAPITULO VII

Iilapuslr-oc» gerais

Art. IT — O ano administrativo
da sociedade começará em 1' de
janeiro è terminará em 31 de ile-
seinbro. Art, 18 — No caso de 'Us-
solução da sociedade, a diretoria
em conjunto decidirá o modo da
liquidação. Os liquldatarlos sir.ln
eleitos pela tssembléta geral.
Ari. 1* — No caso de dissolução
da socledsile ou reembolso a qual-
quer acionista pelos casos previa,
tos ns lei, as sçiSes preferenciais
serão reembolsadas Dtlo valor to
minai o as comuns ou ordlnarlis
á base do total do ativo liquido I
menos o valor nominal daa pr.-fe-,
rendais, dividido pefo numero dai |
ditas açSes em circulação. Art. SM I
— A Diretoria rica autorlsada a
eslipulnr os vencimentos dos em-
pregsdns. As honlflcaçAes, grntl-
flraçde* e comissões pnr serviços
especiais e de relevância serão
fixadas pelo dlrurnr presidente.

Antônio Joaquim Teixeira
7.° DIA

tDr. 

Ernesto de Barros Falcão de La-
cerda e senhora, José Ribeiro e senhora,
Manoel Moreira Mesquita, senhora e filho; j

João Teixeira, senhora e filhos; Bernardino Tei-
xeira, senhora e filha; Antônio Teixeira Sobri-
nho, extremamente agradecidos a todos; que os
acompanharam na grande dôr por que acabam de
passar, quer enviando flores, pezames, ou acom-
panhando o féretro, vêem agora convidar a todas
as pessoas de suas relações a assistir á missa de
sétimo dia que, por alma de seu pranteado sogro,
pai, avô, irmão, cunhado e tio ANTÔNIO JOA-
QUIM TEIXEIRA, mandam celebrar no altar
mór da Igreja da Candelária, segunda-feira, dia
15, ás 10 horas da manhã, confessando-lhes desde
já o seu perene agradecimento.

Elza Carvalho Villas Boas

CAPITÜllO VIU ;
lllapnaicgo t»a»«Horl«

Antônio Joaquim Teixeira
¦ 7.° DIA..

tA. 

J., Teixeira & Cia., vêem convidar
a todas as pessoas de suas relações a assis-
tir á missa que por alma do seu grande

amigo e chefe, ANTÔNIO JOAQUIM TEIXEÍ-
RA, mandam celebrar segunda-feira, dia 15, no
altar do S. S. Sacramento da Igreja da Catidelá-
ria, confessando desde já o seu agradecimento.

Severiiio Cupelo de Rezende e senhora,
Comandante Fernando Munir Freire Júnior se.
nhora, filhos e genro, convidam os parentes t

amigos de sua sobrinha ELZA CARVALHO VILLAS
BOAS, para assistirem i missa de 7." dia que mandam ce-
lebrar hoje is 10 horas em um dos altares da Igreja da
Candelária. (60228)

Elza Carvalho Villas Boas

Coronel 

Américo dos Santos Carvalho, senhora e
filhos; Capitão Haroldrt R. d'Avila Garcez, senhora
e lllho;.Paulo Castro Silva, de Vlncenzi e senhora;
convidam seus parentes e amigos para assistirem a

missa de 7.* dia por alma de sua adorada filha, irmfc, cunha-
da e tia. ELZA CARVALHO VILLAS BOAS, que será rezada

no altar de N. S. das Dores da Igreja da Candelária! hoje,
sexta-feira. 12 do corrente às 10 horas. tV 15579)

Elza Carvalho Villas Boas
Raul da Silva Campos e senhora, Waldemar Pinlo

ts 

Villas Boas convidam seus parentes e amigos para
assistirem a missa de 7." dia que, em sufrágio da alma
de sua saudosa nora e cunhada, ELZA CARVALHO

VILLAS BOAS, será «sada no altar do S. S. Sacramento
da Igreja de N. S. da Candelária, ás 10 horas, hoje, sexta-
feira, 12 do corrente. (Y 15578),

m

tiro-

DECLARAÇÕES
C0ND0R01L & PAINT O.
Ála da Assembléia Geral Extraordinária

da Condoroil & Paint S. A. realizada
cm 6 de Dezembro de 1941

Aos seis dias do mês d© deaum*
bro de mil novecentos e quarenta
« um, na sé*le social, á avenida
Baião de Tefé n* 94, reuniram-se,
ás dor.e horas, em assembléia ge-
sal extraordinária, nos termos da
convocação publicada no Diário
Oficial cia Unlio de 27|29 de no-
vembrò e 2 de desembro de 19U
e no Jornal do Comercio dc 27,
2S e 29 de novembro, acionistas,
representando -18.620 ayOes ordi*
narlas, ou sejam mais de dois tur-
cos do capital dessa espécie, coU-
forme suas assinaturas no livro
tio presença, havondo todos depo.
.sitado mias aç,õos e procurações
na Tesouraria dentro do praio
estatutário, Assumiu a presiden-
r;ia o sr. M; B. Marvln, que con-
vltloii para secretario o sr. Ar-
mando Moreira da Silva*pedindo-
llie quo lesse a convocação que
í rio teor seguinte: "Convocamos
os srs: acionistas, portadores de
aqõss comuns, para uma assem-
Meia geral extraordinária a rea-
llzar-se no dia 6 de dezembro pro
xlmo, sábado, as 12 horas, na síde
social, á avenida Barão de Tefé
n" 94 nesta Capital, para o rim
especial de discutir e votar a
proposta da Dliitoiia para refor-
ma dos estatutos, dc acordo com
o decreto-lcl 2.nJ7. de 26 de Se-
lembro de 1940, Inclusive a
rrlaçAo de novos cargos do dlre-
(ores e elcirjAo dns mesmos. Rio
de Janeiro, 26 de novembro de
1941. Jl. E. Marvln, diretor pre-
sidente — Armando Moreira da
Silva, diretor secretario". Exoli-
cou o sr. presidente que, de %iòr-
ito com a mesma convoraçilo Tib-
metia a deliberação da assem-
blcia a proposta de reforma dc
fstatutos que o r,r. secretario oas
«arla a ler:

Condoroil Tintas S. A, — Es-
latutôs

CAPITULO I

DcnomlnaçSo, prneo, «éde «
dileto

AH, V  A Condoroil Tintas
8. A.,1 constituída com o nome d«

Condor 011 S. A., tm 22 de marco
de 1928, conforme documento» ar-
quivados na Junta Comercial, por
despacho de 26 daquele mes e ano
sob n» 8.055 • eom estatutos mo-
difluados, que alteraram a sua de-
nominaçtto para condoroil & Palnt
S. A., conforme papeis arquivados
na mesma Junta, por despacho de
18 de maio de Ml sob n* 9.S95,
passara a denoinlnar.se COX-
DOROIL TINTAS S. Aí e se resa-
rá pelos seguintes estatutos e ms
casos omissos pijl». leis em vi-
gor. Art, í* — A sua durarão í
de quarenta anos a contar de 22
de Marco de 1928, podendo esse
prazo ser alterado por delibera-
ção da assembléia geral. Art. 3»
— A cidade do Rio de Janeiro,
Capital Federal, é a sede e o toro
Jurídico da sociedade. Art. 4» —
O objeto da sociedade 6: a) — a
exploração, em lodo o território
brasileiro, da industria de tintas,
esmaltes, vernlio», massas pias-
ticas e suas matérias primas,
óleos, pigmentos metálicos, resi-
nas, anilluas e quaisquer produ-
tos minerais, vegetais, animais,
químicos ou sub-produtos utiliza-
dos na referida Industria; b) —
a exploração em lodo o território
brasileiro e no estrangeiro, do
comercio dos mesmos produtos;
c) — agir como cumissarla, agem
te ou representante de indivíduos,
firmas e sociedades anônimas, es.
tabclecldos e negociando no Bra
sll ou em outros países para a
compra e venda de quaisquer ur.
tigos; manufaturar, exportar, hn-
portar, negociar, adquirir, arron*
dar. trocar, alugar ou de qual-
quer outra forma obter quaisquer
direitos ou privilégios que foram
convenientes psra o fim do ne-
gocio sunra referido.

CAPITULO II

Capital. »ç8c» t acionista»

Art, as _ a) — O capital é de
oito mil contos de reis, «.ando
quatro mil conlo! de reis nin
ações ordinária» 

'? 
quatro

atos, srrvtcos, operações e nt.. .
rln» da suciedxde, sempre que Sübhieleu, etitün, em seguida o

j Julgar iieceRsarla; e aluir filial»;' sr. Presidente a propima d» re..
dl — designar ns diretores e »u• turma de èslaliitos. lida pelo st'.
pléhiH do Conselho Fiscal que «ecreltirlo, a. dellberaçlo da «»¦

! devem substituir pnivlaorlamsnte stmblela e niio havendo quem im
„. .,..„„,«.• . i,nn.,iMn. nii y.l ' pugnasse aiibin«teii * voiai;.\o.

i mliih ra"»ó í no Conselho Fl-fal ! »-'">" «l'»-.lmemí.,i, aprovada.
e eni cia* de vâ« Té qu, a prl- ^^a..o 

,«..ulU.I. d. «.,(.*
Uelra assembléia- geral el.J, . d] 

^«- 
"«^ 

Uo „.« dos^^tí• ni>«i it nt is- r>i — if.rtiii-ir fláiw J li"MR ua*i*MorniR fins fsia
"Üiuíí io. outror*'Zlo^Z^"»'" un, subsiilutKo dos ar,,.

1 cheques « demais documentos J«
1 responsabilidade .1. sociedade de
' acordo¦ «om o parágrafo unlco
1 deste artigo. Ao diretor, vice-pit;

sidente de operações compele: a)
_ substituir o diretor presidente
nas suas faltas ou impedimentos,
oom tortas as sitas alr|,lnUcj3esi b)
— agir de acordo cuni as défèrinl-
nações do presidente na parle re-

! ferenie a «dmliilali'ái;ío de ven-
•-rias rfa socledádò; c) —
; com nutro diretor o» cheques e | denie de operações, sr. Sannir

, Art. III — Ot diretor*» qut fo
rem eleito» em '.lonaequanola de«-|
ta reforma de esiatutos exerceran ;
o mandato ati a osemWõla gersl ,
ordinária de março d( 1 a<3, qiis-n-
dn termina o mandai» da direto- j
ria eleita «in I 4é tnaroo de 1Í4J". i

Acreacemou que essa propo-la l
» .um verdadeiro «jkibstltullvo doai
«slalutos em vigor, pol» o novo
denyeto «obre, Sociedade» pnr j
ações alterara os .estatuto, da -
íloinpanhla «.^ -litllo- o riou '-.««en-
rolvimeòto, crimJiatoeceiit»* au
mento. do eaplUV,'** o. creicsme
niimenln dos ne*oclo«, «.plóytHH-
va lambem a diretoria' a npoi'u
lildrVtl» park 

'erlairVtmil* 
Ires' -ar , ,gos de diretor*», atandendo * :ua., s. Miguel, missa de 7. dia pelo passamento do seu

HUad» Jt verificada no. «ervlço». *-* , , » «.-,-í,.-^. »«¦• „„,„Depois da,i.itu,a,íeit» d* prn.! grande amigo e soao ANTÔNIO JOAQUIM
posta dà diretoria o acloniata M. I -c

A. Bregiiutn «ugeilu que o «uliMl 
'

tutivn fosse voisil" .eiiglobaJa-
mente, (isto Ja ver sido examina.
dn pelns arlonlstns. O sr.' presl-
dk*n(.e coi.íiderovi <\ KngestAo como
um* proposta • aulimeleua a 'lis
(lU.saAo • não h(j."yenrto qiiMn m
IjnpitgníiKWé, submeteu $\ voui:Ao
.sendo tinanhiií-mctit.*» aprovadu.

Antônio Joaquim Teixeira
i i: dia

Augusto Rodrigues Gomes e familia,
mandam celebrar segunda-feira, dia 15, ás
10 horas, na Igreja da Candelária, no altar

Elza Carvalho Villas Boas

tMoacyr 

Pinto Villas Boas e Lilian convidam os
parentes e amigos de sua sempre lembrada e querida
esposa e mãe, ELZA CARVALHO VILLAS BOAS, a
assistirem a missa de 7," dia que por sua alma será

rezada hoje, sexta-feira, 12 do corrente, ás 10 horas no ai-
tai-mór da Igreja de N. 6. da Candelária.

A todos, agradecem profundamente sensibilizados as ca-
nnhosas manifestações de pesar recebidas por ocasião do
seu falecimento. (Y 15577).

TEIXEIRA, rogando por esse motivo a todos os I
amigos o comparecimento a este ato de religião,,
hipotecando-lhes desde já o seu indelével agrade-'
cimento.

¦ i

ELZA CARVALHO
VILLAS-BÔAS

Antônio Joaquim Teixeira
t A viuva Santos Carva-

llin convida seus parentes ,
e amigos para assistirem:
¦a mlnJ-R d»» !• rtla que em
sufraalo da alma rie çua .
HHiidOPa -leia KLZA, man-'

Iüsi aa tu horaa de hoje, j
sexta-feira, 12 no corrente, na.
Igreja ila Candelária.

(Y H8U:i

LÜCIUAPROEHÇAOE
LIMA PADUA

O DIA)
(FALECIDA E.M BELO

HORIZONTE)

da

*
7.° DIA

demais dooumeiitos de responsa . Unldslelu: iliretui
bllliliuie da sociedade, de acordo I admlulatratlvo, ,íi
oon, o paraarafo unlco desi*. ar- ; i"n Mnrflni dliu
tlio. Ao diretor vlceprosl.lente 

' sr. Martin Arthur
administrativo ..-onipete: a) —! rei oi- de venda

contos ile reis eni a-jftos pvífé-
féiiuials, ao portador, do valor
nominal de iHiüenlo*-; mil rf-ls ;m1ii
uma. As aç6es prefercnolals t6in
prioridade na distribuição de dl-
vldsmlop, <ine sâo fixos e cuinu-
Ia tlvos. Ksias acOes nfto tem dl.
1'i'ito a voto e sflo resgatuv?;^,
faotillatlvamente, pelo valor no-
minai, acreífoidu d« dividendo»
acumulados até A dn ta dn resga.-
le; h) — O uaoltftl poderá aer
sumenladn on dlinlnuldo por de-
lllierfliiílo da assembléia geral oue
resolverá a' cJuõae «it ulttssès de
açSes a serem .imitidas, ros-jaiü-
das ou amorLtxaclas e a couver
síin de atjòes de uuih elusfie um
ayÔeB de outra» e em ayrtpj- ro-
¦iiuins e destas em a* òes prefererir•jlals. Parágrafo nnleu — A so-
cledade poderá emitir obrigações compete: n\ -»- superintender «in
ao portador (del)«ntlll'e») de a*Ar geral e gerir, de acordo oom o di-
do cora o deliberado em assem-1 relor presidente, todos os servi-
bléla geral, e também com apro-1 ços e operaqões da sootedade. pia*
vacâo de aolonlutriM prefereniiali* llcando tudo e i*u«li|uer ato em
que Vepresentem pe.o menos 3|4 beimlli io do desenvolvimento dns
dn capital preferencial, Ari. (*• — j negocio* sociais; b) — assliiar
No caso de aumento dt* capital oa com outro diretor i^s cbeciues e
acionistas de cada classe lerÃò | detnalâ dócuni'eli-.OD de responda

riiires. AP,».,, rt. ,uo i.r ii.v.do ^u, 0s auxiliares e operários da firma A. ;
l^lilíâ^ip^c^aní1 os SSS'.| TT J' Teixeira &Cia- ainda compungidos com:
ii-o» rto.iSnn.seitío nscai. que tain. __ 0 inesperado falecimento de seu chefe e
bem aprovaram n reforma e í*-i -F
sliiam a presente ata. D. aoor amig0 ANTÔNIO JOAQUIM TEIXEIRA, COn-no com a convocai.A.i, o sr. Pit-.-íí-, ° *> ¦ f
rienie declarou mie ia pioctdei-se vidam os parentes e amigos do pranteado finado
il elelijfio para »s ouulro novos. .... » , »• „ ,. , ,caitop criado» poi» reforma, rei- a assistir á missa de 7. dia que terá lugar segun-
ia a elelcüo foi .ipurado o seviiln ._, ¦*.¦'»'¦, ,. , ,x ., «. , r»» T

assinar ne resuiiatio: diren,r vit-a-preai da-feira, dia 15, no altar N. S. das Dores, na lgre-
chetiue» e í dente de operai;

ELZA CARVALHO
VILLAS BOAS

| nlon
i «"-amilo

t
\ ii-e-presidenle

Hoivaril Bui"
o- i.ontrolailni'.
llieaiuari •> di-

¦v. r.iiMem Vol.
aiinslltulr o diretor presidente nas
suas faltas nu in.peitiinciitos, com
todas as suas atribuições: IO —
agir d« acordo com a» delennl-
itagOôi* do presidente na parte .ul-
inlnlsirnllva da sociedade: cl —
assinar com mil ri» diretor os e.lie-
ques »» denialx documentos de res-
pnnsabllldade da sociedade, ,le
acordo con, o oarigiafo unlco
desle artigo, Ao iHrelor

mil

preferencia na dtslrlbuiçffo de
vas ações da niesnui classe ou
classe!* novas que os prejudiquem,
na proporc.Ao das arlies une pos-
sulrem. Art. 7" — A cada m*i>o
comum ou ordimtrlk corresponde
um voto nas deilberagôcs da aa
semblóia geral.

CAPITULO III

Dnft nnaemhléla* geraU

Art. 8* — As assembléias ae-
rals serAo ordinárias e extraordl-
narlas e constltuirse*íío pilo.»
acionistas que tiverem depositado
as suas ações ca tesouraria da
Companbla cum um Intervalo mi-
niuio de trfis dias entre o dia da
assembléia e o do deposito. As
assembléias serão presididas pelo
diretor presidente e na «ua i"al-
ta por um doa diretores vlce*pre*
sident.es e finalmente por um dos
diretores na ordem mencionada
nestes estatutos. A mesa ae num*
por* de uni presidente o um se-
cretario sendo «safe o diretor se-
cretarlo ou, na sua falta, qual*
quer diretor on acionista convo-
cado pelo presidente. Ari. »° -—
Xo segundo sábado do mês de
marco de cada ano uu, sendo esse
dia impedido, no primeiro dia Mt.il
depois do mesmo, ás 14 horas, na
sede social, realizar-se.* a assem-
blíla geral ordinária, que toma-
ra as contas da Diretoria, eica-
minará a discutirá o parecer do
Conselho Fiscal, sobre eles doM*
berantln, megera anualmente o
Conselho Fiscal e de dois em

dois anos a Diretoria, Pnraarafo
imleo — P.cssalvada? as exceções
previstas na lei, a assembléia ge-
ral instala-se, em primeira con-
vocaçüo, com a Dresença de auto*
nlstas que representem, no mini-
mo. 1|1 do capital social; com di-
rclto de voto. £in segunda con-
vocação insta'lar*ae*á com qual'
quer numero. Ari. U) — Aanfcsih*
bléla scral reunlrte-á; a) — con*

bllldade da sociedade, de acordo
com ó parágrafo unlco deste ar-
tlgu. Ao diretor tesoureiro com-
peto: i») — ocupar-se dos nego*
elns financeiros da sociedade e
tfr a. sen cargo os serviços da
entía e da tesouraria; b) — re-
ceber por si ou por procuradores
que forem constituídos pelo di-
re tor presidente, em nome da .*»o-
cledade, todos os direitos e cr*
dens de pagamento e pagar Iodos
os debllos dt sociedade, mesmo
em reparüí-ões publica, examinar
tudas a a contas o demais do-
aumentos rie receita «t dospesa;
c) — assinar com outro diretor
os cheques e demais documentou
de responsabilidade da sociedade,
de acordo com o para d rafo unlco
deste artigo. Ao olreuir controla
dor compele: a) — dirigir ê ler
a seu cargo o exame « controle
das c.onlas e a escrituração da
sociedade, levantando e apresen-
tando A diretor.ri ns balancetes
mensais e os balanços anuais de
todas as operac.ü-*s da sociedade:
b) — assinar com outro diretor
os cheques ç der-tals documento»
de responsabilidade da sociedade
de acordo com o parágrafo uni-
co deste artigo. Ao diretor set-re*
tarlo compele: u) — promover
de acordo com o diretor presiden-
Le, tudo p que preciso fõr para
o incremento dos negócios da so-
cledade. Incumbindo-se, de acordo
com o diretor presidente e rom o
diretor gerente dos serviços de
compra e propaganda; b) — con-
vocar, de acordo com o dlrelor
presidente, as assembléias gerais.
as sessões conjuntas da Diretoria
e do Conselho Fiscal e as da Dl-
retoria e dar conhecimento das
dellheraçoes respectivas; c) — ru-
brlcar e encerrar os livros de atas
das assembléias gerais dos acln-
nlatas, das reuniões da Diretoria
e do Conselho Fiscal e de presen-
Ca de acionistas; d) redigir as
atas das reuniões' dá'assembléia
e daDiretoria.» dás Teuniõoi cua

O sr. rVesIdante proclamou Os
rleilns, declarando que ficam lu*
vestidos nas funcoe.*, de tcôrdn
com a lei, depois ne prestarem
a cauçftó estipult-dft nom «siaiu
los. Concluiu o sr. Presidente, qae.
assim, os diretores eleitos nx *p*
sembliMa de oito dc niarr.-o de n-H
novecentos »-quarenta • um cor:
rente * na presente assembléia

gerente ! exercerão as auu» fumjões %i*s a
próxima asseiulilein geral ordlna-
ria de marejo ile mil novecentos
e iiuareiita e irtit. A referida dt-
retoria fica assim constituída: dl
relor presidente. Morris Hdtvi.nl
Marvln, biaslleiru naiuralliado.
norte ame rica no de origem, *'uSÍ-
ileiile á Avenida Atlmiltca n» TS-;
diretor vice-presidente de opera
ções, Samutíl «iohlstehi, none-
americano, residente A rua Do*

ja da Candelária, ás 10 horas. Antecipam seus
agradecimentos a todos que comparecerem a este
ato de religião.

.Itiio de lima Padus •
filha i ausentes), Lucas
Jullo de Proenca e se-
nhora (ausentes i, La-
fayette A. Padua e senhu-
ra (ausentes), Wasliin-

Proenca, senhora e filhos,
Maranhão, tenhora e fi*

I lho, Kinani Doyle Silva, senhora
I h filhos (ausonle»), Manoel. í'es-
. lana ü:i Silva, sjenhova e filhos.
|l.uca» Proenta fillty, tenhor:i <1 filhos (ausentes) Hugo Lafayet-

Os Químicos liiduslrlals tt Proenca, tenhora e filhos lar.-
de 1031, profundamente I sentes), i.ulz Washington P.odri
sentidos cem o faleci- KUea Pereira • tenhora. Paulo
mento de sua querida e Andrade e senhora (ausentes),
tao boa colega JtíLZA, Alberto Pires Amaram», senhora
convidam ot seus pai-:ii- e filho, esposo filha pães sogro*.

amigos pura assistirem a • irmãos, cunhados, e' sobrinhos d»
de "• dia que inaniluin ceie-i t.UCILIA . PROEXÇA DE I.IA1A

por sua lima. ás 10 horas I PADUA, convidam »tuis parentes
t amigos, para assistirem à mis-
sa, que. em sufra:;ln de sua alma.
será celebrada na Igreja do Car-
nin. as ll horas de hoje, «exta-
feira, IU do corrente, e agrade-
¦¦em anteclpadaiunui»**.

ii nx»!

les
llii.-.^
brítr
da inanht de hoje, <||« 12 on , ni
rente na lgi-Jjn da Candelária.

(V 11*04)!

Antônio Joaquim Teixeira *
/TTTTYirTPTMT4A\ **

f

ELZAGâRVILHO
VILLAS I0AS DR. OCTAVIO ASCOLI

:iub

ml ugo» Ferreira n» 119, 3o ai)'1**1'.
diretor
irallvo. H
norte-americH

(TEIXEIRINHA)
7." DIA

Rodrigues d'Almeida & Cia., suma-1
mente compungidos pelo inesperado faleci-1
mento de seu grande e inesquecível amigo j

ANTÔNIO JOAQUIM TEIXEIRA, convidam!
seus parentes e amigos a assistir á missa que por

A Diretoria do
Irapu-iu' cpnvkla os seus
associados e amlffo? pa
ra assistirem a missa de
7n dia que fazem rezar noi
aliar de X. h. dos -N.<v..

üanlcs na. rgrejn ila Candelária \
as III horas de hoje. sextaíolra !
dia l i, em memória de sua uon,- i
panheira BLZA. O" 15:,S0) ]

f
TEREZA CRESTA

vi.eiiiesideiiie adniinis \ sua aima man(jam celebrar na Igreja da Candeia-

cimentos aos que comparecerem a este ato de pie-
dade cristã.

Burlou Mnrvin, |
,. -;ld.e,;í,*,* V' "a, altar S. Miguel, segunda-feira, dia 15, ás 10

nldu Atlântica n" ifl; diraior ge ; 
" ' oreine, juiio uçombe duuiui-, 1.,-a-; horas, aqui deixando consignados os seus agrade-

HÜelro, residente r rua do Pas* J ' °

«elo n" 56, nparlHiuento &".; di* I
retor tesoureiro, Ueorge Thomaa
.r.and, brasileiro, residente a r'ja |
Profesaor Salda lha n* TS, aparta-
mento '2: diretor controlador.
Martlm Artliur tíregman, nm-te
americano, residente á avenida
Atlântica n" 7»'i; diretor «enrola-
rio, Armando Moreira da Hllva,
brasileiro, residente h rua Alvfiro
Chaves n' "i1-; diretor reprínen-
tante, técnico, Napoleao Bonozo
l.uslór.a, brasileiro, residente « '
rua Viuva. Lacerda n° 43; dir-íor
de vendai*, Rubem Volta, b.fasl*
lelro, residente i rua Krel Sola
no n» 14, aparlamento SOI. Nada
mais havendo a iralar, o «r. Pre-1
sidente agradeceu « presença dos
acionistas, enterrando a reunião
da qual, eu. Armando Moreira da
Silva, secretario, lavrei a presen-
le ala que vhI por mim subscrita
e por Iodos assinada, — H, K.
Marvln — .«. Holdsleln — ti. .banri
— César Couliuho de Oliveira —
Jl. A. Bregiuan — Napoleao Lus-
toza — .1 ul io Uaoombe .lunlor —
Itubeni Volta — Manuel de Oli
vclra .lunioi - Armando Moreira I
da Silva — r'r.i.nclsco Buaro,ue :
Alves — A, X. Venerando da Gra)
ca — Mario Fernandes de Ollvel !
ra — P. |). H. B. Marvln, D. Rae j
Marvln, S. G. Marvln e Evelyn '

Marvln — M A, Bregman — Ho-
ward B. Marvln. Esta de acordo
com o original.

Rio d. Janeiro, 11 de Dezembro
de 1541.

Celeste Dezon Silva Costa
A familia na impossibilidade de agrade-

cer as pessoas que enviaram pezames, com-
pareceram aos funerais ou ao ato religioso,
vem por este meio, muito penhorada, mani-
festar o seu reconhecimento sincero.

f IJfrn.hiU Cresta da'o.tta Hlnio, filboa, nora.1-

Olga Marques Asooli e
filhos. ClUtou Rrseu it.
seiihorn e tllhos. partkl-
pam o falecimento de tevi
niavlrio. p«e, sorio t aií-,
OOTA-V10 ASCOU, ocor-

rido na Casa de Saufle S. Lucas,
donde sai ri o enterro hojp, A* l*
horas, para o cemitério R. .Tnilr.
Balitla. I V 0850-1'

LAURINDA ROSA DA
SILVA CUNHA

amllla

ido

e neios, Anlonlo Mfillnn -ir Sim rumllla e demais
dn Cosia t senhora, Ma . II , parentes participam o seu
ria de Krella» Cresla. li- r"*ir^ laleclmentu e convidam
lhos iiikm c netos e Ar II seus parentes e. amisos

i.)in|iie Estrada de Barros. U nara o «nlerramento que
in.ia inandan, sufragar, •***¦ sairá de sua residência,

. dia 13. ás 9 ;I0 na Igreja hoje, as IS horas, ns Uua Muni»
Be dos Homons a alma ile Barreto lli» — Botafoao — par»

dia 1
MBe dos H

iti* querida irmã
MOKKZA OH13S'
iMptniiailofc

na Igreja
alma de

unhada e tia
A, Agradeueni
»«' iHimparot.e-

Uua Munii
Botafogo — pai'**

iu.tn BaptiJiu.
(v iií:8;í

rem a eüte at» dt- piedade eUHatí
(Y H5D?)

ALEXANDRE LUIZ TINO-
CO DE ALMENDA

17» DIA)

t 

Victor 1'Vinandei* Alon
so, filho, netos c bisnetos
aeiisibillaados com b Tale
cimento •!• seu sogro.
pae e avô, convidam o.1*
seus parentes e amisos

paia assistirem â missa que intui
dam celebrar oor Mia alma. *^
10 horas de hoje, dl» 12, no altar-
mor tln Ig ti**ji, *ie Kio Francisco
dn Pauta. Antecipadamente Rffra-
derem pedindo dispensa de pe
«ames. (Y 0S51O1

ALEXANDRE LUIZ TINO-
CO DE ALMENDA

DR CÂNDIDO NATIVI-
DADE DA SILVA

(7* DIA)

ÍSua 

família convld* »K
pessoas ue sua amlzide
iiara assistirem á m-.-í
de T° dia. tio altar dn
Santíssimo Sacramento na
Catedral Me tropnlltaiin,

Kiuítnliti. sabadò, dia 13; ás Oü'i
; horas. Antecipadamente affraiíe-

j cisin^ ít 0S(;',7i

AGRADECIMENTO
Ao Sagrado Coração

de Jesus
tançidi; — çiatude

tV SUSi

CONDOROIL A PAINT (. A.
' 

Armando Jinrelr» da
cretarlo,

Sllra, sé
. J0D3Í!)

DR. JOSÉ CARVALHO
DE CASTILHO

Álvaro de Castilho e familia, desvanecidamente agradecem , b ^ ,injt
a quantos lhes ofereceram consolo, por ocasião do passamento M^ilíSeuoS^VÍÃiti?"1"

. , ,..., • ,V ^,*, Anleeipadamenle asrradaee, n»do seu inesquecível JOSE ,-,*¦¦ • .,• lT *"j*{^ ^<>^^ *• »««•»"•,.,,

(7» D1AI

ÍAlejtandiina 

Cândida d»
Almeida, sua esposa, uon
vida seus parentes e aml-1
kos para assistirem a
missa nor alma de «eu
estremoso esposo Qtie

dia 12 s-s 10 :
At

SÃO JUDAS
TADEUE MADRE

CABRINI
CARMEN PKNTAGXA d, íe.ftfs

>írad:ce duas çvaças a SAO ITOA?
:ADtL' t uma » MADRE CABRINV.

IV 8I4»>

FREI FABIÃNOF-
DE CRISTO

Axraòtct i ;rai;i ohlÍTa. — A MELLO
tV Helói
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COMERCIO ¦ CAMBIO - MOVIMENTO DA BOLSA
CAMBIO

O Banco do Brnill «fitou ontem para
loat MiiMoçia, fotirancM dt ootroí Bu
mr, aiif-ri*. • reniMU» para lm porta c*«
«i -.efu-atM tini:

»• riam
Ma atier* No fecha

rnra omita
I.ltira ÁREA. .
r»olnr , . . . i
M a rt'o. . . • ¦
Pf-HO HlSlUtUlii' .
pp-,0 iirsisntlm* ..
! 'ii chileno. , ,
Itüdco «iilço. .
I «<'iido. . * • .
CorAa lueca. ¦ ¦

Polar
Libra ABEA. . ,

7l)$.-,ÍO
10Í650
RilMIl

lliSMilll
ISI,I„,

$115.»,
4(6.111

«SUO
«*7-.'n

Pai»
1!)»680
7US«M)

ÍUSB.III
¦1(0411

iimmsii
l.V',31,
*ti65

4SK30
SHIIU

4*721,

IMBUO
18J0&0

COMPRA DO OURO
(limai • Baaco de Braall tftiM «*ra

t compra tia nora fino 1.000 por I.O0U
o preço da 23f400 por trama.
Ontem —
t, I l II l»4.3.S«.4t*<

At* o dl» II 184.3Õ0.403

CÂMARA SINDICAL DA
BOLSA DO RIO DE

JANEIRO
im. 10131)411

5-ÍÍ004I MIMO

I-. 14)0 —

l-omlie» ÁREA. » *
Nova Tork ....
Alemanha (Verrteh*

nnnsftmarkt , . ,
Portugal . . • • .
âulfjlt a m a m m •
Japar, ......
S.ipWa . . . B • m
fjiici.fi* Aire* • • m
Obll. ......

Para repaaaa aoa ontmt Binoo» o Ban*
i"# do Bm"U aflifin (jura a libra ÂRSA
a nrçrjo da 78$870 para -ftndaa • a
7S.V.T0 para comprai e para o dólar á
riu» o d, 16»5R0. cal» o a, lflUM.

o Bloca de Brmi, para «onptar ai
letrai di «•hcrtnra. «(tson aa ¦•caiate*:

¦USRUAHd LITB»
•O d/, a- tina Oaba

r»l»r 19(470 101520 10$540
Marco ..... — 61500 —
T'p>o arsfiiittno. ¦ — f Sil IO —
Pr*.*t uruguaio . M — lOjSiKin
Vt-M chileno. , • 161.0 —
Libra ABEA . . T8S1T0 781570 T8$»í(l

UEBCAJJll nrlClAl
«O d/t A' filia Cal»

tmiir i«|4«o m».Mw to**»»
P*»»n iirnpuaki. • — 857-0 —
Libra ABEA . . «81.10 <«><i» «(MM

HEBÜADO LI»BB B8l'BUUL
o Baaeo «a Btaall tomprata o (alar

a 30(10» a taadla á tlata a ffO(«04) a
i-»h. a SOÍMO.
TAXAI IIB OAUBIO PABA COUPBi

Dl LETRAS BM OIILAB «OBB»
BOBNOS AJBEi

Lltra Ofleial
A' .lata ..... 10»5'-'0 18*500
SO dia  13$.»0S 10(487
•i" «i«». ..... 11H4S0 16(474
SI, di»». ..... 19|470 16(460 R.iteiuarl,.

A' tlata
Oflr-lal Livra

T9CÍ70
188317 19*802

8800
4S0S1
4(880
4(730
4X899
(6(8

Ba*»* b, Sertão, » .
Kktiadas:

lm fardo, de 180
ijuilor.

Oeido t" de aetem*
hro, p, p. em far-
do» dr KO qulln». 86.700 88.800
Rxportaçàe:
Nio boate.

Bliltteada ata »m
de 80 qnllea (rtvaa-
lado) Íou. .soo 103.000
Aliatimrate aa eeuoa»: (00 taco* qi

IV quiloa.

ALdOlUO Eli I. PAULO
iCoolrate Cl '

.ibeittua de ontem: Comp. Veni,
Alpiidúd para entrei»:

Km Janeiro. . . 43W00 .ajeoo
Km deuirabrri. . 438700 438000
Km toípr.iro. . 448200 41(4011
Era marco .... 44*501» 4,-,«j80l,
Km abril .... 4,18700 18*800
Km maio .... 48S300 468700
Ka, Junho .... 40*400 46*600
Km julho .... 46*300 17400,1
Km «go»lc . . 46*700 47*800
Vendaa: fiOO arrobai.
Estado do mercado: estável.

BANCO BRASILEIRO DO COMERCIO S. A.
(ANTIOO BANCO DOS FUNCIONÁRIOS PÚBLICOS)

''•A BALANCETE EU 99 DE NOVBMBBO DE 1041
MATRIZ K rir.ui.

ATIVO PAS81TO

1IBP.PUTJBA DO «aCOO DO BKAfll
AM BAKOO*

l.ibrn AHBA. . . . . — . 78(870.

Cambio Livre Especial
lUt/UIAS — CARTA* Dl OKKDITO -

OBNDO D* TIAJANTII

«Dia 10-129411
fVuHo. *•••)*¦
Dólar
D n r i r i t t i 11<

onniitmark. . , .
Pi-ho argentino. . .
I.lra  .
l.llira ARBA. , » .
Frai^o tnif-o. . m .
Peno nriit-iinio m « •

(901
3OS506

4*400
4(9711
IS,»!

7!>»176
.1*800

10.1980
4(700

Câmbios estrangeiros
LONDRES. II.
Abertura a Fochamott 'oflHatlt

Lo.vtikes a/Nora Tara i tlata aat (..

R"raa ft tlata por !..•••••
l.lahoa i Tlata pn í.
aavaaaa:

A' tlata par « IHttcI
A' tlata par I It/tt...

CatwolBro á Tlata par t...
n. H. — Parla. Geaora, Berilos. 1

— NÃ« eotflde.
NOfA 10RK. II,
Abar ra ral

aladrM tal. par 
Bnaoaa Alraa tal. aat P..
Franca laia ««pata), tal.

por r (nmnrarjoraa) .."troa. coaurclal ••«•••••¦>
Katoeelmo ... ¦
Mithoa, teL per

Haia AaUrtor
4.02. 4.M.H

* 4.0*.t( 4.M.H
17.(0 a lf.40 17.10 a 1T.4*
M.B0 a ItO.M N.M a 1N.M

48.•• 48.M
40.58 40.(0
1*.»5 • 1(*M II.» a K.M

aataMia. Braialaa. Oaka a Oapaaktaa.

T.adillll»
( 4.04.00 ( 4.04.00

• 33.90

. 1.3»
f 33.88
r 3S.90
f 4.05

* f .30 Naatlaal
e 28.M

f 2.33
e 38.3.1
e 28.90
a 4.08

X. R.
•otário.

— Berlim, Amaterdua, Bruxa >•>, O*1» Otaort a Capaahataa — Mia

II.MONTEVIDÉU.
Ã'i H.55 horaa.
VmaAo Moro

UnnteTidén aobra Loadraa, I tlata t
Taia da taada
Taia do eomprt .,,,

kont**Tidên aobra Nora Tork, á TÍata yor100 dolaraa:
laia do renda
Taxa da «vimpra .*•***••«•••••

RDENOP AIMÍ. 11.
A'*. H,9S hora»,

fttifnna Aires, ••obre Londrea, taxa ã viura
por $ ooro:

raia da taaaa 
Taxa da coaipra ,

Bu.no. Alr.a .obra Nata Tark, I Tlata
por 100 doía rei:

Tara da veoda ...**.......•.
Taxa do compra •¦••

Aatarlat

P. 189.0» T. na.00
¦ala Aattatar

t. VIM T. 17.01
P. 16.88 P. II.H

1*. .19 .10 P. 42,1.78
r. ti9.oo r. 120.2»

Stock Exchange de Londres
LONDRES. 11.

Títulos brasileiros
PKDaTaUlB:

rnodlBR, I %t aat, «Mr
Nora Fnndrai, MU
ronTaralo, 1010. 4 *.......
nmprctlm» da 1*11. I * ...
FuBdlng da 1931. * « — ¦..

ESTADUAIS l
DUtrit» Federal. 8 .....M
Rio da Jaaalro, III*, 1 
Bala. 1128. I s.
Tar», * 
Oit? of Mo Palio laptoreatMtta ta4

rreabalO Oa. Prat......

f ítalos diversos
Baak o( Londot» A Beata Aaaarlaa LM.
«»• Paolo Bali... Oa Ltat Iw. aH»H-
BraziliiiD ffarrant Afeaer A fluaeo Oo.
LM

Cablea * Wiraltaa LM. (OrdUarla.) (Ba.
dlr.l 

iirean Caal A Wllaoa. LM
taowlal Cbtojic.l Iadoatrlaa Ltd. lata.

dlT.) 
Leopoldina Balltrar Oa. LM. * llt %.

1188 
I.lotd'. Baak LM. IA «.areei
Rio de Jaariro Olty laop. fio. IM....,
Rio Floirr Ullla A Graaarlee LM
Sio Paulo Ratltrat Co. Ltd. <«. érltl-

dendo 1927/47
vTeatorn T»l»«rapb Oo. LM., 4 •>, Ba».

Stoea (ex. dltldeadel

Títulos estrangeiros
*?mp. d* flnerra Britânico, 8 l/l %,

t>%. dlT
IVnaola., 3 1/2 %, nt. dlvldeotfo......

Ha»

•1.0.8
44.0.1,
14.10.0
ia.o.n
43.0.0

üi.fi.f,
13.0 0
í.0.0
2.0.0

26.0.0

6.Í.8
6.0.0

8T.0.O
0.2.7 1/1

1.11.10 1/3

20.0.0
3.10.3.10.S
0.15.3
1.8-.9

46.0.0

101.0.0

liH.IO.O
SI.10.o

ni.o.a
16.0.0
I4.1O.0
17.0.0
43 0.0

M. 0.0
t2.O.0 ¦
8.6.6
2.0.6

26.0.6

a. 3.6
9.0.1

«7.0.0
0.2.7 i/:

i.u.a

21.0.0
2,10.»
0.1Í.3
I.8.9

45.0.0

101.6.1

104.7 4
d! . 1.1.0

ALGODÃO EU I. PAULO

(Coatrata OI
r «oftemaafe de onlan Oaettr.
ilfodío para aatregai

Em desembro.
Km janeiro. *
Fm fevereiro,
Em marco. «
Era abril
Em maio «
Km junho
Em julho ,
Em agosto,
Vendaa: 3.600

42(900
. . 411(400
, . 44(800
, . 441900
, , .161000
, . 46(300
, . 461500
, . 46(900

. 47(000
arrobaa.

real.

43W'/0
4.18500
44(500
4.14200
408,100

Datado .do mercado: «tarai. *

ALGODÃO BU I, PAULO

Oala«fea da Maiaalaal, enteai:
Tipo 4  46(000 a 47)000
Tl|»*>  44(000.435000
Tipo 0  40(000 a 41(000

NOVA TOBE. 11.
iaienraa /«tarea,
tara: Ant. ibirt. laia».*

TWmbro. . > . 16.07 11.17 16.87
¦Timelro. . . • ¦ 16.27 —
Mano ..... 16.3.1 16.58 16.79
Maio ..... 16.66 16.77 16.04
Julho ..... 16.68 16.81 16.9!
Outubro .... 16.77 —

Na abertura, mercado, eatavel.
Deide o frebameoto anterior, alta de

¦*» t Kt pontoa.
Aa 11,30 — Mareada Htatel. cora alta

fie -C a 30 pontoa.

A BOLSA
Euncionoo o mercado de ralorea. on*

teta, ea condlçõea bastante uoTimt-ntf
rlai, mai não acuson neiocloi do maior
Importância. Continuaram oa tituloi em
ttidencia muito aceailreli, aar-fm uorou-
»» i-om as apólice» da Cniâo, cora aa da
Municipalidade • aa de aortelo, todoa ten-
do funcionado era declínio. Aa acõea de
bencoa o companhtaa rrfularam deatitul-
rlia de tmportuntia o asaim fecbou a
HhIbii com o moTimento que damoa em
ícauida.

TBNDA8

Apólices 4a união:
2» D. Emla.õe», porl.. a.
8» ldera, 

X Idem, a 
4 Tdem, a 
K Idem, 

Ill Idem ei/.ltiroa. a ....
50 P. Emissões, port. can'*

rela», > 
6) Beajuatamento. a ....

Obrigaçât* ia Uniio:
30 Tetonro .1930. a •,,,
20 Idem, 1939,' ¦ 

9 Idem. Ferroviárias, a.,

Âpotictti Municipais:
200 Empr. 1904. porl.. a

S9 Idem
30 Idem. 1906. 
Mi lriDin, 1914. t 
fà Idem. a 
34 Decreto 1.335, a ..:.
30 Idem, 1.5.10,

108 Empre-aiimo lim, a ,
fiO Idcm. a 
BO Idem, a ,

) Idem, ,

810(000
812(000
813(000
814(000
«1K00O
794(000

715(00)
885J0Ü0

J :OIÍVt000
I ,010(0011
1 ,020(000

6681000
504(009
1851000
I86S0OU
I55800H
183(000
I94800U'218(000
220(00»
2208500
221SO0»

CAFÉ
FTitr»*la«, »mharqii*s * existência

«•»'"> na pra':a dn Fio de .lanoiro.
.11 r\t> derembro de IQiI ***m saras
in f|iiilf>*»'.

ENTRADAS

n. M,n»< r:»Pi,i,:
ffi* Leopoldina .... -'.mi

Ho E»r»do do R,„:
IVln l.(*opi,l'|in« .... "¦¦•'(¦

Atr i> -111 10:
I">p -Ho Paiilo •?. ÍT»
T>. ,«,n»« r.tr»," .. IP.3'-'",
Do Kntadii rio R,,.... 7 OI S
fio Espirito Santo .. 2,5(ifl

\ifr esta HHtn :
IV .Spo P^iilo R. 77Ü
T" Min»» (;»,»,• .. ia..-,:;•
Ill Kftílffr. r\n Ktfi .. S..M".
Di Kspirfro Sanio .. 2.50P

ACVCAR
(RIO)

Far-p m^r.-Mdo fiim-ioaoü. ftofera. »*m
posição firine. mn*. «fm proctira dp im
portanfila *¦ rom proeara de pouca moni».

Entraram de Pernambut-n S.J00 n*«*o«
i d* Sergipe í.200 p dt* Campos. 1130. To

ral: í*.*t;*n snoos, Sairans 4.ít:to aacoi e
• ticaram em il^posirn PU .213 «liro»».

Pr et. doê Betados:
%T Belo Uorisonte, a «-

Apólices Estaduais:
10 Minas, 7 7í, port,, a.

S Idem. a 
14 Mina» 1084. 1.» .«rir

114 Idcm. a 
11 Idem, a 

Idem, a 
5 Idem. a. 
> Idem. ".'.* aérie, a,....

Idem, a 
10 Idem

SH5 Mina» 3.» »érl
15 Idem

¦*! Idem. a 
2 Pernambuco, a 

100 Rodor. Rio Grande do
Snl, . 

20 H. Paulo. 
í? Idem. 
10 Idcm, . .....,,

1. Idem, it 
158 Idem, üniformliida» a
«0 Tdem, a 

» ldero. 
¦1 ídem, a 

AfiòtA 4« Bancos:
1 Comercio, a #
•1 Rraell. a 

óO Idem, a 

AçôfK de Companhias:
.'0Í, Uo<:«» d» Bata. 
180 Mina» são Jeronlmo,

nrd,; a 
KM Doca» de Sumos. port.

frofieaao Industrial a.
2.W Rdnc:o l.ar Brasileiro a

70 Idcm. a 
50 Carria Portoelír-rense a

982(000
933(009
184(500
185(000
180(000
188(500
180(500
1858000
ísssõirj
187(000
1871000
1878500
188(000
«35500

1 ,050(000
218(000
219(000
2208000
221(009

1 ,097800',
1 ,100(000
I:lOlíO00
1,1028009

820(000
448(000
450IOOO

IMOBILIZADO
.Moreis «. Utensílio» ..
Material de escritório
Imorei» 

DlSl'0,\'IVBI. •
Uaiiií-:

em moeda «.-orrente ¦•.*•..«..«
, no Banco do Braall 

em outros Rancor* 
noa Correipoadentea Bancários.,

8U.U.IZAVK1.
Titulo» rteai-ontados ., '....,*.¦
Rmpresttuoa em C/corrente» 
Kmpresttmo» hipotecários 
Mutuário» —. fí/ do empréstimos,..
Mutuário» — C/ Gar, hipotecaria...
obrJrftcõei a receber "Devedores direraoa'rttnlos de propriedade do Banco....
nil.i ;...

be compknsàçáo
Hipctecaa ,...
Tituloa em cobrança ,
robraaija not Eatadoa
Valore» eanclonadoa ..
Valurea depoil.tadoa .,
A»;õea cauclonadaa ...
Carantlaa eipeelatt ..

561.211.860
81.978.380

8 714.565.100

8.889.021.107
902.266.000
172.172.606
85.693.800

27.700.889;600
10,858.099,100
.3.300.805.857
7.528.214.174
1.552.386.010

92.505.800
82.722.100

109.974.044

3,710.073.507

::.::::::::;

DB REHrjI.TADO PBNOENTT.
Prêmio» ,

Diversas contas ,

4.822.258.457
«.145.085.(26
2.771,(41.000
1.755.150.000

808.Si8.O0O
160,000,00O
78.865.300

3.460.194.655
í. 437.888.650

II,654.209,MB

19.587.011.982

6.168.888.305

87.186.133.469

32.992.688.475
10.518.274.14*

C/ de Rmprca-
lei 1,096, de

Depósitos t
'.' Praio ,'..,

Movimento

Obrigações a pagar .
.Dividendos 
Banco do Brasil —

tlmo (Decreto
4.2-1930J 

Ordena de pagamento
Tituloa redeocontfldo»
Credores diversos ...
filial 

.NAO BXIGITBL
Capital 
Tando de reserva ,,, v....

OE COMPENSAÇÃO
Valore» hipotecário.
Cobrança caoclooada
Credores por tituloa em cobrança
Cobrança de 0/ própria 
Ocdore» por depo.itoa a caucoea
Oaufilo da diretoria
Mandatos ,,.

DE RESULTADO PENDKNTa*
•litroa a receber ..,-, «...

Olvcraas contas ,,*

88.510.960.62»

2.592.000.000
83.538.000

8.000.000.000
8114.250

10.944.118.600
42.486.800

1,847.920.1,*,0

10,000.006.000
84,8.380.796

4.822.258.457
0.957.429.525
1.815.315.400-

649.158.300
(.568,985.000

150.000.000
78.865.300

2.162.869.200
1.638.782.368

66.601.860,223

10.846.380.706

10.587.011.982

3.801.661,468

87.186.933.469

Klo de Janeira, 10 de Deaerabr. ale 1141 — .108E' BFXLENS DE ALMEIDA. Diretor Preatdenta — ACOOS'1'0 IGNACIO DO ESPIRITO SANTO CAR-
DOSO, Diretor Secretario — MATBETJ8 MARTINS KORONHA, Diretor Oerante — MOACTR MARTINS OAMARA, Cantador. 1593601

A. Ceaaer-
nom. .

Braallalr.
de. 
Come. íe TírilM,

Braall Induatrlal , .
FroüTeaao Induatrlal .
As.erlca Fabril. -. .
Corcovado. • • • .

Cea>>. <e farreia*
. ala Farr..-

Minaa Rão Jerenlno.
Idena, »ref. ....
ranliata Ia 1. «a

Ferro. . ....
Comp. diversa*:

Cocaa de .tantos»
port

Idem laora.) • . .
Beire Mineira . . .
Marcai. Muicipal. .
Carbonifera de Bntià
Sal Ulaelra Ia Ela-

triddade, iref, . .
Ditaa erd. . , , .
Bra». Dlair.antitera .
Doca» da Bafa. . .
Ina. Sul Mlaelra . .
Ferro Brasileiro . .
CerTeJarla Banaeatica

Oataatueaa:
Docaa da Bala. . .
Ci iria Portaaleireaae
Mcrtado Municipal .
T.ar Brasileiro . . •
Docaa Ia Santo, . .
Veddoa Corcovado, .
Progreaao Industrial.

Letru tipeiletiHm:
Bane* de Braall

- 198(000

J15W00

870(000 — <
480(000

290(000
(20(000 216(000

184(500 1841000
— 130(000

«1(000

245(000
225(000
620(000
ITOttrUO

248(000

580(000

125(500

—' 205(0(10
800(000 —
80(000 —
40(000 81(000

893(000
880(000

liOOteJ —

105(000
210(0011

213(000
207(000
115(009
202(000

207(000
214(000
208(000

204(000

880(000 ' —

Informações Diversas
CONCORRÊNCIAS

ANUNCIADAS
Dia 13 — Qatnto Reilaieate le laiaa-

teria, Lorepa, E. do Bão Paolo, oara o
fornecimento doa artigoo conataatta doa
(rupoa G.I.fi. 6, 7, t, 11, 18, 2», 21,
31. 34, 85, G .Ene, I, I a'11.

Dia 12 — Serriçe de Adminletiaeio
da Prefeitura Municipal, para e forneci-
mento de talo, capim, feaeroa arlnentl-
doa. material da expediente, da deaeake,
maquinai, aeeaaoraie, e enceradeira ale-
trica e caldelr» de fabrlcacio "Rtack".

Dia 12 — Comhüo Elpeclal Ia Cora-
araa da Prefeitura Municipal, pau .
fornecimento da material de Ilmpeáa, de
aiaelo a p»»l»> da cartolina, v

Dia 12 — Kattlielecimentn da Mata-
rlai da Inlendeneia de Bie Faala, Dlre-
torta de lotendeauia d» - Eiercito, paraaaulalgãe de matéria prima a artifoa de
conkomo habitual.

Dia 12 — Diretoria d. Mote-Mecanl-
iai,«o, Setrico Central de 'Xraaapèrtea de
Exercito, para • fornecimento uannfa-
tiu-adoa e matéria prima de cenrnme ba-
bitual.

I)la 1» — Colffio Militar, para a tor-
necimen» doa artigo» conatantea doa aru-
pw 1 a 7.

Dia 12 — Diretoria da Intendenela do
Exercito, Eatabeleclmento de Material delntcndencia do Rio, para « foraecüaente
de artitoa nannfaturadoa a matéria pri-ma do consumo habitual.

Dia 18 — Comlaeão E.nedal de Cora-
p«» dn Prefeitura Municipal, fará ofo,-BK-imenlo de mola amortecedorá raianorlaa, rlcbárla de madeira, perta-eba-niUí. clmelro de pé arqui.o de madeirareludo de cor de oure.

FALÊNCIAS E
CONCORDATAS

W. SILVA

A Cooperativa doa Negociantes
[Alfaiate», dliendoae eredor» d»

JOJUOO | quantia cie 637(300, requer.u no
juizo da Ul» vara dvel a der,r.la-

ÜÍÍÜS11"à0 aa-.fal.riul* d. W. Silva..«b-245I03J tabelecido- A rua. do .Ouvidor, 189,'
202(000 ;;/"""' 

al118 8'5' «o-»"»'ftiatV
2138000 .

Í1MO00 COMPANHIA IMOBILIÁRIA31OI00I, BRA8ILEIRA
¦BKDA KM LRII.AO

1 Apólices DÍt, ÜmiatÕBn.
port., c/ 4 cuiipona tp-b.
••idon. a 

OFERTAS NA BOLSA
fêmi. Comor

Eiistencia .iiitcrinr - ftn»
r.r trndaa -íp hnj* 
Kr.tr«*sin* pplo DNC ldoado*

30.1, 5S2

i Preto» — Branco crlatal 65(000
OSíOfin: Demei»r« 161000 a 58(000
«..«caro 441000 a 46(000.

AGUÇAI EM PEBMAaTBUOO
Poaiçae Ia merealei eataaa, eetaTel;' 

aaterlor. sota tol.
I Preço par 60 «oIIm:

diria de 1.», «tem 66(000, anterior.
! S88O0O.

Criatala: ontem, 601000: anterior. 509.
I Terceira Sorte i «atem. «41700; ante'rlor, 31(700.
, Demorar»»: .atem, 19(200; •¦terlor.
119(200.
I Preto per 16 ealleer
j Brntoa Becos: ontem, OfSflO a •IflOfl;
I anterior. 6(500 a 6(800.
! Somenoa, ontem. 98500 a 11X000; aa
terlor. 9|mki a imooo.

i Jffnfratíoi tf« én.

ri trl 10 (i 3ií>

n mpreado iü-iiioíi
í>in-*lonoii. "ii*'!». "rn
li'lftrir, •jf-fD moiliftcHf
r*:o n leu mi. procura
i !•» fornm <ic L'. '."!.'i
2!).Ç,ll«l. I>nr 10 „,„lr,i

tem;s Bm «atos úm %9
OIlIlOK

Peado 1* df aetem.
I bro o. passado,

«ou A')«i ! em sacos dt 40
 | niíilof» ¦

tnrr\f 30*). tS'J Rzportar.no :
— i Tarj» 4*, Rio di» Ja*

¦1,078,000 ¦>-. 0,'tO. UO"

litro

Cotações

ripo :i 
Tipo \ 
Tm» 6 
Tipo fí 
Tipo 7 
Tipo S 

l?anta — í. *¦' .Minni
:7V.,II . «no» 4(1110; K
«omima, '**f-,oo.

ror in quiloa
x i *f.'irm
ai,*r,iH>
.1080,11,
208501,
snton»
'.'8|.-|0,,

i r«r> s«nio» . . .'. Vnr» n nort* Ho
I Rr».il

1'ára o inl do Brn-

| fornl
, KxiatéiM-is *m HCtM
, df «0 iiiiilí.A . .—

MIV.l VORK.
ff"ontra,ro 4),

Kn-mr paia **/;• At
i trepa :
. Km marco
, Km m»in.' In- lulho . . 2.Ü

Km 1'^4'in'iin . -',T
¦ Mercado: -interior

I f»-.u,ip|; fenhamenh)

I I 001'
3,noti

I .170.SUO I .147. 101,

Ahftrk. Fect-nm
¦j.«
-j.fi»

L'.6«
J.70

pfltatel;

Divida Interna
Qhng. ia Unia»'.¦Ipeonro. IflSdt ... 1 :1150a,

Xeaouro 1021, 1 ,0001,7 r.  _
rerro.íariaa ae rela

1:000(, 7 %, . .
IViouro 19d7. 6 f,. 800(006
Tesouro, JÔüO ... J ;030f

Apelioaa M Oa44a:
[>iv. RmUtuea, port. J>ia»00'i

j tii,f. lim. cautela, . 797*000
Seajustamento d* n.

I,0008 
tal!. 1801 d. 1:000(
jtflrl  —
Divida Êiterna:

Krap. rit* 19'JrJ, 7 % 
JStnp, ii** 1921", S % —

Ápoíioe, laladuo,.:
Uina. Geral». 1,0008

J ?-r. porr. . . . 080(000
Dl,»» de 1:0001, le)

porl 7406OO0
Dila. aillllOOO, I %1 " »»rl. .... 180(001,
n,i... 8 -,,. -.,.¦ ,e;i, 186(000
l),l«». 7 %, a.» .érl. 1878000
K. de Suo t *,ul-> dc

'.irnlficacèol, S ', 1,1004
l)i,«» ri. ^0„8. ã ",.
port SJOfOOO

R. '-f* rej-nanidoco. de
100*. 8 ',, . . , »fi»„(lll

E.t oo 1'araai, d.'.'0(,(. S e;, |,or,.. ItIOtOOO
Uiu IJrand. do tful,

Rod.. 8 ir . . . —
Uu-inriarlaa do B. d«

Rio de OOO». « '-, 6'Jrt»000— 
lUil». Oe Porlo Al.-SOO ] gr», 50$. 3 j„ fj;. jaaoilO

Mlinifinai» de B. Ho»
rizoot**, 7 «á, port. 943(000

E do Kio d» I ,0008
** Ti*, port. ... I :ÕÍ)íl*

niu* dp ;it>o.-c, pou, 600SOO0
Ultaa d. 5008. 6 T>.
nom  —

Ditai, porl. ... —
fchpirito Minto, AOOf

>, '.» 6078000
Prefeitura d* Rn*ií>,

I—O— Banco- Portusuí» do-Braail
! .Si/»., dlr.ehdo-.ie credor da quan-- ,1a de 26:992(006, requero» no
ijulao da 14» vara cível a decre-
; racAo da falência da Companhia

Imobiliaila Brasileira, com'«ide arua General Câmara n. 56.

N. ANDRADB A CIA.

AS MATÉRIAS PRIMAS DO
EXTREMO ORIENTE

II — O T3STANHO

Por uma. curiosa coincidência,
pata a qual não existem razões
geológicas ou cfimatologicas, os
mesmos paises do Extremo Orlen-
t. qu» são os maiores produtores
de. borracha do mundo são tam-
bem os maiores produtores de cs-
tanho. A Malásia Britaniea e as
índias Neeiíandeaas, tomadas em
conjunto, fornecem cerca de dois
terços da produção mundial. Na
Malásia Britânica, as mais impor-
lantes minas de estanho estão nas
proximidade» das grandes planta-
CSea de borracha. Nas índias Neet"
landesas, a produção de estanho é
sobretudo da pequena Ilha de BU-
liton, a êste de Sumatra.

As exportações — e isso quer
praticamente dizer: a produção —
do estanho estão reguladas, como
as da borracha, por um cartel in-
ternaclonal. O cartel do estanho,
cuja sede administrativa está. em
Londres, é mesmo a mais antiga
das organlzaçies internacionais de
matérias primas que funcionam
atualmente. Foi fundado em te-
vereiro de 1931. O primeiro acordo
expirou em 19117. O- cartel foi re-
novado pelo prazo de quatro anos,
ate o fim de 1941. Acaba de ser
prolongado por mais cinco anos,
seja alé 31 de dezembro de 1946.

V certamente sinal de um belo
otimismo e de uma grande
confiança na estabilidade da eco-
nomia mundial concluir tal acoi'-
dó eoan países do Extremo
Oriente, O novo acordo foi as-
Kinado «m Londres, ao cabo de
longas negociações, alguns dias
antes do comerjo. do ataque japo-
nês, num momento em que a ten-
são política no Pacifico ja era
multo acentuada.

O governo, do Slão, que perten-.
cia. até agora ao. cartel internado:
na! do estanho, ainda não aceitou
o novo plano,- porquanto exigia
quotas básicas mais elevadas. Os
outro* paise. signatários são os
mesmos de ãté agora. Não dispo-
mos ainda das cifras exalas do és-
quema, mas não parece muito di-
terente do anterior que havia ti-
nado as quotas básicas anuais da
maneira seguinte:

Ualaaia Britaniea ...
BollTla 
índias Néerlandeaa*
Plião  
Congo Belga ........
Nigéria Britânica ..
(Dtloehini ..., ,.

toneladas
77.385
46.4B0
86.0.16
18.000
18.SOO
10.880
8.000

Tetel.. 207.070

• 'As exportações efetivas são re-
gulamentadas .trimestralmente pelo
comitê dirigente' do 'cartel. Bata-
vam sujeitas, em tempo de paz a
flutuações muito tortes. Em 1937, da ultima Importação recebida.

por exemplo, a produção autoriza-
da foi de 110 % das quotas basi-
cas; em 1938, sofreu restrições que
chegaram até 35 %. Mesmo de-
pois da guerra, as flutuações fo-
ram sensíveis: 120 % no primeiro
e 10 % no segundo trimestre de
1940. Para o ultimo trimestre de
1941, a porcentagem foi elevada a
130 %- das quotas básicas, mas
esse volume não podia -ser manti-
do, e para o primeiro trimestre de
3942 foi necessário reduii-lo a
105 %, o que corresponde melhor
ao ritmo real das entregas,

O cartel não regulamenta os
preços, mas na realidade conse-
guiu impedir mudanças bruscas.
O mercado de Londres é sempre
decisivo para a tendência. A des-
peito da guerra, os preços em Lon-
dres não foram fixados, e mesmo
o mereadq a termo continua ali
a funcionar. A alta dos preços foi
menos importante do qu. para a
maior parte das outras matérias
primas. A's vésperas da guerra,
os preços por tonelada eram de
f 229.7s.6d.; as ultimas cotações
foram de £260. e a termo (para 3
meses) de £ 263. por tonelada.

Os Estados Unidos cobrem quasi
todas as necessidades de estanho
por meio de compras no estran-
geiro. As importações estão cen-
balizadas em uma agencia gover-
namental, a Metals Reserve Co„
e a distribuição se acha submetida,
como no caso da borracha e -da
maior parte dos outros metais, ao
regime das "prioridades". O pre-
ço do estanho foi fixado em 53
cents por libra-peso, contra 52
cents, ha um ano,

A despeito do aumento das fie-
cessidades, em virtude da fabrica-
ção de material de guerra, a pe-
nuria de estanho não se revelou,
até agora, sensivel, porque foi pos-
sivel substituir parcialmente o es-
tanho por outros metais menos ra-
ros. Mesmo no caso em que as re-
mossas do Extremo Oriente ve-
nham a ser reduzidas ou retarda-
das pela guerra no Pacifico, os Es-
tados Unidos poderão dispor cia
produção boliviana, que repressn-
ta cerca de 20 % da produção
mundial.

Ainda n» ultima «emana, Wash-
Inglon anunciou oficialmente um
plano destinado a assegurar o
abastecimento de estanho de todas
as Republicas americanas. Para
facilitai' o abasteoimento do Bra
sil, a direção da Carteira de Ex-
portaçâo e Importação do Banco
do Brasil acaba de inquirir de to-
dos os interessados na importação
de folhas de' flandres quais ' as
.quantidades de que terão necessi-
dade em 19411 * para que fim, #
qual.*, eram, os seus stocks na dala

condições de nos libertar da lm-
portaçâo da juta Indiana deve-se
salientar o sisal, que oferece as
melhores perspectivas para uma
cultura intensiva em nosso pais.

.O sisal começou a aer cultivado,
hã pouco tempo, em São Paulo
e no Nordeste, Em solo de boa
fertilidade, mas sem adubação cal-
carea, pode-se esperar uma co-
lheita de 800 a 1.000 quilos de
fibra por hectare e por corte. Em
clima quente, sendo o solo calcü-
reo ou com boa adubação calca-
rea, é possível obter-se talvez o
dobro daquela colheita. Em São
Paulo opera-se o corte de oito em
oito meses, ou sejam cerca de sete
cortes, durante a vida de uma
planta, A vida do sisal no refe-
rido Estado é a seguinte: um ano
de viveiro, três anos depois de
plantado definitivamente (quando
começa o primeiro corte) e cinco
anos até ao aparecimento do pen-
dão floral e conseqüente morte da
planta.

O sisal é a planta têxtil mais
facll de cultivar e para cuja in-
dustriallzação existem muitas má-
quinas de grande capacidade.

A. produção dessa fibra em São
Paulo foi de 80.000 quilos em 1939.
passando, em 1940, a 100.000 qul-
los.

MERCADO DE CACAO
KOTA TOM". 11.

¦ela Aaterlor

1,0408

1:0801
I O jular da 1» v*ra r.-lvel mundo,,
, nôr em prova a habilitação de
| credito do Departamento Nado-

1:0188 ri"' do Trabalho,'na faiencla su-
pia.

Economia & Finanças

Alertar*
Cacâo para .arreta ¦

Em Janeiro. . . . 8..to 8.74
Km marco. ... 8.70 8.60
Em mala . * • • fl.77 *.$•'>
Em julho .... 8.76 8.00
Eatado do mercado: hoje, catarei; an*

terlor, eatatel.
ÀTiao — Oa preçoa marimoa «an hi**i-

dna no fechamento do dia 8 do Porr;nte
mêt.

MERCADO DE BORRACHA
' NOTA XOBK. 11,

Alertar* Haia Aaterlor
Oiaponiral — Lates
Orape II »

laaekei Plantatio»
tcherte. «a. . . . M
Ratado do mareado: hoje, nominal; aa*

terlor. nominal. .

A FISCALIZAÇÃO BANCA*
RIA E OS EXPORTADORES

DE FIBRA
Ontem a Fiscalização Bancaria afixou

o seguinte aviso:
" A partir desta data ficam - *ujtitas

ao tísío prévio do Serviço de Controle
das Fibras Nacionais, da Comissão de
Defesa de Economia Nacional, todas as
exportaçõea de quaisquer tibrai nacio*
ruis, excetuando apenas dessa sxtgencia
as de "Caroá", e produtos nacionais ma*
nufaturados integralmente com essa fi-
bra. Ai manufaturas era que o caroá
entre em mistura eom outras fibras fi*
cam sujeitas ao visto. Ficara também
excetuadas as exportações de algodão,
seda e suas manufaturas."

CARNES VERDES
MATADOCRO DE SAN1A CRUZ

-Bole,—358*_viteloB._3

De Torto Alegre e escalai, tapor ua*
vlonal "TanibiiU".

Du Antonlna e «cala, hlate nacional"Aiséntlno",

SAÍDAS de ONTEM

Para Buenos Aires, 'tapor norueguês"Thorstrind".'
Tara Tiitoia e cavalai, nipor nnci<ntal"Cuiupinaa",
Tara Silo Franclivo e escala, vai-or

nacional "Vésper".

Para Sanloa, paquete nacional.'Cornas-
danto Alcldlo".

l'ara Ru.arlo a eacalaa, Tapor Inale»."T-aoedbank''.
Fará Sio Frandico t eacalaa, hlate

nacional "Dora".

Para Porto Aloire a «caia», «apor
miilonal "Butlá'.'. . . 

Para Forto Alegre e eacalaa, vapor
nacional'. •'Araiâ".

Para Sio Franclac. a eacalaa,. Tapor
nacional "Poli*.

JUSTIÇA MILITAR
NEM PESCADORES, NEM

RESERVITAS NAVAIS

Foi encaminhado ao Supremo
Tribunal Militar o processo Ins-
tauiado contra os civis Albino
Fraga, Osvaldo Goulart Gulma-
rães, Anísio José Goulart, Osval-
do Mouren Bltencourt, Augusto
da Silva Neeo, Antônio Cândido
da Silva, Plínio Salèrno, > Lltio
Soares da Silva, José Mouren d»
Bltencourt e outros, denunciados
por haverem se matriculado na
Delegacia da Capitania dos Por-
tos do Rio Grande dò Sul. "como
pescadores", sem nunca terem
exercido essa profissão, com o
objetivo, apenas, de se tornarem
reservistas da Armada.

O Conselho de Justiça de
Porto Alegre Julgou-se Incompe-
tente para conhecer do caso, por
entender que tratando-se - de In-
gresso irregular. na reserva da
Armada .afetando direta e inti-
mamente os Interesses da Marl-
nha de Guerra, competia à Jus-
tlca da Marinha deliberar sobre
o caso. Acontece, entretanto,
que a 2." Auditoria da Marinha
também se declarou incompetén-
te, pelo que foram os autos reme-
tidos ao Supremo Tribunal Ml-
litar, em grau de conflito nega-
tlvo de jurisdição. O ministro

Cardoso de Castro foi designado
relator do feito.

SORTEADO JUIZ '

Como o general Mario Ari PI-
res, desempenhando as funçSea
de sub-chefe do Estado Maior
do Exército, está. impedido de
funcionar num Conselho d» Jus-
tlca qu» vai deliberar sobre uma
promoção referente aO coronel
Heitor da Fontoura Rangel e ou*
tros, foi sorteado, ontem, na 2.*
Auditoria para sbustitul-lo, o ga-
neral médico .João. Afonso dá)
Soitt-a Fen/ira, diretor de Saúde
dò Exército, cujo compromisso
éstü marcado pára esta tarde. O
Conselho, que é presidido peln
general Sillo Portela, dever* «e
pronunciar sobre o caso também
ainda hoje.

. REASSUMIU O AUDITOR
CORREGEDOR

O auditor corregedor dr. Sil.
vestre Pérlcles de Géis Monteiro,
que se encontrava em inspeção
aos Cartórios das Auditorias de
Guerra das J,*, 4,.*, 5,a . 9.* Re-
glões Militares, regressou a esta
Capital, tendo reassumido ontem
o exercício dê suas funcSes, das
quais foi dispensado o auditor
Mario de Berredo Leal.

EDITAL
O Lloyd Brasileiro — Patrimônio Nacional, devidamente auforl-

zadn por despacho do Sr. Ministro da Viação transmitido pelo oficio
n° 533 de 19 de Setembro último do Sr. Diretor da Divisão de Ma-
terial daquele Ministério, continuara a receber propostas até o dia
6 de Janeiro p.f. às 14 Horas, em sua sede, i Rua do Rosário, 2 a, 22,
para a venda dos maquinismos e instalações constantes da relação
abaixo, que compõem a sua Usina de Força de MocanguS Peque-
no, a qual poderá ser visitada pelos interessados. Para informações
e pormenores, bem como para a inspeção do material, devem os in-
teressados dirigir-se ft Superintendência Técnica do Lloyd Brasileiro
em sua sede acima indicada. Todas as propostas serão abertas no
referido dia 5 de Janeiro p.f, is 14 horas, em presença dos con-
correntes, reservando-se o Lloyd Brasileiro o direito de, a seu ex-
cluslvo critério, escolher qualquer das propostas ou recusar todas elas,
conforme julgar mais conveniente. O concorrente cuja proposta Í8r
aceita, imediatamente após dita aceitação, deverá entrar eom um
sinal de 10 % sobre o valor da mesma proposta, sd podendo retirar
o material adquirido após integral pagamento do mesmo.

Relação do material a ser vendido
Três caldeiras Babooclt ft Wilcox, construídas em 1911.

192 tubos de 4 polegadas e 18 pés de comprimento, 16 pis daj
largura por 12 pés de altura. 160 libras de pressão.

2 condensadores com bombas conjugadas. '•*.».

2 grupos Motores Geradores General Eletrlc C, miqul-
na a vapor, 2 cilindros, com volante « reguladores. Gera-
dores classe MP-8 — 225 — 200, 250 volts, 900 amperes, 2011
RPM, 8 pólos com barra de equilíbrio.

grupo motor gerador General Eletrlc, máquina a fa»
por. um cilindro com volante regulador. Gerador classi
MPC-6 — 30 — 305 para 30 KW, 110 volts, 250 amperes.

grupos motores geradores "Aston Dinamo" tipo Ve»
rites para 25 KW, 110 volts, 227 amperes. Máquinas a va»
por, 1 cilindro com volante e regulador.

grupos de ar comprimido, a vapor, Ingersoll Rand, tipo
lmperial-10, tamanho 22 x 12 x 16, 130 RPM, para 700 pé»cúbicos por minuto cada grupo.

2 bombas conjugadas para 750 galões por minuto, ele»
ração 40 pés.

EXPORTAÇÃO PARA OS MÈR-
CADOS SUL-AMEIR1CANOS

lrOU*

MOIUO»
7»í>*.(l0u

M. J. LAA4B1-.A

O Juiz ria 3» vara.eivei mandou
! por em prova n credito retarda"«'WM •¦«tono tario de Orlando- Gomea,

.„„.».. ' landa aupra.— SO0»00(i -
na ia

4: um
4 ,000$ ;

NEVES A BOTBL.HO

i M»5» ;
¦831000|
IRí|«500l

21 S|,i(li,

16S*»IÜI)

1:0i0|

mtuuu

»40»00tl

«ÕSÍOOll

¦uiijuoo
3n0|000

Atlnpiu a 722 mil contos, contra
.199 mil em idêntico período em
1940, o-valor da. nossa exportação
rte janeiro a outubro do corrente
ano, para os mercados da Amé-
rica do Sul.

Só a Argentina, Intonrw o Con-
selho Federal de Comércio Exle-
i-ior, participou do referido valor
com 478 mil como», ou sejam 200
mil contos mais <lo que noa deu

. primeiros meses de 1940. Bm nu-
o juis.da »¦ vara-oivel deslKnoi, j mer0B percentuais, a vizinha Re-

ni'1'aHVI r • IVnl* é) 1 UriHn . ; _ _. ,
pública, absorveu quasi » % do
valor dos embarques que o Brasil
efetuou no» meses en, anall.se
para o exterior, e o continente
sul-americano 13,5 %.

Quanto an volume físico, as.com-
pias da naçAo amiga somaram 3H7
mil 

'toneladas, 
de janeiro a outvi-

bro de 1940, e 477 mil nos mesmo»
roesea deste ano.

Melhorou, Isuaimenit, o prego
médio d eiuneladas de nossos pio-
dulos remeiidos aos consumidores
porionhos, pois passou de selecen

I n dia 24 do corrente mês, A 1 hora
d« tarde para. a assembléia Je

I credore» da falência supra.

.1. MADAI.BNO A GUIMARÃKS

O JuIk da 7" vara cível mando-ii
ao di*, curador- ria* massR.i 0.3 »1
creditas Impugnado* de .naoleto
da. Silva, na falência aupra.

ALBERTO .fOMü' RIBEIRO.

O jul-i rta IO- ti.ru. eivai ma:idõ,i I
«ciar * preparar, t concluslo ns
créditos impugnados de Andrade I
Pinto * cia. L,lda„ Irmãos Ms-|
Kloiil, Pinto A Cia., I.lda., Sm
presa de Publicidade Cruzeiro. R. I tos mil réis. nos de/, primeiro»

do R,o, Cale, ALGODÃO
CAFÍ EM SANTOS

PoíÍ"'Ao rto *ner'."íif.n; 0*11"*»*. flui***.*1 ¦
r.'1-rior **n Imo; mesmo ^'f* n° ino *"-¦*

KinbarniT-s

insiion,
ano pamado

ontem, rf-r
mo' 11 soou:
uo, t'J-nuíi.
„,-,,. t S* 1 -J«J:

(KIO)
R t nu lon n m ortífl -.n dfSbf prdflu t o. ¦"¦n

r-"!!). vm (iDuiot-fi '¦rtloia. i:dm ent,i»ai'>
rHiiniados ••. «tem mtirtitivAçno no*, preso*-

KnirHr.1111 di* Pur/iília 7fS7 fardou e dr
Sn Rios.' 1'Jfl rido.», Sflirám: f>.V> fardo*
* fii-nriifii "'ni dcpoii'*) yO.SfiS ditos.

l'rfi'.o for iu ouil-ji. filirn lunsa. Mn*'
S»r;dó. Mpo ,1. S0SO0O » ftlJOOO; fibr»l
I»n;n». tipo 4. d» SO$000 a õ9»S0n: fi-
¦>rn mídia. Sfirtnpi. tino 3. 635000 »
ilSOOO: tipn i. 4IJ00O a 4W000; Ceara.
riDi 3. nominal: ripo s. 40f5o0 a 41SMH,
MiOtns. uvas 3 t 5. R*>miBPl: Paaliara,
tipo 3. aorainal: tipo 5. ""?»$ a "lõfriOU

;f*»tcn'*iH i fintfm. I . .¦*'i7 '14 v.
rior I ,i"l l'h •»-»- - m».m„ .1-
pa,»„rto. ,'-:;:. -js, .acat.
ãc *

,o ho„>r
-r".-*" revcriidui 't" Miíteneit

, ro AI.GIIDÃO FM PÍRSASIBDCO
; Fistadn do merendo; ontem, finco;

¦tfíoi ' trrior. fraco.
I Pr*!-;*» por lí» quilo*:

4.7-i I Bfls« S, Ultaa Cos-i-
tinto™, . u ,, mm aetooo K$ttwi* <• &*\

Apottet* kitmeipats
do Dxstt, Veittnl:

Uunlcip. 4 30. • «,
porl

Uitna, nore
ultai d. 1914, • «.,
porl

niia. d. íans, I %,
port

nl,aa d. 1911, • %,
porl

,„,»» d. 1920, S *i,
port

,11,as de l»:il. 2001.
K Ir- port. . . .

uit«t» decreto 1 Gl.6,
7 -i

Uecreto 3.264, 7 •*;.
LprrPto 1. fí&fl . . ,
Decreto 1.000. 7 ?-,.
DefTeto l.ms , . .
Decreto 1 .H'2'i, b Çi.

Banecs:
í'omcreit) .....
nraail »60»000
PocttitfUAa d" Bwii).

port. ..... M0IO00 VlitW

¦i«fi«oon .Mi:i.«'„«,
BS0S00O —

180*000 —

1 «5»(,0« —

l»TS0l)0 —

isoaooo —

:sofooo 2I8Í00II

I0SÍ5U0
I95S500
I93V100
193ÍJ00
15ÔÍ500

1!0«000 —

19f-.V,0Ü

sa-wo
((OfOOO

Cohen Sc Cia., Gíoml *, Cia. t,l,la
Sedamital l.tda.. Sir.n S|A„ Com'
panhia industrial Mog-lana de
Tecidos, na falência supra.

MARÍTIMAS
TiPORES ESPEEADOS

Porlo Alenre "BaBdeirante"  II
Pi.ilo» do aul 'Ana'' 
(íuenoa Alrea "PMTale" IU i
.M8tii.iiK # mi*. "Raal íloareu"...'..." IK [
l.ti'**UtiK * eaí*. "Hurtinho" \'~ •
I.uyiin» "r*ubatào'' tI.S
Bclim » eac. "-.D, 1'edro II"....,.. 14.
.Nora Tork "Barroan'' •. H
Smitoa "Comle. Aluldio" H

TAPriRKS A SAIS I
Rfrife • -*af. "Tambaú" IB
Canarielraa ? t*v.. "jkiapua" '«.' 

|
Porto Alotra e «ae. "Âraraquara"'... >- ,
Boi»» e f.Hi*. "Comte... Ríper'' ií! I
r.Mirbno •* é»Vi ''Santarora'' !!¦!
Perto Alcfr* * eití. "Itapoi'" 12.]
li/tja.í • par. "Lnpina" li!
.Nori» Tork *. *tu\ "Aratajó'"...... iií
ltíjflf tt ftac. "Angela '. lü
Jlplf-n f rs<:. "Itilmbé" VJ.
Porto Alfgre ".lâo Pedi*" IS
Not» Orliaaa "DelTale'* iS
l.nttuna "Murtinho" Kl
T.asuna "Bocaina' 13
Nova Tork t eac "Inato. João Büti" Vi
ri8*nina"PJnrjeu8" IS
ltajal *l'utoia" 18
Porto AlenT* * nr. "Carioca'" 13
tmhltuba. e *¦*<.'. "Ârauú" IX
I..a*lona • «ev. "Uax" i-í
riaUébi* e w. "SaaSairaate*..... u

gjjrjl girara | kí, "r»"it"i* ¦¦¦ U

meses de 1940. para- Wfl conto rie
yMr nr» correapondenie perinUo
deste ano.

Aa outra* nações continentai."*
aumentaram lambem as sua^ com-
pras ao Brasil no período eni es-
l.údp, comparadamente a I94H. O
Ui-UBuai. pela. magnitude ilos ne-
góíjioj» conosco realiisados, cuio-
cou-ae em 2" lugar, tendo o 3*
<,abido à Colômbia, quev peln vul-
to da** mesmas, quer por se terem
eJas avantajado às do ano pus-
aado. Mencionam-se, ainda, pela
rnelhorJa assinalada em controntó
com a» cifras de 1940, os negócio"
qu*? no« iém proporcionado cale
ano n Pei-ri. a Guiana Francesa
e o Equador.

O COMÉRCIO DB MANUKATL-

RAS DE FERRO K ACO

passou a 24.03] .00o quilos, valen-
do 9.98$ contos, atingindo, final-
mente, em 1940, 31.098.000 quilos,
equivalentes a 28.497 contos de
réis.

Os chamado»- produtos ttãnsfoi'-
mados, tais como o ferro gusa, o
ferro em barra, ou vergalhões,. o
ferro em lâmina, o terro-níquel.
o aco em barras ou vergalhões e
o látão, assim como outras ligas
de cobre, absorveram 80,52 % da
exportação, em 1940, sendo que.
em 1938, tal coeficiente não loi
além de 29,83 %.

Os produtos manufaturados con-
trlbuiram com 5.562 contos, ou
19,48 % do total em 1940, desta-
cando-se, enlre eles, os objetos de
crlstorie, com 24.078 quilos (1.434
contos). Km 1939. a exportação
dos aludidos objetos havia sido de
5.949 quilos, valendo 358 contos,
contra 4.811 quilos (210 contos)
em 1938. As facas de mesa fo-
ram exportadas em 1940 num vo-
lume de 64.432 quilos, equiva-
lentes a, 1.051 contos, contra, ape-
nas, 703 quilos, ou 18 contos, no
ano anterior. Or utensílios de uso
doméstico registraram também
uma exportarão digna de nola,
tendo em vista tratar-se de um
comércio inaugurado veeentemen-
le (1940) quando as vendas mon-
Iffi-am a 4.1.987 quilos, no valor

j de 729 contos de réis,
I Entre as manufaturas vendidas

j no ano passado destacaram-se
i alndn as obras -Tomadas ou ni-

jqueladas. com 4.334 quilos (247
I contos): os tipos para tipografia.

com 4.499 quilos (163 contosI; as
ferramentas 

'rrossa*/, 
com 12.090

quilos (98 contos): as lâminas gil-
letle, com 892 quilos (52 contos):
os foirões a gás, com 5.990 qul-
los (64 contos): os tubos de ferro.
oo,n 26.690 quilos (41 conlos): as
folhas de Flandres. com 5.559 qui-

: los (33 contos): os canivetes, com
! 790 quilos (67 conlos); as lesou-
:,as. com "45 quilos (47 contos).

I Observe-se que em 1938 expom-
vamos, apenas, trer.e espécies de

i manufaturas de metais, contra

O movimento comercial dos pro-1 mnta, «Píciss *m 1940. o que
duios da indústria siderúrgica e constltue um índice expressivo do

metalúrgica tem aumentado con- ntmo Progressista do parque ma-

sideravelmente nos últimos anos.
no Brasil. \

Xo decorrer do ano rte 1938 a jexportação desses artigos não foi ]
além de 5.716.000 quilos, no valor,
da í.acB acaiae da. rSífc"a» 1»M.

nufatureiro do Brasil.

PRODUÇÃO DO SISAL NO
BRASIL

Ptatra jj Mbç»i! ?*-"JW*y-,í V*

ANÚNCIOS w*. *
•*a»a»a»a»a»a»a*aaaaaTaTaTaaTaTaTaBjtaa»^^

Ofereço firme, para embarque imediato, em Mova Tork,
até-200..toneladas barra» de

ÁÇO REDONDO
novo, de 30' a 35', nas bitolas de 5/8", t/i", 7/8" e IV, a

125 dólares por toneladas, CIF.
J. URANGA — CAIXA POSTAL, 539 r- 8. PAULO

- - Abatido»—
auinoíi, 3.

Rejeitado» — Boi», 1.
fVad.-JoB em Saatn Cnit- — Boi*-, 172;

ti,,-Io». S: «uinos, 1 1,2.
TondidoR «ni Búo Diojjo — Bois. 86;

tilclo», 31 , .uina», T 112.
Vinor*mm c** {-«suintet* prcctií — Boi»,

U950: Tiulo», 2*,000; àiiino». 3J600.

MATADOLBO DB NOVA 1GDA8SU

Partf dt marau'.'! He*>timtdn no -ronin-
mo rir, Di irrito Federal — Boi». 37 l|8;
Tltelo», 5 1|4.

Vigoraram on lejjuinte-» preços — Boii.
1S050: Titelo», 2*000.

MAIAÜOrjRO DE MENDES

Abatido* — Bois. 249; ?itelo*. ftl.
Kntraram nor* VriKorificoi de S. Fnii-

tl»i-o Xailpr — Boi». 1S0; »ltfln». 37 2|4.
Vifiõraram os HORiiintc*) prei-os — Bois.

I»U50; Titeloi. :»000.

MATADODSO DA PENHA

Bola. 204

Armazéns - Cais do Porto
vbndbm-SB dois òtlmds armazéns próximos ao Cais do Porta,

com 35 x 35,50. Capacidade 80.000 sacas café. Solida arqueaçâo de
cimento armado. Cobertura de telhas. Pavimento betuminado. Des?
vios de estrada de ferro. — Tratar i Av, Rio Branco, 122 — 3.» an-
dar. — Tel. 4S-42Õ5. (7 1462S)

Alarido» —
suinon. 12.

Rejeitados —
quilos.

Vicoraram os
lt«50: Titelo».

vireloi, 13:

Suínos, t: pareirii*. 601

«eíUintes preços -> Róis.
2f(l0fl-. »„lno». 3*600.

ALFÂNDEGA
Renda arrecadada on-

un, (papel) 
Uendn arrecadada d« 1

i JI do corrente. ¦.
Em igual período de

1040 

1.774 ,19-1*700

28.650 :iflí$S'.)0

II .19.1 :'ij8J30Ò

Ü.rcr^n'.*»
1941 .

t mais em
17,469:211*300

DISTRIBIMCAO I»R MANIPESTOÇ
(Bm ,11.12.1941)

-- Pp GolbemlíUrgo. vapor
•o sr. Tinoco.

— De Nova Tork vapor

X. 1 «64
aiiçeo " Peru

N. 1.6B5
ptii;f»r)i''i*ho "•). A, Mowinckel",
Ti ii oco.

N. l.fiflfi -- De Buenos Aires, avião
americano "NC ?ófln3''. no sr. Hélio.

MOVIMENTO DO PORTO
ENTRADAS DE ONTEM

Dií Porto Alocre e eacalaa, T«por na-
cIii.hI "Pirineus".

De Suo FríBciiuo rebocador •* ponlío
nai-iooal», "Ma.trink Vcl»a'' e "Santa C<-
titrina''.

Oa Porto Alcsrp. p escalai, vapor na*
mrnal "Bandeirante''.

De Nova Tork e escala, vapor pana*
menho ".I. A.. Moivincliel",

\)p. Cabedelo a escalas, paquete nv.-io-
nal uAraraquara".

De Natal e escalas, vapor na-iional
"Crloc-a".

Dc Antonina e escala, hlnte nacional"Si'turno".
De Belfra e escalas, vapor nacional"CHir.peiro''.
JOo Laguni, vapor micionul "Pocain*»"
Tia Porlo Aletfrs * escalai, vapor m-

o.aii "Tanturfía

EMPRESTAR AOS FRACOS FORÇAS A' PRAZO CURTO
E' ENFRAQUECE-LOS CADA VEZ MAIS

FORT-FOSFATOS
Dão e estabelizam forças aos fracos, anêmicos, desme-

moriados, desanimados e tímidos.
SUPER-PRODDTO (marca registrada)

Quando comprar — diga: Antunes For-T-Fosfatos. —¦
T. 29-3908. Caixa Postal 2066. Rio. IY 13463)

Ocasião - Âpart. Pequeno
Vendem-se os finos moveis, inclusive couche, radio « geladeira.

Somente cora um ano de uso. Aluga-se também o apartamento. —
Telefone 47-3024.

DrposiTi: seu dinheiro
EM CONTA CORRENTE

PKAZO
1IXO

RENDA
MENSAL

NA
CASA BANCARIA
ABELARDO DE LAMARE

(V 17.15?)

(T 16284.

5$000
Leia um mês cm sua casa tantos li*

vros nacionais c estraiifjeiros que V. S»
desejai*, sobre ciiialquer assunto!!! Bi*
blioteca CosinonoÜta (dc sIurucI) — En»
treça a domicilio! Av. Rio Branco. 111,
I." anrlar, »a!a 109. — Tcl. 45-9695.

(V 1626.1)

A VASELINA TÔNICA,
tom* os cabelos brilhantes e
sedosos; dá-lhes emlim, aparen-
cia distinta.

ROUPAS USADAS
Compra*?-* de homem, paga-se bem»

atende a domicilio, telefonar para 22*5568.
(Y WM)

CAUTELAS
- Du C. Econômica, compra-atr. « de-
hro do valor à rua 13 de Maio 4*1, U.*
ar.rlur. sala 1102, tílef. 2Z47S7.

(Y USO?)

ADMINISTRADOR
Precisa-se competente com pratica dc

administrar Fazenda a 1 hora, do Rio.
com conhecimento absoluto de bananal,
pomar, -como criações de avei, pen'**?,
etc. Exigem-se referencias, Quem eati*
ver em condit-Ões, dirigir*se: Rua Almi*
rante Tamandaré 3S, apt.0 5, coin sr.
I.aúrcnf. (Y 831M

MAQUINA SINGER
Vende-se uma de 5 uaTclas de coser

e bordar por SS0$, yarantida i rua co
Núncio 19. ao lado da Igreja.

¦_ (V 8SIr,)

MOVEIS ALUGADOS
Quase novos, modcrnoi completos pa*ra apartamento tamanho médio.  T.

27-4099, ria» 9-11 horas, ¦ (Y. 84/l.i

I LIVRARIA ALVES
I RUA DO OUVIDOR N.* 18»
I tlTro» colegial, e acadêmica*

"Singer Bichadas"
Rcfoimam-se maquinai desde 30$, atr ,

400$. Trocam-se, reformam-sè r. com*
pram-»». Frei Cantca 82. Tcl. !2li|.'l.
Oticisae Deposito, IV S.;12J

MOVEIS FINOS
Vendo urtenlt, Rico dormitório r. »»•

ta He jantar ílíllitad» a irabuia escolhida
e sem uso. Fat;o rnia1qu*!r negocio á di-
r.hcíro e aceito primeira oferta razoável.
Xão atendo pelo telefone; á rua Riaer,,,»-
I" 418. (Y 846-)

COLCHÕES
Reformam-se e faz novo a domicilio *

eompn* moveis .ialas. escritório-. — T.
:S-4Ó03V — Martiaho, ,(Y a.4S0)
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- A' ¥IDA ^SOCIAI^
Professora»

Costuma-se dizer quei o .emino
«ai çnt deaadènoia, no nosso meio.
Um verdade, assim é. À fuvcntu-
de das osvolus tem hoje «ntlfos
coisas com que so distrai o nue
tumain o luuar dos estudos; o
íuutbull, o cinema e ainda o rádio
à noite, nas horas em aua ela de-
t>ia estar agarrada aos livros.,,
Mas, a iíiou ver, o que mais tem
influído na decadência do cnslnu,
mormente do enstno jcuundíírio, e
a falta de professores. Bons pro-
ftíssoras, já so vê.

Tenho cm mim que toda aula
depende do mestre. Ora, vai desa-
parecendo aquela figura antiga
que a mocldade, por mais Irreve-
rente, nunca deixou de estimar,
dando-lha uma aurèola de respel-
to. Hoje, lido hú wicslrcí. Ilá pro-
fessores; em algumas escolas e gi-
r.dslos; nem professores ha, e sim
o que ali se chama pitorescamente"orientadores", 

Habem o gue, aft-
nal, é um orientador, na prelti*
ca* isto, «cm tirar nem pôr: um
cavalheiro que se senta diante da
turma dc alunos da sua classe e,
com a, maior falta de Pudor desta
vida, abre um. livro e vai lendo
para os meninos e meninas a ll-
ção. Às veses, nâo abro livro, por*
«ne leva no bolso, sacando-a tio
momento psicoldfflco, uma tira de
papel onde está escrita a mesma
lição.

São i possível que esse funclo-
iidrió dó ensino possa Infundir
tiiimfracno ta rapasiada, sue, como
se sabe, possua Inato .o «cntlm.cn-
to de justiça. Nâo raro, o prele-
cionador fala sem que ninguém
dè mostras'de tô-lo ouvido, por-
que a turma está empenhada, no
mesmo momento, em contar anc-
dofas ou cada «ni fala ao vlslnho
sobre, a aventura da véspera com
aquela pequena boa da semana
(lassada.,.

No meu tempo, mo era assim.
Basta lembrar José Plragibe, em
cujas aulas ninguém tinha sono,
porque então não se perdia uma
só palavra, lal o encanto no trans-
toner da, lição, entremeada de
ilustrações c iluminuras, engra-
curtas ou Interessantíssimas, que
prendiam c empolgavam, o mais
endiabrado auditório, E Carlos de
Lact? As suas aulas de geografia,
110 Mosteiro ae fido Bento, fica-
ram celebres, e os seus discípulos
até. hoje se recordam do gue com
cias aprenderam, pois o professor
usava -um processo tão original
como sugestivo. Suponhamos que
o assunto da aula era a França.
O notável mestre tomava um Sor-
nal, via qual o navio que Ia par-
th" para o Velho Mundo e Inicia*
va assim a lioão: ¦ - ¦

— Partiu o vapor; (E descrevia
a saída da barra.) Jái-lo no mar
alto. Alguns passageiros, enjoam,
outros dlvcrtem-sc, enquanto o
caminheiro das águas segue a sua
marcha.. (E.ia dando o nome do»
lugares por onde o navio devia,
passar, o os portos cm que para-
va.) Sobre cada porto, dista qual-
quer coisa histórica ou da natu-
rota física. E afinal, tantos dias
depois, li chegava o nauio ao
Jlavre. Nova noticia literária so-
orq o famoso porto francês, após
o que o professor convidava os
alunos para saltar, tomando a
condução que os devia levar a Pa-
ris' e demais cidades da França.

Claro eslá que — aula assim
feita e ouvida era aula guardada
para toda a existência do aluno*

Penso gue com programas, des-
ta-ou daquela naturesa, nada se
adianta. O pior programa, nas
mãos de um bom professor, de um,
professor-de verdade, dá resulta-
dos maravilhosos. O progtama é
o professor, O resto nâo tem im-
portânda maior. O que não e pos-
sivel é melhorar-se a situação do
ensino nas escolas secundárias
(c-atê nas superiores...) com os
profissionais . que aparecem, dian-
te dos discípulos nas aulas. Não
são mestres, mas uns senhores gue
precisam ganhar a vida e, para
isso, vão cada dia a cinco, de»
colégios, e em cada um desses edu
candários passam como reldmpa.
go, depois de ter despejado (des-
pelado tem um pouco de eu/e*
nilsmo..,) sobre os seita ouvintes
num corre-corre trágico, a pobre-
slnha da lição...

Floriano de Lemos

*-<5—
Para o Álbum de Mlle...

:¦¦¦' ESPERAR

Quem espera desespera
não.é:verdade, é rifio.
À quem, bem fells, espera,
Deus dá o Sim pelo Não.

Renato de Campos

 O estudo, ainda, imperfeito,
da idade das terras brasileiras
mostra que o Vale do Paraná ê
tanto mais jovem quanto mais se
interna pelo continente, e tanto
mais velho. fji*<z»fo mais se apro-
áílma do mar.

THEOPH1LO DB ANDRADE
 O lio Paraná no roteiro da

marcha para o Oeste.
—<?)—

O tamanco imperando nas
ruas de Paris, Roma

e Berlim
Berna, 11 (De Frank Brutto, da

Ausuciatcd Proas) — Madeira, ca-
pim • vidro cobrem milhares de
pé» na Europa e o som dos ta-
mancos dos pedestres em multas
das rua» de Paris, do Koma e de
Berlim se parece cada vou mala
a um "jlg" Irlandês.

Os exércitos europeus cm mar-
cha estilo consumindo os esto-
ques de couro e os civis da reta-
guarda tém d* usar, no» pés, o
que podem, Alguns dos substltu-
tos doB sapatos sobreylverfto à
guerra. Silo feitos de substancias
plásticas, d» vidro e de corllça.
Outros são feitos de madeira, de
capim e d» fibra • de modelo tilo
antigo quanto is sandálias gre-
ga».

Em Parla, o bater das solas de
madeira dos tamancos ressoa des-
de Menllmontant até Montmartre
e ao longo dos boulevards, até os
distritos mais aristocráticos da
cidade. Nos dias de Luís XIV. a
manufatura d* tamancos era um
ramo Importante da Indústria
francesa, Os franceses os usavam
por serem baratos, Agora os
usam porque devem fa»é-lo — e
nao sao baratos, Um par de ta-
tnancos cobertos de palha tran-
cada está a venda, numa loja da
rua Royale, por 400 francos.

Na Alemanha, estilo se reall-
tando experiências com palha.
Usa-se certo tipo de palha tran-
cada, com três fios para sapato»
de verão • sela para- sapatos de
Inverno. Cerca de 40 jardas de
palha- trançada sao necessárias

gara 
um par de sapatos, Se o tra-

alho for feito a mflo, gastn-ac
um dia para trançar a palha e
mais um dia para íaier os sapa-

tos. As soIiih silo fcltfis cosendo
a pulha cm tonto du um peque-
no pedaço dc niolul. Atualmente
se - esta tentando u vulciinlzuçito
e a Impermeabilização da palita;
Os su putos duriun eêmi (lo um
uno, embora precisem, constante-
mento, do nova sola. Jlns «fio
compurutlvamante baratos e ns
habitantes de Berlim os com-
prym. .Um par desses sapatos,
numa loja du Fricdriclisstrnsse,
eatil a venda por 10 marcos.

O couro quo pudesso huver na
Itália foi reservado, principal-
mente, para o Exercito. As fú-
bricas de ctilyiidos, receberam or-
dem de usar os estoques d inflo
na Itália, mas ns preços ja cons-
titulam, por si, mesmos, um con-
trôle suficiente, para a maioria
dos italianos.

A ltúlla, com a população dc
43 milhões de habitantes, usn ape-
nas entre 32 e 26 milhões du pa-
res de sapatos anualmente. So
todos os italianos tivessem um
par de sapatos, e bo qulzesso e
pudesse comprtV-los, nflo haveria
calçados em quuntldndo suflclôn-
te para o pais; Multa gente, na
Itália) usa sandálias de sola de
corttçji ou de capim. A cortina
tem predlleíjtto nos sapatos d**!
mulher e os tamancos, como cm
outras nações etirnpelus, estilo co-
melando a surgir na península.

Mesmo na Bulça, onde a maior
parte dus calçados ainda so faz
de legitimo couro, calcários de
substancias phtütlciia o do vidro
têm sido expostos pelas lojas, pa-
ra senhoras. A venda de sapatps
de couro ê estritamente raciona-
da o limitada cm dois pares dc
calçado por ano — umn calitmi-
dade para as moças !

Tarde Hípica

li Onde

Homenagens
Dr, Rtmtn Estellita — Ha quatro

«noa passados, precisamente na data de
ontem, assumia a cargo de diretor geral
da Faiendi o dr. Roraero Estellita Ca-
valcanti Pessoa. Figura dc relevo nos
meios culturais e administrativos do pai»,
com uma carreira publica das mais opc-
rosas, o dr. Romtro Estellita (oi alvo
ontem d: significativas homenagens, des*
tacando-se dentre elas o almoço que lhe
foi oferecido no Automóvel Club do
Brasil peloi jornaliitai acreditados jun-
to ao Ministério da Fazenda.

Foi uma reunião singela, mas expressi-
va, durante a qual o diretor g:ral da
Fazenda manteve cordiil palestra com
todos oa jornalistas. Falou como inter*

prete dos sentimentos dos homenageantea
dr, Oic»r Sayão, redator do Jornal

do Brasil.
Agradecendo, disse o dr. Romero Es*

telltta que aceitava com a mal» (rança
alegria àquela prova de apreço dos «eus
amigos da imprensa acreditados no Mi*
nisterio, porque aqueles aplausos partiam
das testemunhas mais autorizadas de seu
esforço tio modesto quanto patriótico
para a eficiência das repartições da
Fazenda aqui e doa Estidos.

Referiu-se ao inestimável serviço pres-
tido infatigavclmente p.-lo» joratii, na
divulgação de noticias de interesse geral,
com a orientação- superior de esclarecer
o publico e mostrar» através de seus co*
mentarios, os aspectos das questões que
merecem exame por parte daa autorida-
dca.
. Aludiu ae momento brasileiro e i ne-
cessidade de todos os brasileiros esta-
rem vigilantes e calmos como recomen-
dir» com tanta sabedoria o presidente
da Republica e, depolt de dizer que o
aeu êxito no cargo que lhe fora confia,
do diminava principalmente do acerto
com que o ar. Souza Costa dirigt os
negócios da Fazenda, pediu tos presen.
tes que trtnimittisiem toa acua colegas
dos jornais que representam aa suas
saudações de velho amigo di imprensa
Falou por ultimo, o dr. Domingos
Servulo, redator do Cantis da Noite,
erguendo um brinde ao ministro Souza
Coita,

—®—
Formaturas

Natalicios

Rcalíza-sc mim festa liiptea no proxi-
mo domlnuu, ás MJ*, horas, no csiadiu t!o
Clüli dc Kcgntas rio Flamengo, cm bunc-
ficlo du 1'íitroiiuto Operário da Oúvea;
ntircsenttindo < ni seu programa uniu it-
f'}is'e, que nada mais è do que unia
escola formada por um •conjunto dc no»;
mis mais ilustres oficiais du arma dc Ca-
vaiaria, trabalhando em çombiiinçaòi

Teremos portanto o prazer dc assistir
a um buli) cipblaculo pouçud vezes apre-
is.nludo cm publico, constituindo esta
uniu das modalidades muis elegantes c
de alio valor tecnico como esporte eques-
tre, Na Europa, principalmente na tran
(-a e Alemanha, a apresentação dc umn
reprise c sempre motivo de prazer <: in-
tefesse para tudos aqueles que, mesmo
nTiÒ praticando o hipismo, não deixam
de apreciar a nobre c salutar arte dc
bem montar a cavalo,

A simples citação dos nomes dns ilus*
tre.s oficiais: major Armando Ancora,
capitães: FrniiçlKO Poilt?s* Rubem Cou*
tinentino, Joaquim Portinho, Paulo Ser*
pa, Adolphu Costa, Renato Paqüet Filho,
Linhares da Fonseca c Ortc:-al Novata,
que compõem tão seleto conjunto, é sem
duvida motivo para se aguardar com iu*
teressu este espetáculo. t

A comisHtlò ortíaniradora é composta I
do sr. o sra. Luiz Horniaiitiy 1'ilho, do I
sr, e sra. Oscar da nraça Couto, c do :
sr, c sra. Antônio Keirciru Real. São J
palvunesses as sins. Henrique Dnds* ;
worth, Oswiddo Aranha, gal. Gaspar jDutra, Alexandre Htiymn, Alberto Rapo- |
so Lop s, Carlos Ouinlc, baronesa de
Snavedrn, pòiijfttltn da Cunha, 1'ràneíscó
Siqueira; (Itistavo PJ.eiiinantz, Jorge de
(Jouvéa, João lloriies, Linncti dc Paula
Machado. Sitas. Hrança Silveira, Maria
Lca Affonseca e Kalige de Souza Leão.

—,—_—— -^•.?^p- >—_.

RADIO
ATUALIDADE

A PÜD'2 vnllai'á n nprcaniitni'
Imju íiiui» umn voz .1 riilit de ca-
sadá o liuti, n liileruB.santo ülçoluli
t|iie Paulu Kiiborlo oscreve o api-o-
Bontu uoni Zokí. l-lmentcl. Outros
na |)i'Ogriiinri(;üo da 1*11IJ-1! pura
iio.ii-, süo: Osvaliln Kllus, Elzu.
Valo, Afonso AIvph o Kalua.

a chave da
felicidade?"
Leia a resposta a esta
pergunta, domingo,
dia 14, neste mesmo
jornal, nesta mesma
pagina

Miiirlnliu, llllHsliiliii, Maoliilitt,
KiiKiiInlni (Iítiizi !¦ Ciiscíío,

A imrlo spcln losiovo brlllinn-
lo. lendo o BolkCuau o o Fliiml-
noiilo se revesuiiu i>m corloslne,
rniliiantn que o imailru «ocliil trl-
color lez uma Brnntli* manllVsla-
ijâo no dr. Ary 1'i'iuuio, tfun lürn
sim ndvogadn nn "ciisu |.'l..|-|.'lu".

S^ Meias
llfflp .VIDRO

¦¦iiJffí f »!.."'.*> kl • • I <% m».

mm "y'011
11^:1 CASA

i

0» bichirelandos de 1941, do Colégio
Ottati,. tulinrio no próximo dia 16, is
10 horas na l(reja N. S. de Copaca-
bana, missa em ação de graças pela
concluslo do curto.

O Coleitio Modelo, de Nova Fribur-
ro,-Estado do Rio, comemorará amanhã
a formatura dos bacharelando» do ano
em curso, eom missa em açtio de graças
na matrit e entrega de diplomas no Cine
Eldorado,

Rcallra-ae ioje, is 9 horas da noi-
te, no Instituto Leverge, a colação de
griu dos' bacharelandos de 1941. As 9
Jiroas será rezada missa em ação dc Bra'(,-as na igreja do Sogrado Coração de
Maria. AmanhI. noa salões do Sampaio
Atlético Club realizase o baile de for-
matnra.

D. Darcy Varnas — O dia dc hoje
c um dos mais gratos no lar do presíden*
te Getulio Vargas. Festeja a passagem
da sua data nataücía a sra. Daicy Var-
gas, nome hcmquisto no coração dos
brasileiros pelas iniciativas de liondade
que ela tem tomado ou orientado com o
fim d: amparar os m.o bafejados pela
sorte, sobretudo essa juventude abando-*
nada que precisa de estimulo e dc um
ambiente de relativo conforto. Aos seus
sentimentos bem formados, fão próprios
da mulher brasileira, deve-se a prole-
çâo â Casa dos Pequenos Jnrnálciros"c
a iniciativa da fundação d,i Cásá das
Mtninas, E esses gestos de" benemereu*
cia entre outros ipic consagram, na hora
presente tão conturbada pela insauia dos
que sonham faicr a humanidade .regredir,
a sensibilidade da aniversariante cm
face das necessidades dc quantos tuiiu
esperam das mãos bemfazejas, são ti-
tulos que se acrescem aos qúe tornam o
aniversário da esposa do presidente da
Republica uma oportunidade para real-
Çar, com o apreço que a envolve, as
suas boaa c nobres virtudes. '

General Góes Monteiro — Passa hoje
a data natalicia ilo general Mes Montei-
ro, chefe do Estado*Maior do Exercito.

Embaixador Batista l.usnrdo — Pas-
sou ontem a data natalicia do cmhuixa-
dor Batista Lusardo, nosso representai)*
te diplomático no Uruguai. ,

Dr, Alceu de Amoroso Uma — Foi o
dr. Alceu de Amoroso Lima, na data de
ontem, em que se registrou seu auíversa*
rio, alvo de todas as demonstrações dc
admiração e simpatia dos meios culturais,
onde tem posiçju de brilhante relevo".'

Coronel Dtrmeval Peixoto — Foi alvo
du homenagens ontem, suo data natalicia,
o coronel Dcrmeval Peixoto, cx-comun*
dante do 2.° Ii. T., recentemente desi-
(piado para o desempenho dc Importante
missão no norte do pais.

Transcorre hoje o natalicio da se*,
nhorita Carmen Kobillard ds Marigny,
funcionaria .do Ministério do Trabalho,
que, por esse motivo, receberá vivas dc-
mostrações de apreço c simpatia dc- suas
colegas e amigas.

Completou ontem mais um aniversa-
rio o joven Dilvardo ds Silva e Souza,
aluno do Colégio Pedro I, c que vem
de terminar o curso secundário. Por
esse motivo, ofereceu aos seus colccas da
5.* serie um almoço, na residência dc
s:u pai, dr. Olhon da Silva e Soma. cm
Ilraz de^ Pina, onde varias saudações
foram feitas ao aniversariante.

Fai anos hoje o sr. Djalma Ramos,
funcionário da Secretaria dc . Obras da
Prefeitura. -o-
Boas Festas

O pi-ngrainii Coniu nasceram as
obras primas, i\\\o Edmundo 1-ij'à
ósòrovp o i|iic a rnu-7 vem aini"
sentando com agrado dus seus aln-
toiiÍzadoi'ea, voltnrA ao ar lo.fjo
mais, As 'i'l horas. A apresenta-
i;ão sorá, como Herhpre, do! Atila
Nunes. Hoje Alico Duer "illllos,

d poetisa norloaiiierloaiia, será a
figura estudada.

•CAVANELAS
OUVIDOR 178

GONÇALVES-DIAS 49

t¥ FILMS E "ASTROS"—
Em cartaz

"Bandido Romântico" ,<jue e»/d
desde ontem no Metro, raunc Wal-
litcr Bccru, Lioncl Uarrumore, La-
ralnc Daú, Uunaid Itcugail e Ucn-
IU Travers, sob a direção de Ri-
citar l '1'horpe, numa história tipo
" Viva Viln", extraída dc uma pe-
ça teatral.

Talvez <> diretor Thorpe ijttlicsHO
fascr mesmo um segundo "VÍtia

Vila", mus infclkmcntc realisou
Ihi/h niiiil» mal, acabando cm eo-
média o que ele tnlrez pretendes-
se tornar sârto,..

A urgente necessidade que tem
líollgtuood da cumprir os contra-
tos que. ii ourij/tiiii a fornecer um
número certo dn filmes por ano
aos vários cinemas dns Estados
Unidos é que acarreta produções
tomo vs.se " llamlUto Romântico",
feito "a Ul íüíi/í/c".

Por nm/.i que so entenda essa
àonlingÇiivIu, entretanto, è im-
possiiet desculpar ulguns filmes...

Cada uni doa In/ürpiclca de
'• lUindido Romântico" repete fo-
dus au nuas atitiulct, mais coit/io-
vktas,

JA estil l.innrl hurrymore eom
ayttvhi rabuyissc que se desculpa
i ni filmes agradáveis cnmo os da
série "Dr, Kililaie", mas que na
maioria dos easo.t irrita o mais
condescendente espectador... l,a-
mini: lluu, bonltlnha e sem mitilo
f/ li o fnsvr.,, Ilunuld llcngaii. o ga-
lüifnhç de "Cadetes em apuros".,,
v t>e//ii) llcnrii Travers com «gue-
In vos fanhosa... E, como pilitci-
tini o nosso antigo llecru. que mes-
mo repelindo uquclas caias que

conhecemos, é sempre divertido.
Beery revira ns olhos a amassa a
vonlada aquelas bochechas, ao
mesmo te mim em que come e Um-
pa as mãos vngordaradas nas cal-
ças,',,

l-J só mesmo o prazer de rir eom
as atitudes de Wallnce llecru un-
lerd a pena Ir ao .Ueíro. Porque
o filme n'o tem nada dc nofuii!
«Win (Ic/r. que c um grande su-
jeito.

II.
Diário para o fan

Í'ÒMÍ'È.\SÁÇÀO

Vorotilun Lnkc, de acordo com o
ipie Informa o estúdio, 0 beijada
nuve vezes no seu novo flline.
Ihso aerA uniu conipeiisaçrio pelo
seu passado cinematográfico —
Iseiilo de beijos. Voeis sabiam
(jiló cln nfio tinha vivido na »ú!u
uniu so oõnn de amor?

ARGUMENTAÇÃO

Conta um colunista dn líolly-
wòoili Uiisler Keaton estava um
pouco "alei?rc" há dias o ncabou
tíoiulo convidado a Inlur com uni
juiz local. Mus, náo lhe aconte-
eeu nada, Mr. Keaton, com anui—
Ia cura que conhecemos explicou
ao juiz que havia pedido a uni
guarda que o levaase em cusa,
une Isso demonstrava i|tie ela sa-
bla precisar do auxilio, que, con-
setiuehtcmcnte não estava em
condlcüés que justificassem aque-
lo convite...

QUALIDADE COMUM

Kil Siillivan, o ciiltiiiista. disse
que por influência do Beno Kupra,
qu« fez uni sucesso Invulsar nos
Ksttuloí* Unidos, numerosos jovens
csiavuin nprendendo a tocar ba*
teria. 1-1 què a Influência poderlt
ser observada ntf" entre o pessoal
do cinema, lleulmente. Já vimos

Mlckey Ilooney moBtrnr a aua
lliibllldiidü diante de umn liiilerla.
Agora, como nos demonstram -js
toloiçnitlns de revistas aniíflca-.
nus, quem eslá fazendo seníiujão-
no gênero e Jackic Coopor, o n
morado de Honlia Oranville.

coxa; rko cisem ato-
QRÁFIOO

Ue conformidade com o quo es
lubélecem ns irmos do art. UM
o seus paráfrrafos, do decreto-lei
n. 1.1141», do ;S0 dc dezembro de
I9:>9. deverá realizar-se, no dia Ti
do çorrénle, o julgamento dos III-
mes nacionais de longa e pequem
melrngem produzidos, de jr.nelru
de 194(1 a 30 de maio do corrente
nno, por empresas clnematográfi*
eus nacionais, pura a clusslflca-
cão dos ouo venham a fazer Jus
nos prêmio» instlluldos. obedeci-
das as condições qut se seguem i

I" — t) total de prêmios a se-
rem distribuídos será de.cento e
cinqüenta contos de n*ls (i;o:Oili)$i
reaorvando-ai» cento t*> dez contos
de rf-ls (110:000$) paia filmes na-
clonals de longa melrauem p qua-
rema contos d» reis (40:00(1$) pa-
ra os compreendidos enlre 100 e
40(1 metros.

2" — Pura os filmes de mrlra-
gein superior a l.r,U0 metros se-
ffto conferidos três prêmios, ca-
lieudo ao primeiro colocado, a lm-
porte nela de sessenta conios do
réis (60:000$) e aoa 2° e 3" rlassl-
ficados, respectivamente, réis ..
30:000$ e .'0:000$0U0.

3" — Para oa filims de pequena
metragem. Isto é. com metragem
compreendida entre 100 e 400 ma-
tros, serilo conferidos dez prêmios
num total de 40:000$000 na se-
gulnte base de concuvsu:

Para o 1° lugar 4:000$. para o
2" lugar 6:000$, para o 3" lugar
5:000$, para os 4". 5° e 6° lugares
4:000$ a cada um: pura o 7" lu-
ítar, 3:000$ e para os classlficudns
em 8*. 9" e J0' lugares 2:000$00O
a cada um.

4" — As Inscrições nos filmes
destituídos ao concurso, tanto os
do longa metragem, quunto os de

metragem compreendida enlre 100
e 400 metros, deverão ser felins
na secretaria da Divisão'do Cine-
ma e Teatro, pelos Interessados,
uté o dia '-•(> do corrente mCa*

5* — sô podiTi.i cumprir o que
determina o Item anterior, oa
produtores clnernalogrAflcoa na*'
clonals inscritos nn Dl 1» e regü-
larmonte registrados nn Divisão
de Cinema o Teatro,

0" — A (lohn de Inserção deve-
r;'t conter: a — nome do produtor
uu cmpreSK produtora; b — lobo-
rutorlo onde foi confeclonado o
filme; c — diretor lícnico; d —
operador; o — eticarregado do
som; / — técnico de lu/.; g — no-
me dos artista.H principal» e Mia
naclonalldiido; li — nno de pro-
dticão: I — metragei.i do filme;
/ — mês de lançamento, quando
nau se tratar de (l'.me Inédito;
k — nomei-o de capins tiradas;.
I— nome do distribuidor.

7." — Os filmes de longa :.ic-
irajfem submetidos a julgamento*
bem como os de metragem supe-
rlor a 100 e Interior n lOU metros
deverão ser apresentado!1 a cornts-
são julgadora completos, tu! eo-
mo se fossem dõsltnádòa As api;e-
senlacôes públlcns.

S° — A cada filmo devo ncom-
panliar um roteiro, com os lotrel-
ros, diálogos, letras e nomes das
músicas utilizadas, bem vomo os
nomes doa seus respectivos au-
tore.-í.

911 — Serão reservados jinquen-
ta contos de ríls (50:000$) para <r
aquiNiçâo de edplss de 1'ünies pie-
mlados á vista do que estabelecem
os termos do liem c do art. 121
do decreto-lei acima referido, o
destinada] A filmoteca do DU*.

10" — Fnrn a aquisição dos fll-

mes premiados, flestinar-so-ão is
seguinies qunntlns: no 1", 15:000$,
nos 2" c ;l", S:00(U e 7:0'j0$0u0 res-
pecti vãmente, reserva» do-ào os
restamrs vinte contos de rfds
(20:000$| pura a aquisição das cn-
pias dos filmes de pequena me-
tracem classificados nos dez prl-
meiros lugares.

INDICADOR PROFISSIONAL
Advogados

A?ra*íceemos c retribuímos os votos
de Doas Festas c Fcíiü Ano Novo que
nos enviaram F, M. Rcíp, diretoria da
Companhia Et!i ficado ra, L'nitcd Press
Associations,

Sos Clubs
A Estrada Monsenhor Fclix, cm TrajA,

tem asni"-1* o sen ponto de reunião social»
Ali, reallíara amanhã, a sua reunião
inaugural o Irajá Club Daneing, Será
uma movimentada tarde dansante, dc 5
ás 8 horas.

Casa Oscar Machado

JÓIAS, RELÓGIOS,

OBJETOS DE ARTE E

ARTIGOS PARA
PRESENTES.

Abatimentos especiais
para As FESTAS DE
NATAL E ANO BOM

Ouvidor, 103. Tel. 23-4501.

Receitas de Arte Culinária
(De CACILDA T. SEABRA, autora do livro"Arte Culinária Brasileira")

=*S>-
Almoço

Professor Vicior Rodrigues — Rcali-
zar-se-á amanhã, dia treze, ás 13 horas,
no Restaurante Lido, o almoço que o»
amigos c colegas do professor Victor Ro*
dtiBiie» lhe vâo olerecer, em sin»! de
regozijo pela sua recente investidura na
catidr» de Clinica üinecologica da Fa-
culdade Vluminensc de Medicina. As
listas de adrãões encontram-se na I.i-
Tia;ia Guanabara, e lambem cm vários
hospitais desta cidade.-o-
Doutorandos de 1901

Os doutorandos dc 1901 cnmemorarSo
á lo do corrente cm São Paulo o 41)."
aniversário d: sua formatura. A turma,
que era pequena, conta hoje somente eom
20 .sobreviventes, dos quais 5 residem
nesta capital, c são: prof. Octavio Rego
1/ipcs, drs. DoeUinger da Graça, Rorc-
rio Co.*llio, Jcffcr.-ion dc Lemos e Cam-
pos da Paz» M, V. O fato da reunião
se ctetuar cm São Paulo c devido á re*
sidencia nanuela. cidade e nrredorci da
maioria dos médicos de 1901 entre os
i-uais os prnfs. Ayres Netto, Barbosa dc
Barras e drs. pavid Cavalheiro e Elias
Ayrcs. Entre as çomeniorações haverá a
inauguração da sala dc Conferências do
lr.Mitutõ Arnaldo He Carvalho, onde
ülará sobre, o problema atual do CanCcr
u professor Doellinjer da Grau»'

SEXTA-FEIRA
Almoce

Forminhas com sardinhas
J'u.rtls com molho de ovos
Queijo cora massa doce

Jantar

Toilo -ie psii-c
Recheio para a torta
Sonhos com calda

ALMOÇO
FORSIIXHAS COM SÀRDtXHAS

Bati 3 ovos inteiros, junte sal,
1 colher de queijo, 314 de copo ile
leite, 1 colher de sopa, rasa, de la-
rlnha de trigo, 1 lata de sardinha
em tomates, salsa picada ou coen-
tt'o e azeitonas sem caroços.

Misture bem deite em forminhas
tintadas e leve ao íorno para co-
zlnhar.

XVXÜS COM MOLHO DE OFOS

Corte 3 xuxús em quadradinhos
e cozinhe-os em água e sal; S par-
le prepare o seguinte molho:

Misture 1 copo de leite com 4
gemas, 1 colher de sopa bem rasa
d6 maizena, sal, uma pitada rie
nozmoscada; leve ao fogo mcxeiv
do bem atí engrossar. Junte en-
tão 1 colher de molho inglês, 2
colheres de queijo ralado.

Regue os xuxfls e sirva bem
quente.

QUEIJO COM MASSA DOCE

Bata bem 2 gemas com 1 colher
dc ch$, de manteiga, .lunte aos
poucos ll4.de copo de leite e vi
tntercalando-o com farinha de trl-
go até formar um creme grosso
junte 1 collier de saca'de acuc&L.leue. os airnlio.

bata bem e poi' ultimo junte as 2
claras em neve.

Corte fatias do queijo, pnssens
nesse creme e fiitc-as em manlei-
ga e b.-uiha, (misturados).

Polvtlho com açúcar de battnl-
lha.

IANTAR
TORTA DE PEIXE

Faça uma massa com 250 gr?,
ile farinlm de trigo, 1 colher de
manteiga. 2 colheres de azeite, sul
e 1 goma.

Misture bem, forre a forma pro-
pi'ía (deixando um pouco de mas-
sa para enfeitar).

Coloque dentro o recheio, enfol-
le com tlrlnhas da mesma massa,
formando um xadrez, pincele com
gema e leve no forno.

RECHEIO PARA A TORTA

Frite postas do peixe o rnm cui*
dmlo retiro ns peles e espinhas.

Prepare um molho branco, um
pouco grosso, junto 2 gemas, o
peixe frito desfiado, azeitonas,
ovos cozidos e picados e pedaços
de pnlmKn. Misture bem. junto 1
colher de manteiga e uso.

SOXUOS COM VAI.DA

Ferva 1 chicara dagun com lj2
colher de manteiga c 1 colher de
chá de Mil.

Logo que levantar fervurn jo-
chicara dc

fogo
l.randn ali acabar de cozinhar.
Deixo esfriar e Junto 2 ou '-1 ovos
inteiros.

líata mullo rP. descanse \\2 hora.
Frite ás colhemdas em Imstanio
gordura. Faça'Umii caWa cfini'300
grs. de açúcar, e dò.ponto de tio.
.lunte 1 copo de, vinho Untu ".-re

gue de uma sô vez, 1|:
farinha de trigo. Leve

A Cruzada Nacional de Educa-
ção apresentara hoje das 111,30 As
10 horas, através dn PKA-2 do Ml-
nisterio dá* Kdíicnçãò simultânea-
mente com a PRD-B, nadlodlfuso-
rii ila Prefeitura do' Distrito Fe-
deral. o seu penúltimo programa
dedii-mll) lio' estudo'dns fòrmaíi
clássicas e românticas, no fforrVh'-
lè mui. Na Interpretarão da pia-
nlsta Sflvla Cuaspal'1 serft executa-
dó uni recital de Chopln, com os
seguintes iiuineros: 1") Improm-
pto, op 311: 2") Noturno em do sus-'
teriido nicnoi", 3") Terceira Baln-
da. A partir de janeiro do 1042 a
Cruzada Nacional' dc Educação
irradiará um ciclo completo de hui-
nicas brasileiras para piano,

DOS PROGRAMAS DE HOJE

Jornal do Brasil — A's 21 hs.:
Alma Cunha de Miranda, soprano,
o .Maria Antonleta, pianista.

ffflilio Club — De 19 hs. cm dlan-
te: Luiz Gonzaga, Lyela Murls,
"Clul) do LéroLoro" (com Lauro
Borges, Jorge Mtiruri, Vasco Fer-
relra,. lU-nato Murce e Juvenal
Fontes), Antenor Soares, Conjun-
to de Benedito Lacerda, Sérgio
Goulart, o "Aventiiina_dn Felix"

Educadora — De 19 hs. em dlan-
te: HaydGe Brasil, Alhenzio Per-
1'iuie. Deinetriò Ribeiro, "Cartaz
do Dia" (21 hs.), "O romance da
VnlUtt" (npresentação dc Gomes
Filho) e "Como nasceram as obras
primas".

Ipanema — De 1S.30 em illaiile:
Orlando Porez, João Petra de Bar-
ros, Einilílliia Borba. Nillon Paz,
Jazz Napoleao e "líellcarlo".

, /í«rflofrnjismissinn — AV 21
hs.: "Donos do Carnaval"; As 22
hs.: "Hora Medica",

Mayrlitk Veiga — De 18 hs. em
diante: Eilu e sua gaita, Edgar
Latourcado, Nhô Totlco, Cynara
Rios, tíyro Monteiro, Las Herma-
nas Agulla e outros,

Prefeitura — A's 21 hs.: Jornal
dii Prefeitura — noticiário adnii-
nlstrullvo e suplemento musical.

Ministério da Eiluciii;ão — A's
2J, lis.: Transmissão, diretamente
ila1 B.. jlit. de Enfermeiras Anna
Nfn-y (intcrniito), da sessão sole-
i|e >te entrega rie diplomas lis fn-
l'ei'nviir."..s que terminariim o curso i
no corrente ano.

Hora do Ilrasll — Concerto pela
Orquestra Sinfônica Brasileira sob
a regência do maestro Elcazar do
Carvalho. Programa: 1) Mozart —
Final ria Sintonia n. 30; 2) Havei

Pavanei 3) Baptista Siqueira
João de Aruba; 4) Eleazar rie

Carvalho — Noturno; !i) Francis-
co Braga — Canto de Outono.
üé'gos""

ULTIMAS ESPORTIVAS
Os gaúchos foram vencidos
pelo combinado Botafogo-

Fluminense
Regularmente concorrido, foi

o amistoso realizado ontem A noi-
te, no estádio da rua Guanabara,
entro o "scratch" Gancho, quo
disputou o Campeonato Brasllel*
ro de Foutball,. e uni combinado
formado pelos Jogadores do Flu
minense e do Botafogo.

ISsse encontro *ino terminou pi
In coiitagein (le ãxl a favor il
cariocas, não primou pela liV
ca, entretanto, ofereceu duas fa-
ses bem diversas. No 1.° tempo
i.' Combinado, a'uando com as ca-
mlsas tricolores, dominou o jogo
para registrar 5 goals eom faci-
lldade, deixando apenas passar
um.'No período seguinte, com a
mudanqn de um "forward", do
"back" direito o do "kooper", os
ganchos embora som exibir lim
padrão destacado, agiram melhor
o rom inals entusiasmo, regia-
trando três "goal.H" seguidos, en-
quanto que os locais ficaram eom
os pontas anteriores, 8 assim o
jògn fni definido por 5x4.

Nesse tempo, o Combinado pn-
verpava a camisa alvt-negru. A
ri poi* nãn si* pode fazer grandes
destaques no "team" visitante;
,'it6 Noronha, que veio precedido
de grande faina, não correspon-
deu apepar dr não ler prejudl-

| cario.
Os "goals'1 furam marcados

I nesta ordem: 1." Rungo, ii." Te-
sourlnha, 3." l-lercliiles, 4." e 5."
(este rie penally" Russo, e fi."
Kercnks, no 1." tempo. Depois,
llussinlio, Maclnhas e novamente
Itussinho, sendo o du conter, do
penally. o Combinado ainda
perdeu ema destas penalidades,
pot* Jíoniio.

o Jogo i|iie foi regularmente
dirigido por Mario Vinnna, teve
estes disputamos:

Combinado — Capuano; Caiei-
rn !¦ Uegiinoschi: Procoplo, San-
tamarla e '/.au-i: Rongo, Hele-
nn l-Jtoiueu), Uusso, Romeu -(!'.
Nunes) e Herqqles.

Gaúchas — AÍcIrtes (Ivo); Al-
Cou e Va;'. (Sampaio); Assis, No-

JOÃO NEVES DA FONTOURA
e JA1R TOVAR

Ed. Pedro 11 — Av^Urãçã Aranha. 26.
Salas 407 a 409 — 'l'. 42S5j8 c 42-S46£.

Fernando de Andrade Ramos
Avenida Oíucá Ataulia, 43, 10.° htnjnr.
Sáln» 1.001 c" 1.(102. — Tcl'.: 4MI524.''
DR. MARIO LEMOS *- '<¦, * S"'•

107. - Tcl.; 2J0751 - C. Pontal,
1.684. - lítlil. l'cl.; 1.EMOSAK10.

RODRIGUES NEVES - Av. ftio
Branco, Ki, Ul- and. Tol. 22-4255.

DR. MARCOS CONSTANTINO
Kd. Mattlliclli.'- Sala 1306 — T. 42-1415
iivmíiiõirro smitíI iÍiT^vas-
CONClil.l.os _ Av. Itio Branco,
134, 3.0 |iav„ sala 307 — T. 32-4U3il.

A. A. DE G0VELL0
Rio de Janeiro—It, Ouvidor, 69 a, 3**, s/31,
S. TauJo: l(. Ilíu Visla, 116-5» n; 2-4753."¦HÉRMÉsiilft%\*.

1° dc Março'; 86. li» '— Tcl.: 43-1752.

MOESFÀ MLIM 
~~

Advocacia civil, comercial e criminal.
AssciiibltV 104, sala l,013.Tel, 22-7016
üiMoi:s iiÃiiliôsA — Aiivimndo

EUIIICO CUSTA — Ailvuglido
Causas civis, comerciais, crinil-
nuls o trulialhÍstas,,.Nuturallzai,io,
AdtuÍiilstrar,'Ao do bens. Marcas e
Patentes, Procuradoria cm geral.
Ouvidor, GS - ...»  TOl.l 43-81110.

Anúncios Neste Secção Telefonar Para 22-2190 ,DR. ALOYSIO MORAES REGO
Or. Alberto Coutinho

Do Serviço Nao. ds Câncer — Do*
cento dn faculdade,

• Cirurgia Geral • Qlnecoloela
openitórln — Câncer: diagnostico
e traiai>i(!tilo. Exames periódicos
do sartdo para descoberta proçoce
nq lesões malignas. Assembléia,
15. l.o, A» 16 horas, dlarlatnonto.

'irurifia.

...' Senhoras.
H. México, 168, «ala 409. 22-4710/47-0561.
Dr. A, 0 La Poda £$

DR. MARIO PARDAL
Doe. da Faculdade - Cirurgia ge*
ral,. MoIcsiIub do Senhoras. Av.
Graça Aranha, 20, 6.", e, 617. eaq.
Av. Alm. Barroso - H-*-*-', 6aa e aub.
Tela.: 42-2433 e 2G-6620—4 horas.

Dr. A7Leitão da Cunha
Operui-ilc» c vfna ¦rlnirlai.Uuitann».
45. S/25, il» 4 ás 6-, 2'j, 4*a, 6*». 267253.
nÓRT^iTTÒRIO LÃNÃrT-
Da Assist.. Municipal. Cirutaio Gtntco
logia ¦ Ondas curtas ¦ V"Itra-violtts. Fraca
Floriano, 55-6° and. 42-8326. de 4 ia 6 ha.

Médicos especialistas

Dr. Bertalo José Ferreira
Rim S. Jo»í, 84, 4." - Tcl. .'-•-(llllll.

Dr. Ubaldo Ramalhete
üiienos Aires. 81 — 4." and. T. 43-0067.

Daniel de Carvalho
Gennaro Vidal Leite Kibeiro

Av. Itlo Branco, 128 . Tol, lü-UÜSS.

Edmundo da Luz Pinto
AdvoRmlo — n, Seto Setembro, 65,

. 7.» andar — Tcl.: 43-7'J"l>;

PAULO V. COSTA MONNERAT
Causas Cíveis e Come ir i.i is. Administra-
çíin dt? llciis, Trans.ii*õc3 liiinhiliárias, Ktl.
Castelo, li» andar, tala 119. Tel. 42-3235
Av. Nilo Peçanha,, 151. Kio tie Janeiro.

Drs. Oliveira Rodrigues
Haroldo Machado Barros

Una 7 Selcnibro, 88.
Ua*. 17 ás 18 horas.

2.» ani(., Sala 13.
Telefonei 42.154,

Alberto Moiitniro da Silva
Causas eiveis • Comercinis • Trabalhistas
• Naturalização • Marcas e Patentes - Av.
Rio Uranco. 108-5». Sala 50.1, T. 42-4374-ÉUMK IIIWlll—lMii UU mP—WHIH»T*-|É»TM

DR.ALVARES BARATA
Coração, ríni e slfllis. D» 2 em

diante. Rua Sio Joiè, 23 — T. 421621

DR. MANOEL DE ABREU
Da Acad. Medicina — RAIO X — Sá-
(üütliaijiiostíco. K.idiotcrapia profunda —
Av. Kio Branco, 257, 2.» — T. 22.U442.

DR. GODOY FERRAZ
HÓM1COPATA. Assemblca, 28-1» andai.
Sala» 4 e 5. Da» 2 às 6 b». T. 42-0897.

Dra. OarntMi Mynssen
ti IS ll(l CA

Clinica geral daa amhoiaa c
crcantna e mnlcatlaa . ckroal*
ena. — Consultas das 16 As 18
hora» — liua da Con«tltulçSo
n. 45, sob». — Tel.: 23-9485.

Sanatórios

Casa da Saúda Dr. Elrai
Psiquiatria, Neurologia, Cirurgia, Clinica
médica. Partos, .Com parilhõea a corpo
cliaico espccialtutlo para,-cada -clinica,
— Rua Assunção, 10 — Tel.: 26-5900.

Doenças nervosas
e mentais

DR. MUKILLO DE CAMPOS
P. Floriano, 55; 2"», 4'» t 6'n 4 bora».

DR. JOÃO DECÃMFÕS
?. Flcriano, S»,* 3'», 5'. , i»b».; 4 boraa

SANATÓRIO N. S. APAREODA
Hua V>. Mnrlana, WS. T. 88-2973.
Doenças nervosas. Hxcluslvamcn.
te pura o soxo feminino. — Dl»
retor : Dr. Murillo de Campos.
— Enfermeiras religiosas.

SANATÓRIO RIO DE JANEIRO
Hua llriemb. lalilro, na. lM/iail.

TIJut-a — Tíl.l 28-8200.
Para trntiimcnto de doenças ner-
vo»n«, eniloerinna a du nuttlçio.

Curas do repouso o dc.ilntoxl-
eaijilo. Pslcotorapla, Fisioterapia.
Malarlotorapta, Tratamento pelo
curdlaaol e Insulina.

Assistência médica permanente
o a cargo de especialistas.

Pavilhões Independentes para
ambos 03 aexoa, com quartos •
apartamentos. Enfermagem espe-
clalltada. — Conforto e higiene.

DR. JOSE'MARIO CALDAS
Un Ai», M. C. ISmp. Munlclnala.
Trnt. hcmorroldn» arro opera-
Víl«» . — Uoencna nnn-retnla.
Av. (Jraca Aranha, 15, 8» and., >. 804.
Tcl. 227820, du 16 b». em diante.

Ortopedia. Traumatologia
DR. J. ALMEIDA RIOS

Docente ila especialidade! tia Universlda
de e llos|i. dc Pronto Socorro. — Rua
México,' 168, 10» and. Ed. México, da» 14
horas cm diante. 'Is. 42-4662 c 27-3192.

DR. C05TA JÜNÍÕR"
CimeeroloBln; Ráillnm, RAIna X.

11. Méx|C0, U8-4.» — Tel.: 22-1587.

Clínica médica
DR. I. MAlAGTJE-tTA — Rim

do Cnrmo, D. — Tel.: I2-050I).

DRi HEITOR..AGHItLES.
Doenças cio pulmão.
155. 7" and. Ts. 27*2

Av. Nilo
11)5 c Ucs.

Tec-aiiha,
42J671,

l llc.eras.
mas. nas., „., .

, , Ur.' nnlle»'ií. R. Buenos Aires'; 3Í
«lürn¦..« liía^Udíí-.UiiUstidiiaJii-.le. &_ £.;'_ 

-^uj 2^.0TKj/ir>i£jjv

DR. OLIVEIRA BOTELHO %*%
Medicina — Tratamento pela Vacina do
Próprio Sangue do doente, Tuberculose,
diabete, dermatose, etc. — Rua Honnrio
de Barros, 25, ap. 301 — Tcl.: 25 1723.
—_DasJ5 ns 18 liom.

DR. DANILO" GÜÃRÍNO
Lab, dc Análises Clinicas —¦ Trav. do
Ouvidor, 36-2» and. Sala 4. Tel, 4J 85Vo

Pelicuros Dr. Sciioíl
(Dr. SclwWs Chiropodist)

Servi»,''» rtimlertH». l-'<iiiJno*i: e In*-
lrtiiiientnl it|)r->|irlii'lun.

LOJA DU, S C II O L L
S. ,l(,«í, N.« III, Ti-I.i -J^-.-.Sl-.

Ê favor solicitar hora com aiilcccilOncia.

DR. LUIZ: ÜÃMOS-Ril. Kcs. AU-a
ro Alvim, 37, s. 1.501. T. 220957; làs4.

IOlõrianódTLéwos
Cons.: Rua .
8.° andai;, ap.

As
Chamados u

! udo Guanabara, 15-A
13. - Tel.: 42 5740. —

*s, PS C 6*3.
•enics : Tcl.: 38-3705.-GEí!ALD0~SÍFFÈRf

DK. ESMARAGDO. RAMOS
Uoc. Fac. Ntic. Medir. Doencna In-
terno». Ap. 1)Ikc«IIv« e rVntrlclln,
Aam-uilik-la.lIM, S/31B. Horn mar-
ciiilll. Cuiih.i Ha-5757. Hra.iil7-llirou
— Illnrliiim-nle, ¦).. 1| ns 111 h«.

DR. SWüÊTPRADT
ASSIST. IJMVP.RSIUAUTl""stnniaao, linaclo, Intestinos. Ulcera» Raa.

iro-duodrnais. Colilcs, Colecistilca. Di».
hele. Largo Carioca, 151.". Tcl. 22-2600.

Dr. Guedes Muniz
(Chefe dn serviço da Protolosia da Or.
dem da Penitencia — Ex-assistente do
SerHço do l'rof. Ucnsaude de 1'aris).
Intestino» - H(.|„ e uiiusi - <Jiriiri»in,

llt-niiirrnlilna e rntnplli-neilrii,
F.dif. Torto Alegre, 1001/2. T. 42-6354,
3 lis, rm diante. Res.: Tel.: 27-1431.

CLOVIS MORAES
Des.,do Simpático — Angustias c mal dos
Aviadores. México, 164., 11°. S/115: 4 hs.

EHTERÕCLEAHERS^í:^
Trat». moderno e eficiente da colite. da
prisão dc ventre e suas complicaçSe».

DR. DANILO GONÇALVES
1'rac.a Floriano, 55, 6» and. Tel. 42-8326

Clínica de vias arinárias

I3atottlf.KO.
Prática

Graça Aranha,

[-"IjriMlo C IlltCMttlMtM
ius Üstados*Unidos.
15. Ts. 22.7820 e 25*1506.

DR. BEN0NI LIMA DA VEIGA
S. Jiini; S.".. II." II. — T, -Jü-Ml.".

_ :;y. 6»a e ¦-''!>=., 2 fia 4.

DRÍ' ÒSWALDO DE ABRÊÍT
Ed. Regina, a. 905. T, 42-4719 . As 5 hs.

DR. COSTA OLIVEIRA
Doenças bronco^ntmonares - Tuberculose.
V Olnlio Varnas; .'. líd, Odcon. S. 909.
T. .42-9284 3.as, í as c sali., 1 ás 3 lis.
ÒR. J. CHÍÜSTINO CRU7/—
Aleimlo (.liiiiinutirn n.u 15-A, 2. "nmlar.'IVIs. 42.II.-.10 . II, 1-i-1178.

irurgia

DR. R0D0LPH0 JOSETTI
Membro efotlvo das AssorlaqOea

Cientificas do Cirurgia o Urologia
do Alemnnha, Pranrjn o Estados
Unidos, lluu 13 de Maio, 37 - 4.".
Dlat-lnmenle dua ig fis 19, s.-ilia-
do.», dns 14 is 16 —Tel.: 22*10000.

DR. SANTOS R0CHÃ
V. Ilrin.irias. Av. Rio Uranco, 183, 6— 1\_22.(.71lj. Uiário, 12,30 às 15 hoi

DR. SPÍNÕSA R0ÍHIER
Vias utinAria.s, complicaçüca, doençai

sexuais, IMificio Carioca,-2.u — 2 ás 7.

DR. GiLVAN TORRES"
Vias urinárlaa — Exame pré*nupcíal,
Aft-íõcs senhoras — Dclillldaile sevual.
Assembléia, 98. s. 72 — 3 ás 7. T. 42-1071.

Dr. Fernando Martins Ribeiro
OlriirKfn tcoriil — Villa llrinAi-in».
Consultório: Quitanda, 17 - c.°. —
Tels.1 42-8546 — 2"s, 4's e Cs, do
15 rts is horas. Residência: Ma-
oliado do Assis, 31 . Tel.: 20-5132,

DR. MARIO KROEFF — Doe.
Clinica cirúrgica da Faculdade, CirtirRia
geral. Tràtameiitii tio câncer nela cie*
tro-cirurgla, — K. LTrt.igua,lana n. 10-1.

DR.JAVMK 1'OGGI - Mol. Senti**
2"s, *l's e 6*s; ¦¦ '- •¦ Av> R'0 Branco, 2S7.

VÁRIZES coze-
.per/wif*.

H o me apatia

HOMCE0PATIA
DR, GALHARDO

— Sala 915 — Tel.:
Das Hü fls 17i,i horas.

Rdificio lte
22-1 r,uo -

|D R.
j Rua 7 d

HA RGR EA V E S
r Setembro, 172. T. 230275

DR. A. DUQUE ESTRADA
ssemblcia, 43; 3*s. S»s e sab», iis 17 hs

DR. R. ELOV DOS SANTOS
i-Inincopatia o aplicações' íl^trl-
cas — IíamallV(>'Ortlg-í6. 3?- S. 16,
« XaLi 4isJ>105 — .V5;íi il haiM,

SANATÓRIO BOTAFOGO
Tratamento Intentai daa
DOENÇAS DO SISTEMA

M-RVOSO.
Métodos* fisioterápicos e biológicos*

Psicotcrapia. Regimcns alimentarei. —
Todos os recursos complementarei para
diagnostico. Laboratório de analises cli*
nicas. Káioa X. Eletrocardiografia, eto.Gabinete Dentário — Aberto aoa roo-
dícos e especialistas estranhos ao eatabe*
lecimento — Rua Álvaro Ramos o. 177.

Fone : 26.7222. — RIO.
TRATAMENTO EI.ATRICO DA

lOSIlll/.OFREMA
(Convulaoterapla elétrica)

Susta fi r/o
da

Tijucix
R, Jollo Alfredo, 25. Tel. 38-U88.
¦liirneaa nt-rvo»na t mentala de
nin boa ua atio*. IlIrccAoi Dr. Al-
rudn Cnmnrn e Drn. Irnt-y Doyle,

SANATÓRIO SANinTÜÃNÃ
Curas de repouso e tratamento blolo-

gico das doenças nervosas, exclusiva*
mente para Senhoras. Prédio especial*
nicnle' construído. Controle clinico do
Dr. Robalinlio Cavalcanti — Religiosa»
enternieiras - R. Carolina Santos, 170— Tel.: 29-3954. — lloca do Maio.

dr argoiio-^;;;.!L-iíí:
S. Joaê, Hí. 1* aadar. 4lariaa»ea-
te 8 àa IS', * aba a*a •'••a. JO ka
•Vi ka, — Coaaaltaa ceai kara aiar-
cadai 14 ka IT ka. — Tel. 42*1127.

Prof. Dr. Henriqut Roxo
Consultório de clinica médica

em geral a doencaa mentala a
nervosas no Largo da Carioca, 6,
salaa 107 e 108 nas 2's, 4"s a 6**
das i ka 8. T. 22-6860. Res.: Qus*
tavo Sampaio 104. Fona 47-2337.

LIGA BRASILEIRA DE
HIGIENE MENTAL

A Liga mtntera Ambulatório» intui-
toa que luoclon.m na iéd» d. Liga, Ed.
Odcon, aala» 510 • 611, nas 2as.-feira»,
is 16 horas, cora e Prof. i)r. Bandeira
de Mello; nas 3ai. e 5u„ »• 16 bora».
com o Prof,, Ur.. Aranba d» Moura;
na» 4a». e labadoa. ás 16 boraa, coas a
l'rof. Or. Plínio Olinto; nos labadn»,
ás 10 horas, com o Prof. Dr, Januana
Ilitteneourt que orienta a educacSo daa
criançaa: • na Clinica Psiquiátrica,
nas 6as,-feiras, ia 11 horas, eom a
Prof. Dr. Henrique Roxo • Dia. Brabira
Jorge a Manuel Movaea.

DR. ROBALINBO CAVALCANTI
Clinica mídioa. Doenças Nervo,
sas. R. Araújo Porto Alegre, 70,
s. 1,109. Tais.: 42-6781 e 26-2481.

Dr. Aluizio Marquts
Nervosos e Qtandulas Endocrlnas.

Clinica d« Repouso S. Vicente.
Tela.: 27-9954 a 22-9796.

DR. CORTES DE BARROS
Doencaa aervoaaa e menfaib.

Assembléia, 115 2*. Ti. 224150. 274580.

Dr. A. Tavares Bastos
Doencaa Internas. S. nervoso. Eletrotera.
pia, eletrodiagnostico — 3's, 5"s t iibs.,
àa 4.15 bs. — Rua 7 d» Setembro, 73

Ocalistas

Casa de Saúde da Gávea
liistnliHflf» ninili-riiua em cnnatru.
l-tle» NFinirndnsi ilun» pnrn llorntea
Nervo»,,» «, iinirii» ,lun*< pnra ('urna
de llriwuao e lll.ln» — lluntnlon.
Iioluilna, Religiosas eiifermeli-asTrutnmento modernos; car-
dlozul, Insulina., inalarloterapla,
feliro nrtiricliil, Inductotornpla. —
Clima dc montanha, U0i) mt». —
lllíiilni, itiaoilll ,iii qunrti, «e|ia.
rililn. — Kstrudli du (laven. 151. —
T,.|s. 27-ãlL'l) o 47-2840,

Casa de Saúde Dr. Abílio
S. CI.EJIKXTR, 155. Tel. ÜO-0807.
Para nervosos mentais, obsedados, conva-
Icsccntcs e intoxicados. Moderno trat0. da
esquiiolrcnia pelo choque hipojlicemko
e pela convuUotcrapia (cardiazol inlra-
venoso). Malarioternpia e outros trat°s,
espreializados. Regiinen da liberdade vi*
giuda. Aceita-se doente» com módicos
externos. Corpo clínico especializado,
sendo a Assistência médica permanente.

SANATÓRIO SANTA? HELENA
R*-Sniinl«rlo llenrliiiir Roío

l'.Ycl*--tivnni.-r.t(t pnrn jicnlmrii»
Direção do DK, ISUHIOÜ

SAMPAIO
Para doenças nervosas, Felire nr-
tlfli-lnl (lítlólropli-exln) — Inaull-
iilitcruplii — Mnlnrintrrnillu —
CoiiviilNotemiiln — Anslsti*!ncia
niúdlia pernianente, Enfunnelras,
com longn pnílica do Iratameiilo
dna molesLIiis dessa ospeclnlltlode.

HUA VOlAIXTAIttOS l).v l'A-
TU IA. 110 — Telefonei -iil-279tl.

CLÍNICA DE REPOUSO
SAO VICENTE

PHOPS. OIIMVAl. I.IIMIIIKS E
AM 17,10 MAliaUBS

Tralnmentos Biológicos, Regi-
mes c Cuias do Uecuperarjuo. —
Rua Mnniiic?. de S. Vlcento n. 316.Telefone : 87*4036.

Prof. Dr. Mario de Góes
OcUÜSta - R- Álvaro Alvim. 21, 1>
Das 14 ás 17 ba. Tei.l 22-6376/22-S110.

DR. JOSE' LUIZ NOVAES-
S. José, 85- 3% àsüíi . T. 42-77SI

DR. JOAQUIM VIDAL
fiooncn* p oporaçòca do-, olho
Av. Almtc. Barroso, 9?, 5."

. Ai ir, li
T. 22-54:

PROF. LINNEU SILVA
Trat*. médico , cirurj. das doença, doi
olhos. R, Alinte. Barroao,72,4°. 22-6877
Ur. CAHLOSAl.BÊRTO CORRtí *»
Aaalatente do Prnf, l.lnneo Sllvn
R. Alinle. Uarroso, 72, 4* — T. 22-6877

*fká*lll lt*TA M2-W06.««*»*6O
ViVtl, íflaoonioo tuvX :«<

Dr. Abreu Fialho

Clraricln do tiro Ide
Avenida Nilo Pei-anlia, 155 • S/S13

Dr. João de Alcântara
Cirurgia. Moléstias dai Senhoras. Urolo*
sla. Edir. Horto Alegre, irua Araújo Porto
Alcsre, 70. de 1 àa 6.1— Tel. 42-081S'»

DR. ASDRUBAL ROCHA
Trat. das doenças da Mulher, sem optt**
Hão. Ed. Porto Alc,re. 10»; 2 b». ,2-6933.

DR. BENTO Ribeiro de Castro
Diretor da Motcrnlüada da Pollcüntca do
Rotatouo. 1'rnla d. noulogo. 400. Ularlu*
mente, ll 6 bl. Tcl».: 'J0080J, 20-484-'.

l*tD V PACIU? Allllt. residente- Ma;
i/n. T. UnEiUC ti-rnlilorla Ai-naldo ilo
Ji-,rae». iirailca bo»u.Vlenno, Berlln, l'arla.
Pattea, OrnerolOKla, CirnrRin. Uon*
iiilta»: t t, 10 h». Uaternldade Arnaldo
Moraes: T. 320110. Quinada, 3; a a» a be.'

Prof. Dr. Arnaldo de Moraes
Catedrático do Clinica Glneeoloclca
da FVulilude Nacional de Medicina,
Parto» a Dornca» de Senhora»,
At. «iraca Aranha. 43, B.* nn-

dar. daa 4 a» O Horn».
Tel., :<>-3nni.

'•MATr,RNIIIAI>G ARNALDO
UB HORA RS".

fim d» rn» Conslante Kamo» — (Co-
pacabana), da» II i» 12. T. 270110.

DR. RAUL PACHECO
Partelro e B-j-net-olap-latai tnaiA-
rea dnaelo e ventre, radlun, etc

THE1I.MAS CARIOCA
Tel.l XI-ItMa . T. Ilea.t S0-I1T2D**!!*-****--**»*--*-»------a»*->»aaa»^»..*a»J

Pele e siíilis~ 1

DR. JOAQUIM MOTTA
Da Acj Medic. I'ele e Sifilia. Fislotera.
pia, Raio» X. Rod. Silva, 34-A. 22-7155.

DR. OSCAR SILVA ARAÚJO
Oa Academia da Medicina

Pola - Sllllla — 7 da Setembro
n. 141 — Tcl.: 23-0777.

DR. M. DIFINI 1,,.,,.£
At. R, Branco. 138. a. 1003 - 43-51HIS

í)r, Perilo Galvãõ^Peixoto
Da Fund. Caffré-Gninle. l'ele e Sifilis.
liil. Rei, i.il.-i D22, .las. 5as. e sabs.
II) as 18. Tel. 42-6857.

OIAos, garganta,
nariz e ouvidos

Dr, Lyra Porto

Dr. RAUL DAVID DE SANSON
S.Josi, 43,. da» 3_ás 6 — Jel.: 42-0705.
Dr. Joaquim de Azevedo Barros
Assembléia, 70, 3". T. 26-0503; 2 ás 7 hs.

Dr. Aristidesi Guaraná
Olhos, Ouvidos, Narií e (larnatita. —

Trav. Ouvidor, 5. — 23-3J32; 3 as 6.
Diariamente,

de 4 às 6 hoi. i.
Uodriío Silva, 34 A. - Tel.: 4;-1'JS.j,

dOlvaro IíísTÍê
e mol. dc olhos, ouvidos, narir, gargan.'i
e re(ra;ão, De 1 às^llí hs. Assemblca 61

Dr. Gastão Guimarães
Rua Alvarn Alvim. 27

Tel..- 22-05o7

Garganta, nariz e ouvidos
DR. MILTON DE CARVALHO
Mídlcoadiunto do Scrv. DR. PAULO
BRANDÃO, no Ilosu, S. Frc», de Assis.— Li Carioca, S, iu. — Tcl.: 22*021)0.Doença» e opernvoea do» «lho». -r-r—.-;— -.-- - -k..mík.i,h.'o„,o,7 o,. -r.88fOOBt.JDR. ANTÔNIO LEÃO VELLOSO

l.lvra dnccnlo da Universidade.
Chefe do Clinica dj PoIIoIíiiIlm

do ÜolafoBo. — Av Almlranio
Uarroso, n: :.» piivimento sulu,
SOS. Dn« 14 As 17 horaa, 

'- 
Tfl.

Iifone tí-S.i 5i'

Laboratórios
Dr. Jorge Bandeira de Mello

Lati. di- Anal. CIíiiíiíu. — Assem*
lilci-lit, ilS-H". s. H/lll. T. 21!-6aõS

SANATÓRIO IMACULADA
lUira Senhoras Serranas o Vonvalcsccntti,
Ciiras dc rt*|wiiso, nutrlçlio: diichnB, ultra-violriR, modornn tratumento dns «qul«o*rrerins e d.i nottrnayphllls, ooh orlCntaclo
i-llrl.-n do Ur. Xnrler do Oliveira, tirando
rnarara na — oavba — M. ». Vlcento
n_. :isu — aí.aiau. medico iikbidhxte

Sanatório Sta. Alexandrina
Cln ten rte r-*p"n-*n e rt« iloençnx

do ftlalt-nin nervoso.
Ambiente o cllm.-i dc montanha.
Pftrritie vasto o pitnrescn. Retiro
silvestre' e tranqüilo a dor. minn.
toa dp centro. — Pnrn ncrvixn»,
<-onvale»ientr», Intoxlcndoa — Pita
Sla. AJ.eiirndrlna, -Ô65. T. 25-5153.

Pulmão — Tuberculose
DR. CARLOS ABÍLIO DOS REIS

DOENÇAS DOS PULMÕES
7 Setembro, 1H •7o. — T, 42-1466,

Clínica de crianças
¥r;ésbIrãrd leíte

Massagistas

Dentistas
Instituto de Êstoniatologia
DR. PLINE0 SENNA

andarInstalnuo cm sddc prójirta no
do ir-iifirin Porto Alecrc, dií|
profissioiiâíi espect**lixados par;i exames
e Iratamcnto da bora, prótese eslética e

Curso.* de especialidade. Paris e Berlim. | rcslauradora, radiografias dentárias, ei«
ia conservadora, c assistência medi-
Ktia Araújo Porto Alegre, 70 ¦ atr.is

:ibi'i.

Cons.: 21, Uai. Pol-.doro; 9 ás 11. 26-4JOÕ.

PROF. MARTAGÃO GESTEIRA
Clinioa
Alegre,

Crianças. — Araulo Porto
IU" — Ti, 22-0477/J7-64IJ1.

CRIANÇAS
(lllrlilor 188.3°, ».

Dra. Maria Luiza Costa

¦ Ors. E. Bandeira de
Mello e üey tíueno,

31tl. T, au.4,-.ss, b i, ll

2,i«. Jai- e 6a,«. i
Alcindo Cnanabo

10 ao meio dia, Rua
JS-A. s/503. JÍ.660J.

Partos e moléstias
das senhoras

DR. F. CARVALHO AZEVEDO
Av, Ata. Barroso, ll-l»; 3 às 6; *2-6024.

K»|ieclalldades da clinica: tratiatlioi
di» porueluun rumlldu lcoroa» e rcstuu-
raçOpii); iioiitos movum (slstcuia
Itoneli): clriirniii luicnl •¦ des fticos¦Jl1 Infccoílo ** chnpnp ciini|ileta» p-tn
técnico fntirntM-Tiiltpr, Inatntncõos
ttc Itiiicü \ u utiarvllioti flsloturaid-
coi. nftnUtenola medica o Inltorutorio
ir. Itlo Urnneo. 1117, S.» andar.— Tel. ;;i:íii::'j iKdlflclo üuliile)

Donfief-a 
"r- '*''»r<) do Jlornla,enUSia 31), anoa dc práii™,

DlmUos bi'iii i-lia;'.i. Dcntadiini.-*. Cuuüo
Bomffm, t.'J87. Telefone: aS-OUJO,

Cirurgião dentista
DR. OCTAVIO C. GONÇALVES
K. 7 Setembro, 145; l.« and. T. 4ó-:;:9.
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SERÃO CONGELADOS OS CRÉDITOS BRASILEIROS; NO JAPÃO
NOVA YORK, II (A. P.) - A rádio de Tóquio informa que ,ò Ministério dá Fazenda estenderá, de amanhã em diante,

os regulamentos de congelamento a oito nações das Américas Central e do Sul - Brasil, Perú> Costa Rica, Nicarágua, Honduras, Guatemala,
Cuba e República Dominicana.

WINSTON CHÜRCHILL PASSA EM REVISTA OS
ÚLTIMOS ACONTECIMENTOS MUNDIAIS

Lonrjrrs, II (U. p.) — o texto
do discurso pronunciado pelo
primeiro ministro Winston Chur-
chill, hoje perante a Câmara dos
Comuns, passando cm revista os
acontecimentos, é o seguinte:"Muitas cousas de vasto aloan-
ce e Importância fundamental
ocorreram nas ultimas semanas,
e. a maioria delas, nos últimos
dias, e creio ser o momento opor-
tuno para fazer a Câmara a me-
melhor exposieflo que puder sobre
onde nos encontramos e como es-
Íamos,

"Começarei com a batalha da
I.ibia. Muita gente fez alvoroço
sobre as Informações do porta-voz
militar de Cairo. Acusaram-no
de haver adotado pontos de visia
indevidamente favoráveis a nossa
situarjão. Nho vou procurar des-
culpar o Informante mllllai do
Cairo. Tenho lido, todos os dias,
as declarações por e'e feitas e le-
nho lido, também, as Informações
nue vèm continuamente da frente.
Creio que o porta-voz militar de
Cairo eslava justificado em suas
declarações, pois levava em conta
o estado de cousas e seu aparente
desenvolvimento no momento cm
«ue prestava suas Informações."Naturalmente é uma cousa
multo difícil ser porta-voz militar.
Seria multo mais conveniente pa-
ra ele, comandante militar, perma-
necer silencioso. Mns, quando se
aizla — Não podemos saber na-
da a respeito do que se passa? se-
rào as cousas mantidas em segre-
do dentro de um pequeno circulo?
Não se dirá nada ao púbüco, ao
Império, ao Exercito? — devia-
mos recordar que tínhamos um
Exercito muito grande no Oriente
Medlo, do qual somente uma pe-
quena parte poderia vir combater
na Líbia.

"Todos estão de acordo no gran-
de interesse que existe com res-
peito ao desenvolvimento dos
acontecimentos. Não creio quefosse possível continuar lutando
durante três semanas ou um mês
sem informaçõão alguma prop-ir-cionada por nossas fontes, com¦ exceção de comunicados multo
reservados e relatos procedentes
do inimigo, os quais, nem sempre,
correspondem á verdade. É porisso que me inclino a crer que o
porta-voz militar do Cairo desr-m-
penhou sua tarefa extremamente
difícil, com acerto. Os que basea
iam, suas esperanças no manifes-
tado pelo aludido porta-voz, oo-
rém verão, hoje, que não foiam
enganados. Talvez hajam existi-
do revezes e desilusões como ê na-
tural que exista a maré vazante
nas batalhas, mas. de um modo
geral, vê-se que as explicações dia-
rias da situação por parte do por-
ta-voz são confirmadas na atuali-
dade. Deve-se recordar que, nâo
obstante o falo de que aqui en,
vvestminster e Fleet Street haver-
se acreditado que nada se deveria
dizer com respeito á guerra, o oue
nSo era completamente desalenta-
dor (risadas), e ainda que eu te-
nha que admitir que o público,
aparentemente, prefere as noti-
cias preparadas desta maneira,
um porta-voz militar que se diri-
B«! a um grande Exercito poderia
<:ausar mais dano que beneficio,
se sempre apresentasse as cousas
polo seu pior prisma e jamais se
permitisse encara-las com alento
esperança e confiança. Deve-se
reconhecer as dificuldades de uma
tarefa desta natureza. Isto tam-
bem pode ser aplicado aos admi-
raveis comunicados expedidos uelo
Quartel General de Auchinlenv
que proporcionaram um quadro
bastante Informativo da confusa
luta. A ofensiva na Líbia não to-
mou o curso esperado por seus au-
• ores, ainda que venha a atingir o
objetivo estabelecido. Muito puu-
cos planos de batalha, preparados
com longo período de antecipação
realizam-se da fôrma pela qual ío-
ram r-oncebldos. Intervém o ines-
perado a cada etapa. A vontade e
a força do Inimigo Inipõem-sc
sobre o curso dos aconteeimentoa
A vitoria £, tradicionalmente, es-
quiva. Acontecem acidentes e co-
metem-se erros, e, as vezes, as
cousas boas convertem-se em más
A guerra 6 muito difícil,"Quando tudo estava preparado
a IS de novembro, declarou-se que
o general Auchinlek empreenderia
a destruição de todas as forcas
blindadas rios alemães e dos italia-
nos. A;ora, 11 de dezembro, vejo-
me obrigado a dizer que parece
provável que o faça. O quadro da
batalha traçado, de antemão, pelos
nossos comandantes era de um ca-
vater mais rápido do que este qu?
se registra atualmente. Eles ti-
nham a Idéia de que todas as for*
ças blindadas alemãs seriam >:n-
frentadas cm massa por nos.-as
unidades couraçadas e de qut. a
batalha se decidiria, de uma fórinn
ou outra, em poucas horas. Esta
poderia ter sido a melhor oportu*
nidade para o inimigo. Não
obstante a repentina surpresa e o
nosso avanço, foi impossível tal
prova de torça em Sldl-Hezegll
onde as torças blindadas inimigus
seriam derrotadas c lançadas a
confusão. Em conseqüência, tove-
se, depois, que travar grande nú*
mero de encarniçados combates no
imenso espaço do deserto, e a ba-
talha, ainda que igualmente i.H*°n-
sa, tornou-se dispersa e retardo*
da. A lula converteu-se numa ba-
talha extensa e confusa enlre
combatentes dc primeira classe,
qua em transportes mecanizados
lulam sobre terras desoladas com
o maior vigor e coin a maior rio.
terminação. O comandante da 21'
Divisão blindada alemã, general
von Raventeln, a quem fizemos
prisioneiro, expressou-se mu Ho
bem quando disse que "esta cias-
se de luta constltue um parniso
para os estrategistas, mas um in-
íemo para üm Quartel Mestre''.

"A despeito do fato de termos
grandes exércitos no Oriente Mi-
dio, jamais conseguimos utilizar
forças de Infantaria Iguais ao qur
o Inimigo, gradualmente, havia
acumulado sobre a costa. Luta-
mos sempre com efetivos menores
avançando no deserto, que aque-
les que o inimigo poude concen-
Irar, no decorrer de meses, nf.s
regiões da costa. Para nós, a base
de tudo eram os abastecimentos

e o transporte mecanizado, e Isto
lol proporcionado numa esca,'a
considerada fantástica aié a dala
de hoje. Estávamos, lambem, sob
a dependecia d» ossa superlo-
rldade em forças blindadas e ae-
reas, porem, mais do que q-ial-
quer outra cousa dependíamos do
espirito absolutamente implacável
na ofensiva não só de nossos ge-
nerals. mas ainda das tropas. E
este espirito foi manifestado e
continua a manlfestar-se agora.
As tropas lutaram todo o tempo
e dentro de iodas as circunstan-
cias. E, apezar das fadigas e das
penas, com o insaciável desejo de
enfrentar o Inimigo e destrui-lo.
se possível, tanque por tanque,
homem por homem. Isto é o que
nos leva ao êxito.

"Mns atrás de toda a lula que se
desenrola em diferentes pontos,e de tantos combates separados,
eslil a persistente forca de von-
tarie do comandante-chefe, gene-ral Atichlnlelt. Sem esta força de
vontade. t»riamos sido facilmen-
te reduzidos á defensiva pei-dendo a preciosa iniciativa que.
nela primeira vez. no teatro da
Líbia, nos sentimos bastante for-
tes para toma-la: A primeira cri-
se principal nn bata.'ha produziu-se entre 20 e 25 de novembro. A24, o general Auchinlek dirigiu-
se ao Quartel General, de comha-
te e designou o mnjor-general
lütchie — oficial relativamente
Jovem — p.ir.i comandar o 8"
Exercito, eni substituição an çe-
neral Cunnlngliam. o que foi luto-
dlntamente aprovado pelo mlnis-
tro da Oi-erra e por mim. O ne-
neral Cunnlngham prestou bri-
lhantes serviços na Abisslnla e
a ele se deve. também, os nlanos
e a organização da atunl ofensiva
na Lfbla, que começou com a sul'-
presn e o êxito que agora se en-
caminha definitivamente para o
triunfo. As autoridades mediens
Insistentemente, informaram que
Cunnlnghnm estava sofrendo de
absoluta fadiga e que era neces-
satio licencia-lo por enfermidade.
A 26 de novembro, o 8" Exercito
era comandado com grande vigor
e habilidade por Ritchle, mas du-
rante quase lodo o tempo, o pro-
prlo Auchinlek permaneceu no
Quartel de combate. Ainda que a
batalha não haja terminado, não
tenho vacillção alguma em aftr-
mar oue esta pertence a Auchin-
lek. Observando estes aconteci-
mentos como é meu dever fazê-lo— dia a dia e hora a hora, mesmo
alendendo-me sô as niores Infor-
mações que chegam, digo nue ml-
lorniações que chegam, digo que
minha confiança em Aüehlhleü
cresce continuamente. E ain-
da que tudo seja duvidoso na
guerra, n-elo oiip encontramos
nele. como em Wavell, uma flgu-
ra militar de primeira ordem.

"Os diários tem dndo noticiário
excelente e completo, embora es-
tranhnmente misturados, sobre
esta luta, na qual o Corno Bün-
dado britânico, a. Divisão 7\Vo-
Zelandêsa, as Divisões sul-africa-
nas. a Divisão Indiana, e 70* Di-
visão Britânica e o resto da guar-
nirão de Tobruk, ino'.uslve cs
poloneses, desempenharam todos
papeis grandemente ativos e co-
rajosos. Ao inicio da ofensiva
eu disse, na Câmara, que pela pri-
meira vez, combateríamos com os
alemães em igualdade de condi-
ções e com armas modernas, fi
certo que houve surpresas desa-
gradaveis, as quais se poderia es-
perar de an:emão. Os que com-
batem os alemães combatem um
inimigo tenaz e de recursos, um
inimigo digno dp uma boa pie-
pn ração para emfrenta-lo. Alguns
tanques alemães levam, como sa-
bemos, canhões de três polega-
das, e. ainda que não possam fi-
zer disparos muito rápidos, são
as vezes, mais eficientes que os
canhões f-om ns quais nossos tan-
ques estão dotados. Nossas per-
das em tanques foram mais ele-
vadas do que havíamos previsto.
Ao que parece, a principio, a té-
chnica empregada pelo inimigo
liara a reparação dos veículos
avariados- era mais eficaz que a
n ssa, Não estou seguro, mas
Pú,ec-e ser isto. Nossos adversa-
rios são peritos nessa matéria.
Não obstante, nfls possuímos sen-
slvel superioridade em númjio
de veículos blindados e, gradual-
mente, fomos conquistando o do-
mlnlo no que se refere á primei-
ra fase da batalha.

"Nossas forças aéreas são, in-
dlscutivelmente, superiores, em
nOmero e em qualidade, âs do ini- ,
migo e, ainda que os alemães
hajam retirado reforços aéreos
de muitos pontos, inclusive da
frente russa, a superioridade ae-
n-,i britânica foi mantida. As
tropas e as autoridades milita-
res tem expressado a mais inti-
ma o profunda satisfação nela
fôrma como têm fjlelo auxiliadas e
protegidas pelas Reais Forcas
Aéreas. Como os outros povos In-
teressados, espero que se obte-
nha uma rápida decisão, mas es-
ta batalha pode muito bem ser
um desgaste que. no final, se dos-
cubra que causou ao inimigo
prejuízos bem mais profundos dc
que se houvesse terminado com
uma sô operaç-io militar de pou-
cos dias de duração."De nenhuma ou'ra maneira,
a não ser por meio desta ofensi-
va na Líbia, poderíamos ter esta-
belecido uma segunda frente em
cond 1c fies mais custosas para o
Inimigo e mais favorável para
nõs. Isto poderá ser perfeltamen-
te compreendido se levarmos em
conta que aproximadamente a
metade, e ás vezes mais de me-
Inde, de tudo que o Inimigo en-
via para a África em homens,
munições e combustíveis é afun-
dado por no^sns submarinos, cru-
zadores, destroyers e aviões, que
operam até a Líbia, com baso em
Malta, for conseguinte, o prolon-
jrnmento derta batalha apresenta
suas compensações. Ela subtrai
ingentes esforços ria dilatada
frente russa. O seu prossegui-
menln. assim, não "ode ser consl-
derado como desat.voravel."A primeira fase da batalha
terminou agora. o Inimigo foi
desalojado de -Iodas as posições
por cuja conquista havia lutado

duramente. Tudo foi varrido aro-
rn, exceto certos boloúcõ na Par-
dia e em Halfaya, os quais seen-
contraiu Isolados e sem esperai,-
ças e que serão obrigados a r"n-
der-se pela tome a seu devido
tempo. Pode-se dizer, definitiva-
mente, que o assedio a Tobruk foi
quebrado. O inimigo 6 forte, mas
foi seriamente derrotado e despo-
jado. em grande parte, de sua
armadura, e retlra-se para uma
linha defensiva a oeste de To-
bruk. As operações de limpeza
nas vias de acesso a Tobruk o
estabelecimento de nosso poderio
aéreo nesse ponto avançado, nos
ncrodromos do noroeste, permite
nos grandes depósitos de abasle-
clmentos de Tobruk, que fo-
ram cuidadosamente construídos,
apoiar a segunda fase de nossa
ofensiva, com grande economia
para as nossas linhas de comu-
nicnçSes. Excelentes reforços de
tropas frescas encontram-se a
nossa disposição e ao alcance da
mão. Multas unidades, que luta-
ram duramente, foram retiradas
e substituídas por outras, nüo
obstante haja sido necessário "4-
tabelecer nm certo limite no que
isto se refere a facilidades de
transporte.

"O inimigo, que luta com a
máxima tenacidade, paga um ole-
vado preço pelo prosseguimento
das operações, é muito bem pôde
ocorrer que, na segunda fase, ve-
nhamos a recolher os frutos dos
nossos esforços com maior faclli-
dade do que até agora, Como esta
Câmara sabe, tomei por norma
nunca fazer profecias, mas, desta
vez. posso dizer que foi definlli-
vãmente eliminado todo o perlío
de que o Exército do Nilo t.ão
possa celebrar seu Natal e Ano
Bom no Cairo.

A batalha âo Atlântico

"Antes de deixar de tratar do
aspecto puramente britânico da
guerru, informarei â Câmara so-
.bre os progressos no Atlântico.
Quando falei pela última vez, eu
disse que no período de 4 meses,
que finalizou em outubro, tendo
em conta as novas construções
mas não a ajuda dos Estados
Unidos, as perdas sofridas por
nossa marinha mercante haviam
sido reduzidas a muito menos de
uma quinta parle do que foram
as do quadrlmestre anterior, ter-
minado em junho. Como estes
foram os meses em que Hltler se
jatou de que o estrangulamento
de nossos abastecimentos mariti-
mos chegara ao máximo, esta-
mos autorizados a descançar so-
bre sólidas bases de segurança no
que a Isto se refere. A Câmara
lem o direito de considerar este
feito como um tópico de grande
importância, porque estas ques-toes de poderio marítimo e de
transportes oo rmar afetam vital-
mente nossa existência.

O mês de novembro passou já
sem revelar cifras capazes de
dispertar atenção, Tenho a saris-
facão de anunciar que manMve*
mos a melhoria registrada nos
quatro meses anteriores. Nos p.-i-
metrôs dez'dias do corrente mês,
também, registraram-se novos
progressos, e a nossa posição
manteve-se plenamente. Esrus
são as bases sobre as quais vi-
vemos e levamos avante a luta
pela nossa causa,

A Rússia

Passamos, agora, ft Rússia. Ha
seis semanas ou ha um mês, a
gente ainda se perguntava ae
Moscou seria tomada, se cairia
Leningrado, ao norte, ou mesmo
dentro de quanto tempo os ale-
mães penetrariam nn Cãucaso,
nnoderando-se das jazidas perro-
liferas de Baku. Tinhamos oue
considerar o que iamos fazer para
enfrentar o inimigo numa vasta
frente, que Iria do Cáspio ao Me-
ditenãnco. Mas, então, tornou-se
evidente „ma supreendente mil!-
ficação. Agora, pode-se aprecinr
com bastante clareza o enorme
poderio dos Exércitos russos, bem
cemo a gloriosa energia e decisão
com que eles resistiram As terri-
veis acometidas do inimigo.

Chega a hora do crudelisslmo
Inverno russo. Hltler (levou seus
exércitos a esses áridos e devas-
tadores territórios, e em toda a
parte foi detido. Em muitos p m-
tos da frente encontra-se em re-
tirada. Os sofrimentos de ?e"s
soldados são indescritíveis e nuas
perdas imensas.

Um intensissimo frio, as neves
e os ventos açoitam as gélidas es-
tepes em que se encontram cida-
des e aldeias devastadas. As riilu-
tadas linhas de comunicações são,
constantemente, assaltadas por
audazes guerrilheiros. Finalmcn-
te, a encarniçada resistência c.-ir,
que os soldados e os civis russos
defendem seu solo palmo a nal-
mo, constltue, tudo isso, os 'ato-
res que infligiram ft Alemanha
uma perda de sangue quase Ini-
gualada na historia da guerra.-

Mas este não ê o fim do in-
verno. É o principio, Os russos
conquistaram agora uma definida
superioridade sobre amplos seio-
res da frente. Têm grandes ciria-
de em seu poder e estão habitua-
dos aos rigores do clima de si,a
terra e inspirados pelo sentimen-
to de avanço, depois de um lar-
go período de revezes. Depois rie
menos de seis meses de luta, ve-
mos que Hltler cometeu um dos
maiores erros da Historia ao lan-
çar sua campanha contra a Rus-
sia e ns resultados ate agora ob-
tidos por nossos associados ions-
Htucm um acontecimento de 'ar-
dial importância para a decisão
final da guerra.

Sem embargo, devemos recor-
dar o multo que em capacidade
construtiva de armamentos a Rus
sto perdeu, cm conseqüência da
invasão alemã, bem como as pro-
mossas que lhe fizemos de en-
viar-lhe grandes quantidades
mensais de tanques, aviões e ma-
terias primas vitais. Ainda que
nossa posição haja mudado em
vários e importantes aspetos, nem
todos cies favoráveis, devemos
cumprir ücl e pontualmente' 35

sérias promessas qúe fizemos aos
russos,

O noto 'cairo das operaçõea

Ha uma semana, haviam se-
mente três teatros de opera;fles
bélicas que nos afetavam: a Li-
bla ,0 Atlântico e a Rússia, Mas,
presentemente, a guerra expor!-
mentnu uma enorme e grave ex-
pansão. O governo japonês ou
os elementos dominantes do Ja-
pão cometeram um premeditado,
traiçoeiro e violento ataqua n
sangue frio contra os Estados
Unidos e contra nfls. Os Estados
Unidos declararam guerra ao ja-
pão ante os ataques, deste e nfls
e o real governo da Holanda fl-
zemos e mesmo, Uma grande
parte do Hemisfério Ocidental,
Estados apfls Estados, Parlamen-
to apfls Parlamento, seguiu o»
Estados Unidos. Um grande res-
peito pelo Direito Internacional e
pela independência dos países me-
nos poderosos demonstrado . pelos
Estados Unidos durante muitos
anos. artlculnrmente sob a pre.
sldencla de Roosevelt, fez com
que muitos outros Estados da
América Central e do Sul e das
Antllhás qulzessem unir seus dos-
tinos aos da grande RepúhH>.a
norte-americana.

Isto não p.íra aqui. Parece-me
bem certo que o Japão, ao asse?-,
tar seu traiçoeiro e-premeditado
golpe contra ¦ os 'Estados Unidos
contou com o ativo apoio doa na-
zlstas alemães e dos fascistas Ita-
llanos. Ê. por conseguinte, mui-
to provável que os Estados Uni-
dos se vejam diante de abertas
hostilidades, por parte da Aleina-
nha, Itália e Japão. Nfls também
intervlremos em,tudo isto.

Nossos Inimigos estão obrlsa-
dos, pela necessidade de suas ara-
bicões e por seus crimes, a bus-
cam Implacavelmente a destrui-
ção de todo o mundo de língua
Inglesa e tudo o que este reprs-
senta, pois vê nele o supremo
obstáculo contra seus desígnios.
Se esta foi a resolução adotada,
estamos preparado para enfren-
tâ-la.

Se eles declaram buscar a con-
qulsta e a destruição do mundo
de língua inglesa, respondemos
que, tanto os Estados Unidos co-
mo o Império Britânico, preferi-
rão perecer a vêrem-se conquis-
tados.

O marechal Chlang-Kal-Shek
me enviou uma mensagem, anun-
ciando sua decisão de declarar a
guerra contra o Japão e contra
seus sequazes: Alemanha e Ita-
Ha. Assegurou-me, ainda, que a
totalidade dos recursos da China
ficam & disposição da Grã Bre-
tanha e Estados Unidos. De npo-
ra em diante, a causa da China
é também a nossa. Um país que
vem resiBtindo fts Investidas ja-
ponesas, por mais de quatro anos,
com indomável coragem é, em
verdade, um digno aliado e, co-
mo aliados, doravante marchare-
mos juntos para a vitoria, naVj
somente sobre o Japão, corno
lambem sflbflre o Eixo e suas
obras.

O afundamento elo Prinee of
Wales" e do "Repulse"

O ataque nlponlco causou aos
Estados Unidos e â. Grã Breta-
nha profundas feridas, no poderio
naval de ambos os paises. Km
toda a minha experiência, não me
recordo de nenhum golpe nival,
tio potente e tão doloros como o
afundamento do "Prince of Wa-
les" e do "Repulse". Estas duas
puderosas belonaves cnstltuiam a
parte principal de . nossos planos,
para fazer frente ao erlgo japo-
nês, que vinha ameaçando os Es-
tados Unidos ha vários meses."Essas naves chegaram no mo-
mento preciso e em todos os aa-
pectos eram adequadas para
cumprir a tarefa que se lhes in-
cumbisse. Ao empreender o ata-
que contra os transportes japo-
neses, o almirante Philips reall-
zava uma operação ofensiva,
completamente bem preparada, e
se bem que não estava Isenta de
riscos, não diferia, cm princípio,
das muitas operações similares
que temos realizado, repetida-
mente, no Mar do Norte e 110 M-.i-
diten-aneo.

Ambos os navios foram afun-
dados por repetidos ataques aó-
réus de aviões de bombardeio t
torpedeiros. Estes ataques foram
executados com habilidade e dc-
terminação. Foram registrados 2
ataques a grande altura, tenlo
ambos atingido os objetivos, c,
além, desses, houve 3 incursões
de aviões torpedeiros, em esqua-
drilhas de 9 aparelhos, cada um
dos quais atirou vários torpedos
sobre nossos navios.

Não hã razão alguma que jus-
tiflque supor o emprego de novtis
armas ou novos exrplosivos, ou
ainda que se lenha feito uso de
bombas ou torpedos de excepclo-
nal potência. Os repetidos ata-
ques atingiram os objetivos e am-
bos os navios afundaram depois
de terem destruídos sete avifl;s
atacantes. Os destroyers de es-
coita aproximaram-se imediata-
mente do local do afundamento e
chegaram a Singapura cheios d>
sobreviventes. Podemos acrcdiUt
que as perdas de vidas são menc-
res do que a principio se supu-
nha. porém, lamento Informar
que o almirante Sir Thomas Phi-
lips figura entre os desaparecidos.
Nós bem o conhecíamos. Seus
longos serviços ao Almlrantado,
110 importante cargo de segundo
chefe do estado maior, grangeà-
ram-lhe inúmeros amigos, que
agora choram o seu desapareci-
mento. Pessoalmente era consl-
derado como um dos homens mais
capazes da Marinha e sentia-mo
honrado de privar de sua amlzadu
pessoal.

Antes de partir, expressei-lhe
meus desejos para que se entre-
vistasse com o general Smut, d->
maneira que ficou acertada uma
entrevista entre este grande es-
tadlsta e o oficial da marinha
cuja, ejpgrjênçia o havia {ajjjjüi- j

DESEMBARQUE NIP0NI-
60 EM LUZON

A operação verificou-se
omLigaspi

MANILHA, 12 (Sexta-feira)— (A. P.) — o Departarrien-
to da Guerra anuncia que,
pouco antes das oito horas da
manhã .recebeu noticias, sem
confirmação, de que um pe-
queno destacamento de forças
japonesas copsegulu desem-
barcar em Legaspi, na costa de
suéste da ilha de Luzon, Le-
gaspi é uma cidade de 53.000
habitantes e está a cerca de
250 milhas a suéste de Mani
lha, por via aérea.

PARTE DA ESQUADRA
EBIZERTA

Teriam sido as concessões de
Vichy á Itália

Berna, 11 (A. P.) — A Radio
Emissora de Angorá anuncia que
a França concordou em transfe-
rir a Itália alguns dos seus na-
vios de guerra para fins de es-
coita aos comboios militares Ita-
Iianos no Mediterrâneo, dando-se
a entender que tal entendimento
foi concluido, ontem, em Turin,
durante o encontro entre o alm!-
rate Plerro Darlan e o conde Gà-
leazzo Ciano.

Adianta a mesma fopte que a
França permitiu a Itália o uso
do porto de Bizerta, na Tunísia.

SONDAGENS DE
FAZ DA ALEMANHA

JUNTO À RÚSSIA
-fiiloüheu, 12 sexta-feira (A.

P.) As autoridades soviéticas de-
clararam que Hltler está efetu-
ando sondagens de paz junto I
Rússia.

SÓ DE COMUM ACORDO COM
LONDRES E WASHINGTON

Kuibishev, 12 — Sexta-íeira —
(A. P.) — A propósito das son-
dagens de paz efetuadas por Hl-
tler junto & Rússia, as autori-
dades soviéticas declararam que, a
paz entre 03 Sovlets e a Alemã-
nha sô poderá ser feita de co-
mum acordo com a Inglaterra e
os Estados Unidos.

rlzado com todos e cada um djs
aspectos da guerra.

Ê multo grande a perda quosofremos. Tenho esperança de
que em breve poderemos infor-
mar os parentes de muitos q.iechegaram salvos a Singapura de
ambos os encouraçados. Sem em-
bargo, as perdas de vidas foram
muito lamentáveis.

Naturalmente, não estou dis-
posto a discutir a situação exis-
tente no Extremo Oriente e no
Pacífico, bem como as medidas
que devem ser adotadas para re-
mediá-la. Ê muito possível quu
tenhamos de sofrer um castigo
considerável, porém, nos defendn-
remos em qualquer lugar, com 3
maior vigor e em estreita colabj-
ração com as esquadras dos Esta-
dos Unidos^e_da_Holanda.

Superioridade do poderio nava1.
anglo-americano

O poderio naval da Grã Breta-
nha e dos Estados Unidos foi
muito superior, e ainda é supé-
rior às forças combinadas das 3
potências do eixo. Porém, nin-
guem pode menospresar a gravi-
dade das perdas sofridas na Ma-
laia e em Hawall, nem o poder
dos novos inimigos que nos agre-
diram, nem o tempo que será
preciso para criar, adestrar e
destacar grandes forças no Ex-
tremo Oriente, que serão necjs-
sárlas para conseguir a vitoria
absoluta. Temos um período mui-
to difícil na nossa frente e seiá
necessário um novo impulso pur"arte de cada um de nús.

Devemos cumprir fielmente os
compromissos que assumimos com
a Rússia para enviar-lhe abaste-
clmentos e, ao mesmo tempo, de-
vemos esperar que nos próximos
meses decrescerá o volume de
abastecimento norte - americano
que nos será enviado, bem como
a ajuda que nos presta a marl-
nha norte-americana.

A brecha deve ser preenchida e
somente nosso esforço a preen-
cherá. Não duvido, contudo, quo
os 130.000.000 de habitantes dos
Estados Unidos uniram-se a nós
nesta guerra e uma vez que de-
dlquem todos os seus esforços a
ela, continuaremos recebendo
munições de toda sorte, que ul-
trapassarâ em muito a tudo o
que pudesse ser esperado da aju-
da, tomando como base o tempo
de paz, com o foi até agora.

Promessa final

Presentemente, não somenle o
Império Britânico slnão que tarn-
bem os Estados Unidos, lutam
pela sua «íistencia. A Russlt,
luta pela sua vida, e a China,
lambem, e, em torno dessas qua-
tro grandes comunidades comba
tentes, estão concentradas as ei-
Heranças e o espírito de todos cs
paises conquistados da Europa,
colocados sob o cruel domínio do
inimigo. Disse outro dia que 415
da raça humana estão ao nosso
lado embora, talvez, tenha peci-
do por exagero, nessa declaração.
Contud.1 esses cavaleiros do mal e
suas organizações militares 01,
partidos conseguiram causar jí
grandes males ao gênero humA-
no. Na realidade faremos recair
a vergonha sobre nossa geraçãc»
se não lhes dermos timi lição que
üiu deva aer esquecida' jama.la/'

COM A MESMA AUDÁCIA DOS BRITA-
NICOS EM TARANTO

O ataque ao «Repulse» e ao «Prince of
Wallesr descrito por um corres-

nte americano

Sinirapiiro, U- (U. 1?.) —
Os sobreviventes- - relataram ¦ o

heróico valor • o sangue írló' dos
britânicos,' âo enfrentar 60 avlíes
que a;tacaram o "Prlnce oCWal-
les" durante três horas..

Durante todo o ataque oa ca-
nhSes antl-aéreos-dispararam in-
cessantemènte e Infligiram gran-
des perdas' âs forças -atacantes.

Um sobrevivente manifestou
que o "Repulse" continuava vo-
mitando fogo e-aço enquanto
afundava lentamente.

O primeiro relatório detalhado
sobre o ataque e o afundamento
foi por Cecll Brown, correspon-
dente da "Colômbia Broadcantlng
Sistem", que se achava a bordo
do "Repulse"' quando começaram
a cair as bombas.

Achavá-se a bordo do "Repul-
se" quando o navio foi posto a
pique por um violento ataque Ja-
ponês no mar do sul da China,
a grande distancia da costa de
Màlaca", expressou BroWn.' .

Emquanto nadava na agüá co-
berta de oléo vi como' se afunda-
va o "Prlnce of Walles", a mela
milha de distancia.. Saltei, como
muitos outros náufragos, de uma
altura de seis' metros quando o"Repulse." Já estava inclinado so-
bre um-, dos- lado»;'.;Mtr]él»°.'dt)m-a
maior velocidade possível cara es-
capar da1 esperada explosão;"Os japoneses realizaram o ata-
que com a:,mesma, audácia de-
mdnstrada pelos' britânicos em;
Teranto..'...... .

VI cpmo, seis bombardeiros «e
precipitaram ao mar .envoltos em
chamas, a 6.00 metros d» dlstan-
cia do. lugar onde eunie «ricon-
trava, o almirante slr thomas
Philips « o capitão L'each,; coman-
dante do "Prlnce .of Wrt'len" to-
ram vistos pela ultima yei.no mo.
mento em que desapareciam na
água,, junto com a ponte de co-
mando.

O capitão Ternant foi salvo.
Quando se tornou evidente que o"Repulse" estava submergindo e
numerosos jaziam no .convez, «o
lado dos seus canhões, o capitão
Tennant deü 'a. 

seguinte ordem
pelo microfone: "Todos 1 cober-
ta. Preparai-vos para abandonar
o navio e que Deus esteja com-
vosco." ,'. '

Náo se produziu pânico, A des-

peito dos rudes golpes todos cum
prlram seu dever com calma.

Durante o combate o estampido
dos canhões antl-aereos era con-
tlnup, Também disparavam con-
tlnuamenté os Outros canhões
outras armas.

Descemos pelas escadas das dl-
versas cobertas. Eu me dirigi ao
bote salva-vidas mais próximo,
que estava cheio de marinheiros.
Um deles exclamou,: "Este bote
pode rebentar."

Todos abandonamos o mesmo e
saltamos, de três metros de a'.tu-
ra, para a coberta que estava in-
cllnada uns 45 grãos. Subi pelo
costado do navio, que se achava
em posição quasi horizontal.

Por todas as partes vi homens
deslizando pelo costado do navio,
Quando cheguei a nado perto do
destroyer lançaram-me um cabo.
Fui arrastado por mais de dez
metros pelo óleo que flutuava na
água.

O destroyer estava cheio de so-
breviventes, VI um bote-, salva-
vidas e, varias balsas repletas de
náufragos.

Os tripulantes do destroyer Um-
param' nossos rostos e olhos, queestavam. Impregnados de óleo.

A mela dezena dé homens foi
aplicada a respiração artificial *
e mais de. cinco cadáveres esta-
vam aobre a. coberta,

Tenho'visto ais tropas britanl-
cas em ação, onde as mesmas de-
mostram grande valor; porém, a.coragem dos. marinheiros do"Prlnce of Wales" e do "Repul-
se" não tem precedentes. Seu es-
plrlto.era elevado;

f O. afundamento do "Repulse"
e dò "Prlnce of Walles" foi dos
espetáculos mais trágicos que se
podem Imaginar. Quando me
achava a uns cinco metros de dls-
tancia da popa do "Repulse", le-
vantou-se.no ar, como uma colu-
na vermelha, o referido barco quedesapareceu rapidamente.

Vi numerosas cabeças perto da
sua popa, fi provável que não
tivessem podido escapar.

Vf o "Prince of Walles'.' Incll-
nado sobre o costado, mantendo
esta posição durante dez minutos.
Pouco depois, a sua pipa afun-
dou. Enquanto a proa se levan-
tava, como o. membro mutilado deum gigante, e que também desa-
pareceu mais tarde,

ATINGIDO UM C0URI-
ÇADOJAPONtS

Washington, 11 (U. P.) — O
Departamento da Marinha co-
muniea: "O comandante da
frota asiática, almirante Tfeo-
mas Hart, informa qoe alguns
aviões patrulheiros da Arma-
da atingiram com soas bom-
bas, avariando-o • gravemente,
um couraçado japonês da cias-
se do "Kongo", ein frente a
Luzon-,.-.: '

Reacende o terror da repressão
, nazista na França ¦'
Tic*ii/,;il (A. PI) —As auto-

ridadèa alemãs anunciaram, pela"imprensa, de í&ris, què 11 resi-
dentes; do porto de;Brest foram
fuzilados, sob a acusação de pos-se de armas e de explosivos, de
espionagem e de premedltação de
violências contra o exercito ale-
mão..

Informações procedentes da zo-
na ocupada declaram que a polircia alemã realizou prisões em
massa rio sul da França, enviando
centenas de judeus e "comunis-
tas" para campos de concentra-
ção.

Muitas dessas prisões foram efe-
tuaâas nas visinhànças de Nice,
Toulon, Avignon e Montpelller,

Em Nice, 4.000' pessoas foram
interrogadas; 207 casas foram va-
rejadas e detidas 211 pessoas.-

A Hungria declarou

guerra aos E. E.
Unidos

Londres, 11 (U. P.) O D. N.
B. em Budapest Informa que a
Hungria declarou guerra aos
Estados Unidos.

Berna, 11 (A. P.) _ Segun-
do anuncia a radio-emissora de
Budapest, o rprln\2lro ministro
húngaro entregou os passapor-
tes '¦ aos representantes- diploma-
ticos americanos na Hungria,
tendo ao mesmo tempo enviado
ordens ao representantes de seu
país, junto ao governo de Was-
hington, para regressar.

P°deres extraordinários ao pre*
sidente da Colômbia

Bogotá, \\ (Reuters) — A Ca-
mara dos Deputados concordou
em conceder poderes extraordi-
nârlos ao presidente da Republl-
ca, por 62 votos contra 29.

Não nconhec* a capita-
lação di Tailândia

WASHINGTON, U (A. P.)— O ministro da Tailândia
junto aô. governo de Wáshin-
gton declarou que não reco-
nhece a, capitulação anuncia-
da do seu governo .diante da
invasão japonesa, declarando
que dagora em diante vai de-
dicar toda a sua atividade á
restauração da independência
da Tailândia.

0 sr. Knox m Honolulu
Wairítno-to», 11 (A. P.) — O

Departamento da Marinha • anun-
ciou que o sr. Frank Knox che-
gou a Honolulu hoje à tarde.
Não ha informações , oficiais so-
bre as finalidades da visita do se-
eretârio da Marinha ao Hawaii,
mas, aparentemente, seria, desti-
nada a unia investigação pessoal,
sobre a inclusão Japonesa a Ho-
nolulu, no domingo último.

0 México romptu eom
a Alemanha

México, 11 (A.'P.) — O Mexi-
co rompeu-as suas relações di-
plimãtlcas com ' a Alemanha,

l»sta comunicação foi transmi-
tida ao ministra alemão, .er...von
CoHenbei-g, hoje à. noite, na chan-

0 PRESIDENTE R00SE-
VELT AGRADECE AOS

LIDERES PQLITIC0S

Afastadas as cogitações
partidárias enquanto
durar o período de

emergência
Washington, 11 (Reuters) — O

presidente Roosevelt congratu-
lou-se com os lideres políticos pe-
Io fato do terem afastado a po-
litica partidária de suas cogita-
ções enquanto durar a guerra.

Eis - o que disse o sr. Roose-
velt: "Estou certo de que todos
nõs apreciamos e que o povo
apreciara também que essa tre-
gua política seja observada en-
quanto perdurar o período de
emergência e que os princípios
em que se baseiam seus partidos
respectivos continuem a dominar
os cursos de nossa vida. Quando
cessar' a guerra, continuaremos
aderindo a nossas hlstõricas nor-
mas de solucionar os nossos pro-
blemas internos que fizeram do
nosso país a grande nação que
demonstrou ao mundo que a li-
herdade democrática é um siste-
ma de governo perfeitamente pra-
tlcavel".

O presidente enviou telegramas
aos dois lideres dos partidos po-
litlcos — Edward Flynn, presi-
dente do Comitê do Partido Na-
clonal Democrático e Joseph Mar-
tin, presidente.do Comitê do Par-
tido Republicano Nacional.

O sr. Edward» Flynn enviou um
telegrama ao sr. Joseph Martin,
na terça-feira, comunicando que
as divergências políticas ficavam
adiadas. .

O sr., Martin telegrafou, em
resposta; que os Republicanos
prazeirosamente acorrerão a qual-
quer"ipelcfpàra "o' 

serviço" HS-~clonal. -

E' PREFERÍVEL NAO
VIVER

A sra. Roosevelt respon-
de a Hltler

SAN FRANCISCO, 12 (Reu-
ters) — A senhora Roosevelt
não demorou em responder á
referência que lhe foi feita
por Hltler no seu discurso de
ontem ("A senhora Roosevelt
recusa viver num mundo de
trabalho, como o naclonal-so-
clallsmo concebe"), dizendo,
numa entrevista concedida á
imprensa: "Não desejo viver
no mundo que o sr. Hltler pre-tende crear".

OS PATRIOTAS
SÉRVIOS

Mantidas as posições na
Iugoslávia ocupada

Cairo, 11 (A. P.) — O corna.1-
do iugoslavo anunciou que oiten-
ta mil sêrvlos, sob o comando do
general Draja Mlhallovlc, "con-
tlnuam a manter as suas posl-
ções na Iugoslávia ocupada", nao
obstante a cerrada pressão du
eixo.

AS BAIXAS ALEMÃS NA
FRENTE ORIENTAL
Washington, 11 (ü;- P.> _

Nas esferas do governo, anun-
ciou-se hoje. que, de acordo
cpm as informações" oficiais
norte-americanas, 'as 

baixas
alemãs, na frente oriental, as-
cendem a 4.200.000 homens,
sendo que o numero de mortos
se limita a 1.380.000.

Os japoneses começam a
abandonar Hankow

Chung-KiHO, 11 (A. P.) — In-
formações de fonte estrangeira
dizem que os japoneses começa-
ram a evacuar Hankow.

A PRESA DE GUERRA
EM TIKHVIN

Grande copia de canhões,
metralhadoras e outras

armas
Moscou, 12 sexta-íelra (A. Pi)

Uma radlo-dlfusão especial anun-
ciou os primeiros dados, ainda
Incompletos da preza de guerra,
efetuada em Tikhvin, que se ele-
va a 42 canhões, 36 lança minas,
190 metralhadoras, 27 tanks, 10
carros blindados, 102 caminhões,
110 fuzis-metralhadores, 2.700 fú-
zts, 28.000 granadas doe artilha-
ria, 1.760 minas e 30.000 grana-das de mão 210 cunhetes de mu-
nlção de armas portáteis e grande'
quantidade de outro material ds
guerra.

Comunicado australiano
JfeI6o«rne, U (U. P.) —' o

comando das Reais Forças Aé-
reas Australianas, emitiu o se-
gulnte comunicado:"Nada de importante existe pa-ra Informar hoje. Desde que se de-
clarou guerra ao Japão foram efe-
tuados vários reconhecimentos no
Oceano Pacifico. Um dos.nossos
aviões não regressou â sua base."

Todos os partidos argen-
tinos solidários com os

Estados Unidos

Buenos Aires, 11 (A. P.) —
Todos os partidos representados
no Congresso, na impossibilidade
de agirem: oficialmente devido a
estar encerrada a presente legls-
latura, enviaram u mtelegrama 4
Câmara: dos Representantes dois
Estados. Unidos empenhando "a
nossa solidariedade com a grande)
nação amiga a cujos destinos es-
tamos ligados em virtude dos sen-
tlmentos que .animam o povo ar-
gentlno, unido firmemente a tor
dos. os continentes americanos •
defesa da liberdade e da demo-
cracia, contra a ação traiçoeira
dos regimens totalitários."

A defesa da zona mexicana
do Pacíico

Cidade do México, 11 (Reuters)— O ex-presidente Lázaro Carde-
nas, foi nomeado para o coman--
do militar especialmente designa-
do para a zona mexicana do Pa-
clfico. O governo proibiu a tráns-
missão dos radlos-amadores é
cancelou as licenças para os pilo-tos de aviões estrangeiros.

CARTAZ
FILMES PARA HOJE:

. .'.•• CINELANÜ1A
Broadtraj — Sacrifício d*

Mie, com Kath» Oorcch,
Clntae Gloria — Jornais Na-

ctonais è Estrangeiros,
Império — Detetive Apaixona-

do é A Caveira (serie).
Metro — Bandido Romântico,

com Wallace. Beery.
Odeon — Sangue e Areia, cons

Tyrone Power e Linda Dar-
nelL

i*aathé — Acuso Minha Mulher,
com Virgínia Gruce s Wal-ter Pldgeon.

Piai» — Esta Mulher Me Per-
tencè, com Pranchot Tone.

Bex _ Duas Mulheres, com
Ginnete Leclerc.

OBM TRO
Centenário — Lady Hamilton,

A Divina Dama e Piratas
de Estrada. '

Clneae Txlamon — Jornais
Nacionais • Estrangeiros.

Colonial — Sonsa mas Sabida
e Palco.

Eldorado — Ao Sul de Sues •Complementos,
D. Pedro — Gunga Dim e O

Filho do Mandão.
Floriano — Dois Contra Uma

Cidade Inteira e Filhos do
Nada.

Guarani — Amada por Três
e ilaflcs.

Ideal — Sedução do Garimpo
e A Cilada Fatídica.

íris — A Milionária e O Gar-
çon e Piloto de Arrojo.

Lana — Comboio e A Marca
de Fogo.

Mem de Sá — A Revoada dasÁguias e Complementos.
Metrópole — comando Negro

e Gangster de Chicago.
Olímpia — Esposa de Mentira

e O Tirano do Rancho.
Opera — Três Amores, CastigoMerecido e Palco
Parisiense — Febre da Ribal-ta • As Feras do Santo.
Populan— A Volta dos Mos-

quetelros e Segredos da Ar-mada.
Primor — Ordinário Marche e

As Muralhas d» S. Fran-
cisco.

Rio Branco — Saudades da
Espanha e Cela dos Vetera-
nos.

SSo José — A Carta • Comple.
mentos,

B A 1 R R O R.
Alfa — As Três Noites de Eva

e Bllly e a Justiça.
América — A Volta do Fan-

tasm» e Complementos.
Americano — 24 Horas de So-

nho e Piloto de Arrojo.
Apoio — Os Quatro Filhos de

AdSo e O Cartucho Acusa-
dor.'

Avenida — Serenata Prateada
e Complementos.

Bandeira — A Revoada das
Águias e Três Cavaleiros
do Texas.

BefjHflor — Morro dos Ven-
tos Uivantes e Algemas da
Lel.

Carioca — Dona de Seu Des-
tino, com Martha Scott eWllllam Gargan,

Catnmbl — Palácio dos Bs-
plritas e Déem-nos Azas.

Collaen — Adversidade e Ca-valclro Solitário.
Erll.on — Dois Contra UmaCidade Inteira e Comple-

mentos..
Ealáclo de Sá — Correspon-

dente Estrangeiro e Ilhadas Maldições.
Fluminense — Levanta-te MeuAmor e Sunny.
Grojafi — A Revoada dasÁguias e Complementos.
Guanabara — Ao Sul de Suez

e Complementos.
Haddock Lobo — OrdinárioMarche e Muralhas de SâoFrancisco.

Ipanema — Duas Mulheres,
com Ginnete Leclerc.

'Çff-.r-Lady Hamilton, ADivina Dama e Complemen-tos.
Madureira — A Tentação deZanzlbar e a Caravana Em-boscada.
Maraeanfl — Comando Negro eComplementos.
Mascote — Capitão Aventu-relro e Flagelo da Injustiça.Meler — Nas Sombras daNoite e As Margens do SãoFrancisco.
Metro-Copacabann — O Mundoe um Teatro, oora JamesStewart.
Metro-TIjuca —¦ Gentil Tirano,com Robert Taylor.
Modelo — A Vida Tem DoisAspetos e Complementos.
Moderno — Os Quatro Filhosde Adão e Piratas de Es-trada,
Nacional — Conquistadores eO Drama do Quarto 18.K»*"} — Uma Noite no Rio e |Melodia do Mlssisslpe.
Olinda — Três Amores, Valen-te de Ocasião e Palco.Oriente — Galante Aventurei. :

ro e O Trem Cyclone (serie)Paraíso — Aves Sem Ninho eCavaleiros da Morte (série).Paratodos — Figuras do Mes-mo Naipe e Rapto das Es-
Penha — Ao Sul de Suez e OGrande Mysterio Aéreo (sé.ríe)a
Piedade — Alõ América e CÔ-digo de Honra.
Plrajá — Sereneta Prateada eComplementos.
Politeama — A Volta do Fan-tasma e Sonsa, mas sabida,
Quintino — A Mascara deFogo « Piratas do Ar.Ramos — A Volta de Draculae Os Tambores de Fd Mas-chú (série).
Real — Homem dos Olhos Es-bugalhados e Dimante Ne-

gro.
Rits — Sublime Obsessão •

Complmentos.
Rosário — Que Sabe Você doAmor? e O Grande Mistério

Aéreo (série).
Roxl — A Carta e Complemen-

tos.
Santa Cecília — Aves SemNinho e Os Tambores de FUManchrl (série).SSo Çrl.tnvAo — A Vida TemDois Aspetos e Cídigo deHonra.
SSo I.uls — Dona de Seu Des-tino com Martha Scott eWllllam Gargan.
TlJucn — O Ladrão de Bag-dad e Complementos.
Vnrleté - O Poço Diabólico.e Valentes de Ocasião.Velo — Submarino Fantasma

e Piratas do Ar.Vila tanhel — A Tentação deZanzlbar e Complementos.
NITERÓI

Éden — Morro dos Ventos Ul-vantes e Algemas da Lel.Imperial — A Tentação deZanzlbar e Família do Ba-rulho.
Orlem» — Sangue de Artista «Complementos.
Parntodna — Johnny i floAmor • A Patrulha daMorte.
Rio Branco — O Palácio dosEspiritas e Casamento deOcasISo.
sâo_ •'•>»* — Roubei Um Ml-Ihão e O Vilão da Aldeia.

PETRnHouj,
Caplldllo — A Cidade QueiMinca Dorme o Complemen-tos,
Clne-Corréns — A Volta doHomem Invisível e Aventu.relro Heróico (sério).GNlrlo — O Ladrfto de Bagdade Complementos. »«"?"

NOS TEATROS
Carlos Gomes — O K b r 1 o,

oom Vicente Celestino.
Recreio — Canário, oom Pai-

meirim • sua Companhia.
Regina — Comédia do Cora-

ção,- com Dulclnx s Odilon;

RItbI — Cia. Eva Todc: em
Colégio Interno.

Serrndor — Quebranlo, com- Procoplo e Elbl,


